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Tornar-se homem: 

Dramaturgias em torno das apresentações de si, das emoções e dos afectos em palcos 

offline e online.

RESUMO

A expansão significativa dos estudos de género, para a qual diferentes perspectivas teóricas, epis-

temológicas e metodológicas têm vindo a contribuir, sobretudo a partir da década de 90 do século 

XX, tem revelado uma pluralidade de barreiras à construção e vivência de diferentes identidades 

características da existência humana, reforçando as posições, nas quais nos situamos, que rejeitam 

explicações essencialistas favoráveis à crença de um mundo naturalmente ordenado.

De acordo com tais posições, em geral, os homens aprenderam, no contexto da modernidade oci-

dental, a regular as apresentações de si e a expressão emocional e afectiva, em resultado da incor-

poração de um modelo dominante que os associa à heterossexualidade, à racionalidade e ao auto-

controlo. Diversos estudos, inscritos em epistemologias pós-modernas, têm desafiado, contudo, as 

consolidações heteronormativas do sexo, do género e da sexualidade. Por outro lado, o ciberespaço 

é cada vez mais reconhecido como um palco facilitador da expressão de múltiplas apresentações 

de si e do self-disclosure online, graças a uma menor vulnerabilidade percebida.

Face a este cenário, a investigação que neste momento se apresenta tem por objectivo princi-

pal dar visibilidade a diferentes dramaturgias em torno das apresentações de si, das emoções e 

dos afectos em palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, local de trabalho, escola, intimida-

de) e online (e.g., páginas pessoais, blogues, salas de conversação, mensagens instantâneas, 

redes sociais), por parte de pessoas que se apresentaram como homens numa entrevista em 

profundidade realizada online.

Situada em pressupostos teóricos e epistemológicos construcionistas sociais e na perspectiva 

queer, a presente investigação, qualitativa e mediada por computador, compreendeu a realização 
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de dois estudos empíricos. O Estudo 1, referente às sexualidades socialmente produzidas como 

normativas, abrangeu 17 participantes; e o Estudo 2, referente às sexualidades socialmente 

produzidas como não normativas, outros 17. Foram aferidas, em ambos os estudos, diferentes 

configurações das masculinidades, bem como das apresentações de si e da expressão emocional 

e afectiva em palcos offline e online. 

    

Uma vez constituído o corpus de análise, e através da análise temática, foram identificados três te-

mas, cuja análise em profundidade foi posteriormente auxiliada pelo método da análise foucaultiana 

de discurso. Os temas identificados foram: 1) homens e masculinidades; 2) sexualidades masculi-

nas e domesticação emocional e afectiva; e 3) da experiência da opressão, ao desejo de libertação: 

identidades e poder no ciberespaço. 

Em geral, os resultados apontam para uma assimetria de poderes associada a uma hierarquização 

das masculinidades, sendo que a masculinidade hegemónica surge como uma espécie de ideologia 

universal, experienciada em jeito de crença pelos participantes dos dois estudos, quanto à forma 

como um homem deve “ser” e “parecer”, o que significa: heterossexual, fisicamente robusto, auto-

suficiente e emocionalmente controlado. 

Por outro lado, foi revelada uma diversidade de identidades masculinas independente da orientação 

sexual, silenciada por contextos opressivos que as remetem para “dentro do armário”, potenciando, 

deste modo, a ocorrência de implicações negativas para a saúde. É neste contexto que o ciberespa-

ço surge como um palco revelador de diferentes experiências contraditórias de poder e, simultane-

amente, um palco de exercício de poder associado às identidades e à expressão emocional e afec-

tiva. O mesmo surge como um lugar que favorece a mobilização individual e colectiva, favorecendo 

sentimentos de pertença e, nesse sentido, (mais) uma “chave” para abrir o armário, denunciando 

inúmeros paradoxos de uma sociedade que se diz atenta aos direitos, liberdades e garantias dos 

cidadãos que lhe dão vida.

Palavras-chave – Masculinidades, Sexualidades, Expressão Emocional e Afectiva, Ciberespaço 
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Becoming a man:

Dramaturgies on the presentations of oneself, of emotions and affections 

on offline and online stages

ABSTRACT

The significant expansion of studies on gender, which have received different theoretical, epistemolo-

gical and methodological perspectives since the 1990’s, have been revealing a plurality of barriers to 

the construction and the experience of different identities which are characteristic of human existen-

ce, strengthening the views on which we stand and which reject essentialist explanations favourable 

to the belief in a naturally ordained world.

In general, according to these views, men have learned in the context of western modernity, to 

regulate the presentations of themselves and their emotional and affectional expression as the 

result of the incorporation of a dominant model which binds them to heterosexuality, rationality and 

self-control. Several studies, inscribed in post-modern epistemologies have however challenged the 

heteronormative consolidations of sex, gender and sexuality. On the other hand, cyberspace is gro-

wing in recognition as a stage that facilitates the expression of multiple presentations of oneself and 

of online self-disclosure, thanks to the lesser degree of vulnerability perceived there.

Given this scenario, the research which is presented at this moment has as its main goal to 

heighten the visibility of different dramaturgies around the presentations of oneself, of emo-

tions and of affections on offline (e.g., family, friends, colleagues, workplace, school, intimacy) 

and online stages (e.g., personal homepages, blogs, chat rooms, instant messaging, social 

networks), by people who presented themselves as men in the context of an in depth interview 

which took place online. 

The present qualitative research, situated in social constructionist theoretical and epistemo-

logical presumptions and in the queer perspective, had the computer as its medium and 
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comprehends two empirical studies. Study 1, which refers to socially produced sexualities as 

normative, involved 17 participants; Study 2, which refers to socially produced sexualities as 

non-normative, involved 17 other participants. Both studies compared different configurations 

of the masculinities, as well as the presentations of oneself and the emotional and affective 

expression in offline and online stages.

Once the corpus of analysis was constituted, three themes were identified through theme analysis, 

and their in depth analysis was later aided by the method of the foulcaultian analysis of speech. The 

themes identified were: 1) men and masculinities; 2) masculine sexualities and emotional and affec-

tive domestication; and 3) from the experience of oppression to the desire of liberation: identities 

and power in cyberspace.

In general, the results point to an asymmetry of powers associated to a hierarchy of the masculinities 

where the hegemonic masculinity appears as a kind of universal ideology, experienced as a belief 

by the participants of both studies, regarding the way a man should “be” and “appear”, and that is: 

heterosexual, physically robust, self-sufficient and emotionally in control.

On the other hand, the studies revealed a diversity of masculine identities regardless of sexual 

orientation, silenced by oppressive contexts which confine them into “closets” and therefore give 

rise to the potential occurrence of negative implications to one’s health. It is within this context 

that cyberspace appears as a revealing stage for different contradictory experiences of power and, 

simultaneously, a stage for the exercise of power associated to the identities and to the emotional 

and affective expression. It also appears as a place that favours individual and collective mobiliza-

tion, nurturing feelings of belonging and in that sense, providing (another) “key” to open the closet, 

denouncing innumerable paradoxes of a society which claims itself as regardful to the rights and the 

freedom of the citizens which bring it to life.

Keywords – Masculinities, Sexualities, Emotional and Affective Expression, Cyberspace 
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Tornar-se homem: Dramaturgias em torno das apresentações de si, das emoções e dos afectos em 

palcos offline e online. Eis o título e, simultaneamente, o objecto de uma investigação emergente 

de uma pluralidade de motivações de índole pessoal, social e, indispensavelmente, científica. Ainda 

que a motivação pessoal para a realização deste trabalho seja anterior a qualquer motivação social 

ou científica, queremos admiti-lo, é precisamente por esta última que escolhemos começar esta 

introdução. Tal significa que escolhemos partir do geral e, à medida que formos avançando, e sem 

descurar as (im)possibilidades contextuais em que (ainda) nos movemos, dar visibilidade ao particu-

lar. Este particular a que nos referimos tem um rosto e um nome, os nossos. É precisamente com 

eles que assinamos e nos responsabilizamos pelo trabalho que agora se apresenta.

Feito este esclarecimento, agrada-nos começar por (re)lembrar que “epistemologia é toda a noção 

ou ideia, reflectida ou não, sobre as condições do que conta como conhecimento válido” (Santos 

& Meneses, 2009, p.9). Entendemos, a este propósito, justificar dizer-se, seguindo os mesmos 

autores, que é por via desse conhecimento que uma determinada experiência social (e, já agora, 

pessoal) se torna intencional e compreensível. 

Considerando ainda que a ausência de práticas e actores sociais inviabiliza qualquer forma de 

conhecimento, e dado que umas e outros apenas existem no interior de relações sociais (nem 

sempre pacíficas), fará sentido dizer-se que relações sociais diferenciadas podem promover epis-

temologias igualmente diferenciadas. Considerando, por fim, que as relações sociais são forço-

samente culturais e políticas, as mesmas traduzem, inevitavelmente, distribuições desiguais de 

poder (Santos & Meneses, 2009). 

Assume-se, portanto, em linha com os mesmos autores, que qualquer conhecimento considerado 

válido é sempre contextual, quer em termos de diferença cultural, quer em termos de diferença 

política, motivando experiências sociais (e pessoais) diversas e, no contexto da modernidade oci-

dental, raramente dialogantes.

Face a este contexto, a investigação que neste momento se apresenta inscreve-se nos estudos de 

género e nas masculinidades e tem por objectivo principal retirar da invisibilidade, problematizando, di-



| INTRODUÇÃO028

ferentes dramaturgias em torno das apresentações de si, das emoções e dos afectos em palcos offline 

(e.g., família, amigos, colegas, local de trabalho, escola, intimidade) e online (e.g., páginas pessoais, 

blogues, salas de conversação, mensagens instantâneas, redes sociais). Trata-se de uma investigação 

qualitativa mediada por computador, com recurso à entrevista online em profundidade, envolvendo 

34 participantes, distribuídos por dois estudos autónomos, cujos resultados acabam por se encontrar 

num diálogo reflectido entre si, e situa-se em pressupostos construcionistas sociais e na teoria queer. 

É uma investigação influenciada por pressupostos veiculados por estudos e leituras desenvolvidos 

no âmbito das ciências sociais e que afirmam que as formas de dizer e pensar os sexos, bem 

como as normas que regem os comportamentos de homens e mulheres, têm sofrido alterações 

ao longo da história e continuam a ser diversas consoante os contextos (Amâncio, 1994, 2004). 

Nesse sentido, é uma investigação que reconhece, graças aos contributos provenientes de uma 

pluralidade de disciplinas científicas, que estudar o género não será o mesmo que estudar o sexo e 

que do conhecimento aliado ao sexo não decorre, necessariamente, o conhecimento sobre homens 

e mulheres (Nogueira, 2001). 

É, por isso, uma investigação que subscreve o facto do género constituir uma dimensão fundamen-

tal nas relações sociais e na cultura, ainda que as imagens comuns à volta deste conceito conti-

nuem, em geral, embrulhadas numa mistura de preconceitos, mitos e falsidades (Connell, 2009). 

Vejamos alguns exemplos: muitas pessoas continuam iludidas quanto à ideia de que os homens e 

as mulheres possam ser, por natureza, psicologicamente diferentes. Muitas pessoas acreditam até 

que os homens possam ser, também por natureza, mais inteligentes e mais fortes do que as mu-

lheres, menos emotivos e afectivos, mais promíscuos nas suas relações e mais violentos também. 

Outras ainda acreditam que “ser” homem é “ser” heterossexual, robusto e auto-suficiente.

Pois bem! Afirmámos que esta investigação se inscreve em pressupostos construcionistas sociais 

e na teoria queer. Mas o que quer, afinal, isso dizer? Quer dizer, para já, de uma forma simples e 

sumária, que é uma investigação que anuncia leituras pós-modernas, ou seja, desligadas de um 

“pensamento abissal” (Santos, 2009, p.23), ainda que sobre a contextualização da sua emergência 

e seus efeitos nas relações sociais e pessoais se (pre)ocupe. 
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É, por isso, uma investigação que privilegia um pensamento e um discurso mais fluidos e que interro-

ga as perversidades de um discurso moderno ocidental organizador de “linhas radicais que dividem 

a realidade social [e também os homens e as mulheres, as mulheres entre si e os homens entre si] 

em dois universos distintos” (Santos, 2009, p.23), hierarquizando-os e punindo os transgressores. 

É, pois, em face deste contexto que chegamos às primeiras motivações que conduziram à presente in-

vestigação, leia-se, as pessoais. A este respeito, cumpre-nos dizer que cedo percepcionámos, sentindo 

na pele, os significados de estar, de acordo com o discurso dominante, “do outro lado da linha” (San-

tos, 2009, p.23). Desde cedo que incorporámos aquilo que, anos mais tarde, viríamos a conhecer sob 

a designação de “masculinidade hegemónica” (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995). Desde cedo 

que incorporámos também as ameaças de punição dirigidas ao socialmente construído como não 

normativo e, consequentemente, quais os ditos e os interditos, quais as máscaras certas, os desempe-

nhos e as encenações mais adequados (esperados) às (pelas) audiências (Goffman, 1959 [1993]). 

Desde cedo que incorporámos os silêncios implicitamente exigidos (embora por nós progressivamen-

te interrompidos) por parte de uma sociedade (ainda) avessa à diferença. Assim fomos aprendendo 

a (sobre)viver no teatro da vida (Goffman, 1959 [1993]). Por razões fundamentais, mas que (ainda) 

não cabem aqui referir, os efeitos desta violência simbólica (Bourdieu, 1998 [1999]) foram confor-

tavelmente suavizados pelo respeito e aceitação que sempre sentimos à nossa volta. Tal contribuiu 

fortemente para uma outra incorporação pessoal: a de que a “(…) identidade social [é] instituída por 

(…) linhas místicas de demarcação” (Bourdieu, 1998 [1999, p.42-43]). Foi em nome dessa incorpo-

ração que sempre olhámos para essas mesmas linhas com mais suspeita do que com certeza.

Contudo, a constatação de que os actos de (re)conhecimento, nem sempre conscientes, desta “fron-

teira mágica [construída] entre os dominantes e os dominados” (Bourdieu, 1998 [1999, p.33]), enten-

dida aqui como entre os homens socialmente percebidos como inscritos na ideia de masculinidade 

hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) e os “outros”, inscritos nas masculinidades subor-

dinadas (Connell, 1995), provocam “muitas vezes a forma de emoções corporais [tais como] vergonha, 

humilhação, timidez, ansiedade, culpabilidade” (Bourdieu, 1998 [1999, p.33]), motivou-nos para a 

concepção e desenvolvimento de uma investigação nos moldes anteriormente apresentados.
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Assim sendo, o primeiro capítulo deste trabalho, intitulado Tornar-se homem: símbolos, expectativas 

e punições, pretende constituir-se numa reflexão sobre os homens e as masculinidades e conside-

ra um conjunto de símbolos, expectativas e punições (re)produzidos pelo discurso dominante, no 

geral, desfavoráveis à construção e vivência de diferentes identidades características da existência 

humana. Partindo de uma leitura da masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 

1995) como um produto de uma construção social historicamente situada (Berger & Luckmann, 

1966 [2004]), desafiam-se, assim, as construções discursivas da modernidade, pela rejeição de 

explicações essencialistas, favoráveis à crença de um mundo naturalmente ordenado.

O capítulo II, intitulado Sexualidades masculinas, expressão emocional e afectiva e intimidade, co-

loca em evidência concepções alternativas a um modelo sexológico dominante (Quartilho, 2003), 

descrito por Plummer (2005) como um modelo centrado na ideia de uma sexualidade masculina na-

tural e instintiva e, como refere Vaz (2003) na heterossexualidade como sinónimo de normalidade. 

Discute-se ainda a ideia de regulação de expressão emocional e afectiva (Gross & Thompson, 2007) 

por referência à incorporação desenvolvida pelos homens de um modelo dominante que associa a 

razão à masculinidade e a emoção à feminilidade (Vale de Almeida, 1995).

No capítulo III, intitulado Ciberespaço e suporte social e emocional, afirma-se a ciberpsicologia 

(Barak & Suler, 2008a, 2008b) como um território emergente na área da psicologia e reconhece-se 

o ciberespaço como um palco favorável à expressão de múltiplas apresentações de si (Schouten, 

2007), fruto de uma menor vulnerabilidade percebida por parte dos seus utilizadores (Ben-Ze’ev, 

2003, 2004; Joinson, 2001; Schouten, Valkenburg, & Peter, 2007). Anuncia-se, assim, um papel 

do ciberespaço numa perspectiva de empowerment associado às identidades (Zhao, Grasmuck, & 

Martin, 2008), ao mesmo tempo que se desafiam as consolidações heteronormativas do sexo, do 

género e da sexualidade (Vale de Almeida, 2004).

Chegados ao capítulo IV, intitulado Metodologia, apresentam-se os pressupostos teóricos e episte-

mológicos que nortearam a presente investigação, bem como a identificação e justificação das op-

ções metodológicas adoptadas. Apresentam-se e explicam-se ainda diferentes questões associadas 

aos estudos interpretativos.
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O capítulo V, intitulado Estudo 1 – Sexualidades normativas: Resultados, reflexões e perspectivas, 

apresenta e discute os resultados provenientes da realização do Estudo 1, ou seja, das entrevistas 

online realizadas a pessoas que se apresentaram como homens com uma orientação sexual so-

cialmente entendida como normativa, o que quer dizer, heterossexual. Por sua vez, o capítulo VI, 

intitulado Estudo 2 – Sexualidades não normativas: Resultados, reflexões e perspectivas, apresenta 

e discute os resultados provenientes da realização do Estudo 2, ou seja, das entrevistas online 

realizadas a pessoas que se apresentaram como homens com uma orientação sexual socialmente 

entendida como não normativa, entenda-se, não heterossexual. Este capítulo registou ainda os con-

tributos de quem recusou identificar-se por referência a uma categoria fixa, identificadora de uma 

orientação sexual (e.g., heterossexual, homossexual, bissexual), anunciando um posicionamento 

próximo da teoria queer.

Quer o capítulo V, quer o capítulo VI, organizados em três eixos, apresentaram e discutiram os três 

temas que emergiram da leitura do corpus de análise entretanto constituído, a saber: 1) homens e 

masculinidades; 2) sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva; e 3) da experiên-

cia da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço.

Por fim, na conclusão, intitulada Binarismos e hierarquizações: Fragilidades conceptuais e potenciali-

dades reguladoras de si, relembramos o percurso da investigação apresentada, organizando as suas 

principais linhas condutoras de pensamento teórico, epistemológico e metodológico. Destacam-se 

ainda os principais pontos de chegada de um percurso com cerca de quatro anos de investigação e 

reconhecem-se algumas limitações. Terminamos com a sugestão de pistas de investigação futura.

Uma ressalva, antes de colocarmos um ponto final nesta introdução. Ao longo das próximas páginas 

não serão encontradas quaisquer prescrições sobre o que é, afinal, “ser” homem. Encontrar-se-á, 

isso sim, a partilha de uma estrutura de pensamento, sempre questionável, discutível e, nesse 

sentido sujeita à crítica. Esperamos, por isso, que os argumentos apresentados suscitem debate e 

controvérsia, pois só assim poderemos avançar em ciência.

Agora sim, boa leitura!





CAPÍTULO I

TORNAR-SE HOMEM: 
SÍMBOLOS, EXPECTATIVAS E PUNIÇÕES
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Sinopse

Nas últimas décadas, o estudo do género conheceu uma expansão significativa e, dentro deste, 

os estudos sobre questões relacionadas com os homens e as masculinidades (Connell, Hearn, & 

Kimmel, 2005; Kaufman, 1994; Vale de Almeida, 1995), sendo que o conhecimento que tem vindo 

a ser produzido em torno desta problemática tem sido alimentado por dois tipos de debate, cujos 

posicionamentos teóricos e epistemológicos evidenciam, de um lado, uma perspectiva essencialis-

ta, marcadamente moderna (Silverstein & Auerbach, 1999), e de um outro, posições marcadas pelo 

construcionismo social e pela teoria queer, anunciando leituras pós-modernas (Brandth & Kvande, 

1998; De Lauretis, 1991; Haraway, 1991; Marsiglio, 1995; Vale de Almeida, 1995). 

O presente capítulo parte do reconhecimento da institucionalização da masculinidade hegemónica 

(Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) como produto de uma construção social historicamente 

situada (Berger & Luckmann, 1966 [2004]), desafiando, deste modo, as construções discursivas da 

modernidade, pela rejeição de explicações essencialistas, favoráveis à crença de um mundo natu-

ralmente ordenado. Tal reconhecimento exige interpretar a ordem social como resultado da criação 

humana ao serviço de uma orientação política e social (Bauman, 1991 [2007]; Nogueira, 2001). 

É neste contexto teórico e epistemológico que a construção e incorporação colectivas (Bourdieu, 

1998 [1999]) de um conjunto de símbolos de prestígio e de estigma (Goffman, 1963 [1982]; Herek, 

1991, 2000, 2007), expectativas e punições (Foucault, 1975 [2006]; Herek, 1991, 2009), destina-

dos a legitimar a masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) como único 

modelo de masculinidade, são analisados, retirando da invisibilidade um conjunto de obstáculos 

à construção e vivência de diferentes identidades características da existência humana (Talburt & 

Steinberg, 2000 [2007]), não raras vezes, responsáveis por diversos danos ao nível da saúde dos 

homens (Courtenay, 2000a, 2000b; Herek, 2007; Sabo, 2005).





037TORNAR-SE HOMEM: SÍMBOLOS, EXPECTATIVAS E PUNIÇÕES |

1.1 Homens e masculinidades: Do peregrino ao cyborg

Universidade de Londres, Março de 2009. Raewyn Connell (que em tempos lemos como Robert 

William Connell) brinda os presentes com a prelecção Clearer Skies: The difficult realignment of edu-

cation equality policy and gender research as we think (and try to act) on a world scale. Tal iniciativa, 

enquadrada na VII Conferência Internacional promovida pela Gender and Education Association, 

desta vez, subordinada ao tema Gender: Regulation and Resistance in Education, consistiu num 

notável momento de esclarecimento e diálogo entre uma vasta plateia de investigadores dedicados 

aos estudos de género, provenientes dos cinco continentes, e aquela que se tornou numa figura 

mundialmente incontornável, entre outros domínios, nos estudos de género, em geral, e nas mas-

culinidades, em particular.

 

Durante a sua prelecção, Connell começa por recordar que o género é uma dimensão central nas 

relações sociais e na cultura, mas também na vida de cada um, deixando ainda claro que se trata 

de uma área na qual todos enfrentamos questões práticas difíceis, destacando, a título de exemplo, 

as construções identitárias que, em múltiplas situações, e por razões diversas, se traduzem em his-

tórias de genuína sobrevivência, quer se esteja, diríamos nós, “deste lado da linha” (Santos, 2009, 

p.23) ou “do outro lado da linha” (Santos, 2009, p.23). 

Os dois lados da linha fazem parte, na lógica do pensamento moderno ocidental, isto é, aquele que 

se pretende imune às transformações do mundo (Santos, 2003) e que marginaliza o conhecimento 

produzido pela periferia (Connell, 2007), de uma classificação binária, desde logo redutora, porém 

autoritária, que produz como estranho (Bauman, 1991 [2007]) ou mesmo inexistente (Santos, 

2009) todo aquele que se afasta de uma concepção normativa do género (Butler, 2004). 

A análise crítica desta classificação dicotómica, observável, por exemplo, nos binómios homem/

mulher, activo/passivo, racional/emotivo, heterossexual/homossexual, entre outros, convida-nos, 

porém, a questionar a aparente clareza monossémica de uma uniformidade que se traduz num 

poder simbólico (Bourdieu, 1989 [2007]) que actua enquanto elemento de organização das práticas 

sociais e que encoraja, legitima e favorece importantes desigualdades estruturantes (Neves, 2008), 
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tornando, a partir daqui, possível identificar diversos constrangimentos alimentados por aquilo que 

Bourdieu (1998 [1999]) designa por violência simbólica. 

Por outro lado, a mesma análise crítica permite-nos reconhecer a diversidade e o respeito pelas dife-

renças individuais, facilitando o desenvolvimento de novas definições de autonomia e autenticidade, 

bem como de comunidade e solidariedade humana (Weeks, 1995 [2005]).

Connell (2009) denuncia, assim, as limitações das leituras do género ancoradas exclusivamente 

nas epistemologias do norte global, (re)conhecidas como dominantes, ainda que ancoradas em 

visões locais, porém, presumíveis como prescritíveis e universalizáveis, cuja ambição consiste, 

numa perspectiva moderna, em ordenar o mundo, controlando qualquer forma de ambiguidade 

(Bauman, 1991 [2007]). 

É precisamente neste contexto que Santos (2009) chama a atenção para a pertinência da cons-

trução de uma ecologia de saberes, capaz de reconhecer e legitimar diferentes ordens de género 

(Connell, 2009), aqui representadas pelas figuras do peregrino (Bauman, 1995 [2007]), como re-

presentante das construções modernas das masculinidades, e do cyborg (Haraway, 1990), como 

representante das construções pós-modernas das mesmas.

É, pois, a partir desta ideia de cruzamento das visões da metrópole (Connell, 2009) com a teoria 

do sul (Connell, 2007) ou epistemologias do sul (Santos & Meneses, 2009), nas quais englobamos 

o pensamento queer (Talburt & Steinberg, 2000 [2007]), que procuraremos abordar diferentes 

entendimentos sobre os homens e as masculinidades. 

Assim, e reconhecendo a importância da história, pela possibilidade de recortarmos no tempo dife-

rentes perspectivas construídas a propósito da análise de uma pluralidade de objectos, escolhemos 

recordar a imagem ideal do soldado do século XVII descrita por Foucault na sua obra Vigiar e Punir 

(1975) [2006] como um exemplo, em nosso entender, exímio, para uma compreensão possível da 

evolução daqueles que, três séculos mais tarde, viriam designar-se por estudos sobre os homens e 

as masculinidades (Kimmel, Hearn, & Connell, 2005). 
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Ora vejamos: de uma concepção da imagem do soldado como alguém que se reconhece ao longe, 

pelos sinais “naturais do seu vigor e coragem” (Foucault, 1975 [2006, p.117]), cujo corpo represen-

ta o “brasão da sua força e da sua valentia” (Foucault, 1975 [2006, p.117]), passamos, na segunda 

metade do século XVIII, para uma concepção da imagem do soldado como algo que se constrói.

Não sendo possível calcular com precisão a idade da modernidade, por ausência de acordo 

quanto a datas, bem como de consenso sobre o que deve ser datado (Bauman, 1991 [2007]), 

estima-se, contudo, que esta se reporte a modos de vida e de organização social que surgiram 

na Europa por volta do século XVII, tendo conquistado uma influência mais ou menos universal 

(Giddens, 1990 [2005]). 

Em termos globais, é possível admitir que os debates entre modernidade e pós-modernidade assen-

tam em questões, essencialmente, filosóficas e epistemológicas. Na verdade, dada a crise em que a 

ciência moderna se encontra imersa, o período a que assistimos tem testemunhado uma transição 

paradigmática, consubstanciada numa crítica sistemática às correntes dominantes da reflexão epis-

temológica acerca da ciência moderna (Santos, 1989 [2002]), fragilizando a dureza das fronteiras 

com que esta tem vindo a construir o mundo, as pessoas e as coisas, bem como as leituras que 

dele e delas vai fazendo. 

As teorias do sul (Connell, 2007) surgem, deste modo, não necessariamente como leituras provenien-

tes de um sul geográfico, mas como alternativas reais a um entendimento científico, pretensamente 

hegemónico, porém, intencionalmente cego e surdo face às vozes da periferia (Connell, 2007) que 

nos remetem para olhares menos absolutos, contudo, bem mais profundos em termos das respon-

sabilidades de cada actor, tornando-as, por vezes, ainda mais duras (Bauman, 1995 [2007]). 

Na nossa análise sobre os homens e as masculinidades procuraremos, assim, conciliar a co-presen-

ça de ambos os lados da linha, caracterizando a “modernidade ocidental como um paradigma fun-

dado na tensão entre a regulação e a emancipação social” (Santos, 2009, p.24), no que concerne 

às formas como se constroem os homens, as suas sexualidades e expressão emocional e afectiva, 

numa intersecção constante com o que Weinberg (1972) designou por homofobia.
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Deste modo, e se prestarmos atenção às palavras proferidas por Sam Nujoma, primeiro Presidente 

da Namíbia, em exercício entre 1990 e 2005, referindo-se à homossexualidade como “o demónio 

a trabalhar” (Dijk & Driel, 2007, p.xiii), ou então às palavras do Presidente do Zimbabué, Robert 

Mugabe, referindo-se às lésbicas e aos homossexuais como “pior do que cães e porcos, pois, pelo 

menos os animais sabem como comportar-se dentro do seu grupo” (Dijk & Driel, 2007, p.xiii), talvez 

fiquemos devidamente esclarecidos quanto à forma como, em pleno século XXI, a heteronormativi-

dade continua a ser socialmente promovida (Epstein, O’Flynn, & Telford, 2003), por um lado, mas 

também à necessidade de retirar da invisibilidade certas epistemologias que, estando também 

presentes na Europa dita civilizada, continuam a verificar-se. 

Veja-se, por exemplo, o caso tornado público em Março de 2009, que envolve Jamie Durant, um designer 

gráfico britânico de 38 anos, homossexual, e a Microsoft, em que o primeiro acusa a segunda de homo-

fobia. Vejamos ainda as configurações dos papéis de género na América Latina, extremamente pronuncia-

das, numa dinâmica que encara o homem como macho e a mulher como fêmea (Dankmeijer, 2007).

Nesta linha de raciocínio, uma perspectiva relacional do género exige uma especial atenção não a 

um, mas a diferentes contextos, nomeadamente marcados por: relações de poder capazes de for-

matar a acção individual; coerções subtis presentes no quotidiano, limitadoras da autonomia; e, por 

fim, diferentes e fortes pressões sociais responsáveis pela criação de limites, bem como de oportu-

nidades para a acção social e a agência individual (Giddens, 1979 [2000]; Weeks, 1995 [2005]).

É neste contexto que os exemplos discursivos, em jeito de mensagem, de Sam Nujoma e de Robert 

Mugabe, sugerem uma intenção de regular as construções da identidade, acusando, implicitamen-

te, o que um homem não é, cuja finalidade última consiste em prevenir qualquer forma de ambiva-

lência (Bauman, 1991 [2007]). 

Tais discursos funcionam, pois, como uma poderosa máquina simbólica (Bourdieu, 1998 [1999]), ca-

paz de disciplinar os homens (Foucault, 1975 [2006]), produzindo ainda um silêncio (Bauman, 1991 

[2007]), alimentado pela incorporação da dita ordem natural das coisas (Bourdieu, 1998 [1999]), 

mas também pelo medo da desacreditação (Goffman, 1959 [1982]) e consequente discriminação.
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Face a este entendimento, as construções da identidade, entendidas como peregrinação (Bauman, 

1995 [2007]), justificam-se, antes de mais, pela necessidade de identificação, pertença e aceitação. 

São facilitadas por um mapa identitário heteronormativo, imposto socialmente, onde são visíveis 

diferentes modos de estar e etapas a cumprir ao longo do percurso (e.g., regulação da expressão 

emocional e afectiva, casamento com um elemento do sexo oposto). 

O peregrino surge, assim, não propriamente como uma invenção moderna, pois a sua imagem é 

tão antiga como o cristianismo, mas como uma figura a quem a modernidade conferiu um novo 

interesse e uma nova entoação. 

Nesse sentido, tornar-se homem, na perspectiva do peregrino, quer dizer movimentar-se em direc-

ção a uma meta que se conhece à partida, identificando os desvios, de forma a deles se distanciar, 

e a solidificar uma determinada categoria identitária associada a um conjunto de papéis de género 

disfarçados com o rótulo da natureza (Bourdieu, 1998 [1999]). 

Com a emergência do pós-modernismo e do pós-estruturalismo nas ciências sociais e humanas 

durante os anos 80 e 90 do século XX (Petersen, 2003) assistimos, todavia, a um extraordinário 

desenvolvimento teórico, oferecendo, por um lado, novas ferramentas de análise e inaugurando, por 

outro, novas linhas para exploração e crítica. 

Em particular, as ideias pós-estruturalistas de Foucault influenciaram muitas áreas de investigação 

crítica, incluindo o feminismo, a teoria queer e os estudos anti-racistas e pós-coloniais, incitando os 

investigadores a reavaliar conceitos fundamentais e os focos de pesquisa. As feministas, por sua 

vez, interrogaram conceitos tão fundamentais, como os de mulher, género, patriarcado, feminilida-

de e a experiência das mulheres, colocando uma ênfase especial na diversidade e na pluralidade 

(Barrett & Phillips, 1992; Grant 1993). 

Para além disso, as feministas chamaram ainda a atenção para os perigos de uma visão essencia-

lista da identidade e da universalização da experiência, bem como para as exclusões decorrentes 

do desenvolvimento de categorias particulares.
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Assim, a divisão sexo/género, considerada básica no feminismo de segunda vaga, e na qual é mar-

cada uma separação entre um sexo natural ou biológico e um género socialmente construído, foi 

igualmente desafiada nas bases dos seus determinismos biológico, essencialista e heterossexismo 

implícito (Petersen, 2003).

Deste modo, a imagem do deserto proposta por Bauman (1995 [2007]) surge como uma alter-

nativa à da peregrinação e o cyborg (Haraway, 1991), ou o eremita (Bauman, 1995 [2007]) como 

exemplos dos sucessores do peregrino. Na perspectiva pós-moderna, a ideia de mapa identitário 

desaparece, dando lugar à ideia de deserto, apresentado como território de autocriação, sendo que 

tornar-se homem traduz-se, afinal, num processo de construção identitária livremente escolhido, 

uma espécie de apresentação teatral do si-próprio (Kellner, 1992).

O deserto representa, assim, o arquétipo e o viveiro da liberdade crua, nua e primitiva, que não é 

senão a ausência de limites. O que fazia com que os eremitas medievais se sentissem no deserto 

tão próximos de Deus era, refere Bauman (1995 [2007]) o sentimento de serem eles próprios como 

deuses; desembaraçados do hábito e da convenção, das carências dos seus próprios corpos e das 

almas dos outros, dos seus actos passados e das suas acções presentes. 

Nos termos teóricos do presente, poderíamos afirmar que os eremitas terão sido os primeiros a 

experienciar um eu “desincorporado” e “não preenchido”. A sua peregrinação em busca de Deus 

era um exercício de autoconstrução. Nesse sentido, não terá sido em vão que a Igreja, que almejava 

ser a única concessionária da via de ligação a Deus, suspeitou dos eremitas desde o início, tendo 

desde muito cedo começado a intervir para os obrigar a entrar em ordens monásticas, sob a estrei-

ta supervisão das regras de rotina (Bauman, 1995 [2007]). 

Entretanto, estamos no século XXI, e acreditamos que um mundo melhor, como nos lembra Popper 

(1994), continua a carecer de uma busca responsável e útil, não confundida, porém, com a procura 

de certezas. O que se propõe será uma busca que ambicione, conforme esclarece Santos (2003), 

a construção de um conhecimento prudente para uma vida efectivamente e não apenas política e 

discursivamente decente. 
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Com base nestes pressupostos, compreender os homens e as masculinidades exige o reconheci-

mento de que o conhecimento, como tão oportunamente, de resto, nos lembrou Bachelard (1971 

[2001]), para além de nunca ser imediato, muito menos pleno, convida a problematizações várias, 

construídas à luz de enquadramentos teóricos e epistemológicos complementares e menos centra-

dos ou em si mesmos ou em combates entre si. 

Contudo, tais problematizações têm sido historicamente dificultadas, em diferentes domínios, por 

dispositivos de um pensamento científico de aplicação pretensamente universal (Bourdieu, 1998 

[1999]), coadjuvados, como convém à perpetuação das lógicas de regulação social, por uma “negli-

genciada narrativa do self” (Giddens, 1992 [2001, p.91]). 

1.2 Dos símbolos

Na análise que nos propomos, a partir deste momento, desenvolver em torno dos símbolos, em arti-

culação com diferentes entendimentos sobre as masculinidades, partimos do pressuposto, tal como 

Butler (2004), que uma concepção normativa do género pode, em diferentes situações e contextos, 

perturbar a individualidade de uma pessoa, podendo mesmo, em casos mais complexos, silenciá-la 

por completo (Epstein et al., 2003). 

Entendidos como instrumentos de conhecimento e comunicação, mas também, e por excelência, 

sinónimos de inclusão ou exclusão social, os símbolos (Goffman, 1963 [1982]), sua hierarquização 

e consequente assimetria de poder a eles associada (Bourdieu, 1989 [2007]), tornam possível uma 

aparente unanimidade, socialmente partilhada, acerca do sentido do mundo social que, por sua vez, 

contribui para a (re)produção de uma ordem social muito pouco favorável à ideia de diversidade, em 

geral, e sexual, em particular.

No quadro específico dos homens e das masculinidades, a concepção de masculinidade hege-

mónica, ensinada desde cedo pelas diferentes instâncias socializadoras (Connell, 1995; Vale de 

Almeida, 1995) e incorporada (Bourdieu, 1998 [1999]) por todos os homens ao longo do seu 
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processo desenvolvimental, independentemente da pluralidade das suas variáveis sócio-demo-

gráficas, entre elas, a orientação sexual, é considerada um elemento-chave para a forma como 

estes homens irão, ao longo das suas vidas, gerir, para além das suas construções identitárias, 

a expressão das suas emoções e dos seus afectos em diferentes palcos do quotidiano.

1.2.1 A masculinidade hegemónica como símbolo de prestígio

De acordo com Sheff (2006), a problematização da masculinidade conheceu o seu início em me-

ados dos anos 80 do século XX, sendo que já em 1987 uma onda de investigadores (e.g., Brod, 

1987; Connell, 1987; Kaufman, 1987; Kimmel, 1987) veio esclarecer que a masculinidade, não 

sendo uma categoria estática, resulta de um processo de construção social.  

Tal entendimento, sustenta Kimmel (2001), implica uma análise da masculinidade num qua-

dro que contempla uma diversidade de construções históricas, ideológicas, sociais, políticas 

e discursivas (Nogueira, 2001), produtoras de distintos sistemas simbólicos (Bourdieu, 1989 

[2007]) estruturados e estruturantes de comunicação e de conhecimento, no cumprimento de 

uma função política. No âmbito dos homens e das masculinidades, sustentamos que tal reali-

dade contribui, em última análise, para perpetuar a dominação de uma classe sobre a outra, o 

que, por outras palavras, e no caso que presentemente nos ocupa, quer dizer de uns homens 

sobre os outros. 

De resto, e tal como refere Brittan (2001), diferentes discussões sobre o tema parecem não 

abdicar de uma análise da masculinidade como algo estático e mensurável o que, a ser verdade, 

em nosso entender, significaria que existem homens mais homens do que outros ou, no limite 

do absurdo, homens mais reais, ou verdadeiros, do que outros. 

Se, à partida, a fragilidade desta visão nos parece óbvia, a realidade é que a incorporação (Bour-

dieu, 1998 [1999]) do modelo cultural dominante da masculinidade parece regular as constru-

ções identitárias (Talburt & Steinberg, 2000 [2007]) dos homens, assombrando, arriscaríamos 
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dizer, todos os homens, independentemente, sublinhe-se uma vez mais, da sua orientação 

sexual e desde tenra idade. 

Refira-se, a título de exemplo, a celebração de rituais distintivos marcadores da passagem de 

uma existência relativamente assexuada dos meninos para a condição de adulto como símbolo, 

em diferentes culturas, da integração destes na comunidade do seu sexo, sendo que tornar-se 

homem significa tornar-se um guerreiro (Donald, 2001).  

É justamente com base nesta ideia, e nos múltiplos significados e consequências a ela asso-

ciados, que justificamos a opção em focalizar a nossa análise numa desconstrução possível 

de diferentes experiências contraditórias de poder (Kaufman, 1994), herdado (Bourdieu, 1998 

[1999]) pelos homens, admitindo, por um lado, o sexo e o género como realidades não confun-

didas entre si, e a existência de várias masculinidades, por outro, bem como as assimetrias de 

poder, nem sempre visíveis, porém, marcadamente vividas e sentidas, que as caracterizam.

Comecemos pelo princípio, ou melhor, por um princípio, isto é, aquele que nos mereceu maior 

atenção. De acordo com Kaufman (1994), não é raro pensar-se que o mundo dos homens é, por 

definição, um mundo de poder. Esta não constitui, pensará quem nos lê, uma afirmação total-

mente surpreendente. É verdade, concordamos! Porém, e reconhecendo os privilégios colhidos 

pelo facto de se pertencer ao sexo masculino, o autor denuncia o estado contaminado desse 

poder. Na verdade, defende a tese, a qual partilhamos, que a vida dos homens é, em geral, uma 

combinação de poder e privilégio, dor e dificuldades mais ou menos manifestas. 

Não se trata, esclareça-se, de comparar, equiparando, o sofrimento dos homens com as for-

mas de opressão sistémica e sistemática experienciadas pelas mulheres. Um pensamento 

assim seria, no mínimo, ilusório, profundamente redutor ou mesmo inútil. Trata-se, isso sim, 

de identificar uma realidade social pouco problematizada devido à força de uma biologização 

do social (Bourdieu, 1998 [1999]) assente numa concepção turva e, por isso, enganadora, que 

rotula (Naphy, 2004 [2006]) os homens como naturalmente fortes, resistentes e emocional-

mente controlados. 
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Vejamos, pois, como se pode desenrolar tal processo. De acordo com Kane (2006), em geral, 

os pais, biológicos ou não, começam a genderizar os seus filhos, muitas vezes, mesmo antes 

destes nascerem e, no caso dos pais adoptivos, durante o período de espera pela sua chegada, 

não raras vezes, correspondente, em Portugal, a meses ou mesmo anos.

Quer num caso, quer noutro, o indivíduo não nasce membro da sociedade. Nasce, sim, com uma 

predisposição para a sociabilidade, tornando-se membro da sociedade. Por conseguinte, na vida 

de cada pessoa existe uma sequência temporal no decurso da qual a mesma é induzida a tomar 

parte na dialéctica da sociedade (Berger & Luckmann, 1966 [2004]), observando e cumprindo, sob 

pena de vir a ser punida, todo um dispositivo de normas e regras sociais de acordo com o seu sexo 

(Foucault, 1975 [2006]; Herek, 1991, 2009).

Presumir que os homens se tornam homens significa, deste modo, negar uma configuração da 

masculinidade no singular, estática, intemporal, a-histórica e a-política (Kerfoot, 2001). É neste 

contexto que Connell (1995) e Vale de Almeida (1995) se referem, desta forma, a um modelo social-

mente idealizado e exaltado de masculinidade, designando-a por masculinidade hegemónica. Esta, 

por sua vez, servirá de contraste face a uma hierarquia de outras masculinidades, as quais, como 

mais à frente teremos oportunidade de constatar, designará por masculinidades subordinadas.

Connell (1995) defende, assim, a existência de uma multiplicidade de masculinidades, dentro das 

quais as masculinidades heterossexuais marginalizam e subordinam outras masculinidades, nome-

adamente as não heterossexuais. Tal processo de construção das masculinidades é dinâmico e tem 

lugar em espaços que vão desde as famílias, à intimidade, à escola, ao local de trabalho ou ainda 

aos cenários desportivos (Robertson, 2006).

No entanto, e conforme sublinha Connell (1987), a masculinidade hegemónica não corresponde a 

um retrato dos verdadeiros homens nem sequer a um tipo de personalidade ou a uma característi-

ca masculina, mas antes a um ideal ou a um conjunto de prescrições normativas, simbolicamente 

representadas, e que norteiam, disciplinando, as mais diversas formas de estruturação do pensa-

mento colectivo e individual, bem como as respectivas rotinas. 
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É precisamente nesta linha de pensamento que, e de acordo com Wetherell e Edley (1999), a mas-

culinidade hegemónica se revela fortemente associada a uma ideia de homem macho, exemplifica-

do na ficção cinematográfica em películas que vão desde o célebre Rambo, passando pelo Rocky ou 

o Exterminador. No entanto, de acordo com Robertson (2006), reificar o conceito de masculinidade 

hegemónica, por si só, poderia constituir um perigo caso não fossem devidamente examinadas as 

experiências dos homens em tornarem-se homens.

Assim, importa destacar que a masculinidade hegemónica é apresentada no trabalho de Connell 

como uma aspiração e não propriamente como uma realidade quotidiana da vida dos homens 

(Wetherell & Edley, 1999). Aliás, esta é uma ideia corroborada por Frosh (1994) ao reconhecer a 

impossibilidade ou mesmo a natureza fantasmática da masculinidade hegemónica, conferindo-lhe 

antes um estatuto de força reguladora.

Contudo, e independentemente da forma, ou formas, como cada homem se pensa a si mesmo no 

plano da sua sexualidade, a verdade parece ser que, longe do acaso, a homofobia, ou seja, o con-

junto de preconceitos e atitudes negativas dirigidas aos não heterossexuais (Weinberg, 1972), exerce 

um papel decisivo na construção das masculinidades (Connell, 1987; Corbett, 2001; Kimmel, 2001; 

Pascoe, 2005). 

Na verdade, Corbett (2001) adianta que os termos “maricas” ou “bicha”, ou “paneleiro”, no caso 

português, mais do que insultos, traduzem uma conotação associada a uma crença, que a ciência 

em tempos não muito remotos se encarregou de mascarar de facto, relacionada com uma falha no 

cumprimento integral da masculinidade. Tais termos servem, em nosso entender, e à semelhança 

dos exemplos das mensagens de Sam Nujoma e Robert Mugabe, os quais tivemos já oportunidade 

de mencionar no texto que produzimos sobre os homens e as masculinidades: Do peregrino ao 

cyborg, como tentativas de configurar a masculinidade hegemónica como um símbolo de prestígio 

(Goffman, 1963 [1982]).  

Não será, por isso, de estranhar que os homens quando se apresentam diante dos seus pares, mas 

também das mulheres, movimentem os seus actos de forma a veicular perante as mais diferentes 
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audiências (Goffman, 1959 [1993]) a imagem que melhor os colocará face ao ideal da dita mascu-

linidade hegemónica. 

Assim se compreendem os esforços dos homens em tornar visível, quanto mais não seja, discursi-

vamente, o seu repúdio pelo que os possa aproximar do socialmente percebido como feminino e, 

nesse sentido, de acordo a ordem social ocidental, entendido como fraco e inferior (Kimmel, 2001). 

Nesse contexto, estamos perante gestos claramente performativos (Butler, 1990), motivados pela 

força dos constrangimentos socialmente construídos (Vale de Almeida, 1995).

Assim se depreende que a ideia de masculinidade hegemónica apoia o domínio dos homens sobre 

as mulheres, bem como sobre os outros homens em posições subordinadas, devido, acrescente-se, 

a factores como a etnia, a classe social ou a sua sexualidade (Connell, 1995). De acordo com a 

mesma autora, enquanto as práticas políticas, culturais e económicas beneficiam a masculinidade 

hegemónica, subordinam as masculinidades que se afastam da heteronormatividade. 

Contudo, e conforme refere Hamilton (2007), embora as estratégias de género sejam de carácter 

cultural, cognitivo e comportamental, as mesmas nem sempre se traduzem em práticas reflexivas, 

facto que significa que no processo de interacção social, muitas das decisões e acções ocorrem 

de forma momentânea e mecanizada, frequentemente interpretadas como a “ordem [natural] das 

coisas” (Bourdieu, 1998 [1999, p.6]).

1.2.2 As masculinidades subordinadas como símbolo de estigma

As influências do conceito de masculinidade hegemónica relativas ao pensamento mais recente 

sobre os homens, o género e a hierarquia social são inegáveis (Connell & Messerschmidt, 2005). 

De facto, pese embora todas as transformações sociais que a história sempre gera, essa forma 

de comportamento idealizado parece habitar perenemente o pensamento dos homens, mas tam-

bém das mulheres, sugerindo funcionar como uma espécie de barómetro segundo o qual estes 

se vão autoavaliando, no sentido de confirmar até que ponto estão mais ou menos afastados do 



049TORNAR-SE HOMEM: SÍMBOLOS, EXPECTATIVAS E PUNIÇÕES |

heteronormativamente espectável, não raras vezes, abusiva e absurdamente entendido como o 

normal (Miller, 1979).

Assim, e corroborando Swain (2006), a ideia de masculinidade hegemónica parece continuar a 

exercer uma vasta influência nas formas como os homens se vêem e se sentem, funcionando como 

algo que define o que é a norma dentro da qual devem estar, sendo que a heterossexualidade e os 

atributos à mesma socialmente associados se reveste, neste contexto, de particular importância. 

Tal entendimento, e de acordo com o mesmo autor, revela a sobrevivência da hegemonia pelo con-

sentimento implícito, reforçada ainda pela cumplicidade de masculinidades social e discursivamente 

produzidas como subordinadas. 

É neste contexto que diversos constructos sócio-culturais associados, a título de exemplo, a um físico 

atlético e forte, ao controlo da expressão emocional e afectiva, à competitividade, à auto-confiança e 

ao espírito de aventura (Swain, 2006) motivam, no contexto da modernidade ocidental (Bauman, 1991 

[2007]), a fabricação de homens cujo sentimento de auto-identidade é organizado “em circunstâncias 

nas quais a tendência para a auto-suficiência existe a par de um handicap emocional potencialmente 

mutilador” (Giddens, 1992 [2001, p.81]), contribuindo para uma dificuldade em falarem sobre as suas 

emoções (Lilleaas, 2007), ou em assumir que algo possa não estar bem consigo (Helgeson, 1995).

Neste contexto, e no âmbito de um estudo realizado sobre masculinidades e educação, Swain 

(2005) sustenta que ser diferente da maioria constitui, na maior parte das situações, uma condição 

pouco cobiçada pelos rapazes. Na verdade, as poderosas pressões para a conformidade que carac-

terizam a cultura do grupo de pares vão no sentido dos rapazes pouco se distinguirem das normas 

socialmente acordadas. 

Contudo, e paradoxalmente, os mesmos não deverão, por exemplo, cumprir escrupulosamente o 

regime escolar, tal como trabalhar afincadamente, manifestar muitos elogios, mostrarem-se dema-

siadamente delicados, falarem de forma demasiado formal ou correcta ou ainda revelarem-se dema-

siado elegantes ou quererem parecer demasiado diferentes, dado que a diferença é habitualmente 

comentada de forma mordaz.
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Resta-lhes, então, sublinha o autor, trabalhar arduamente no sentido de aprenderem as normas do 

seu grupo de pares, sendo que para serem incluídos deverão ser capazes de falar sobre os assun-

tos certos, recorrendo aos discursos certos, com o mesmo estilo de vocabulário, vestir as roupas 

adequadas, jogar devidamente os jogos do grupo, movimentarem-se correctamente (e.g. forma de 

sentar, andar, correr, apanhar e lançar objectos, dar pontapés e bater), ou seja, da forma como, de 

acordo com a ideia de masculinidade hegemónica, um homem deve, naturalmente, fazer. 

Assim se distinguem os que fazem parte “deste lado da linha” (Santos, 2009, p.23), leia-se, os 

“normais” (Goffman, 1963 [1982, p.8]) e os que fazem parte do “outro lado da linha” (Santos, 

2009, p.23), isto é, os estranhos (Bauman, 1991 [2007]) ou os inexistentes (Santos, 2009). Nesta 

linha de raciocínio, estes últimos serão os produzidos social e discursivamente como inferiores ou 

subordinados (Morrow, 1996). 

Esta breve abordagem aos resultados encontrados por Swain (2005) vem, em nosso entender, reforçar 

a legitimidade das leituras de Eribon (1999 [2008]), ao sugerir a linguagem quotidiana como algo que é 

trespassado por diversas relações sociais e de força (e.g., de classe, sexo, idade, orientação sexual). 

Compreendemos que é na e pela linguagem, imagética incluída, que ocorre todo um processo de 

violência simbólica (Bourdieu, 1998 [1999]), fomentando o estigma, ou seja, essa condição ou atri-

buto que desacredita a pessoa que o manifesta (Goffman, 1963 [1982]), como um fenómeno cultural 

com manifestações de carácter estrutural e individual (Herek, 2007). 

Não será, pois, difícil de compreender que, na generalidade, os homens se revelem cúmplices face 

à ideia de masculinidade hegemónica, beneficiando, assim, de uma certa gratificação pessoal con-

quistada pelo facto de darem visibilidade a uma recusa por tudo o que possa ser percebido como 

feminino (Giddens, 1992 [2001]; Wetherell & Edley, 1999), sendo que a expressão emocional e 

afectiva não constitui qualquer excepção (Vale de Almeida, 1995).

Face a este entendimento, as masculinidades subordinadas (Connell, 1995), surgem em directo 

contraste com a ideia de masculinidade hegemónica, encontrando-se as primeiras posicionadas à 
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margem das formas socialmente legitimadas de masculinidade. Assim se justifica que estas sejam 

profundamente controladas, oprimidas e subjugadas (Swain, 2005). 

Porém, esta ilusão moderna de que o sexo masculino constitui a essência daquilo que se entende 

por ser homem ignora a natureza histórica e transformadora de um conceito, no mínimo, instável 

(Butler, 1990), sendo necessário interrogar a relação entre sexo, heterossexualidade e a produção 

das masculinidades (Garlick, 2003).

Na realidade, diversos investigadores (e.g., Connell, 1992; Epstein, 1996; Epstein & Johnson, 

1998; Gilbert & Gilbert, 1998; Johnson, 1996; Mason, 1996; Redman, 1996) defendem que o 

modelo dominante de masculinidade encara a homossexualidade como uma ameaça e, nesse 

sentido, tenta distanciar-se, ostracizando-a e oprimindo-a através da homofobia. De facto, Herek, 

Choop e Strohl (2007) conceptualizam o estigma sexual como um sistema de crenças socialmente 

partilhado através do qual as pessoas não heterossexuais são denegridas e desacreditadas por 

referência à heterossexualidade. 

A este propósito, Eribon (1999) [2008], sugere que o homossexual é colocado numa situação de 

inferioridade, uma vez que pode ser objecto do discurso dos outros, acontecendo o mesmo, arris-

camos afirmar, com outras pessoas que se entendam e se apresentem a si mesmas com uma 

sexualidade socialmente não normativa. 

De acordo com o mesmo autor, a carga negativa do estigma é tal que conduz a pessoa a fazer tudo 

o que está ao seu alcance para não ser considerada um dos membros da categoria visada pela injú-

ria, num esforço constante pela manutenção da condição de desacreditável (Goffman, 1963 [1982]), 

isto é, aquele de quem ninguém suspeita que possa, por algum motivo, ser “menos homem”. 

É precisamente na linha desse esforço que os rapazes do estudo de Swain (2005) são subor-

dinados pela percepção de serem menos capazes em determinadas actividades físicas, isto é, 

por exibirem menos força física, velocidade ou aptidão ou ainda por pertencerem a turmas de 

educação especial. 
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A subordinação, prossegue o autor, pode ainda resultar do facto de ser percebida alguma 

inconsistência quanto ao domínio dos temas do momento, tais como, e a título de exemplo, 

um determinado programa televisivo, ou o jogo de computador mais em voga, ou os termos 

técnicos do futebol. 

A mesma subordinação é visível através de uma valorização, nem sempre intimamente senti-

da, porém discursivamente exigida face à desejada aceitação social, de diversas expressões 

mais insultuosas associadas à sexualidade, pelo que os rapazes mais determinados em esca-

par à discriminação deverão ser capazes de conhecer e de pronunciar.

Nesta linha de raciocínio, parece-nos inegável o facto de que a homofobia exerce um pa-

pel fundamental na construção das masculinidades (Connell 1987; Corbett 2001; Kimmel 

2001; Pascoe 2005). Na verdade, tal como refere Corbett (2001), o termo maricas, mais 

do que um insulto, significa uma espécie de falha do homem, no sentido deste não ser 

totalmente masculino. Aos homens “verdadeiros” exige-se, portanto, que repudiem o femi-

nino ou o que estes possam ter incorporado como sendo fraco, sem poder e inconsequente 

(Kimmel, 2001). 

É neste contexto que Epstein (1996) sugere que a masculinidade hegemónica e a heterosse-

xualidade estão definitivamente entrelaçadas, permitindo antever que um homem para ser 

considerado verdadeiro deverá respeitar o percurso e as regras da peregrinação (Bauman, 

1991 [2007]), deixando as marcas da mesma (Bauman, 1995 [2007]), não apenas nas ac-

ções que desenvolve, mas também nos discursos que profere.

1.3 Das expectativas

Sempre que se pensa ou fala de um homem ou de uma mulher fazemo-lo por referência a 

um determinado sistema de compreensão com diferentes implicações, entoações e alusões 

acumuladas ao longo da história (Connell, 2009). 
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Por essa razão, e porque na vida quotidiana a importância das primeiras impressões é muito 

clara, sempre que uma pessoa se apresenta perante diferentes audiências (e.g., família, ami-

gos, colegas, local de trabalho, escola), não é rara a sua preocupação em controlar, através 

do seu desempenho, as impressões que estas possam a seu respeito construir. Tais esforços 

visam, em última análise, evitar a sua desacreditação e, consequentemente, eventuais senti-

mentos de hostilidade (Goffman, 1959 [1993]).

Neste contexto, a análise que nos propomos desenvolver em torno das expectativas parte 

do pressuposto de que a incorporação, nem sempre consciente, de diferentes esquemas de 

percepção e avaliação das estruturas históricas da ordem masculina (Bourdieu, 1998 [1999]), 

inscritos em papéis sociais bem definidos, associados a direitos e deveres (Goffman, 1959 

[1993]) limitam as condições de possibilidade das práticas (Dosse, 1992 [2007]), contrarian-

do a ideia de atitude natural.

1.3.1 O legado estruturalista e as práticas dos agentes

Se subjacente à ideia de classificar corresponde a intenção de dar ao mundo uma estrutu-

ra, uma classificação do tipo binário corresponderá, conforme nos propõe Bauman (1991 

[2007]), a uma espécie de oposição entre amigos e inimigos, cuja relação sugere uma lógica 

que oscila entre “fazer e sofrer, entre ser sujeito ou objecto da acção. [Bem como] uma po-

sição entre avançar e recuar, entre a iniciativa e a vigilância, entre dominar e ser dominado, 

entre agir e reagir” (p.65). 

Esta classificação binária, aqui entendida como um exercício de poder associado à moderni-

dade ocidental, ainda que escudado por uma fundamentação alicerçada numa ordem disfar-

çada com o rótulo da natureza, visa consagrar essa mesma “ordem (…), trazendo-a à existên-

cia conhecida e reconhecida” (Bourdieu, 1998 [1999, p.8]). Desta cartografia epistemológica 

(Santos, 2009) resulta a co-existência de uma tensão entre regulação e emancipação e uma 

tensão entre apropriação e violência.
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De facto, à luz deste legado estruturalista, assente num conjunto de requisitos culturais fortemente 

inscritos simbolicamente em termos de prestígio e de estigma (Goffman, 1963 [1982]) é transmiti-

da uma mensagem que pretende clarificar desde cedo o que uma pessoa do sexo masculino deve 

reunir, a fim de que possa ser considerada um homem (Vale de Almeida, 1995). 

É precisamente a incorporação desta ordem de género (Connell, 2005) que, em nosso entender, 

condiciona as práticas dos agentes, motivando-os para a concepção, ensaio e aperfeiçoamento 

de múltiplos desempenhos, exibidos em jeito de fachada, quando em presença das mais diversas 

audiências e nos mais variados palcos (Goffman, 1959 [1993]).

É justamente nesta linha de pensamento que a fachada, entendida como “o equipamento expres-

sivo de tipo padronizado, empregue intencional ou inconscientemente pelo indivíduo durante o seu 

desempenho” (Goffman, 1959 [1993, p.34]), se torna uma espécie de via verde para a integração 

no mundo dos homens (Kaufman, 1994), caducando, por um lado, na nossa perspectiva, a validade 

de um pensamento abissal (Santos, 2009) que distingue o (homem) verdadeiro do (homem) falso, 

embora ratifique, por outro, essa mesma ordem social. 

1.3.2 Problematizações éticas feitas a partir das práticas de si

Considerando que a sociedade moderna ocidental atravessa, ainda que de forma discutível, uma fase 

de transformação das visões do mundo, o desejo de outrora (que na verdade não desapareceu) de inter-

pretar os fenómenos em termos de relações lineares, de ordem causal e de redução estatística, passou 

a estar acompanhado de uma outra percepção defensora da tese que sustenta que grande parte do 

que experimentamos no universo, senão mesmo a totalidade, é mais entendido em termos de noções 

fluidas (Davis & Sumara, 2000 [2007]). Tal movimento reflecte, poderemos afirmar, um distanciamento 

do projecto redutor do modernismo e uma aproximação do movimento expansivo do pós-modernismo.

Tomando por referência as contribuições de Boaventura de Sousa Santos para o debate epis-

temológico no Norte (Santos, 1987, 1989, 2000, 2003, 2007a, 2007b), isto é, ancorado num 
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pensamento abissal, caracterizadas pela “identificação de um conjunto de processos e de ma-

nifestações de crise que são interpretados no quadro de uma crise mais geral do projecto da 

modernidade” (Nunes, 2009, p. 231), a designação “pós-modernidade” tem sido utilizada para, de 

forma abreviada, caracterizar um processo de transformação que interroga o projecto da ciência 

moderna e a sua viabilidade.

Ora, se, conforme salienta Vale de Almeida (1995, p.128) – “ser” homem, no plano das construções 

ideológicas e das interacções sociais quotidianas está longe de se constituir uma realidade reduzida 

aos caracteres sexuais, a verdade é que há todo um “conjunto de atributos morais de comporta-

mento, socialmente sancionados e constantemente reavaliados, negociados [e] relembrados” –, a 

fim de reforçar um ideal socialmente valorizado de masculinidade, de resto, anteriormente repre-

sentado pela masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) como símbolo de 

prestígio (Goffman, 1963 [1982]), deslegitimando outras formas de “ser” homem.

Por outro lado, e de acordo com Butler (2004), se eu for alguém que não pode ser sem agir, então 

as condições dos meus actos são, ainda que parcialmente, as condições da minha existência. Se os 

meus actos dependerem daquilo que me é feito, ou melhor, as maneiras em que sou formado pelas 

normas, então a possibilidade da minha persistência como um “eu” depende da minha capacidade 

de fazer algo com o que me é feito a mim. Isto não significa que possa refazer um mundo de tal 

modo que me torne o seu criador.

Tais considerações remetem-nos, em nosso entender, para a necessidade de questionar certas 

generalizações, tão acarinhadas pelo modernismo, que abrangem tudo e todos, excepto uma plu-

ralidade de outros (Vaz, 2003). Remetem-nos ainda para a necessidade de denunciar a opressão 

com que os homens se constroem, numa demonstração clara e inequívoca de rompimento face a 

princípios éticos supostamente fundamentais.

Importa ainda, tal como refere Prazeres (2008), a propósito das encenações da trama amorosa, 

esclarecer que a dramaturgia e a performatividade, longe de constituírem “dotes naturais” (p.30) 

traduzem o impacto de exigências que ultrapassam a responsabilidade individual. 
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1.4 Das punições

Na análise que nos propomos, a partir deste momento, desenvolver em torno das punições, assu-

mimos o pressuposto de que a liberdade se constrói de forma assimétrica no quadro de interacção 

social (Bauman, 1988 [1989]), sendo responsável pela criação de normas e pressões externas, 

incorporadas pelos homens e reguladoras do pensamento e acção individuais.

Assim, e do mesmo modo que “não é necessário recorrer à força para obrigar o condenado ao 

bom comportamento, o louco à calma, o operário ao trabalho, o escolar à aplicação, o doente à 

observância das receitas” (Foucault, 1975 [2006, p.167]), também não é imperativo recorrer à 

força para disciplinar os homens. Na verdade, advogamos aqui a ideia de que as punições, ou 

injúrias, não sendo apenas uma fala que descreve, mas antes enunciados performativos (Eribon, 

1999 [2008]), visam, em última análise, demarcar a fronteira entre os normais e os estigmatizados 

(Goffman, 1963 [1982]).

É nesta linha de pensamento que, no quadro específico dos homens e das masculinidades, justifi-

camos a produção cultural do estranho, ou seja, daquele que é social e discursivamente construído 

como afastado do ideal de masculinidade hegemónica, como um interesse moderno em conservar 

uma ordem de género avessa à diversidade. Tal facto remete-nos para uma problematização das 

condições de fabricação social e política do desacreditado e do desacreditável (Goffman, 1963 

[1982]), em articulação com a noção de direitos humanos.

1.4.1 A produção cultural do estranho e sua domesticação

Atendendo a que “a estrutura central tanto do intelecto como da prática modernos [no Ocidente] é 

a oposição – mais precisamente, a dicotomia” (Bauman, 1991 [2007, p.25]), tal não poderia deixar 

de ter implicações, de resto, conforme tivemos ocasião de apresentar, na forma como os homens e 

as masculinidades são social e discursivamente fabricados. Assim, se a masculinidade hegemónica 

(Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) corresponde a uma espécie de ideologia que é experien-
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ciada quanto à forma como um homem deve “ser” e “parecer”, as masculinidades subordinadas 

correspondem, como se disse, precisamente ao inverso.

Comecemos pelas construções discursivas. Tornar-se homem heterossexual, homossexual, bissexu-

al ou, como alguns se definem, à luz de pressupostos pós-estruturalistas associados à identidade 

(Butler, 1990; Moita, 2001; Vale de Almeida, 2004), simplesmente pessoas, implica, desde logo, 

falarmos de realidades distintas, por sua vez associadas a uma assimetria de poderes. 

Na realidade, as classificações binárias, como dissemos, características da modernidade ocidental, 

assentam numa peremptória motivação em tornar o mundo governável (Bauman, 1991 [2007]) 

mostrando-se alheias a uma cidadania diferenciada (Young, 1990, 1995), isto é, a uma “estrutura 

social através da qual os diferentes grupos identitários [são autorizados a exprimir] a especificidade 

da sua história e dos seus valores” (Carneiro, 2009, p. 52). 

Tal ausência motiva, em vez disso, uma sujeição real dos homens, sobretudo em palcos offline (e.g., 

família, amigos, colegas, local de trabalho, escola) por referência à tão propagandeada ordem na-

tural das coisas (Bourdieu, 1998 [1999]), que produz como estranho (Bauman, 1991 [2007]) todo 

aquele que se revele afastado dos cânones da dita normalidade. 

Para além disso, e face a este encadeamento, o facto dos homens, independentemente da sua 

orientação sexual, perceberem que podem tornar-se alguém de “quem se pode dizer isto ou aqui-

lo, alguém a quem se pode dizer isto ou aquilo, [ou ainda] alguém que é objecto dos olhares, dos 

discursos e que é estigmatizado por esses olhares e esses discursos” (Eribon, 1999 [2008, p. 28]), 

conduz a uma domesticação das diferenças face ao ideal da masculinidade e, em última análise, 

do próprio estranho, isto é, todo aquele que não se revê no quadro das prescrições normativas 

associadas à masculinidade hegemónica. 

Por outro lado, e se considerarmos a masculinidade hegemónica um ideal e não um retrato dos ver-

dadeiros homens (Connell, 1995, 2009), o estranho parece estar, afinal, em toda a parte, permitin-

do-nos não só desmascarar a fragilidade conceptual das oposições binárias, mas ao mesmo tempo 
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destacar as suas potencialidades reguladoras das identidades e das apresentações de si, uma vez 

mais, particularmente nos palcos offline (e.g. família, amigos, colegas, local de trabalho, escola). 

Concluindo, se, por um lado, a expressão “ser” homem, sugere, em nosso entender, um determi-

nismo biológico, desde logo, contrário à ideia intrinsecamente polissémica e controversa da pós-mo-

dernidade, por outro, contribui para reforçar um conceito de identidade social masculina (Goffman, 

1963 [1982]) que exige por parte dos homens o cumprimento diligente de um conjunto de expecta-

tivas socialmente construídas, dadas as ameaças de punição em caso de incumprimento.

1.4.2 A desacreditação do estranho: Discriminação e direitos humanos

Consideramos que a cidadania, conforme propõe Carneiro (2009, p. 59), “não se esgota no reco-

nhecimento formal de direitos e deveres, mas que é também nos sentimentos de pertença e de 

participação que reside o seu exercício”. No entanto, reconhecemos, a par de Weeks (1995 [2005]), 

que essa mesma cidadania envolve uma versão particular de comportamento sexual e vida privada, 

alimentada pelo discurso, facto que promove, em nosso entender, uma discriminação dos homens 

mais ou menos afastados do ideal de masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 

1995) e, consequentemente, uma fragilização dos direitos humanos.

O medo da desacreditação (Goffman, 1963 [1982]), isto é, de se ser descoberto como afastado 

aqui ou ali relativamente ao ideal da masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 

1995), contribui para uma atitude geral de reserva, consubstanciada, não raras as vezes, num afas-

tamento da vida social (Eribon, 1999 [2008]), de forma a evitar a injúria.

Tal facto permite-nos considerar, corroborando Young (1990, 1995), que as democracias neoliberais se 

pautam, sistematicamente, por “uma homogeneização dos processos e dos resultados da actuação po-

lítica com evidentes desvantagens para os grupos sociais oprimidos” (Carneiro & Menezes, 2004, p.2). 

Todavia, importa não ignorarmos o facto de, no contexto da presente investigação, incluirmos aqui todos 

os homens, independentemente da sua orientação sexual e não apenas os não heterossexuais.  
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1.5 Masculinidades e saúde

Estudar os homens como uma categoria estável constitui, como tivemos já oportunidade de afirmar, 

uma ilusão, podendo mesmo conduzir a resultados profundamente enganadores (Connell, 1987). 

De facto, os homens não são todos iguais e diferentes grupos de homens enfrentam condições dis-

tintas dentro da ordem de género (Sabo, 2005). Como vimos também, em cada momento histórico 

coexistem diferentes masculinidades, umas dominantes, outras marginalizadas, outras estigmatiza-

das, cada uma com os seus respectivos laços estruturais, psicossociais e culturais que, por sua vez, 

provocam variações na saúde dos homens (Sabo, 2005).

De uma forma geral, é possível afirmar que a produção teórica desenvolvida neste âmbito seguiu a 

trajectória conceptual dos estudos de género e, mais especificamente, do estudo dos homens e das 

diferentes masculinidades e, dentro destas, respectivas hierarquias (Connell, 2000; Sabo, 1998). 

Entretanto, o recurso às perspectivas feministas críticas com vista a analisar os homens, as mascu-

linidades e a saúde deu origem ao que se convencionou designar por estudos da saúde dos homens 

(Sabo & Gordon, 1995). De acordo com estas perspectivas, a saúde dos homens é profundamente 

afectada pelas diferenças de poder que moldam as relações entre homens e mulheres, mulheres e 

mulheres e homens e homens (Courtenay, 2000a, 2000b).

Assim, diversos investigadores têm vindo a interessar-se pelo estudo das influências do género na 

saúde e doença dos homens (e.g., Courtenay & Keeling, 2000; Sabo, 2005; Sabo & Gordon, 1995; 

Schofield, Connell, Walker, Wood, & Butland, 2000) em questões tão diversas como o abuso de 

álcool (e.g., Breen, 2002; Isenhart & Silversmith, 1994; Roberts & Mohan, 2002), o uso de este-

róides anabolizantes (e.g., Glassner, 1989; Messner & Sabo, 1994), HIV/SIDA (e.g., Garrett, 1994; 

Ron & Rogers, 1989), dor e negação do sintoma (e.g., Hoffmann & Tarzian, 2001; Robinson, Riley 

& Myers, 2000), cancro da próstata (e.g., Gray, 2003; Greco & Blank, 1993; Martin, 1990), suicídio 

(e.g., Moscicky, 1994; Portner, 2001; Stillion, 1995), cancro testicular (e.g., Blesch, 1986; Devesa 

et al., 1999; Kinkade, 1999), violência (e.g., Connell, 2000; Kaufman, 1998; Kuypers, 1992; Pel-

legrini & Long, 2002), homens gays e bissexuais (e.g., Fox et al., 2001; Kimmel & Levine, 1989; 

Stall & Wiley, 1998), homens atletas (e.g., Freeman & Villarosa, 2002; Messner & Sabo, 1994), 
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homens cuidadores (e.g., Kaye & Applegate, 1995; Kramer, 1997), homens detidos (e.g., Kupers, 

1999; Levit, 2001; Newton, 1994; Sabo, Kupers, & London, 2001) e homens inférteis (Webb & 

Daniluk, 1999).

No que concerne, por exemplo, ao uso de esteróides anabolizantes (e.g., Glassner, 1989; Mess-

ner & Sabo, 1994), a investigação tem dado conta que diversos homens, em nome de um ideal 

de masculinidade hegemónica, recorrem a estes produtos como forma de maximizar a sua mas-

sa muscular, aumentando a sua força física e melhorando a sua performance ainda que, dessa 

forma, coloquem frequentemente em risco a sua saúde. 

Relativamente à dor e negação do sintoma (e.g., Hoffmann & Tarzian, 2001; Robinson et al., 

2000), estudos conduzidos nos Estados Unidos da América revelaram diferenças entre os ho-

mens e as mulheres no que concerne à experiência e percepção da dor. Concretamente, os 

autores referem o facto dos rapazes e dos homens, à luz do ideal da masculinidade hegemónica, 

serem ensinados a não expressar a dor, negando-a. 

Por outro lado, no que diz respeito à violência (e.g., Connell, 2000; Kaufman, 1998; Kuypers, 

1992; Pellegrini & Long, 2002), a investigação tem revelado que os rapazes que manifestam 

comportamentos de agressividade entre o seu grupo de pares são mais populares, constituindo, 

assim, a agressividade um símbolo de distanciamento face às mulheres e à feminilidade. 

Um outro exemplo, desta vez relacionado com os homens inférteis (Webb & Daniluk, 1999), a 

investigação, ainda que escassa nesta matéria, tem revelado que a infertilidade masculina é per-

cebida pelos homens como um violento golpe nas suas identidades masculinas. 

Face a estas realidades, e não ignorando o forte denominador comum chamado masculinidade 

hegemónica, nos mais diversos estudos relacionados com as masculinidades e a saúde, os 

resultados têm evidenciado uma menor procura de ajuda profissional por parte dos homens, 

incluindo as situações de depressão e ansiedade (Kessler, Brown, & Broman, 1981; Tudiver & 

Talbot, 1999). 
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É neste encadeamento que Courtenay (2000a, 2000b) refere que, em comparação com as 

mulheres, os homens sofrem em maior número de doenças crónicas severas, liderando, no con-

texto norte-americano, 15 diferentes causas de morte e morrendo mais cedo cerca de 7 anos do 

que as mulheres. O mesmo autor justifica estas diferenças à luz de um conjunto de crenças e 

comportamentos relacionados com a saúde, sendo que os homens revelam adoptar um menor 

número de comportamentos promotores de saúde e longevidade. 

Courtenay (2000a, 2000b) acrescenta ainda que os homens e os rapazes experienciam uma 

enorme pressão social dadas as expectativas socialmente construídas em torno das masculini-

dades, a si dirigidas, bem como as respectivas ameaças de punição em caso de incumprimento 

das mesmas. Tais expectativas remetem para conceitos como forte, independente, robusto, auto-

confiante e duro (Golombok & Fivush, 1994; Martin, 1995; Williams & Best, 1990).

Síntese

Reflectir sobre os homens e as masculinidades por referência a um conjunto de símbolos, ex-

pectativas e punições socialmente produzidos constituiu o objectivo central do presente capítulo. 

Identificados, neste contexto, os debates entre modernidade e pós-modernidade, recorremos à 

metáfora utilizada por Santos (2009) relativa aos dois lados da linha, a fim de representar “deste 

lado da linha” (p.23) o ideal de masculinidade, designado por Connell (1995) e Vale de Almeida 

(1995) por masculinidade hegemónica e “do outro lado da linha” (p.23) as masculinidades, de 

acordo com Connell (1995), subordinadas. 

Estabeleceu-se ainda uma leitura da construção social das masculinidades em função de diferen-

tes símbolos de prestígio e símbolos de estigma (Goffman, 1963 [1982]), facto que nos permitiu 

esclarecer um conjunto de expectativas e punições, por sua vez responsáveis por um conjunto 

de implicações para a saúde dos homens.





CAPÍTULO II

SEXUALIDADES MASCULINAS, 
EXPRESSÃO EMOCIONAL E AFECTIVA E INTIMIDADE
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Sinopse

As actuais concepções alternativas a um modelo sexológico dominante (Quartilho, 2003), des-

crito por Plummer (2005) como alicerçado na ideia de uma sexualidade masculina natural, ins-

tintiva, poderosa, incontrolável, centrada no pénis e numa procura incessante pelo orgasmo, 

associada à procriação, logo, conforme refere Vaz (2003), à heterossexualidade como sinónimo 

de normalidade, estabelecem que as sexualidades humanas são marcadas por questões sim-

bólicas ligadas a questões de poder (Vale de Almeida, 2004). Na verdade, na maior parte das 

culturas, o género encontra-se associado a um conjunto de normas e prescrições sobre uma 

diversidade de aspectos da vida das pessoas, incluindo as experiências e formas de expressão 

emocional e afectiva (Zammuner, 2000). 

O presente capítulo parte do pressuposto de que, no caso específico dos homens e das mas-

culinidades, e conforme refere Seidler (2007), muitos homens, sobretudo no contexto da mo-

dernidade ocidental, aprenderam, em diferentes palcos offline (e.g., família, amigos, escola, 

local de trabalho, intimidade), a regular a expressão emocional e afectiva, dada a incorporação 

de um modelo dominante que associa a razão à masculinidade e a emoção à feminilidade 

(Vale de Almeida, 1995).  
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2.1 Sexo, sexualidades e poder

A breve “excursão por outras sociedades com perspectivas diversas e menos obsessivas sobre 

a coisa sexual” proposta por Vaz (2003, p.18), a fim de explicar a sua concordância com We-

eks (1985) [2005] quando este se refere à sexualidade como algo que diz respeito a palavras, 

imagens, rituais, fantasias e corpo, parece-nos uma boa forma de iniciarmos uma compreensão 

possível em torno da combinação entre sexo, sexualidades e poder.

Deste modo, e considerando, de acordo com uma perspectiva feminista, que as questões de po-

der são habitualmente silenciadas nos modelos de investigação convencional (Quartilho, 2003), 

importar-nos-á, por um lado, dar uma certa inteligibilidade ao facto dos homens, em geral, se 

ocuparem e preocuparem em corresponder ao que tantas vezes abusivamente se designa por 

“normalidade” e, por outro, identificar algumas questões colocadas por uma cultura falocêntrica 

(Plummer, 2005), em particular as que nos permitirão uma melhor compreensão de diversas 

ansiedades masculinas relacionadas com as sexualidades (Giddens, 1992 [2001]).

2.1.1 A construção histórica e discursiva das sexualidades masculinas

Para um pensamento mais obediente face aos desígnios da ordem moderna ocidental, reflectir 

sobre a construção histórica e discursiva das sexualidades masculinas, tal como propomos, 

poderá parecer estranho ou, no limite, desnecessário. Afinal, haverá mais do que uma sexuali-

dade? A resposta é sim, ainda que nos inquiete o facto da tão prestigiada Organização Mundial 

de Saúde, na sua definição de sexualidade, permeável ao discurso de alguns técnicos elevados 

ao “estatuto de gurus” (Vaz, 2003, p.38), aparentemente, não o reconhecer. 

De facto, tal como Connell (1995) identifica diferentes masculinidades, associando às mesmas dife-

rentes níveis de poder, assim Plummer (2005) reconhece múltiplas sexualidades masculinas, ainda 

que, sublinha, ensombradas e reguladas por um modelo hegemónico, heteronormativo, centrado na 

genitalização e na desvalorização da expressão emocional e afectiva, por considerá-la feminina.
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Todavia, ainda que fundamental, pensar exclusivamente no modelo hegemónico da sexualidade 

não é suficiente, adverte Connell (1995), dada, por um lado, a diversidade como característica da 

existência humana, e não como excepção, e o facto dos seres humanos se constituírem agentes e 

actores com capacidades de resistência e transformação das hegemonias, por outro. 

Na verdade, não poderíamos estar mais de acordo. Aliás, se acrescentarmos a necessidade, 

como tão oportunamente reivindica Naphy (2004 [2006]), de analisarmos as histórias não 

ocidentais associadas às homossexualidades, ou de estudar as sexualidades (im)possíveis pro-

blematizadas por Moita (2003), ou as influências da religião sobre estas (Pacheco, 2003), ou 

ainda as leituras da antropologia a propósito das mesmas (Vale de Almeida, 2003), rapida-

mente compreendemos, por um lado, o quão complexa poderá ser a construção histórica e 

discursiva das sexualidades em geral e, por outro, que a história ocidental não corresponde, 

afinal, à História, até porque “importantes civilizações se desenvolveram e continuam a existir 

à margem dos padrões das culturas cristãs do Ocidente” (Naphy (2004 [2006, p.16]). 

De resto, foi com base no reconhecimento e legitimação da pluralidade sexual que emergiram 

os estudos das novas sexualidades, configuradas por leituras associadas ao pós-modernismo 

(Plummer, 2005). Estas novas teorias das sexualidades (Plummer, 2002) têm em conta uma 

organização social que enquadra as sexualidades de acordo com diferentes scripts, discursos 

e histórias, distanciando-se, deste modo, das clássicas visões puramente essencialistas (e.g., 

Foucault, 1976 [1994]; Gagnon & Simon, 1973; Jackson, 1999; Plummer, 1995). 

Inscritas nas novas teorias das sexualidades, destacamos, a par de Johnson (2002), a impor-

tância que os estudos feministas, lésbicos, gay e queer representaram, e continuam a repre-

sentar, para a quebra de um silêncio que, de acordo com as leituras hegemónicas, nega a exis-

tência da diferença, apoiando a falsa ideia de que a cultura dominante seria a única cultura. 

O facto do pensamento hegemónico privilegiar a associação entre heteronormatividade e 

cidadania (Johnson, 2002) confere às sexualidades não heterossexuais uma espécie de ci-

dadania de segunda classe (Steinberg, 2000 [2007]). Além disso, e à luz dos pressupostos 
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pós-modernos, constitui ainda uma violação de direitos humanos fundamentais, pela negação 

do direito à diferença.

Tal pensamento promove políticas de “passing” (Johnson, 2002, p.320), o que, por outras 

palavras, significa que o facto de se promover oficialmente a heterossexualidade, como se 

de uma categoria estanque se tratasse, em detrimento das homossexualidades, constitui 

um forte incentivo com vista a que todas as pessoas se façam passar por heterossexuais. 

Por outro lado ainda, tal pensamento hegemónico ignora o facto de que as fronteiras das 

identidades sexuais, não sendo estanques, convidam a uma exploração, reconhecimento e 

aceitação da diversidade dentro de cada categoria.

Todavia, e na impossibilidade de mapear aqui (ou em qualquer outro lugar) a construção histó-

rica e discursiva das sexualidades masculinas, até porque o próprio entendimento de história 

é complexo (Vaz, 2003), regressamos por agora ao nosso “quintal” presente para, a propósito 

do enunciado pelo modelo hegemónico da sexualidade, como descrevemos, centrado na geni-

talização, argumentar que o pénis adquire um poderoso estatuto simbólico capaz de promover 

o melhor e o pior na vida dos homens (Zilbergeld, 1999). 

 

Se não vejamos: de acordo com a cultura ocidental moderna, um pénis erecto transforma-se 

num símbolo de poder e de realização e um pénis flácido num símbolo de fraqueza, ausência 

de vigor e controlo (Plummer, 2005), afastando-se, deste modo, do ideal de masculinidade 

hegemónica (Connell, 1995).

É neste contexto que Tiefer (1995) aponta diversas críticas, entre elas, feministas, ao modelo 

de resposta sexual humana proveniente dos trabalhos de Masters e Johnson, nos anos 60 do 

século XX (Quartilho, 2003). Na impossibilidade de desenvolvermos neste espaço todas as 

críticas sugeridas por Tiefer (1995), optámos por dar visibilidade às que, em nosso entender, 

melhor nos poderão auxiliar, num primeiro momento, numa compreensão possível da relação 

entre sexo, sexualidades e poder e, num outro, nas implicações desta mesma relação relativa-

mente às formas de vivenciar e expressar as emoções e os afectos por parte dos homens.
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Assim, e de acordo com Tiefer (1995), o modelo hegemónico da sexualidade humana promove, por um 

lado, a ideia dos homens como sendo centrados nas experiências sexuais múltiplas e na gratificação 

física e, por outro, a das mulheres como mais interessadas na intimidade e na comunhão emocional. 

Nesse sentido, não será por acaso que os homens se encontram mais imunes do que as mulheres, 

ou totalmente imunes, à censura relativa à actividade masturbatória, por exemplo. Por outro lado, a 

autora critica a medicalização da sexualidade, ao inscrevê-la ao serviço de um modelo centrado na 

genitalização da sexualidade e numa valorização excessiva do coito.

Não serão, pois, de acordo com tais críticas, de estranhar as promessas dirigidas aos homens, 

no sentido de melhorar a sua performance sexual. Falamos da medicalização da sexualidade, de 

acordo com a autora, uma indústria destinada a controlar importantes aspectos do comportamento 

humano, entre eles, os sexuais. Falamos também dos mais variados anúncios, tantas vezes divulga-

dos de forma massiva por correio electrónico, de produtos que prometem aumentos consideráveis 

do tamanho do pénis e da melhoria da performance sexual. 

Importa referir, no entanto, que subjacente à adesão por parte dos homens à medicalização da 

sexualidade se encontra uma realidade largamente ocultada, não raras vezes consubstanciada em 

histórias de ansiedade e sofrimento (Courtenay, 2000a, 2000b; Stibbe, 2004).

No entanto, e dado o estoicismo a que os homens estão votados, a ansiedade e o sofrimento a que 

nos referimos serão, quase sempre, vividos de forma silenciosa e solitária, resultando as mesmas 

em consequências negativas para a sua saúde (Sabo, 2005). Recordamos, a este propósito, a per-

tinência do último ponto do capítulo anterior, referente às masculinidades e saúde. 

Chamamos ainda a atenção, a fim de exemplificar esta realidade, para pequenos excertos de algu-

mas cartas escritas por homens a Marie Stopes, uma mulher inglesa conhecida pelo seu trabalho 

pioneiro no âmbito do planeamento familiar, sobretudo na primeira metade do século XX, e que 

ilustram algumas dessas preocupações masculinas: “Impotência, emissões nocturnas, ejaculação 

precoce, preocupações com o tamanho e a função do pénis” Giddens (1992 [2001, p.82]). 
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Não deixa de ser curioso, porém não surpreendente, que muitos dos homens que entraram em 

contacto com Stopes, conforme prossegue Giddens (1992 [2001, p.82]) “tiveram o cuidado de 

assinalar que não eram pessoas fracas, mas um homem alto e forte, fisicamente acima da média, 

bem constituído, atlético [e] fisicamente muito forte”.

É justamente de acordo com este raciocínio que Tiefer (1995) identifica também a emergência de um 

conjunto de medos construídos pelos homens, contextualizando-os à luz da incorporação do modelo 

hegemónico da sexualidade ou, o mesmo será dizer, da heterossexualidade. Referimos alguns desses 

exemplos: o medo do pénis não se tornar erecto na ocasião certa e no tempo certo; o medo deste não 

ficar erecto o tempo suficiente; e o medo que este não fique erecto, de todo. Curiosamente, ou não, os 

afectos parecem não habitar o modelo hegemónico da (hetero)sexualidade masculina. 

Na verdade, é o facto das pessoas manifestarem um raciocínio fundamentalmente biológico em 

torno da sexualidade que mais facilmente as faz aderir a um discurso pretensamente científico e 

universal, contribuindo para alimentar o modelo dominante (Tiefer, 2001). 

Contudo, esta linha de pensamento associada a uma sexualidade que, entendemos, alheia à ideia 

de sexualidades enquanto modo de satisfação de uma diversidade de motivações, revela uma des-

valorização inequívoca da influência da cultura e da sociedade, bem como dos significados e das 

relações de poder entre as pessoas (Quartilho, 2003). 

Todavia, e tal como referimos no início, a História faz-se de várias histórias e de leituras diversas. 

Daí que, e contrariando o modelo hegemónico da sexualidade, para desassossego da ordem social 

ocidental, Segal (1997) sustente o argumento de que a sexualidade masculina não é certamente 

uma qualquer experiência única partilhada pelos homens. Não é de todo uma qualquer coisa única 

e simples – mas sim o local onde reside um qualquer número de emoções de fraqueza e força, 

prazer e dor, ansiedade, conflito, tensão e luta. 

Nesse sentido, e de acordo com o mesmo entendimento, a sexualidade masculina não pode ser 

reduzida aos significados mais populares dos actos sexuais, e muito menos aos próprios actos se-
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xuais por si só. Apenas se torna inteligível no contexto de verdadeiros relatos de relações íntimas de 

homens com outros – ou a sua falta.

A corroborar este entendimento, Whitehead (2002) sustenta que as sexualidades humanas cor-

respondem a acções históricas complexas, relações e práticas performativas desenvolvidas atra-

vés de metáforas e linguagens, moldadas por divisões sociais, pela classe e pelo género. Plum-

mer (2005) acrescenta ainda que as mesmas se encontram ancoradas em processos políticos e 

constantemente expostas à mudança. 

Nesse sentido, entendemos que as sexualidades humanas não correspondem apenas a simples 

factos biológicos, mas também, e sobretudo, a questões simbólicas associadas a (di)visões de po-

der. Aliás, diversos autores vão mais longe ao denunciar o facto da investigação sobre sexualidade 

humana ter sido construída, e em muitos casos continuar a sê-lo, dentro de uma cultura homofóbi-

ca (e.g., Connell, 1992; Herek, 1987; Patterson, 1995). Contudo, defender esta visão hegemónica 

(e homofóbica) da sexualidade significa cair na armadilha do essencialismo e, igualmente grave, na 

ideia de que a sexualidade é previamente determinada (Plummer, 2005).

Face a este entendimento, Weeks (1995) [2005] indica os sistemas de família e parentesco, as 

mudanças sociais e económicas, os meios de regulação social formais (e.g., lei, moral pública) e 

informais (e.g., grupos de pares, relação entre parceiros), os cenários políticos e as culturas de re-

sistência como exemplos de determinantes históricas com responsabilidades nas (re)configurações 

das sexualidades humanas. 

Nesse sentido, e como sugere Vilar (2003), os contextos sociais e históricos e as vivências individu-

ais actuam sobre a própria base biológica da sexualidade, dando lugar à construção de realidades 

emocionais, cognitivas, comportamentais e relacionais diferenciadas.

Considerando, deste modo, que a construção histórica e discursiva da sexualidade não pode resu-

mir-se a um conjunto de aceitações de certos padrões morais, mas que deve incluir diversas reac-

ções e transgressões desses mesmos padrões e normas (Vilar, 2003), as sexualidades masculinas 
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não normativas surgem como um exemplo que coloca uma série de questões ao modelo hegemóni-

co da sexualidade, dado que este se define através da heterossexualidade (Plummer, 2005). 

De facto, e contrariando um discurso generalizador, os homens não são todos iguais. Muitos ho-

mens, de resto, não se revêem, independentemente da sua orientação sexual, no modelo hegemó-

nico de sexualidade cultural e discursivamente veiculado por diferentes instituições, como a família, 

a escola ou a Igreja.

Nesse sentido, e conforme esclarece Moita (2003), a ideia de minoria sexual não equivale à ideia 

de sexualidade minoritária, sendo que o conceito de identidade poderá contribuir para um escla-

recimento mais rigoroso de tais ideias. O conceito de minoria sexual, esclarece a autora, assenta 

numa assimetria denunciadora de uma percepção social, mas também pessoal, de um grupo 

com menos direitos, pelo facto de não corresponder, em algum factor, aos conteúdos impingidos 

pelo modelo dominante. 

Em síntese, de acordo com os estudos dedicados às novas sexualidades humanas, estas são 

entendidas como interactivas, relacionais, estruturais, incorporadas e organizadas num quadro de 

relações de poder. Estão associadas a diferentes identidades, interacções e instituições. São tra-

balhadas pelas relações de patriarcado, pela homofobia e o heterossexismo, bem como por uma 

contínua violência sexual (Plummer, 2005). 

Face a este entendimento, e conforme sustenta Whitehead (2002), as sexualidades humanas são 

tão diversas, confusas e culturalmente informadas, que o seu entendimento está muito provavel-

mente para lá de qualquer compreensão una.

2.2 Scripts sexuais e regulação da expressão emocional e afectiva

A teoria dos scripts sexuais inscreve-se na corrente do interaccionismo simbólico (Simon & Gag-

non, 1986). Os mesmos autores introduziram o termo script sexual, a fim de darem conta do 
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carácter construído da sexualidade, distanciando-se, desta forma, do postulado biológico tradi-

cionalmente associado à mesma. 

Conforme refere Alferes (1997), os scripts sexuais constituem um caso específico de scripts 

sociais e podem ser entendidos como esquemas socialmente construídos de atribuição de sig-

nificação e de orientação da acção. Nesse sentido, importa retermos a noção de script como 

correspondendo “essencialmente [a] uma metáfora para conceptualizar a produção de compor-

tamentos no interior da vida social” (Simon & Gagnon, 1986, p.98), entre eles, os dedicados à 

expressão emocional e afectiva.

Deste modo, e partindo de uma conceptualização da expressão emocional e afectiva como re-

sultado de um processo de construção psicossocial, procuraremos, em três momentos distintos 

(que apesar de apresentados separadamente se interligam entre si), abordar a expressão emo-

cional e afectiva como produto de uma regulação cultural assente em scripts que oprimem os 

homens, independentemente da sua orientação sexual. Após focarmos a atenção no contributo 

específico da família ao longo deste processo, concluímos com uma análise da emergência e das 

consequências da construção do desempenho e da fachada pessoal neste domínio.  

2.2.1 A regulação cultural das emoções e do afecto

Definir as emoções não é uma tarefa linear. Assumindo as limitações de uma definição da emo-

ção centrada na experiência de um tipo distintivo de estado mental, habitualmente acompanhado 

ou seguido de alterações físicas (Oatley & Jenkins, 2002), pareceu-nos, face às leituras realiza-

das, o conceito que mais se aproxima da orientação dada à presente investigação.

Tradicionalmente considerada como um assunto da expressão e da experiência individuais, o 

estudo das emoções tem captado o interesse científico não só por parte da psicologia, mas 

também de outras disciplinas (e.g., filosofia, história, sociologia, antropologia). Tal interesse 

tem sido justificado, e bem, em nosso entender, através do facto da emoção, para além de 
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ser um tema individual, constituir também um tema histórico, sociológico e cultural (Oatley & 

Jenkins, 2002).

Não será, pois, por acaso, que quando Strongman (1996) [2004] aborda no capítulo final do seu 

livro Psicologia da Emoção, os “Temas da Emoção”, com vista a identificar temas actuais e signi-

ficativos para a psicologia da emoção (considerados pela literatura mais recente), retirando daí as 

conclusões possíveis a partir de uma prévia revisão geral das teorias da emoção, destaque a teoria 

feminista como uma teoria de impacto crescente na teoria e investigação da emoção, em particular 

no que respeita à inequívoca importância do reconhecimento do género nesta matéria.

De igual forma, não deixa de ser curioso, porém nada surpreendente, o facto do autor referir que, 

em termos teóricos populares, a emoção seja considerada mais do domínio das mulheres e menos 

do dos homens. Em particular, as culturas ocidentais modernas partilham a convicção de que as 

mulheres são mais emotivas do que os homens (Fischer & Manstead, 2000), resultando daqui uma 

oposição binária entre emoção e razão, fortemente associada, respectivamente, à feminilidade e à 

masculinidade (Lloyd, 1984; Shields, 1984).

A acompanhar esta tese, Lutz (1990) acrescenta que alguma literatura especializada atribui à mu-

lher maior emocionalidade e ao homem maior racionalidade. Lupton (1998), por seu lado, ao ana-

lisar a dicotomia existente entre racional e emocional, em associação com a identidade de género, 

destaca que a expressão de certas emoções, tais como o receio, a vulnerabilidade, a inveja e o 

ciúme, tem sido mais associada à mulher. Pelo contrário, emoções como a raiva, a fúria ou a agres-

sividade, têm sido associadas ao homem. 

Lutz (1990) concretiza, especificando, que estas crenças (assim as classifica) são alimentadas, 

como anteriormente mencionámos, por uma certa literatura clínica que reproduz um modelo cultu-

ral segundo o qual o homem é menos emocional do que a mulher. Do ponto de vista de uma pos-

sível tipologia da emoção associada ao género, espera-se, então, que as mulheres experimentem 

um vasto leque de emoções consideradas mais positivas, ao passo que aos homens são atribuídos 

apenas alguns tipos, particularmente negativos.
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Contrariando a ideia de ordem natural das coisas (Bourdieu, 1998 [1999]), as teorias que derivam do cons-

trucionismo social, nas quais nos situamos (ainda que não reclamemos para as mesmas qualquer estatuto 

de superioridade), consideram o facto das emoções serem socialmente construídas (e.g., Averill, 1989; 

Fisher & Chon, 1989; Greenwood, 1992; Harré, 1986; Kemper, 1987; Oatley, 1993; Ratner, 1989).

De acordo com a perspectiva construcionista social, considera-se que nas pessoas adultas ocorrem 

estímulos internos e externos, cuja interpretação é responsável pela mediação entre os estímulos 

e qualquer resposta emocional que se lhes possa seguir. Excluem-se aqui as crianças recém nas-

cidas, dado que nessa fase do ciclo vital as emoções consistem em reacções imediata e biologi-

camente determinadas. O mesmo quer dizer que qualquer cultura tem os seus próprios padrões 

distintivos de emoções que emergem das práticas sociais, conferindo à expressão emocional uma 

certa fluidez (Strongman, 1996 [2004]).

Neste contexto, a emoção, progressivamente afastada da esfera do individual e do essencialismo 

biológico, tem sido representada, pelo construcionismo social, como um constructo cultural e dis-

cursivo. Esta abordagem, destacam Oatley & Jenkins (2002), pressupõe a tentativa de descrever a 

forma como as emoções são socialmente construídas nos adultos, bem como aquilo que as emo-

ções cumprem em termos de papéis e deveres sociais. 

De acordo com tal entendimento, os diferentes conceitos de emoção devem ser encarados como 

elementos de práticas ideológicas locais, que envolvem diferentes negociações sobre o significado 

dos eventos, sobre direitos e moralidade, sobre o controle dos recursos e, em última análise, sobre 

todas as esferas da vida social (Lutz, 1988). Assim, as emoções são encaradas como uma espécie 

de idioma que define e estabelece as relações sociais (Lutz & White, 1986).

Neste campo do discurso das emoções, conforme referem Lutz e Abu-Lughod (1990), a sociabilida-

de e as relações de poder são, como se compreende, dois aspectos centrais. Deste modo, a união 

entre discurso e realidade social, cultural, política ou de outra ordem, não se localiza nem no sujeito 

psicológico que fala, nem nas suas intenções, nem na sua pertença a grupos ou ideologias bem 

definidas, mas antes nas condições de produção desse discurso (Nogueira, 2001). 
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Devido ao seu carácter construtivo da realidade social, o discurso manifesta, assim, um efeito 

decisivo no modo como o mundo social se configura. As práticas discursivas são, afinal, prá-

ticas sociais, produzidas através de relações de poder concretas, num determinado contexto 

espácio-temporal. Tais relações, por seu lado, remetem para certos efeitos que regulam e 

controlam a ordem social.

Esta tese de que as emoções são predominantemente sociais é igualmente corroborada por Goff-

man (Oatley & Jenkins, 2002), de resto, um autor central no âmbito da presente investigação e no 

qual nos inspirámos quando nos referimos à dramaturgia das emoções. Interessou-nos (e continua 

a interessar) o seu esclarecimento, nomeadamente o que refere que qualquer ser humano poderá, 

ao longo da sua vida, vivenciar um conflito interior sempre que o papel social a si reservado (e.g., 

enquanto homem) não coincide com aquilo que o mesmo interiormente possa sentir em determi-

nada ocasião ou fase da vida. 

A este propósito, Goffman (1959) [1993] refere que construímos apresentações dramáticas de nós 

mesmos aos outros, (re)criando, desse modo, a realidade social em que vivemos como uma espécie 

de representação. Nessa altura, esclarece o sociólogo, poderão ter lugar alguns aspectos dolorosos 

e insatisfatórios para a vida pessoal, os quais, no contexto da nossa investigação empírica, nos 

interessaram particularmente estudar.

Este autocontrolo a que nos referimos funciona, assim, como um comportamento que 

é construído e aprendido, a fim de evitar a vergonha e o julgamento, associando, deste 

modo, a apresentação de si de acordo com as expectativas heteronormativas da sociedade 

(Oatley & Jenkins, 2002). 

Deste modo, e reforçando o que tivemos oportunidade de abordar no capítulo I do presente traba-

lho, os homens aprenderam a ser homens, esforçando-se por tornar visível a sua virilidade, através 

dos gestos, dos discursos e dos temas das conversas, amplamente vincadas pelo erotismo hete-

rossexual, num comportamento claramente performativo, não vão estes sentir a sua masculinidade 

questionada (Vale de Almeida, 1995).
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Em síntese, é justamente com base nesta linha de raciocínio que Gross e Thompson (2007) identifi-

cam três aspectos associados ao conceito de regulação da expressão emocional que, por si só, jus-

tificam uma atenção particular. Desde logo, a aceitação explícita quanto à possibilidade das pessoas 

poderem regular a expressão das suas emoções, quer pela diminuição da intensidade com que o 

fazem, quer pela sua intensificação; por outro lado, os autores sugerem que a regulação da expres-

são emocional pode revestir-se de um carácter consciente, mas nem sempre, destacando como 

exemplo o facto de, regra geral, procurarmos esconder o medo que possamos experimentar quando 

nos sentimos rejeitados; por fim, e na generalidade das ocasiões, não são elaboradas suposições 

prévias sobre se uma particular forma de regulação da expressão emocional é necessariamente boa 

ou má, melhor ou pior que a outra. 

Neste contexto, e relembrando o facto da masculinidade dominante, leia-se, hegemónica, se en-

contrar associada à ideia de independência e autonomia, tornam-se, acreditamos, claras as razões 

quanto às dificuldades geralmente sentidas pelos homens em admitirem as suas necessidades 

emocionais, em particular as relacionadas com a tristeza ou vulnerabilidade (Seidler, 2007). Nesse 

sentido, urge compreendermos a expressão emocional dos homens num quadro mais vasto no qual 

estes aprenderam a afirmar publicamente a sua masculinidade.

2.2.2 A socialização da regulação emocional na família

Aceite como a mais antiga das instituições sociais humanas, a família apresenta-se com um carác-

ter universal, embora com variações de sociedade para sociedade e de geração em geração, quanto 

às suas formas de organização e funcionamento. 

De acordo com Saraceno e Naldini (1992) [2003], a família revela-se como um dos lugares privile-

giados de construção social da realidade, mediante a construção social dos acontecimentos e rela-

ções aparentemente mais naturais. Sendo da ordem do social, a existência da família não é imune 

a um conjunto de regras que emanam da sociedade, não sendo por isso correcto encerrá-la numa 

única definição conceptual e muito menos estática (Leandro, 2001).
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Nesse sentido, falar hoje de família, ou, de forma mais rigorosa, de famílias, exige um alargamen-

to das ideias científicas, fruto de uma época onde a diversidade assume maior relevo na cena 

pública, traduzindo-se naquilo que, a este propósito, se convencionou designar de novas formas 

de família (Alarcão & Relvas, 2002). Tal facto remete-nos para a necessidade de pensarmos em 

contextos familiares que mais não serão do que variantes ao ciclo vital que nos habituámos a 

estudar (Alarcão & Relvas, 2002).

Por outro lado, o aumento da esperança média de vida, a percentagem crescente de pessoas mais 

velhas e as inovações biológicas no domínio da procriação são apenas alguns exemplos que confe-

rem a esta instituição um rejuvenescimento responsável por uma maior complexidade face ao seu 

conhecimento (Segalen, 1996 [1999]).

No quadro que presentemente nos ocupa, o da socialização da expressão emocional e afectiva, 

Brody (1999) destaca a família como um dos agentes com responsabilidades nesta área, ainda 

que refira outros agentes, tais como a escola, o meio laboral ou a comunicação social. Braconnier 

(1996) [1998], por seu lado, afirma que para a compreensão das diferentes formas de expressão 

emocional e afectiva, a análise do contexto familiar é fundamental.

Contudo, Brody (1999) não deixa de mencionar que os pais, salvo raríssimas excepções, educam 

os seus filhos no sentido destes se conformarem com as regras sociais. Tal significa, adianta, uma 

tendência para enfatizar o controlo da expressão emocional e afectiva no caso dos filhos e, no caso 

das filhas, o controlo da agressão. Estas últimas são, sugere o autor, mais encorajadas do que os 

rapazes a falar dos seus problemas.

Braconnier (1996) [1998] refere, a este propósito, uma experiência curiosa e, no mínimo, esclarece-

dora a este respeito. Procuraremos, de seguida, ainda que de forma breve, apresentá-la. 

Foram exibidas duas fotografias de dois bebés a chorar (um menino e uma menina) de nove meses 

a um grupo de adultos. Após visualizarem as imagens, foram auscultadas as opiniões dos adultos 

acerca dos motivos pelos quais cada um dos bebés estaria a chorar. Assim, à pergunta: “Porque 
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chora esta menina?”, seguiu-se a resposta: “Porque está triste”, e à pergunta: “Porque chora este 

menino?”, a resposta foi: “Porque está furioso”.

Não será, pois, por acaso que diferentes autores (e.g., Saarni, 1988; Zeman & Garber, 1996) reve-

lem que as crianças estejam, desde cedo, conscientes da expectativa social quanto à regulação da 

sua expressão emocional em frente aos seus pares, antecipando a rejeição, o ridículo ou advertên-

cias caso não estejam em conformidade com as regras de exibição.

Por outro lado, reportando-se ao estudo da expressão emocional na fase adulta, e a apoiar este 

argumento, Fabes e Martin (1991) encontraram nas suas pesquisas resultados que sugeriram que 

os adultos são capazes de distinguir entre expressões emocionais masculinas e femininas, sendo 

que as diferenças documentadas reportam-se apenas às formas de expressão.

2.2.3 Desempenho e fachada pessoal

Entendendo o desempenho como uma acção desenvolvida por uma pessoa num determinado 

momento com vista a influenciar de alguma forma uma determinada audiência (Goffman, 1959 

[1993]), a fachada consiste, de acordo com o mesmo autor, na “parte do desempenho (…) que 

funciona regularmente de maneira genérica e fixa” (p.34), a fim de esclarecer a situação perante os 

que observam o desempenho. Desta forma, a fachada pode ser entendida como uma espécie de 

equipamento expressivo de tipo padronizado e que é empregue, de forma consciente ou não, pela 

pessoa durante o seu desempenho.

No seguimento das abordagens à regulação cultural das emoções e do afecto e à socialização da 

regulação emocional e afectiva na família, e uma vez introduzidos os conceitos de desempenho 

e fachada (Goffman, 1959 [1993]), o que propomos, a partir deste momento, consiste numa 

análise aplicada desses mesmos conceitos, à luz dos constrangimentos associados à expressão 

emocional e afectiva gerados pela incorporação da ideia de masculinidade hegemónica (Connell, 

1995; Vale de Almeida, 1995). 
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Deste modo, e considerando que os homens aprenderam, desde cedo, que a tristeza não é 

um tópico apropriado para partilhar, ou mesmo a vergonha (Ferguson & Eyre, 2000), ou ainda 

o medo (Madden, Barrett, & Pietromonaco, 2000), dado tal partilha significar uma espécie de 

perda de auto-controlo (Fivush & Buckner, 2000), facilmente se compreenderá que quando os 

mesmos, sobretudo os mais disciplinados, se apresentem diante dos outros, em particular nos 

palcos offline, isto é, face-a-face, mobilizem esforços para veicular a imagem de homens emocio-

nalmente controlados e seguros de si. 

É precisamente devido à concordância entre as expectativas abstractas e estereotipadas (Goffman, 

1959 [1993]) em torno da masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) e o 

desempenho dramatizado, através da fachada, que podemos afirmar, recorrendo a Bourdieu (1998) 

[1999, p.9] que “a ordem social funciona como uma imensa máquina simbólica tendendo a ratificar 

a dominação masculina”.

É neste encadeamento que Leaper (1991) e Sheldon (1990) referem, fruto das suas investigações 

dedicadas ao estudo dos aspectos psicossociais associados ao género e emoções, que os rapazes 

exibem publicamente mais facilmente a sua agressividade e menos a sua tristeza. Por outro lado, 

os rapazes na casa dos oito anos envolvem-se mais facilmente com os seus pares, de acordo com 

os resultados encontrados por Lever (1976), em actividades que incluam trabalhos de equipa com 

regras conformadas com a ordem social. 

Outros estudos (e.g., Camerena, Sarigiani, & Petersen, 1990; Tannen, 1990) mencionam que mes-

mo quando se encontram com o seu melhor amigo, os rapazes em idade escolar tendem a conver-

sar sobre assuntos como desporto ou programas televisivos, facto que contrasta, de acordo com os 

mesmos resultados, com a mais habitual partilha de problemas e de emoções entre as raparigas 

também em idade escolar.

Face a este contexto, e conforme referem Fivush e Buckner (2000), as crianças mostram-se já 

muito atentas às possíveis interpretações públicas a que as diferentes formas de expressão emo-

cional estão sujeitas, cuidando assim de salvaguardar as suas imagens. Na mesma linha, Zeman 
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e Shipman (1996) descrevem nos seus estudos sobre género e expressão emocional, envolvendo 

crianças do sexo masculino e feminino, que as primeiras são mais contidas na forma como repor-

tam a tristeza. Mais especificamente, as meninas expressam a tristeza através da verbalização ou 

do choro, ao passo que os meninos expressam a tristeza através da agressão. 

Deste modo, e tal como refere Jansz (2000), a restrição da emocionalidade encerra uma condição 

paradoxal: se por um lado a inibição dos sentimentos é uma das características cruciais da mas-

culinidade hegemónica, por outro, a mesma é nociva no que concerne ao seu impacto na saúde e 

interacção social. Este paradoxo não é passível de ser resolvido facilmente, dado que a restrição da 

emocionalidade está intimamente ligada à construção da masculinidade hegemónica. 

Nesse sentido, a natureza genderizada da comunicação emocional cria um contexto de interacção 

no qual os rapazes e os homens não aprendem a falar de emoções que impliquem vulnerabilidade. 

Como resultado, os homens tendem a negar a experiência de determinadas emoções, ocultando 

a sua expressão. Em situações em que a desilusão, a vergonha, a tristeza, o medo ou a culpa não 

possam ser negados, ou disfarçados convenientemente pela fachada, estes são, regra geral, per-

cepcionados como ameaças à identidade masculina.

Em síntese, se aos homens é exigido um estoicismo, ou seja, que não expressem a sua vulnera-

bilidade, restringindo as suas emoções, tal será, como se compreenderá, problemático no que diz 

respeito à construção de relações íntimas em que, supostamente, os sentimentos serão partilhados 

(Janz, 2000). É precisamente esse tópico que nos propomos desenvolver no ponto que se segue.

2.3 Transformações da intimidade

Diversos investigadores parecem concordar com o facto da intimidade constituir uma dimensão 

fundamental nas relações interpessoais (e.g., Bartholomew, 1990; Bauman, 2003 [2006], 2008; 

Clark & Reis, 1988; Giddens, 1992 [2001]; McAdams & Constantian, 1983; Prager, 1995; Reis, 

1990; Sullivan, 1953; Waring, 1984). 
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Partindo da ideia de vida pessoal como um projecto aberto (Giddens, 1992 [2001]), o ponto que se 

segue procura reflectir, ainda que de forma não exaustiva, sobre os riscos e as ansiedades emergen-

tes da regulação da expressão emocional e afectiva dirigida aos homens e as oportunidades criadas 

por uma sociedade da conectividade (Bauman, 2003 [2006]).

2.3.1 Riscos, ansiedades e oportunidades

Conforme tivemos já oportunidade de esclarecer até aqui, os homens são socialmente induzidos à 

incorporação de um modelo dominante que associa a razão à masculinidade e, em geral, a expres-

são emocional e afectiva à feminilidade (Vale de Almeida, 1995). 

O facto dos homens serem estereotipados pelos seus pares, pais e outros adultos como sendo 

mais orientados para resultados, activos, agressivos, autónomos, competitivos e mais fortes do 

que as mulheres (e.g., Antill, 1987; Blank, 1993; Block, 1983; Hoffman, 1975; Williams & Best, 

1990), para além de interferir nas interacções sociais em geral, coloca também em risco a es-

pontaneidade das relações de intimidade, por definição, mais protegidas dos olhares e avaliações 

sociais. Importa, assim, não confundir a expressão emocional e afectiva com a vivência das emo-

ções e dos afectos (Jansz, 2000).

Na realidade, o facto do comportamento não verbal dos homens ser, regra geral, menos expressivo 

do que o das mulheres (Brody & Hall, 1993), excepção feita à ira (e.g., Averill, 1983; Fischer, 1993; 

McConatha, Leone, & Armstrong, 1997), para além de evidenciar “um abismo emocional entre os 

sexos” (Giddens, 1992 [2001, p.2]), sobretudo em palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, local 

de trabalho, escola), parece salvaguardar os riscos de um eventual questionamento da virilidade, 

inclusive, no seio da própria intimidade. 

Todavia, e considerando, conforme propõe Giddens (1992) [2001, p.90] que “a intimidade é an-

tes de tudo uma questão de comunicação emocional, com os outros e com o próprio”, importa 

lembrar que as dificuldades desenvolvidas pelos homens relativamente à intimidade resultam, 
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em larga medida, numa “negligenciada narrativa do self” (p.91), uma vez mais, em particular nos 

palcos offline, e não de uma incapacidade natural de qualquer espécie.

Face a este contexto, e pese embora o facto dos homens serem fortemente encorajados a competir 

com sucesso no domínio económico, esperando-se, por um lado, que cumpram com o seu papel de 

angariadores de recursos (Bakan, 1966), conduzindo-os, por outro, a trocas mais competitivas e desa-

fiantes (Lewis, 1971, 1978), não deve ser encarado como uma impossibilidade dos homens para amar 

(Giddens, 1992 [2001]). O mesmo autor destaca, inclusivamente, a importância de não associarmos 

os constrangimentos dos homens com a intimidade à ideia falsa destes não saberem amar.

Aliás, é precisamente a partir da ideia de que “muita sexualidade masculina adquire energia com a 

procura frustrada de amor, o qual é, contudo, tão temido como desejado” (Giddens, 1992 [2001, 

p.91]) que partimos agora para uma brevíssima descrição possível dos (de)méritos da linguagem da 

conectividade proposta por Bauman (2003) [2006].

Considerando “o peso da responsabilidade do desempenho” (Prazeres, 2008, p.32) dos homens 

em cumprir com as expectativas (hetero)normativas associadas à masculinidade, em geral, e à 

expressão emocional e afectiva, em particular, não será difícil vislumbrarmos, por um lado, as ansie-

dades de quem possa desejar corresponder a uma espécie de dois senhores, isto é, às normas ou 

ao desejo individual, e à dificuldade em desenvolver laços de intimidade mais sólidos, por outro.

Neste contexto, a linguagem da conectividade, construída à imagem do mundo líquido moderno, 

se preferirmos, pós-moderno, parece facilitar uma série de “tentativas e erros, viagens explo-

ratórias arriscadas e descobertas ocasionais” (Bauman, 2003 [2006, p.79]) motivadas, como 

termos oportunidade de desenvolver no próximo capítulo, por novas tecnologias associadas à 

comunicação, entre elas, a internet.
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Síntese

Um olhar pela construção histórica e discursiva das sexualidades masculinas permitiu-nos, neste 

capítulo, considerar problemático pensar o sexo e as sexualidades como um fenómeno meramente 

natural, desligado da sociedade e da cultura. Através da teoria dos scripts sexuais encontrámos uma 

moldura teórica para desafiar as leituras mais convencionais, porém dominantes, em torno do sexo, 

das sexualidades e da expressão emocional e afectiva. 

Nesta perspectiva, questionámos a noção de que a vida sexual, emocional e afectiva equivale a um 

determinismo biológico de carácter universal, independente dos contextos em que os homens se 

inscrevem, pela demonstração de um conjunto de configurações opressivas que regulam o desem-

penho dos homens em função de uma fachada social.

Por fim, e motivados pela linguagem da conectividade proposta por Bauman (2003) [2006], 

identificámos riscos, ansiedades e oportunidades emergentes dos paradoxos associados às 

transformações da intimidade.





CAPÍTULO III

CIBERESPAÇO E SUPORTE SOCIAL E EMOCIONAL 
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Sinopse

Diariamente, centenas de milhões de pessoas acedem à internet, um pouco por todo o mundo. 

Estabelecem diferentes ligações, com ou sem imagem, de maior ou menor velocidade, gratuitas ou 

não, com ou sem fios, recorrendo a computadores fixos ou portáteis, a telemóveis e iPhones 3G ou 

PDAPhones 3G, a partir de casa, do carro, do trabalho, da escola, da universidade, de um centro 

comercial, da rua, ou de qualquer outro lugar com sinal de rede (Barak & Suler, 2008a, 2008b). 

A facilidade de acesso, sem precedentes, a uma diversidade de informação disponibilizada online 

constitui, sem dúvida, uma das maiores contribuições da internet, sendo que em 2001 o número 

de páginas exibidas pelo motor de pesquisa Google rondava os 1,3 biliões (Amichai-Hamburger, 

Kaynar, & Fine, 2007). A par desta realidade, a possibilidade de comunicar através da internet intro-

duziu um novo tipo de discurso e, consequentemente, novas formas de relacionamento, anunciando 

uma nova realidade psicológica e social (Barak & Suler, 2008a, 2008b; Ben-Ze’ev, 2004).

Face a este cenário, o presente capítulo afirma a ciberpsicologia (Barak & Suler, 2008a, 2008b) 

como um território emergente na área da psicologia e reconhece o ciberespaço como um palco 

favorável à expressão de múltiplas apresentações de si (Schouten, 2007), graças a uma menor 

vulnerabilidade percebida por parte dos seus utilizadores (Ben-Ze’ev, 2003, 2004; Joinson, 2001; 

Schouten, Valkenburg, & Peter, 2007), desafiando, deste modo, as consolidações heteronormativas 

do sexo, do género e da sexualidade (Vale de Almeida, 2004). 

Sugere-se ainda que o ciberespaço constitui um palco privilegiado para o self-disclosure online (Ba-

rak & Bloch, 2006; Beck, 2005; McCoyd & Schwaber Kerson, 2006), desempenhando, assim, um 

importante papel numa perspectiva de empowerment associado às identidades (Zhao et al., 2008), 

pela possibilidade de se constituir num importante espaço de suporte social e emocional (Amichai-

Hamburger & Furham, 2007; Joinson & Paine, 2007; Barak & Hen, 2008).
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3.1 A emergência de um território científico: A ciberpsicologia

Diversos estudos revelam que em países desenvolvidos, tais como os Estados Unidos da Amé-

rica, a Grã-Bretanha, a Alemanha, a Austrália, o Japão e o Canadá, a internet marca presença 

em mais de 75% dos lares domésticos, sendo que os países em vias de desenvolvimento têm 

igualmente testemunhado um aumento importante (Barak & Suler, 2008a, 2008b).

Será útil, porém, antes de avançarmos, esclarecer que o termo ciberespaço, hoje tão mas-

sivamente utilizado e para fins tão diversos, surgiu pela primeira vez em 1984, pela mão de 

William Gibson, essencialmente para descrever o espaço no contexto das redes informáticas 

como um constructo intelectual e não físico (Chester, 2004). Hoje, o termo é regularmente 

utilizado para referir as ligações estabelecidas através de computador, que tornam possível 

a comunicação entre pessoas sem a necessidade destas partilharem um espaço físico ou a 

mesma hora local (Chester, 2004). 

Na realidade, o ciberespaço tornou possível a concretização de um número notável de acti-

vidades em ambientes online, alterando, radicalmente, uma diversidade de hábitos culturais, 

que vão desde novas formas de aceder à informação, agora possíveis em tempo real, a formas 

desmaterializadas de interacção social e, nesse sentido, mais libertas dos constrangimentos 

que habitualmente envolvem as relações face-a-face (Amichai-Hamburger, 2005), passando por 

novas modalidades de diversão e lazer (Chen, 2006) ou até mesmo pela criação de uma nova 

modalidade de terapia: a ciberterapia (Suler, 2008).

No que respeita à investigação nesta área, porém, as publicações, em particular na área da 

psicologia, são relativamente recentes. Na verdade, o interesse científico pelo estudo do ciberes-

paço, ultrapassado um período em que os projectos a si dedicados chegaram a ser considerados 

frívolos ou mesmo esotéricos, passou a constituir motivo crescente de interesse científico, parti-

lhado por uma pluralidade de investigadores e disciplinas, tais como a psicologia, a comunicação, 

a medicina, a psiquiatria, a antropologia, o serviço social, a educação, a enfermagem, a sociolo-

gia, a gestão, entre outros (Barak & Suler, 2008a, 2008b). 
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De facto, no decurso da última década do século XX e, em particular, os primeiros anos do século 

XXI, a variedade de estudos ciberpsicológicos tem vindo a acompanhar a complexidade crescente 

do ciberespaço. Reflectindo, no entanto, as ansiedades sociais referentes a um fenómeno tão conta-

giante, os primeiros estudos a atrair maior atenção foram os que se concentraram numa utilização 

rotulada de patológica do ciberespaço, rapidamente enquadrada por diversos cientistas sociais 

como uma nova adição (e.g., Greenfield, 1999; Kraut et al., 1998; Young, 1998). 

Na realidade, e de acordo com estudos realizados por Anderson (1999) e Wang (2001), 15% de estu-

dantes universitários norte-americanos e europeus e 26% de estudantes universitários australianos 

referiram conhecer alguém dependente da internet. Cerca de 10% de utilizadores adultos da internet 

auto-apresentaram-se num estudo online como sendo dependentes da mesma (Cooper, Morahan-

Martin, Mathy, & Maheu, 2002), subindo para 31% no que diz respeito aos utilizadores do MySpace 

(Vanden Boogart, 2004) e 42% no que concerne aos participantes em jogos online (Yee, 2002).

São, pois, estes números que justificaram o facto de, nos últimos anos, esta realidade passar a 

constituir motivo de interesse e preocupação para diferentes governos, designadamente na Ásia, 

tendo tais preocupações dado origem à criação de clínicas específicas na intervenção com vista 

a reduzir o uso da internet. A título de exemplo, refira-se a primeira clínica chinesa, sediada em 

Pequim, especializada no tratamento da adição da internet, que aumentou de uma capacidade de 

40 para 300 camas, sendo que novas clínicas começaram a ser criadas noutras cidades chinesas 

(Griffiths, 2005; Ling-Liu, 2006).

O governo da Coreia do Sul, por sua vez, criou o Centro Coreano para a Prevenção da Adição da 

Internet e Aconselhamento, estando a planear o aumento do número de centros de tratamento de 

40 para 100 até 2010 (Morahan-Martin, 2008). 

Contudo, esta ideia de adição face à internet não reúne particular consenso (Suler, 2004a, 2004b). 

Aliás, conforme refere Morahan-Martin (2008), uma diversidade de termos em torno desta ideia 

mais geral de adição da internet tem surgido nos últimos anos, como, de resto, podemos constatar: 

adição face à internet (e.g., Bai, Lin, & Chen, 2001; Chak & Leung, 2004; Li & Chung, 2006; Nalwa 
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& Anand, 2003; Nichols & Nicki, 2004; Pratarelli & Browne, 2002; Simkova & Cincera, 2004; Wei, 

Zijie, & Daxi, 2004; Yang & Tung, 2007; Yoo et al., 2004; Young, 1998); dependência face à internet 

(Chen, Chen, & Paul, 2001; Lin & Tsai, 2002; Scherer, 1997; Wang, 2001; Whang, Lee, & Chang, 

2003); abuso face à internet (Morahan-Martin, 1999, 2001, 2005); uso compulsivo da internet 

(Greenfield, 1999; Meerkerk, Van Den Eijnden, & Garretsen, 2006); utilização patológica da internet 

(Davis, 2001; Morahan-Martin & Schumacher, 2000; Niemz, Griffiths, & Banyard, 2005); e utilização 

problemática da internet (Beard, 2005; Caplan, 2002; Shapira, Goldsmith, Keck, Khosla, & McElroy, 

2000; Shapira et al., 2003; Thatcher & Goolam, 2005a, 2005b).

No geral, importa referir que a diversidade destes termos reflecte diferentes conceptualizações em 

torno de uma utilização excessiva da internet, diferenças essas sobre as quais, no entanto, não nos 

iremos aqui ocupar. Cumpre-nos, porém, sublinhar que, a par das diferentes designações, existe 

um consenso quanto ao facto desta utilização mais excessiva ser lida em termos dos seus efeitos 

negativos, isto é, qualquer um dos termos identificados no parágrafo anterior reflecte, em maior ou 

menor grau, uma perturbação na vida de cada utilizador relacionada com a forma como este utiliza 

a internet  (Morahan-Martin, 2008).

De qualquer forma, as referências ao ciberespaço contemplam aspectos e aplicações mais posi-

tivos, sendo que Voiskounsky (2008), por exemplo, refere-se ao ciberespaço como um contexto 

no qual é possível, no quadro da psicologia positiva, vivenciar experiências óptimas, igualmente 

designadas por flow. Barak e King (2000) referem mesmo que este palco pode contribuir para um 

enriquecimento e melhoria do funcionamento humano em diversas áreas, entre elas, a saúde. 

É nesta linha de pensamento que Barak (2007b) defende que o ciberespaço pode constituir-se num 

palco de suporte social e emocional a pessoas que estejam a vivenciar momentos de grande stresse 

emocional, inclusive, com pensamentos suicidas. É justamente nesta mesma linha de pensamento 

que Suler (2001), um dos mentores, juntamente com Fenichel, da International Society for Mental 

Health Online (ISMHO), recorda que alguns clientes poderão sentir-se inicialmente mais confortáveis 

(ou não apenas inicialmente, sem que isso, porém, constitua, em si, um problema) mantendo uma 

comunicação online com um terapeuta, conservando algum anonimato. 
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Nesse sentido, o mesmo autor identifica, legitimando, diferentes métodos de comunicação, a 

fim de conduzir uma avaliação inicial de cada cliente, nomeadamente: pessoalmente, através 

de vídeo-conferência, por telefone, por correio electrónico, por mensagens instantâneas (e.g., 

MSN) ou em salas de conversação. Afirma, no entanto, que os clientes interessados em realizar 

terapia online podem preferir, num primeiro contacto, uma interacção com o terapeuta baseada 

exclusivamente em texto.

Não sendo propriamente recente, esta ideia de que o ciberespaço pode constituir-se num palco de 

ajuda psicológica surgiu, na verdade, em meados dos anos 90 do século XX (Binik, Cantor, Ochs, & 

Meana, 1997; Colòn, 1996; Huang & Alessi, 1996; Murphy & Mitchell, 1998; Sampson, Kolodinsky, 

& Greeno, 1997; Shapiro & Schulman, 1996). Desde essa altura foram criados e disponibilizados 

aos utilizadores da internet diversos serviços de apoio psicológico online, designadamente através 

de sítios, grupos de suporte social e emocional, testes de avaliação e aconselhamento e, como 

vimos, terapia (Barak, 1999, 2007a, 2007b; Grohol, 1998, 2004; Manhal-Baugus, 2001; Rochlen, 

Zack, & Speyer, 2004).

É, pois, esta última perspectiva associada ao ciberespaço que gostaríamos de, a partir daqui, 

desenvolver, recorrendo, para tal, ao conceito de ciberterapia proposto por Suler (2001, 2008). 

Diversos autores referem que, em diferentes palcos do ciberespaço (e.g. salas de conversação, 

blogues, MSN), muitas pessoas tendem a expressar mais facilmente o seu desconforto, a sua dor, 

aflição ou desespero, fundamentalmente, em resultado de um efeito de desinibição online (Joinson, 

1998, 2001; Suler, 2008), por sua vez, favorecido por factores como a possibilidade de conservar 

o anonimato ou a ausência de contacto ocular. 

De resto, e conforme referem McKenna e Seidman (2005), a revelação de informação mais pes-

soal ou íntima parece estar relacionada com o facto de muitas pessoas, ao comunicar online, 

tenderem a partilhar informação habitualmente não partilhada no contexto face-a-face, relacio-

nada com o(s) seu(s) eu(s) mais escondido(s), o que, em nosso entender, pode estar relacionado 

com as diferentes identidades, em geral, e os símbolos e expectativas às mesmas associados, 

em particular.
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A este propósito, Barak (2007b) refere um projecto na área da psicologia, desenvolvido em Israel, 

designado por SAHAR, em que a ideia consistiu precisamente em desenvolver um ambiente online, 

de carácter anónimo e confidencial, capaz de atrair utilizadores do ciberespaço em situação de 

crise, disponibilizando-lhes uma escuta activa, suporte social e emocional, recorrendo, para tal, a 

profissionais competentes para o efeito. 

Tal projecto, explica o autor, disponibiliza suporte em tempos síncrono e assíncrono, nomeadamen-

te, através de salas de conversação ou mensagens instantâneas (e.g., MSN), para o primeiro caso, 

e fóruns onde é possível deixar mensagens, para o segundo. Em termos de impacto deste projecto, 

e de acordo com os dados de 2005, o autor refere que o mesmo foi visitado mais de 10 000 vezes 

num mês, ou mais de 350 vezes por dia, tendo o fórum recebido mais de 200 mensagens por dia, 

números considerados expressivos atendendo ao universo da população israelita.

Esta visão do ciberespaço, particularmente cara no âmbito da nossa investigação, porém, actual-

mente pouco ou nada estudada em Portugal, emergiu, como dissemos, nos anos 90 do século XX 

(Barak, Boniel-Nissim, & Suler, 2008). Ainda que nem sempre tão bem aceite por diferentes socie-

dades de profissionais (na verdade, o novo raramente começa por ser encarado como oportunida-

de), esta forma de ajuda tem vindo, porém, a conhecer uma progressiva, diversa e sólida conquista 

de terreno, bem como de clientes.

Acreditamos, pois, estar perante uma realidade com novos e desafiantes contornos, merecedores de 

uma análise científica criteriosa por parte da psicologia, envolvendo uma diversidade de objectos tão 

ampla quanto a própria disciplina. Na realidade, investigadores de diferentes ramos da psicologia têm 

já manifestado o seu interesse no estudo do ciberespaço, designadamente das áreas: cognitiva, educa-

cional, organizacional, clínica, experimental e da personalidade (Barak & Suler, 2008a, 2008b). Afinal, 

perguntar o que é a psicologia do ciberespaço é como perguntar o que é a psicologia na vida real. 

Contudo, a emergência da ciberpsicologia, ou da psicologia do ciberespaço (e.g., Barak, 1999; Sas-

senberg, Boos, Postmes, & Reips, 2003; Suler, 1996) como um novo território científico coloca, de 

acordo com os autores, inúmeras interrogações, exigindo ainda outras tantas reflexões. 
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Bastarão, por exemplo, os tradicionais conceitos e teorias desenvolvidos pela psicologia para com-

preender o comportamento online? Será necessário modificar tais teorias? Ou, por outro lado, será 

necessário desenvolver novas teorias? 

Como sabemos, o ciberespaço acolhe uma multiplicidade de ambientes, os quais se encontram 

em alteração constante, num ritmo sem precedentes, sendo que a psicologia necessita, a fim de 

os compreender, de ser igualmente rápida e flexível nos seus métodos de pesquisa, bem como 

nos seus enquadramentos teóricos. Não podemos ignorar que o ciberespaço transcende as fron-

teiras geográficas, sendo quase tudo passível de ser gravado, quer estejamos perante formas de 

comunicação síncronas ou assíncronas, mais ou menos anónimas. Nesse sentido, as fronteiras da 

privacidade são hoje ainda mais complexas. 

Face a este contexto, a fim de compreender os mundos de hoje e os de amanhã do ciberespaço, a 

psicologia terá de estar preparada para abraçar o inesperado, sendo capaz de identificar as poten-

cialidades, mas também as limitações dos seus métodos e teorias (Barak & Suler, 2008a, 2008b). 

O ciberespaço não constitui apenas um novo tema a investigar para a psicologia, mas antes um 

novo domínio da experiência humana, capaz de transformar a psicologia em si.

3.2 O ciberespaço como um espaço psicológico

De acordo com Barak e Hen (2008), quando as pessoas acedem a um computador com ligação à 

internet, iniciando um programa, ou escrevendo uma mensagem electrónica, ou pesquisando um 

sítio, sentem, na generalidade, de forma mais ou menos consciente, estar a entrar num espaço 

preenchido com uma diversidade de conteúdos, significados e propósitos. Ao abrigo desta razão, 

a experiência online envolve numerosas expressões que transmitem a sensação de dimensão e de 

lugar, perceptível em expressões como: domínios, sítios, janelas ou salas.

De facto, nos últimos anos, através de diferentes ligações, tornou-se viável, e até vulgar, enviar e 

receber mensagens electrónicas, pesquisar informação, notícias, investigar (Reips, 2008), efectuar 
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compras, jogar jogos individualmente ou em equipa, independentemente do lugar em que cada 

jogador se encontre, realizar consultas psicológicas (Suler, 2008), estabelecer relacionamentos 

amorosos, de amizade ou sexuais (Baker, 2008; Ben-Ze’ev, 2004; McKenna, 2008), contribuir para 

o conhecimento através da Wikipedia (Rafaeli & Ariel, 2008), ou simplesmente conversar com pes-

soas conhecidas ou desconhecidas, com ou sem imagem (Chester, 2004).

Na verdade, e conforme referem Barak e Suler (2008a), a expansão da internet contribuiu para nu-

merosas e importantes mudanças à escala global, quer ao nível da organização e funcionamento das 

instituições, quer ao nível da vida privada de um número cada vez mais expressivo de pessoas, sendo 

que a disponibilidade e fácil acesso a uma diversidade de informação, acompanhada de uma notável 

inovação no âmbito da comunicação interpessoal, surgem como os exemplos mais destacados. 

Nesse sentido, com a massificação da utilização dos computadores ligados à internet, bem como 

das imensas possibilidades de comunicação online por estes facilitadas, o ciberespaço surge como 

uma nova dimensão da experiência humana (Barak & Suler, 2008a, 2008b). Contudo, e embora 

seja hoje um lugar quase comum falar deste novo espaço, a verdade é que este se tornou, em 

múltiplos sentidos, num espaço psicológico único (Barak & Suler, 2008a, 2008b), ainda que os es-

tudos associados às apresentações de si neste palco não sejam ainda, no presente, particularmente 

abundantes (Miller & Arnold, 2001; Schouten, 2007). 

Porém, a diversidade de manifestações do comportamento humano no palco do ciberespaço 

pode ser constatada em diferentes contextos, conforme referem Barak e Hen (2008), designada-

mente em fóruns online, salas de conversação ou em formas de comunicação pessoal mediante 

mensagens instantâneas (e.g., MSN). Tais manifestações, sublinha Chester (2004), longe de 

serem estáticas, variam em função do estado de pensamento partilhado pelos diferentes utiliza-

dores que comunicam de forma síncrona ou assíncrona, através de representações digitais de 

linguagem e experiência sensorial.

Não deixa de ser curioso, contudo não surpreendente, o facto de não ser raro suspeitar-se que os 

que se encontram no ciberespaço para conversar, inclusive aqueles que possam ter um perfil, têm 
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por motivação principal enganar os outros utilizadores. Tal como Miller e Arnold (2001), entendemos 

que tal raciocínio resulta de uma construção assente numa visão empobrecida do ciberespaço, que 

o encerra numa realidade diferente do chamado mundo real.

Importa deixar claro, todavia, que não ignoramos o facto de diferentes utilizadores poderem, con-

forme referem Barak e King (2000), recorrer ao ciberespaço com propósitos mais negativos, tais 

como, e a título de exemplo, influenciar alguém a fazer algo de errado ou até mesmo punível por lei, 

encorajar alguém a trair outrem ou até cometer suicídio, disseminar imagens ou ideias perversas. 

Aliás, é graças a cenários como este que, corroborando Amichai-Hamburger e Furnham (2007), 

não é rara uma certa, por vezes forte, desconfiança sobre a honestidade dos utilizadores entre si, 

sobretudo numa fase mais inicial.

Não assumindo, no entanto, estes cenários mais negativos como regra, mas como excepção, a 

investigação tem sugerido que após investirem algum tempo na interacção com outros utilizadores 

anónimos, em espaços públicos ou privados, muitos dos utilizadores inicialmente mais cépticos, 

começam progressivamente a compreender que o seu comportamento no contexto do ciberespaço 

reflecte as suas actuais formas de estar, de pensar e de sentir (Barak & Suler, 2008a, 2008b). 

É nesta linha de pensamento que Liu e Kuo (2007), apoiados nas suas investigações, declaram que 

as pessoas podem beneficiar de efeitos positivos através da utilização da internet, concretamente 

através do preenchimento de diferentes necessidades interpessoais sem que para tal sofram qual-

quer tipo de prejuízo. Os mesmos autores advogam ainda que uma utilização adequada da internet 

pode melhorar a qualidade de vida e o bem-estar dos seus utilizadores. 

Esta é, de resto, uma ideia corroborada por Miller e Arnold (2001), ao considerarem o ciberespaço 

como um palco de oportunidades disponibilizadas aos seus utilizadores, a fim de que estes possam 

desenvolver múltiplas apresentações de si (Schouten, 2007), partilhando as suas histórias com 

diferentes audiências (Goffman, 1959 [1993]) online, por vezes, de forma mais sincera que as apre-

sentações e partilhas efectuadas com diferentes audiências em palcos offline (e.g., família, amigos, 

colegas de trabalho, intimidade).
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Na verdade, há mais de uma década que o impacto da internet na construção de identidades tem 

sido estudado, em particular em ambientes que permitem manter o anonimato dos seus utilizado-

res, dos quais as salas de conversação são apenas um exemplo (Zhao et al., 2008). Mais recente-

mente, porém, outros ambientes existentes no ciberespaço, menos anónimos, tais como os sítios 

de encontro, despertaram a curiosidade científica de diversos investigadores (e.g., Ellison, Heino, & 

Gibbs, 2006; Gibbs, Ellison, & Heino, 2006; Yurchisin, Watchravesringkan, & McCabe, 2005), sendo 

que os resultados destas últimas investigações têm vindo a sugerir que as pessoas tendem a ser 

mais honestas nestes contextos. 

Tais resultados são considerados bastante importantes, por reforçarem o carácter não linear e não 

monolítico do ciberespaço, acentuando ainda a ideia de que a apresentação de si online varia em 

função da natureza dos palcos (Zhao et al., 2008). 

É precisamente neste quadro que Ben-Ze’ev (2004) reforça a ideia de que a possibilidade de de-

senvolver interacções sociais em diferentes palcos do ciberespaço, não sujeitas às limitações e 

constrangimentos da realidade corpórea, veio possibilitar novas formas de relacionamento capazes 

de, nas palavras de Amichai-Hamburger e Furnham (2007), promoverem numerosos benefícios na 

vida dos seus utilizadores, melhorando a sua qualidade de vida e o bem-estar, inclusive, de grupos 

social e discursivamente marginalizados (e.g., pessoas com deficiência, GLBT). 

É justamente com base neste enquadramento que, acrescentamos nós, no caso dos homens e das mas-

culinidades, dos símbolos, expectativas e punições aos mesmos e às mesmas socialmente associados, 

encaramos o ciberespaço, por um lado, como um palco revelador de diferentes experiências contraditó-

rias de poder (Kaufman, 1994) e, por outro, um palco de exercício de poder (Miller & Arnold, 2001).

3.3 Potencialidades da comunicação mediada por computador: anonimato e self--disclosure

Os números referentes às pessoas que utilizam a internet não param de crescer e são, no 

mínimo, impressionantes. Para ficarmos com uma ideia, a população que, a nível mundial, 
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utiliza a internet passou de 16 milhões de utilizadores em 1995, para 680 milhões em 2003 

(Mileham, 2007), elevando, assim, à escala global o fenómeno da interacção social online 

(Schouten, 2007).

Se é verdade que para as gerações mais novas, nascidas em plena era digital, o ambiente tecnológi-

co é, em geral, visto como uma espécie de habitat natural, não raras vezes, e em certas condições, 

preferível aos contactos face-a-face (Barak & Sadovsky, 2008), não menos verdadeiro será o facto 

de, cada vez mais, a comunicação mediada por computador fazer já parte das rotinas de um nú-

mero considerável de adultos. 

De facto, mais de 80% das pessoas adultas norte-americanas com idade inferior a 40 anos acedem 

regularmente à internet, sendo que a comunicação entre utilizadores (e.g., através de correio elec-

trónico, salas de conversação, fóruns, páginas pessoais, blogues, mensagens instantâneas) surge 

como a actividade online mais relevante (Fox & Madden, 2005). 

De acordo com Barak e Sadovsky (2008), as diversas características da internet, tais como o anoni-

mato, a invisibilidade, ou a possibilidade de comunicar sem ser visto, a possibilidade de comunicar 

de forma síncrona ou assíncrona, através de texto e/ou voz, a disponibilidade, a fácil acessibilidade, 

a possibilidade de aceder a múltiplos canais, tornam este tipo de comunicação uma experiência 

única (e.g., Paul & Bryant, 2005; Valkenburg, Schouten, & Peter, 2005).

Por outro lado, os mais jovens, mas não apenas estes, e de acordo com diferentes estudos (e.g., 

Boase, Horrigan, Wellman, & Rainie, 2006; Gibbs et al., 2006; McKenna & Bargh, 2000) têm vindo 

a estabelecer diversos relacionamentos afectivos em ambientes online. No caso dos adultos que 

recorrem à internet, e de acordo com Parks e Floyd (1996), há ainda registo de diversos casos que, 

após um período mais ou menos longo de interacção online, culminaram em relações afectivas, 

consubstanciadas em uniões de facto ou casamentos. 

Na realidade, as diferentes características da comunicação mediada por computador, tais como 

a possibilidade de conservar o anonimato, a ausência de contacto ocular, de comunicar de forma 
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síncrona ou assíncrona, recorrendo ao texto, ao som e/ou à imagem, de forma relativamente fácil 

e segura, conferem a este meio de comunicação uma experiência muito atractiva e estimulante 

(Paul & Bryant, 2005; Valkenburg et al., 2005) num palco extremamente sedutor (Ben-Ze’ev, 2004) 

e recheado de potencialidades. 

Em particular, a possibilidade de manter o anonimato, para além de permitir fantasiar a apre-

sentação de si, favorece a revelação de detalhes mais íntimos por parte dos utilizadores, dado 

que estes percebem uma menor vulnerabilidade e, desse modo, sentem-se mais livres para se 

expressarem (Ben-Ze’ev, 2004). 

Tal facto parece explicar, conforme refere Mileham (2007), que muitos dos utilizadores, inclusive ca-

sados, recorrem à internet para conhecer outras pessoas, para terem um flirt ou para desenvolver 

conversas com um teor explicitamente sexual, mas também para partilharem as suas preocupações 

ou angústias, inclusive, relacionadas com a sua intimidade.

Uma consequência importante da comunicação mediada por computador que tem recebido parti-

cular atenção por parte de alguns investigadores tem sido o seu efeito no self-disclosure (Schouten, 

2007). Na verdade, o efeito de desinibição online (Joinson, 1998) e, em particular, a tendência para 

o self-disclosure online (Joinson & Paine, 2007) podem, de acordo com Ben-Ze’ev (2004), conduzir 

a uma intensa sensação de intimidade online, tornando possível o desenvolvimento de experiências 

emocionais intensas e gratificantes.

Concretamente, a investigação relacionada com o self-disclosure online é consensual ao consi-

derar que a possibilidade conferida pela comunicação mediada por computador de conservar a 

privacidade de cada utilizador, isto é, de “não ser observado [minimizando, deste modo, o] medo 

de reprovação” (Bauman, 1988 [1989, p.84-85]) permite uma maior abertura no ciberespaço com-

parativamente com a comunicação face-a-face (Bargh et al., 2002; Joinson, 1998). Walther (1996) 

estabelece, inclusive, que a interacção social mediada por computador pode ser menos influenciada 

pelos estereótipos habitualmente presentes nos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, local 

de trabalho, escola), ainda que não os anule totalmente. 



| CAPÍTULO III102

Por fim, desta combinação entre desincorporação e anonimato, possível através de um ambien-

te tecnologicamente mediado, destaca-se a possibilidade de dar visibilidade a uma diversidade 

de identidades (Bargh, McKenna, & Fitzsimons, 2002; McKenna, Green, & Gleason, 2002), 

constituindo este aspecto uma dimensão assaz importante no contexto da nossa investigação. 

É ainda neste contexto que Joinson (1998) justifica que a comunicação mediada por computa-

dor e, mais genericamente, a internet, se tornou num foco de interesse de pesquisa no âmbito 

da psicologia social.

3.4 Espaços de interacção dentro do ciberespaço

De acordo com Sheeks e Birchmeier (2007), os computadores e a internet oferecem um contexto 

particularmente vantajoso para o desenvolvimento de relações sociais, sendo que muitas pessoas 

aderem a esta forma de comunicar, inclusivamente, como vimos, para o desenvolvimento de 

relações interpessoais. 

De facto, o advento da internet alterou de forma radical as condições convencionais de (re)produção 

identitária, ao introduzir a possibilidade de desenvolver interacções sociais desmaterializadas e, 

nesse sentido, não sujeitas aos constrangimentos que uma interacção face-a-face habitualmente 

está sujeita (Bargh et al., 2002; McKenna et al., 2002). 

Além disso, mesmo nas situações em que a interacção se desenvolve com o recurso ao som e à 

imagem, ou seja, naquelas em que um ou ambos os utilizadores comunicam através da uma we-

bcam, o anonimato pode ser preservado pela retenção de informações como o nome, o local de 

residência ou a filiação institucional (Zhao et al., 2008). 

Face a esta realidade, apresentaremos, de seguida, diferentes espaços de interacção dentro do 

ciberespaço, designadamente: páginas pessoais e blogues, salas de conversação e mensagens 

instantâneas e redes sociais. 
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3.4.1 Páginas pessoais e blogues 

As páginas pessoais constituem um recurso informático que torna possível a publicação de infor-

mação na internet por parte de pessoas, grupos e organizações, cabendo ao gestor da página a 

responsabilidade da sua manutenção. O conteúdo das páginas pessoais varia do pessoal ao profis-

sional, sendo que a informação pode surgir na(s) forma(s) de texto gráfica e/ou animada, exibindo 

desde simples pacotes de informação, a convites para uma interacção com o/a autor/a da página 

e com fins que, também eles, vão do pessoal, ao profissional, concretizados face-a-face ou no con-

texto do ciberespaço (Chester, 2004). De acordo com Döring (2002), estima-se que cerca de 10% 

dos utilizadores da internet tenham a sua própria página pessoal.

Os blogues, ou weblogs, conforme são também conhecidos, constituem, à semelhança das páginas 

pessoais, um tipo de comunicação unilateral, cuja forma se assemelha à de um jornal online, podendo, 

no entanto, vir a assumir uma forma interactiva. Os blogues permitem registar informações, pensa-

mentos, opiniões, imagens e sentimentos, sons e vídeos, bem como hiperligações, arquivando-os por 

ordem cronológica (Chester, 2004). Uma das vantagens distintivas desta modalidade assíncrona de 

comunicação consiste na oportunidade de publicar diferentes mensagens, muitas vezes, em jeito de 

reflexão pessoal sobre os mais diversos temas, entre eles a construção identitária (Suler, 2000).

3.4.2 Salas de conversação

Uma sala de conversação, vulgarmente conhecida por chat room, consiste numa tecnologia de co-

municação sincronizada online, baseada em texto, em que múltiplos utilizadores podem conversar 

em simultâneo, sendo que, na maior parte das situações, as conversações decorrem entre pessoas 

que não se conhecem (Schouten, 2007). 

Comunicar através de uma sala de conversação significa partir de um menu constituído por uma lista de 

servidores, sendo que a viabilidade desta interacção síncrona se deve à utilização de software específico, 

constituindo o Internet Relay Chat (IRC) um dos mais conhecidos desses softwares (Chester, 2004). 
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Criado em Agosto de 1988 por Jarkko Oikarinen, para substituir um programa chamado MultiUser 

Talk (MUT), o IRC foi pensado para comunicações em grupo, realizadas em fóruns de discussão, 

entretanto, designados por salas de conversação ou canais (Mann & Stewart, 2000). No entanto, 

importa referir que o IRC permite também a comunicação realizada apenas entre dois utilizadores 

através de mensagens privadas. 

Quando um utilizador entra numa sala de conversação, entra com uma identificação no ecrã, ou seja, 

um nickname, podendo este corresponder ao nome verdadeiro ou a outra designação qualquer (Mann 

& Stewart, 2000). O objectivo desta identificação, também conhecida por screen name, pode servir 

para, conforme refere Bechar-Israeli (1996), informar algo acerca da identidade do utilizador e/ou dos 

propósitos da sua presença na sala de conversação e, dessa forma, induzir os outros utilizadores para 

o início de uma comunicação. Importa, neste contexto, esclarecer que a comunicação poderá encer-

rar diferentes formas, tais como: meramente escrita, com som ou com imagem (Ben-Ze’ev, 2004).

Apesar desta forma de comunicação ser hoje cada vez mais utilizada para fins profissionais e acadé-

micos, de resto, presente em diversas plataformas de e-learning de várias empresas, escolas ou uni-

versidades, a mesma é também utilizada como uma forma de ocupação e lazer (Rheingold, 1995). 

Todavia, sobretudo nos últimos anos, e de acordo com Schouten (2007), a sua utilização baseada 

exclusivamente em texto registou algum decréscimo. A justificar esta diminuição, o autor sugere a 

massificação das mensagens instantâneas, ocorridas, por exemplo, no programa Messenger (MSN), 

bem como a emergência das redes sociais, as quais, mais à frente, iremos abordar. 

Na verdade, as mensagens instantâneas são uma forma relativamente recente de conversação. Em 

termos de funcionamento, cada utilizador adiciona um programa de mensagens instantâneas ao 

seu computador, dos quais o Messenger (MSN) é um exemplo, de resto fundamental no contexto 

da nossa investigação, construindo progressivamente a sua lista de contactos com quem de forma 

mais ou menos regular vai estabelecendo comunicação. 

Este sistema permite ainda, salvo bloqueio intencional de uma ou ambas as partes, que cada utili-

zador seja informado sobre a presença do outro, bem como do seu estado (e.g., online, ocupado, 
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ausente, volto já, ausente para almoço, numa chamada). Para além disso, é possível a cada utiliza-

dor omitir a sua presença perante os outros contactos com mensagens instantâneas, por exemplo, 

no MSN, fazendo exibir o estado offline.

De acordo com Mileham (2007), as salas de conversação e as mensagens instantâneas introdu-

ziram uma dinâmica sem precedentes no quadro das relações maritais e afectivas. Na verdade, 

nunca foi tão fácil beneficiar da (aparente) estabilidade de uma relação conjugal, por exemplo, e as 

fortes emoções despertadas por um encontro extraconjugal, sendo este, de resto, um fenómeno 

bastante comum na actualidade (Adamse & Motta, 2000; Gwinnell, 1998; Maheu & Subotnik, 2001; 

Young, Griffin-Shelley, Cooper, O’Mara, & Buchanan, 2000).

Na verdade, a qualquer hora do dia ou da noite, é hoje possível encontrar, nas mais diversas salas 

de conversação, pessoas, homens e mulheres, jovens e menos jovens, de todos os estados civis, 

com e sem filhos, mais ou menos qualificados academicamente, com diferentes profissões e situa-

ções na profissão, a residir em meio urbano ou rural e com as mais variadas finalidades.

Por fim, e reportando-nos especificamente aos dois sítios aos quais recorremos no contexto da nos-

sa investigação empírica, o www.terravista.pt e o www.gaydar.co.uk, damos agora conta da plu-

ralidade de espaços disponíveis, bem como da forma como os mesmos se encontram organizados. 

Assim, e começando pelas salas de conversação disponibilizadas pelo www.terravista.pt, a sua 

organização vai desde as salas mais generalistas (e.g., Aveiro, Bragança, Coimbra, Évora, Faro, 

Guarda, Leiria, Lisboa, Porto), às salas mais específicas, tais como relações (e.g., Amizade, Amor, 

Cibersexo, Gays, Bissexual, Lésbicas, Gira@s, Adolescentes, De 20 a 25, Mais de 25, Mais de 35 

e Mais de 45), lazer (e.g., Música, Noite, Arte, Desporto, Encontros, Viagens, Jogos. Cinema e 

Humor) ou sociedade (e.g., Economia, Computadores, Ambiente, Comunicação, Filososfia, Letras, 

Política, Saúde e Astrologia).  

No caso do www.gaydar.co.uk, a organização das salas de conversação é mais complexa, con-

forme se demonstra: Áreas (e.g., Açores, Lisboa – Central, Centro, Madeira, Norte – Porto, Norte 
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– Restante, Sul – Faro, Sul – Restante); Salas de Trabalho Comunitário (e.g., Informação sobre 

saúde sexual, Aconselhamento, Hepatite C, Grupo de Trabalho HIV+); Salas comerciais (e.g., mas-

sagistas, acompanhantes, fotógrafos); 166 salas temáticas (e.g., À procura de relação, Pais Gay, 

Viajar, Espiritualidade, Dependentes em Recuperação, Skinhead Gay, Pessoas com Deficiência, Ho-

mens Surdos Mudos, Homens Cegos, Amizade, Homens Casados, Monogamia, Homens Activos, 

Homens Passivos, Homens Versáteis, Homens Altos, Homens Baixos, HIV+, Castidade, Sexo ao 

Telefone, Webcam, Pénis Grandes, Pénis Medianos, Pénis Pequenos, Militares, Ursos, Utilizadores 

de Macintosh, Musculados, Betos, Punk, Fato e Gravata).

3.4.3 Redes sociais

Conforme referem Fogel e Nehmad (2009), no contexto do ciberespaço, as pessoas comunicam 

e estabelecem relações através de diferentes redes sociais, tais como o Facebook e o MySpace. 

Nessas redes sociais, as pessoas habitualmente apresentam-se através de um perfil criado 

pelas próprias, contendo informação diversa (e.g., sexo, idade, profissão, estado civil, orienta-

ção sexual, interesses, o que procuram com a criação do perfil) e, em alguns casos, uma ou 

várias fotografias pessoais (Schouten, 2007). Falando em percentagens, e de acordo com Ipsos 

Insight (2007), nos Estados Unidos da América, 24% dos adultos já visitaram uma rede social 

nos últimos 30 dias. 

Criado em 2004 por um estudante de Harvard, com vista a possibilitar uma socialização dentro 

do campus universitário, o Facebook rapidamente acabou por expandir-se extra muros (Zhao et al., 

2008), tendo começado a popularizar-se entre outros alunos norte-americanos do ensino superior 

(Cassidy, 2006). Para além disso, o Facebook expandiu-se igualmente no contexto das escolas se-

cundárias, em 2005, e de organizações comerciais, em 2006 (Zhao et al., 2008).

De acordo com os mesmos autores, as redes sociais permitem aos seus utilizadores apresentarem-

se de formas diversificadas. Os utilizadores podem exibir fotografias pessoais em álbuns especifica-

mente criados, descrever os seus interesses pessoais, bem como os seus passatempos favoritos e 
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listar os seus amigos e respectivas redes. Para além disso, estas redes sociais permitem aos seus 

utilizadores interagir mutuamente através da partilha de comentários ou mensagens. 

Se recordarmos as diferentes possibilidades de punição ou ridicularização no contexto dos palcos 

offline (e.g., família, local de trabalho, colegas, amigos, escola) sempre que alguém manifesta um 

desvio face às expectativas heteronormativas, social e discursivamente veiculadas, tal como tivemos 

oportunidade de desenvolver no primeiro capítulo, as pessoas acabam por se tornar mais conheci-

das em função das máscaras utilizadas no seu quotidiano, do que propriamente em função do que, 

muitas vezes, de acordo com o seu auto-conceito, as caracteriza. 

Na verdade, por detrás das suas identidades conhecidas (Goffman, 1959 [1993]), escondem-se, 

muitas vezes, para não dizer sempre, outros “eus” (Bargh et al., 2002), devidamente domesticados 

pela sociedade e pela cultura dominantes. 

Contrariamente a esta realidade, nos palcos online (e.g., salas de conversação, páginas pessoais, 

redes sociais, MSN), a responsabilidade de conservar uma determinada imagem não é necessaria-

mente a mesma, facto que favorece aos seus utilizadores outras formas de se auto-apresentarem 

e de se mostrarem (Schouten, 2007). As redes sociais constituem, neste sentido, um dos múltiplos 

palcos online particularmente favoráveis à visibilidade de múltiplos “eus”, possíveis e desejados 

(Yurchisin et al., 2005). Trata-se, se quisermos, de (mais) uma clara demonstração da inviabilidade 

de um projecto moderno assente em binarismos e rigidificações (Bauman, 1991 [2007]).

3.5 Ciberespaço e suporte social e emocional

A importância do suporte social na promoção da saúde tem sido reconhecida por diferentes in-

vestigadores (e.g., Cohen, 2004; Sarason, Sarason, & Gurung, 2001; Schwarzer & Leppin, 1991). 

A percepção de poder, por exemplo, contar com o suporte social e emocional de amigos tem sido 

associada à obtenção de resultados positivos relacionados com a saúde física e mental (Cutrona, 

Suhr, & MacFarlane, 1990). 
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De facto, poder contar com o apoio construtivo dos amigos, um apoio que envolva a capacidade 

de escuta e de ausência de julgamento, parece favorecer a prevenção de problemas de saúde 

como, por exemplo, o stresse, bem como contribuir para controlar a escalada de diversos efei-

tos relacionados com a vivência de problemas particulares ou crises (e.g. Cohen & Wills, 1985; 

Cutrona & Russell, 1987).

De acordo com Cohen (2004), o suporte social pode ser entendido como uma espécie de rede so-

cial que fornece, basicamente, três tipos diferentes de recursos psicológicos e materiais, destina-

dos a melhorar as capacidades das pessoas a adaptarem-se ao stresse, a saber: a) instrumentais; 

b) informacionais; c) emocionais. Vejamos, pois, ainda que de forma sumária, cada um deles: 

a) Instrumentais: trata-se de fornecer ajuda material (e.g., bens alimentares, dinheiro) ou 

um acto comportamental específico (e.g., oferecer uma boleia, ajudar na concretização de 

uma tarefa); 

b) Informacionais: a assistência informacional consiste em, por exemplo, disponibilizar conhe-

cimentos, uma orientação ou conselho; 

c) Emocionais: o suporte emocional está relacionado com expressões de empatia, cui-

dado e confiança, num gesto facilitador da expressão emocional, pelo grau de conforto 

que promove. 

Importa, no entanto, reconhecer que o suporte social pode também produzir resultados menos po-

sitivos, incluindo a vivência de experiências de sensação de anulação ou controlo, passíveis de, na 

forma continuada, conduzir a situações de depressão e baixa de auto-estima (La Gaipa, 1990).

Na perspectiva de Badr e Acitelli (2001), o processo de suporte social pressupõe ainda três compo-

nentes diferentes, nomeadamente: a procura de suporte, a sua prestação e, por fim, a sua obtenção. 

Robertson (2006) acrescenta ainda um outro componente fundamental, que nos parece essencial 

para que o processo de suporte se desenvolva, que é a consciência da necessidade de suporte. 
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Face a este entendimento, é possível vislumbrar uma relação entre suporte social e suporte emo-

cional, revelando-se a mesma importante para o desenvolvimento e manutenção de relações de 

proximidade (Clark & Reis, 1988; Weiss, 1973; Xu & Burleson, 2001). Mais especificamente, im-

porta destacar a importância de um conjunto de expressões verbais e não verbais que, por sua 

vez, sugerem interesse pelo outro e pelo seu bem-estar, em particular em situações de dificuldade, 

perda, dor, sofrimento, desorientação ou solidão (Burleson, 2003). É neste contexto que Leatham e 

Duck (1990) referem as interacções quotidianas entre amigos como exemplos de possíveis formas 

de suporte social e emocional.

Apesar de, como vimos, as primeiras investigações dedicadas ao estudo da internet contemplarem 

quase em exclusivo uma análise quanto aos seus impactos mais negativos (e.g., a adição), a ver-

dade é que, conforme referem Amichai-Hamburger e Furham (2007), a internet pode oferecer aos 

seus utilizadores um ambiente extremamente diversificado, capaz de contribuir para uma melhoria 

significativa da qualidade de vida dos mesmos, inclusive, vantagens reais do ponto de vista do seu 

bem-estar psicológico. Não será, pois, por acaso, conforme se disse anteriormente, que diferentes 

profissionais, fundamentalmente da área da saúde mental, começaram a explorar o ambiente onli-

ne como um novo método de intervenção terapêutica. 

No que concerne ao self-disclosure, em particular, as investigações desenvolvidas em diferentes pal-

cos do ciberespaço revelaram que o self-disclosure online é maior nas interacções anónimas do que 

nas interacções desenvolvidas face-a-face (Joinson, 2001; Schouten, Valkenburg, & Peter, 2007), 

sendo que investigações mais recentes apontam, de igual forma, para o caso das interacções online 

não necessariamente anónimas poderem estimular o self-disclosure (Schouten et. al, 2007).

De acordo com Chelune (1979), as conceptualizações acerca do self-disclosure habitualmente in-

cluem diversos tipos e graus de exposição pessoal. Assim, e no contexto da nossa investigação, pa-

rece-nos ser particularmente útil considerarmos a partilha de informações pessoal (e.g., sexo, idade, 

estado civil, habilitações académicas, orientação sexual) de experiências (e.g., configurações das 

masculinidades), de opiniões pessoais (e.g., sobre as diferentes masculinidades) e de sentimentos 

(e.g., associados à apresentação de si e à regulação da expressão emocional).
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À luz destes últimos exemplos, e se atendermos à definição de self-disclosure proposta por Colins 

e Miller (1994), referindo-se a este como um acto de revelar informação pessoal sobre alguém a 

terceiros, facilmente compreenderemos que tal acto pode sempre envolver alguma surpresa. Na 

verdade, é mesmo possível que tal acto inclua informações socialmente puníveis ou estigmatizadas, 

relacionadas, a título de exemplo, com alguma actividade criminal, infidelidade conjugal ou elemen-

tos sobre a orientação sexual de alguém (Derlega, Metts, Petronio, & Margulis, 1993; Griffith & Hebl, 

2002; Ludwig, Franco, & Malloy, 1986).

Importa, contudo, distinguir self-disclosure de apresentação de si. Na verdade são dois processos 

semelhantes, mas não se substituem mutuamente (Schlenker, 1986). Fundamentalmente, o con-

ceito de self-disclosure diz respeito ao desenvolvimento de relações e constitui um processo crucial 

na formação e manutenção dos relacionamentos (Altman & Taylor, 1973). A apresentação de si, por 

seu lado, tem uma aplicação mais ampla, dizendo respeito a uma apresentação estratégica de si 

próprio, num contexto não necessariamente associado a um relacionamento. 

A este propósito, e no contexto do seu estudo sobre self-disclosure e auto-apresentação online em 

adolescentes, Schouten (2007), refere que a comunicação online oferece oportunidades únicas 

para o self-disclosure, mas também para a auto-apresentação. Alguns dos atributos da comunica-

ção online, tais como a possibilidade de conservar o anonimato, de desenvolver uma comunicação 

na forma escrita num dia e hora quaisquer, parecem, de facto, influenciar, de acordo também com 

os estudos referidos pelo autor, o self-disclosure (e.g., McKenna & Bargh, 2000; Suler, 2004a, 

2004b; Walther, 1996).

Todavia, e de acordo com Barak e Hen (2008), a comunicação mediada por computador produz um 

efeito de desinibição capaz de encerrar consequências negativas e positivas. As consequências ne-

gativas, também designadas por desinibição tóxica (Suler, 2004a, 2004b), referem-se a expressões 

de, e a título de exemplo, agressão, difamação ou chantagem emocional. 

Por outro lado, as consequências positivas, conhecidas por desinibição benigna (Suler, 2004a, 

2004b), incluem expressões de, e a título de exemplo, auto-conhecimento, auto-compreensão, ac-



CIBERESPAÇO E SUPORTE  SOCIAL E EMOCIONAL | 111

tividades proactivas (tais como informar e ser informado), comportamentos filantrópicos e, impor-

tante para o contexto da nossa investigação, expressão emocional e self-disclosure (Barak, 2007a, 

2007b; Barak & Bloch, 2006; Barak & Dolev-Cohen, 2006; Joinson, 2001, 2003; Joinson & Paine, 

2007; McKenna et al., 2002; Meier, 2004; Sillence & Briggs, 2007; Tichon & Shapiro, 2003).

Barak e Hen (2008) referem, a propósito dos efeitos mais positivos da comunicação mediada 

por computador, que as pessoas, em diferentes palcos do ciberespaço, se expressam mais li-

vremente, transmitindo com maior liberdade e, frequentemente, de forma mais próxima do que 

no momento sentem e desejam, as suas formas de estar, de pensar, as suas dúvidas, os seus 

medos e os seus desejos. Nesse sentido, é possível admitir a realização de algumas das suas 

necessidades psicológicas e sociais. 

Ainda de acordo com os mesmos autores, esta maior expressividade justifica-se pelo facto do cibe-

respaço não estar condenado aos constrangimentos dos diversos palcos offline (e.g., família, local 

de trabalho, colegas, amigos, intimidade), em que as pessoas se sentem mais obrigadas a filtrar, 

censurar e fabricar as suas acções, em resultado das normas sociais e das ameaças, mais ou me-

nos explícitas, de punições ou ridicularização, caso estas não sejam cabalmente cumpridas.

Esta posição dos autores remete, em nosso entender, para uma visão alternativa a formas de pen-

samento mais comuns, dado que reconhece, para além das possibilidades mais divulgadas (e.g., 

enganar os utilizadores, mentir sobre si próprio), a possibilidade de manifestação de comportamen-

tos profundamente honestos e transparentes.

Face a este entendimento, sustentamos que a desmaterialização e o anonimato tornados possí-

veis pelo ambiente online permitem aos seus utilizadores a reinvenção e, em casos específicos, 

a aceitação de si, mediante uma maior liberdade relacionada com a expressão de identidades 

particularmente encobertas e estigmatizadas (Goffman, 1963 [1982]) em diferentes palcos offline 

(e.g., família, local de trabalho, colegas, amigos, intimidade). Sustentamos ainda, nesta base de 

entendimento, que o ciberespaço reúne importantes condições para poder considerar-se um palco 

de suporte social e emocional. 
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É neste contexto que, concluímos, a apresentação online de si, em geral, e a expressão emo-

cional, em particular, podem constituir um processo de empowerment  (Zhao et al., 2008), 

na medida em que o anonimato possibilitado pelo ambiente online promove a expressão de 

“eus” oprimidos (Suler, 2002), bem como a expressão de diversas identidades não normativas 

(Rosenmann & Safir, 2006). 

Síntese

Pensar o ciberespaço como um espaço de suporte social e emocional foi o desafio a que nos 

propusemos ao longo deste capítulo. A pluralidade de perspectivas conceptuais construídas no 

âmbito de um território científico emergente, a ciberpsicologia, permitiu-nos constatar diferentes 

(des)vantagens relativas à utilização de um espaço virtual onde decorrem interacções reais, em 

diferentes palcos, em tempos síncrono e/ou assíncrono, com ou sem imagem.

Constatámos que após um período fortemente influenciado por um interesse científico motivado 

fundamentalmente pela exploração dos aspectos considerados nocivos da utilização do ciberespaço 

(e.g., adição, dependência face à internet, abuso face à internet, utilização patológica da internet, 

utilização problemática da internet), associados a uma desinibição tóxica (Suler, 2008), seguem-se 

perspectivas que apontam para a possibilidade do ciberespaço funcionar como um palco de suporte 

social e emocional, desta vez, em associação a uma desinibição benigna (Suler, 2008).

Nesse sentido, foram identificados e caracterizados diferentes espaços de interacção dentro do 

ciberespaço (e.g., páginas pessoais, blogues, salas de conversação, mensagens instantâneas, redes 

sociais) favoráveis a múltiplas apresentações de si e ao self-disclosure.
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Sinopse

Conforme referem Nogueira, Neves e Barbosa (2005), os estudos de género têm sido assumidos 

por discursos distintos no seio da psicologia, bem como das ciências sociais em geral, espelhando 

assim o desenvolvimento e os debates epistemológicos internos na disciplina. Nesse sentido, as 

perspectivas teórica, epistemológica e metodológica adoptadas para estudar o género bem como 

diferentes questões com este relacionadas deixam de ser indiferentes.

Face a esta realidade, o presente capítulo apresenta, justificando, o nosso posicionamento crítico 

face a uma ciência positivista (e.g., psicologia), em nosso entender, opressora para as mulheres, tal 

como denunciado por diferentes investigadoras e investigadores (Nogueira et al., 2005) e, simulta-

neamente, no quadro das masculinidades (Connell, 2009; Vale de Almeida, 1995), responsável pela 

criação de diferentes experiências contraditórias de poder (Kaufman, 1994).  

Serão ainda apresentadas e justificadas as diferentes opções metodológicas que, guiadas pela 

intenção de trabalhar questões de poder e participação nos processos de pesquisa (Nelson & Prillel-

tensky, 2005), retirando da invisibilidade diferentes formas históricas de opressão, consistiram em 

dar voz (Guba & Lincoln, 2005), através da entrevista online (Stieger & Göritz, 2006) a 34 pessoas 

que se apresentaram como homens. 

Por fim, e tendo procurado observar os cuidados sugeridos por Rice e Ezzy (1999) e Robertson 

(2006) no âmbito dos estudos interpretativos, serão identificados e explicados os diferentes proce-

dimentos adoptados, relacionados com questões de rigor teórico, metodológico e interpretativo.





117METODOLOGIA |

4.1 Pressupostos teóricos e epistemológicos

Tal como tivemos oportunidade de apresentar na parte teórica do nosso trabalho, o estudo dos ho-

mens e das masculinidades compreende uma diversidade de paradigmas de investigação (Connell, 

Hearn, & Kimmel, 2005; Edwards, 2005; Gardiner, 2005; Holter, 2005; Vale de Almeida, 1995). 

Nesse sentido, importa explicar de forma clara e minimamente detalhada, ainda que sempre in-

completa e questionável, a forma como a presente investigação foi desenvolvida, designadamente 

no que concerne aos pressupostos teóricos e epistemológicos que lhe serviram de base. Os dois 

pontos que se seguem apresentam, assim, o construcionismo social e a teoria queer.

4.1.1 Construcionismo social

Conforme refere Nogueira (2001), os desafios colocados actualmente à psicologia, em geral, e à 

psicologia social, em particular, emergiram dos debates inaugurados pelo pós-modernismo, como 

corrente geral, ainda que na psicologia social os mesmos se tenham organizado em torno da escola 

do construcionismo social (Gergen, 1994a, 1994b; Shotter, 1993, 1995), ou mesmo da psicologia 

discursiva (Harré, 1995; Harré & Gillett, 1994; Parker, 1992; Potter & Wetherell, 1987).

Na verdade, refere Gergen (2001), a investigação e a intervenção psicológicas pautaram-se, durante 

décadas, por uma insistente busca de leis universais que pudessem predizer comportamentos e 

esclarecer o que se admitia ser a verdadeira essência do ser humano. Refém de princípios enqua-

dradores da (dita) verdadeira ciência (e.g., objectividade, racionalidade, imparcialidade), a psicologia 

foi sendo alicerçada e ajustada em função de uma lógica positivista (Bem & Looren de Jong, 1997), 

a qual, de acordo com Neves e Nogueira (2004), se inclinava para afastar e rejeitar outras formas 

que se vislumbrassem dissonantes. 

Por outro lado, o discurso positivista dominante (Gergen, 1973; Miller, 1999) envolveu uma cons-

trução da psicologia como uma disciplina assente no pressuposto de que existe sempre uma lei 
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externa por detrás da ocorrência de qualquer fenómeno, admitindo que a sua medição é sempre 

susceptível de ser realizada de forma absolutamente rigorosa (Nogueira et al., 2005).

De facto, e de acordo com Ibañez (1994), o construcionismo social representa, na psicologia, 

a escola que melhor se ajusta ao pensamento pós-moderno. Na realidade, e conforme refere 

Nogueira (2001), os construcionistas sociais tecem críticas à ideologia da representação, 

marcadamente moderna, argumentando que tal ideologia sustenta quatro mitos, a saber: a) 

o mito de um conhecimento válido que possa representar fielmente a realidade; b) o mito do 

objecto como elemento constitutivo do mundo; c) o mito da realidade como independente dos 

indivíduos; e, finalmente, d) o mito da verdade como critério decisório.

Referindo-se de igual forma ao construcionismo social, Burr (1995) [1997] refere que o que o 

distingue da abordagem da psicologia mais tradicional é, fundamentalmente, o seu carácter 

anti-essencialista, anti-realista, a pressuposição da linguagem como pré-condição para o pen-

samento e como forma de acção social, e o seu foco na interacção e nas práticas sociais, alia-

da à perspectiva do conhecimento como especificamente histórico e cultural. Ao questionar 

os pressupostos do essencialismo e do humanismo, a teoria construcionista social deslocou, 

assim, o foco da atenção da pessoa para a esfera social. 

Nesta perspectiva, e ainda no seguimento de Nogueira (2001), a psicologia passa a cons-

tituir-se no estudo do ser socialmente construído, o produto de discursos contingentes do 

ponto de vista histórico e cultural, por sua vez, imbuídos de uma complexa teia de relações 

de poder. De acordo com esta linha de pensamento, a pessoa fica como que engavetada 

num sistema histórico, social e político, do qual não pode ser afastada e estudada de forma 

independente. 

Todavia, definir o construcionismo social não é uma tarefa que reúna particular consenso 

entre investigadores (Burr, 1995 [1997]). Importa, por isso, esclarecer que a nossa investiga-

ção segue a proposta de Gergen e Davis (1997), de resto corroborada por Nogueira (2001) e 

Quartilho (2003), a qual passamos a apresentar. 
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É possível classificarmos de construcionista social qualquer abordagem orientada por um, ou 

mais, dos pressupostos seguidamente identificados e explicados:

a) Posição crítica face ao conhecimento fornecido como verdade

O construcionismo social advoga um posicionamento crítico relativamente ao conhecimento dispo-

nível, nomeadamente no que concerne às observações (ditas) objectivas do mundo, explicadas à 

luz da natureza individual. Discorda, deste modo, das leituras positivistas e empiricistas caracterís-

ticas das ciências sociais tradicionais, concretamente no que respeita à suposição de que a natu-

reza do mundo pode ser revelada através da observação, sendo que aquilo que existe corresponde 

àquilo que se percebe que existe. 

O mesmo pressuposto sugere ainda que as categorias com as quais se apreende o mundo não 

correspondem forçosamente a divisões reais, constituindo o género um notável exemplo desta 

questão (Nogueira, 2001). Pese embora as observações do mundo indicarem a existência de duas 

categorias de seres humanos (homens e mulheres), Gergen (1992) alerta para a pertinência da 

distinção entre masculinidade(s) e feminilidade(s). 

Reconhecendo as diferenças óbvias nos órgãos de reprodução, presentes em muitas espécies, 

importa, todavia, questionar as motivações de tal distinção ter sido sempre tão importante, a fim 

de que o conjunto das categorias da personalidade se baseasse nela (homem e mulher) (Burr, 

1995 [1997]; Nogueira, 2001).

b) As formas e os termos pelos quais o mundo é compreendido e cada um individualmente 

correspondem a derivações das (inter)relações entre as pessoas, permeáveis às especifi-

cidades históricas e culturais, correspondendo assim a artefactos sociais

Conforme sustenta Nogueira (2001), para os construcionistas sociais, as descrições e explicações 

resultam de uma acção humana devidamente coordenada, sendo que as palavras somente adqui-
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rem significado no âmbito de um contexto relacional. A expressão homossexual é disso um bom 

exemplo, dado constituir uma categoria criada por culturas e sociedades (Naphy, 2004), já que 

homossexual será alguém que entende que o é, porque vive numa sociedade que assim classifica 

o seu comportamento. 

Nesta linha de pensamento, as formas como se compreende o mundo, bem como as categorias 

e os conceitos utilizados são característicos de um tempo histórico e cultural (Burr, 1995 [1997]; 

Gergen, 1985; Nogueira, 2001). O conhecimento é, assim, assumido como relativo e dependente 

do tempo e do espaço, o que quer dizer que não é apenas específico a culturas e momentos parti-

culares, mas também produto dessa cultura e dessa história. 

Burr (1995) [1997] acrescenta, a este propósito, que as formas particulares relacionadas com uma 

dada cultura correspondem a artefactos da mesma, esclarecendo que não faz sentido distinguir as 

formas que estarão mais próximas da verdade.

c) As descrições do mundo ou do self são sustentadas ao longo do tempo devido às varia-

ções do processo social e não por uma validade objectiva

De acordo com Burr (1995) [1997], este pressuposto sugere que o conhecimento é sustentado 

pelo processo social e que o conhecimento do mundo e as formas comuns de o compreender não 

resultam da natureza do mundo em si mesmo, mas de versões de conhecimento construídas atra-

vés das interacções quotidianas entre as pessoas. Assim se justifica que todo o tipo de interacção 

social, particularmente a linguagem, constitua grande interesse para os construcionistas sociais 

(Nogueira, 2001). 

Ainda de acordo com a mesma autora, as ocorrências entre as pessoas no decurso da sua vida 

de todos os dias são encaradas como práticas durante as quais as versões partilhadas de conhe-

cimento são construídas. Deste modo, o que se assume como verdade é apenas um produto, não 

propriamente da observação objectiva do mundo, mas do processo social e das interacções nas 

quais as pessoas estão constantemente envolvidas. 
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Por fim, e considerando a permeabilidade entre conhecimento e acção social, as compreensões 

negociadas do mundo assumem uma grande diversidade. Neste contexto, torna-se, assim, possível 

falar de numerosas e possíveis construções sociais, onde cada construção pode convidar a uma 

determinada acção (Nogueira, 2001).

d) O significado da linguagem deriva do seu modo de funcionamento inscrito nos padrões 

de relacionamento

Na perspectiva do construcionismo social, o papel que a linguagem desempenha é radicalmente 

distinto do que é assumido pela psicologia tradicional, dado que esta sustenta que a linguagem 

representa uma expressão fácil de compreensão do pensamento e não uma pré-condição deste. 

O construcionismo social, por seu lado, não considera a linguagem um meio transparente e puro, 

mediante o qual os pensamentos e sentimentos se podem tornar acessíveis aos outros. De acordo 

com este pressuposto, o uso da linguagem corresponde a uma forma de acção tendo, por isso, um 

carácter performativo (Nogueira, 2001). 

Em síntese, sempre que as pessoas falam entre si, o mundo constrói-se e, nesse sentido, a lin-

guagem não é apenas um veículo passivo para os pensamentos e emoções (Burr, 1995 [1997]). 

O cerne do construcionismo social corresponde, assim, à insistência sobre a natureza partilhada 

dos códigos da linguagem, em constante mudança, e variando nos seus significados em função 

dos contextos.

4.1.2 A teoria queer

O final dos anos 80 e, em particular, o início dos anos 90 do século XX marcaram a emergência 

de um movimento crítico que colocou em causa a noção de identidade gay e lésbica e que se 

organizou sob a designação de Teoria Queer (Cascais, 2004; Jagose, 1997; Moita, 2001; Morris, 

2000 [2007]; Plummer, 2005; Vale de Almeida, 2004). Cunhado por Teresa de Laurentis conforme 

refere, Morris, (2000) [2007], o termo queer surge como uma forma não alinhada com qualquer 
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categoria específica de identidade e “problematiza as consolidações normativas do sexo, género e 

sexualidade” (Vale de Almeida, 2004, p.97). 

Tal entendimento, epistemologicamente pós-estrutruturalista da identidade (Vale de Almeida, 2004), 

abraçado, entre outros, por Derrida e Foucault (Garlick, 2003; Morris, 2000 [2007]), subverte a 

aparente relação entre sexo e género, num claro enfraquecimento das divisões binárias caracte-

rísticas do pensamento moderno ocidental – fortemente apostado na sua actividade classificatória 

(Bauman, 1991 [2007]; 1995 [2007]) – ao propor uma noção assumidamente provocatória de 

identidades fluidas e dispersas (Morris, 2000 [2007]; Vale de Almeida, 2004).

Nesta linha de pensamento, esta proposta representa um alargamento do espaço do possível (Davis 

& Sumara, 2000 [2007]), podendo mesmo ser entendida como a antítese do ideal moderno de pro-

gresso, na medida em que as suas preocupações não visam uma razão legislativa responsável pela 

distinção entre ordem e caos (Bauman, 1991 [2007]), normal e anormal (Goffman, 1963 [1982]), 

mas antes, como refere Sedgwick (1990) [2003], a análise dos detalhes relativos às diferenças 

entre as pessoas e não exclusivamente entre as categorias destas. 

É justamente aqui que as preocupações de Butler (1990), concentradas na desconstrução do 

binarismo sexo/género e não do binarismo homossexual/heterossexual, apoiadas por um posi-

cionamento anti-essencialista, favorável à ideia de performatividade, a colocam como uma das 

autoras de referência no âmbito da teoria queer (Plummer, 2005). Tal visão constitui, em nosso 

entender, um desafio à desconstrução dos nossos próprios discursos e uma exigência de abertura, 

ainda rara no seio da academia (Warner, 1993), relativamente à forma como pensamos através 

das diferentes categorias. 

Nesse sentido, e de acordo com Plummer (2005), a teoria queer desafia os binarismos heteros-

sexual/homossexual e sexo/género, recusando a ideia de identidades fixas, por um lado, e estra-

tégias de normalização, por outro. Abandona o paradigma do desvio, interessando-se pela análise 

das lógicas de poder, de submissão e transgressão, recusando os métodos de investigação mais 

ortodoxos (Halberstam, 1998).
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Ainda que a teoria queer não tenha constituído um avanço fundamental face às ideias mais recentes 

no campo da investigação qualitativa, reconhece-se-lhe a sua forte preocupação em demonstrar a 

instabilidade das categorias, bem como do sexo e da sexualidade (Morris, 2000 [2007]; Plummer, 

2005), legitimando a ambiguidade e a incerteza (Bauman, 1991 [2007]) e ainda a “diversidade de 

experiências, culturas, interesses, valores e formas de vida” (Moita, 2001, p.167).

É, pois, neste quadro de problematização pós-moderna no âmbito dos estudos sexuais e de género 

que, reconhecendo o facto de, em pleno século XXI, as pessoas continuarem a morrer, a vivencia-

rem diferentes formas de ataque e discriminação, sofrendo (des)necessariamente de variadíssimas 

formas, públicas e privadas (Pinar, 2000 [2007]), que a teoria queer assume um compromisso de 

resistência face a práticas discursivas insidiosas responsáveis pela opressão e marginalização das 

pessoas (Morris, 2000 [2007]).

4.2 Opções metodológicas e sua justificação

À semelhança do que acontece com os pressupostos teóricos e epistemológicos, a ausência de 

uma explicação clara e detalhada, ainda que, uma vez mais, sempre discutível, relativa à forma 

como os dados foram recolhidos e posteriormente analisados, dificulta a avaliação da mesma, 

bem como a possibilidade de a comparar com outros estudos relacionados com a mesma pro-

blemática, colocando ainda em causa a possibilidade de a replicar (Attride-Stirling, 2001). Nesse 

sentido, explicitaremos, a partir daqui, e com o detalhe possível, as nossas opções metodológicas 

e sua justificação. 

4.2.1 Pesquisa qualitativa mediada por computador

Tal como os laboratórios de investigação científica conheceram uma revolução com a che-

gada dos computadores na década de 70 do século XX (e.g., Connes, 1972; Hoggatt, 1977), 

assistimos, actualmente, a uma nova revolução, desta vez, protagonizada pela investigação 
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baseada e conduzida através da internet (Barak & Hen, 2008; Dochartaigh & Sleeman, 

2007; Mann & Stuart, 2000; Markham & Baym, 2009; Mush & Reips, 2000; Reips, 2008). 

Na realidade, o advento da internet provocou alterações substanciais na ciência e na activi-

dade quotidiana dos investigadores, entre elas, a comunicação, a recolha de informação, a 

compilação dos dados, a publicação e o ensino (Reips, 2008). 

Em relação à comunicação, por exemplo, são de registar as alterações profundas na forma 

como os diferentes investigadores e universitários de universidades do mundo inteiro podem 

hoje comunicar, sendo que Nie e Erbring (2002) referem a utilização do correio electrónico 

como uma das actividades mais comuns. 

Por outro lado, a proliferação da banda larga deu lugar à possibilidade de comunicar 

através do Skype, hoje utilizado por milhões de pessoas e para fins que vão desde o 

pessoal ao profissional. Matzat (2002) destaca ainda os grupos e fóruns de discussão 

online, tão frequentes hoje nas plataformas utilizadas nas mais diversas universidades, 

facilitadoras não só do diálogo entre investigadores, professores e alunos, mas também 

da transferência de informação, intensificação de contactos e até mesmo produção de 

novos conhecimentos.

No que concerne à compilação de dados, por exemplo, assistimos também a uma mudança 

histórica sem precedentes (Reips, 1997, 2000). Recordamos, a título de exemplo, as facili-

dades hoje concedidas pelas mais diversas publicações internacionais online (e.g., jornais, 

revistas, boletins) no que diz respeito à consulta gratuita de resumos e aquisição, mediante 

download, de textos integrais, em forma de artigo. 

Harnad (1995, 2001) destaca ainda as facilidades concedidas periodicamente por diferentes 

publicações, concretamente no que respeita à filosofia de livre acesso. Por outro lado ainda, 

em relação ao ensino, o e-learning surge como apenas um outro exemplo das alterações 

provocadas pela internet (Reips & Matzat, 2006). 



125METODOLOGIA |

No que concerne à recolha de informação, e porque a presente investigação se inscreve no contexto 

da psicologia, esclarecemos que o primeiro questionário psicológico a surgir na internet, ainda na 

versão HTML, teve lugar em 1997 (Reips, 2008), sendo que Krantz, Ballard e Scher (1997) e Reips 

(1997) conduzem as primeiras experiências neste palco em 1995. 

Nesta linha de pensamento, e corroborando Baym e Markham (2009), consideramos a internet 

como uma das marcas da época em que vivemos, encontrando-se a mesma directamente impli-

cada em diferentes transformações observáveis na contemporaneidade, entre elas, a convergência 

dos media, as identidades mediadas, e a redefinição das fronteiras sociais e geográficas. Por sua 

vez, cada um destes contextos culturalmente entrelaçados afecta, inevitavelmente, a identificação 

dos objectos a estudar, o envolvimento em áreas de pesquisa, e o desenho e condução da pesquisa 

qualitativa na vida social contemporânea. 

A este propósito, Kendall (2009) refere que as fronteiras dos projectos de investigação desenhados 

para decorrer na internet não podem ser encerrados numa localização pensada nos mesmos termos 

das localizações equacionadas para os estudos desenhados para decorrer de forma convencional.

Assumindo por pesquisa mediada por computador o estudo de múltiplos significados e experiências 

que emergem num contexto particular da internet (Mann & Stewart, 2000), privilegiámos, no contex-

to da presente investigação, a recolha de dados online, de forma síncrona, nomeadamente através 

da entrevista qualitativa em profundidade. Elaborámos ainda uma pesquisa de dados disponíveis em 

forma assíncrona, designadamente em diferentes blogues onde diferentes homens falam de si e, em 

particular, dos constrangimentos por si percebidos e vivenciados pelo facto de não se identificarem 

como heterossexuais. Apresentaremos, a título complementar e meramente ilustrativo, sem preten-

sões de análise detalhada, alguns desses excertos na conclusão da presente investigação.

Importa esclarecer, todavia, que a condução de uma investigação através da internet, à semelhança 

de outras formas mais convencionais, encerra vantagens e desvantagens. No que diz respeito às 

vantagens, Booth-Kewley, Edwards e Rosenfeld (1992), apontam a redução da tendência para os 

participantes dos diferentes estudos responderem de acordo com a desejabilidade social, sendo 



| CAPÍTULO IV126

que Reips (2000) destaca a facilidade de acesso a um número de participantes sócio-demográfica 

e culturalmente diverso, bem como a populações específicas às quais nem sempre é fácil aceder. 

O evitar certos constrangimentos motivados por ter de dar a cara perante um investigador, a fim de 

falar de assuntos ou histórias de vida mais complexos para o/a participante de um estudo, a maior 

facilidade de questões logísticas associadas aos encontros entre investigador e participante (e.g., 

dia, hora e local de encontro), a economia de recursos (e.g., espaço, tempo, dinheiro) e o fácil aces-

so a um número expressivo de potenciais participantes num estudo são algumas das vantagens 

associadas aos estudos realizados online (Reips, 2002).

No entanto, o abandono (Reips, 2002) por parte dos participantes é sempre uma possibilidade 

presente nos estudos realizados online, de resto também possível de ocorrer em qualquer outra 

forma mais convencional de realização de pesquisa científica. Por outro lado ainda, e se pensarmos 

à escala global, o acesso a um computador com ligação à internet está longe de fazer parte do 

quotidiano da maior parte das populações, pelo que os eventuais participantes em estudos online 

compõem, regra geral, uma população diferenciada em termos culturais. 

Reips (2002) aponta ainda, sobretudo para os estudos online quantitativos, a impossibilidade de 

controlar o número de vezes que o mesmo utilizador preencheu, por exemplo, um inquérito. O autor 

recorda que mesmo solicitando um endereço electrónico válido, é possível cada utilizador ter mais 

do que um endereço e, dessa forma, responder mais do que uma vez a um mesmo inquérito.

4.2.1.1 Entrevista online

Data dos finais dos anos 90 do século XX, a ideia de conduzir entrevistas online, de modo síncrono, 

isto é, recorrendo, por exemplo, às salas de conversação e às mensagens instantâneas (e.g. MSN). 

Data também da mesma época a possibilidade de conduzir entrevistas online, de modo assíncrono, 

quer através de uma criação prévia de perfis a divulgar os estudos, tal como fizemos no contexto da 

nossa investigação, quer, por exemplo, através do correio electrónico (Barak & Hen, 2008).



127METODOLOGIA |

Stieger e Göritz (2006) investigaram a exequibilidade, bem como a credibilidade de entrevistar pes-

soas recorrendo a um software de mensagens instantâneas (e.g. MSN) e constataram que a maior 

parte das pessoas estava disponível para ser entrevistada desta forma. 

Referindo-se concretamente à realização de entrevistas com pessoas portadoras de deficiência(s), 

Bowker e Tuffin (2002, 2003, 2004) salientam que o formato online é particularmente eficaz, su-

gerindo, inclusive, que este possa ser mais apropriado do que as realizadas face-a-face. O mesmo 

posicionamento foi adoptado por David, Bolding, Hart, Sherr e Elford (2004) ao terem conduzido 

entrevistas online no âmbito de uma investigação dedicada à problemática da HIV/SIDA. 

De facto, são várias as vantagens da realização de entrevistas online, sendo que Stieger e Göritz 

(2006) e Barak e Hen (2008) destacam: a) a facilidade de aceder mais facilmente a uma diversi-

dade de participantes provenientes das mais variadas regiões geográficas, inclusive, populações 

às quais é mais difícil aceder; b) baixos custos, dado que o investigador não tem de se deslocar 

fisicamente; c) uma maior liberdade e conforto ao participante, motivada pela sensação de 

protecção e privacidade e, por fim, d) sendo que a informação relativa ao diálogo entre entre-

vistador e participante fica registada no próprio computador, o risco de uma transcrição menos 

fiel não se coloca. 

Contudo, a realização de uma entrevista online implica mais do que uma simples conversação 

construída sob a forma de texto, a partir de uma sala de conversação ou correio electrónico. A 

sua condução requer competências específicas e um treino por parte do entrevistador, no sentido 

deste ser capaz de reagir profissional e eticamente a uma pluralidade de circunstâncias. Para além 

disso, exige-se um bom domínio das ferramentas informáticas.  

De acordo com Joinson (2001), a entrevista online requer ainda diferentes abordagens, em função 

do fim a que a mesma se destina. Assim, uma entrevista de emprego ou de diagnóstico clínico 

requerem, como se perceberá, abordagens distintas. Todavia, e sem subestimar a importância dos 

factores não verbais da comunicação, o formato online sublinha a importância de dois elementos-

chave, a saber: a) as expressões verbais; e b) a invisibilidade. 
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Quanto às expressões verbais, importa referir que, de acordo com este formato, as mesmas não 

são necessariamente audíveis, pelo que são perceptíveis na forma escrita. As mesmas poderão, 

contudo, ser audíveis quando se recorre ao uso do microfone ou de uma webcam. Em relação à 

invisibilidade, importa salientar, de acordo com o mesmo autor, a possibilidade desta facilitar um 

menor número de respostas concordantes com a desejabilidade social, dado o efeito desinibitório 

que o formato online promove. 

Na verdade, para muitas pessoas, escrever, mais do que falar oralmente, consiste numa oportunida-

de especial de se expressarem de forma mais precisa e honesta, sendo que diferentes autores (e.g., 

Anthony, 2004; Suler, 2004a, 2004b) sugerem seis razões possíveis para explicar este fenómeno. 

Iremos, seguidamente, e de forma sumária, apresentar cada uma delas.

Em primeiro lugar, quando uma pessoa escreve tende a concentrar-se mais na expressão de pensa-

mentos e sentimentos mais íntimos do que quando fala. Escrever frequentemente significa dar voz a 

falas mais íntimas.

Em segundo lugar, mesmo que a entrevista online decorra de modo síncrono, a pessoa entrevistada tem 

a oportunidade de reflectir e de ir editando as suas respostas de forma a ir precisando o que, de facto, 

pensa e sente acerca do que lhe está a ser perguntado. Falamos, no primeiro caso, em factores de or-

dem psicológica, tais como a sensação de menor pressão sentida pelo facto de não ter alguém (e.g., o 

entrevistador) a olhar directamente para si e, no segundo caso, de factores de ordem técnica, tais como 

a possibilidade de escrever e de reescrever o texto, diferentemente do que aconteceria na forma oral.

Em terceiro lugar, uma componente relacionada com a conveniência, e que não deverá ser menos-

prezada. De facto, quando entrevistador e participante se encontram (podendo ser em dias e horas 

diferentes das de um horário habitual de trabalho), sendo possível cada um estar num local dife-

rente e fisicamente mais conveniente para cada uma das partes, é razoável aceitar que a tensão, o 

stresse e a ansiedade frequentemente causada neste tipo de situações (e que interfere na qualidade 

da relação, enfraquecendo a validade dos resultados) seja menor, permitindo à pessoa entrevistada 

uma outra suavidade e, nesse sentido, uma maior autenticidade.
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Em quarto lugar, as entrevistas online permitem a sua utilização futura para reanálise e reavaliação, 

supervisão ou outra utilização distinta (e.g. prática, pesquisa) com grande precisão, bem como a 

possibilidade da pessoa entrevistada ficar imediatamente com uma cópia para si do texto entretanto 

co-construído pelas partes. 

Em quinto lugar, as entrevistas online têm a especial vantagem de neutralizar interferências irre-

levantes da parte de quem entrevista, tais como a sua aparência física, a forma de vestir, a cor 

da pele, o sotaque (Shahani, Dipboye, & Gehrlein, 1993), favorecendo uma maior concentração 

no essencial.

Por fim, em sexto lugar, as entrevistas online podem ser consideradas especialmente apropriadas 

para uma primeira conversa preliminar, onde o efeito desinibitório motivado pela possibilidade 

do anonimato que esta encerra (Joinson, 2001) pode favorecer o colocar questões importantes 

para quem é entrevistado e que, nas entrevistas face-a-face, nem sempre consegue colocar com 

a mesma facilidade. 

Por outro lado, Stieger e Göritz (2006) e Barak e Hen (2008) admitem que as entrevistas online 

possam encerrar diferentes desvantagens. É sobre essas que seguidamente iremos tecer algu-

mas considerações.

O facto de nem todas as pessoas dominarem convenientemente a escrita pode originar equívocos 

ou entendimentos pouco claros. Nesse caso, e sempre que tal se verifique, importa proceder a 

reformulações de conteúdo e de sentimentos, a fim de que quem entrevista se assegure de ter 

compreendido bem a mensagem que a pessoa que está a ser entrevistada pretendeu efectivamen-

te transmitir. Por outro lado, também é possível encontrar pessoas que têm maior dificuldade em 

conversar com alguém que não estão a ver. Nesse caso, existe sempre a possibilidade de recorrer 

à utilização de uma webcam, cuja definição de imagem consegue ser hoje de grande qualidade.

Por outro lado ainda, não podemos ignorar que existem situações em que os utilizadores revelam 

algumas dificuldades técnicas no manuseamento do computador ou escrevem de forma mais lenta. 
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Por fim, para as situações em que a aparência seja importante, nomeadamente a forma como a 

pessoa se apresenta, o seu comportamento não verbal ou outros aspectos considerados importan-

tes, a entrevista online poderá não ser a modalidade mais adequada, facto que nos leva a sublinhar 

que a opção pelo formato online não pode ser dissociada dos propósitos da entrevista em si. 

No caso da nossa investigação, as vantagens da entrevista online afiguraram-se-nos inequívocas, 

dadas as especificidades não apenas do nosso objecto de estudo, mas também do facto dos ho-

mens estarem, em geral, pouco familiarizados com uma apresentação de si e das suas formas de 

expressão emocional e afectiva em contextos face-a-face (Lilleaas, 2007; Seidler, 1997).

Para finalizar, e de acordo com Barak e Hen (2008), não é raro profissionais e investigadores 

menos informados referirem que os resultados provenientes de entrevistas online são menos ver-

dadeiros e/ou, em alguns casos, manipulados e falseados. Esta ideia pré-concebida parece estar, 

no entanto, associada a uma visão da internet que exclui a possibilidade das pessoas se expres-

sarem de forma mais livre, menos prisioneira das normas e expectativas socialmente construídas 

e, nesse sentido, mais autêntica. Parece igualmente estar iludida pelo mito de que, no contexto 

face-a-face, os olhos não mentem. 

4.2.1.2 Instrumento e procedimentos

A fim de recolhermos a informação empírica para os nossos estudos 1 e 2, concebemos um guião 

de entrevista em profundidade, semi-estruturado e de questões abertas (Anexo A), destinado a ser 

aplicado a pessoas que se apresentassem como homens em diferentes palcos online (e.g., salas de 

conversação, páginas pessoais, redes sociais, blogues e correio electrónico).

O guião compreende quatro tópicos associados às nossas questões investigativas, designadamen-

te: a) Caracterização sócio-demográfica do participante; b) Configurações da(s) masculinidade(s); 

c) Configurações da expressão emocional e afectiva em palcos online e offline; e d) Ciberespaço 

e self-disclosure.
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Mais especificamente, no primeiro tópico, recolhemos informações como a idade, o estado civil, 

as habilitações académicas, a profissão, a situação na profissão, o número de filhos e a orienta-

ção sexual, ainda que nem todos os participantes se tivessem posicionado numa categoria fixa 

da identidade sexual. 

Através do segundo tópico pretendemos aferir as configurações da(s) masculinidade(s), para 

o que foram previamente pensadas as categorias Perspectiva pessoal da(s) masculinidade(s) 

e Perspectiva social da(s) masculinidade(s), ambas operacionalizadas com duas questões de 

partida, a saber: O que é para si ser homem? e O que é ser homem no contexto da sociedade 

em que vive?  

Inaugurado, deste modo, o diálogo online entre entrevistador e participante, cedo compreen-

demos, pelas mais diversas manifestações dos participantes (e.g., perplexidade, interrogação, 

silêncio), algumas expressas na forma escrita, outras simbolicamente representadas através de 

emoticons1, o novo, complexo e exigente desafio em que havíamos lançado cada participante. 

Deste modo, a dificuldade em romper com uma circularidade discursiva marcada por respostas do 

estilo “Ser homem é ser masculino” ou “Ser homem é comportar-se de forma masculina” sugeriu-

nos, desde logo, uma possibilidade de estarmos perante homens mais disciplinados (Foucault, 1975 

[2006]), habituados a “aprender imitando” (Vale de Almeida, 1996, p.1) os outros homens, estando, 

por isso, menos familiarizados com uma narrativa do self (Giddens, 1992 [2001]). 

Perante o confronto com tal realidade, e como táctica de superação desta debilidade discursiva, 

optámos por convidar cada participante a pensar numa escala imaginária, de 1 a 10, em que o 

1 corresponderia ao “menos homem” e o 10 ao homem mais valorizado. Seguidamente, solicitá-

mos a cada participante que se posicionasse nessa mesma escala. 

1 De acordo com Mann e Stewart (2000), emoticons correspondem a grupos de caracteres que produzem ícones representativos de uma emo-

ção. Tais ícones emergiram da necessidade de representar as emoções no mundo escrito online.
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O recurso a esta táctica, não pensada previamente (daí não recorrermos à expressão estratégia), 

permitiu-nos, através da exploração posterior das causas do posicionamento de cada participante 

na referida escala, aprofundar as propriedades que iam sendo atribuídas aos homens, bem como a 

sua avaliação e respectivas causas (e.g., essencialistas, construcionistas, queer).  

Durante esta fase da entrevista, confirmámos a ideia com a qual havíamos partido para a nossa 

recolha empírica, ou seja, a de que a entrevista online poderia constituir-se numa rara oportunidade 

de falar “desassombradamente” da (in)visibilidade e respectivos custos de algumas diferenças, ain-

da hoje, revestidas de um conjunto de pluralidades semânticas construídas na base do preconceito 

e do estigma sexual (Goffman, 1963 [1982]; Herek, 1991, 2000, 2007), com sérias e complexas 

implicações na construção e reconstrução das masculinidades. 

Assim, e se os silêncios, as pausas e as reticências foram pontuando uma certa debilidade discursiva 

inicial, justificada maioritariamente pelos participantes com a sua perplexidade face às questões co-

locadas, por outro lado, a “vontade de momentos assim”, referindo-se à oportunidade de conversar 

sobre as temáticas desenvolvidas pela entrevista online, foi apontada como “muito grande” e adjecti-

vado tal momento de “muito bom”, “libertador”, “pacificador”, “esclarecedor” e “importante”.

Gostaríamos de destacar aqui que tais reacções foram, na generalidade, comuns aos participantes 

dos estudos 1 e 2. Tal esclarecimento parece-nos especialmente importante, a fim de evitarmos o 

reforço de uma outra hegemonia que é a de considerar, não raras vezes, a existência de uma espe-

cificidade inerente à homossexualidade ou à bissexualidade. Não ignoramos, contudo, que a mesma 

até possa existir. Admitimos, porém, que a mesma se deve a questões de circunstância, contexto ou 

adaptação, devendo surgir, por isso, em linha com a comparação com outras posições sociais.

Chegados ao terceiro tópico do guião, o foco da entrevista deslocou-se para uma exploração da arti-

culação entre as construções da(s) masculinidade(s), aferidas no tópico anterior, e a expressão emo-

cional e afectiva em diferentes contextos, os quais designamos por palcos offline (e.g., família, local 

de trabalho, colegas, amigos, intimidade) e online (e.g., salas de conversação, páginas pessoais, redes 

sociais, mensagens instantâneas), para o que foram previamente pensadas as categorias As emoções 
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na vida quotidiana e Regulação da expressão emocional e afectiva, ambas operacionalizadas através 

de duas questões de partida, a saber: Em seu entender, qual o lugar das emoções na vida quotidiana? 

e Como é que habitualmente lida com as suas emoções, em particular quando se sente mais triste? 

Mais especificamente, e dado o nosso posicionamento teórico e epistemológico, quisemos, por um 

lado, compreender, através das experiências e dos discursos relatados, de que forma a instituciona-

lização da masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) promove a constru-

ção de esquemas de pensamento e práticas de submissão e, por outro, apreender interpretações 

antagónicas que confirmem a “possibilidade de resistência contra o efeito de imposição simbólica” 

(Bourdieu, 1998 [1999, p.12]).

Auscultámos, assim, uma pluralidade de vozes e experiências, algumas das quais recortadas dos 

tempos da meninice, outras da juventude e outras ainda já da fase adulta. A liberdade concedida 

a cada participante para, no âmbito dos objectivos da entrevista, desenvolver o que para si fosse 

considerado mais significativo, possibilitou visitar e, noutros casos, revisitar diferentes momentos, 

alguns dos quais gravados como que a fogo na memória e no corpo de cada participante. 

Da partilha de alguns desses momentos resultou, para nós, o reconhecimento inequívoco de di-

ferentes e possíveis significados daquilo que Vale de Almeida (1995) poderá querer dizer quando 

refere que os homens são também vítimas da dominação masculina. Tornou-se ainda mais claro o 

pensamento de Kaufman (1994) quando este expõe diferentes experiências contraditórias de poder 

no campo das masculinidades.

Assim, e se as emoções foram referidas como sendo “a nossa centralidade”, ficou igualmente claro 

que “ainda há muito uma sociedade que castra demasiado a parte emotiva do homem [daí estes] 

tentarem esconder as emoções, na generalidade. (…) Porque não é próprio dos homens ter determi-

nado tipo de emoções, especialmente em público (…) especialmente emoções como chorar”.

Eis que chegámos ao quarto tópico do nosso guião de entrevista. Conciliando o reconhecimento 

do constrangimento como pré-requisito da performatividade (Vale de Almeida, 1995), do cibe-
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respaço como um espaço psicológico (Barak & Hen, 2008) e dos efeitos positivos da internet 

(Amichai-Hamburger & Furnham, 2007), concluímos a entrevista desafiando os participantes a 

reflectir criticamente sobre as suas experiências no contexto da sua utilização do ciberespaço, em 

particular das salas de conversação, das páginas pessoais, das redes sociais e das mensagens 

instantâneas (e.g., MSN). 

Justificamos, desta forma, a concepção do tópico Ciberespaço e self-disclosure, operacionalizado 

mediante as seguintes questões de partida: Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se de for-

ma diferente e mais honesta do que em outros palcos? Por quê? e Sente que consegue expressar-se 

emocionalmente de forma mais espontânea no ciberespaço? Por quê?

Passando agora a explicar os procedimentos de recrutamento e selecção dos participantes, im-

porta dizer que os mesmos foram recrutados online, mediante os perfis que criámos nos sítios 

www.terravista.pt e www.gaydar.co.uk, em vigor durante um ano, e da nossa entrada regular e 

em diferentes horas do dia e da noite em diferentes salas de conversação (e.g., Aveiro, Bragança, 

Coimbra, Évora, Faro, Guarda, Leiria, Porto, Lisboa, Gays, Bissexuais, Cibersexo, Amizade, Amor, 

Mais de 25, Mais de 35 e Mais de 45, chat), disponíveis nos dois sítios, a fim de apresentar o nosso 

estudo e de auscultar as disponibilidades dos utilizadores em participar no mesmo na qualidade de 

entrevistados. Criámos ainda um endereço electrónico especificamente para o contexto da entre-

vista, adicionando o mesmo a uma conta MSN, local onde decorreram as entrevistas, com e sem 

imagem, em função das disponibilidades dos participantes.

Importa ainda mencionar duas iniciativas que, entretanto, não tiveram desenvolvimento, mas que 

fizeram parte, numa fase inicial, de um conjunto de diligências com vista à recolha de informação 

empírica. Uma primeira esteve relacionada com a criação do blogue Masculinidades e Emoções, em 

vigor durante dois meses, e uma segunda que contou com a nossa inscrição como membro em dois 

grupos do MSN: Casamentos em crise e Separação e homens separados com filhos/as.

No primeiro caso, a ideia seria a de promover a troca de opiniões, aberta ao público em geral, em 

torno das masculinidades e da expressão emocional e afectiva e, no segundo, a de contactar com 
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homens que estivessem a vivenciar ou tivessem vivido uma ruptura afectiva e recorressem ao cibe-

respaço, a fim de conversar sobre as suas vivências a esse nível. 

Acabámos por abandonar estas iniciativas, por nos parecer mais útil, por um lado, enveredar pela 

publicação, conforme já referimos, de dois perfis em dois sítios diferentes, convencidos pela ex-

pressão dos números de utilizadores registados e, por outro, navegar em diferentes salas de con-

versação. Na verdade, tal decisão cedo se revelou numa boa decisão, uma vez que obtivemos uma 

adesão muito estimulante por parte dos utilizadores.  

Deste modo, sempre que entrávamos numa sala de conversação, começávamos por nos apresen-

tar publicamente e clarificar as nossas motivações. Habitualmente, introduzíamos o seguinte texto 

na sala pública: 

“Bom dia [Boa tarde ou boa noite, consoante o momento do dia] O meu nome é Luís Santos, tenho 35 anos 

e encontro-me a realizar uma investigação sobre masculinidades e expressão emocional. Gostaria de per-

guntar se se encontra alguém na sala disponível para conversar comigo sobre esta temática, em condições 

que poderei explicar em privado e de forma mais detalhada. Muito obrigado”.

Na verdade, a possibilidade de contactar directamente com este ou aquele utilizador, a par ou em 

alternativa ao contacto através da sala pública, teria sido uma outra opção. Entendemos, no entan-

to, que a nossa apresentação na sala pública, a fim de que todos os utilizadores naquele momento 

presentes na sala pudessem ler a nossa entrada e os nossos objectivos seria a melhor opção. Seria 

também uma forma, em nosso entender, de evitarmos algum enviesamento da nossa parte eventu-

almente provocado por este ou aquele nickname.

Uma vez contactados pelos diferentes utilizadores, o início do diálogo desenvolveu-se em torno de 

uma explicação mais detalhada da nossa investigação, facto que envolveu, em diferentes casos, a 

necessidade de começarmos por fornecer elementos identificativos da nossa parte. Na verdade, 

encontrar investigadores em salas de conversação, a fim de desafiarem os utilizadores para uma 

entrevista online não é propriamente vulgar. 
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Assim, sempre que se justificou, e após o fornecimento do nosso endereço electrónico adicionado 

ao MSN, exibimos, via webcam, o nosso cartão de aluno de doutoramento da Universidade do Mi-

nho, bem como o respectivo link onde era possível aos utilizadores confirmarem o nosso registo, 

bem como da nossa tese, no Centro de Investigação em Psicologia da mesma Universidade. 

Ultrapassada esta fase, avançámos para a realização da entrevista online, não sem antes salva-

guardar as devidas questões éticas, em particular as relacionadas com a garantia do anonimato 

e da confidencialidade. Foi ainda deixado ao critério de cada participante o recurso à imagem, via 

webcam, durante a entrevista. Neste aspecto, as experiências foram diversas, ainda que a maior 

parte dos participantes tenha optado por não recorrer ao uso da imagem. Contudo, outros houve 

que, durante a realização da entrevista, optaram por ligar a webcam.

Em relação à duração das entrevistas, a mesma foi bastante variável, tendo oscilado entre as 2 e 

as 7 horas. Esclarece-se, no entanto, que as entrevistas mais longas, aqui consideradas como as 

de duração igual ou superior a 4 horas, foram gravadas em diferentes momentos, devidamente 

acordados entre ambas as partes. 

Terminada a entrevista, assumimos o compromisso de manter cada participante adicionado à nossa 

conta de MSN, manifestando toda a nossa receptividade em esclarecer quaisquer questões que pu-

dessem surgir relacionadas com a investigação em geral e o conteúdo da entrevista em particular. 

Cada participante ficou imediatamente com uma cópia da sua entrevista, graças à possibilidade de 

gravá-la num ficheiro autónomo.

4.2.1.3 Participantes

No total, participaram na nossa investigação 34 pessoas: 17 no Estudo 1 (Sexualidades Normativas) 

e 17 no Estudo 2 (Sexualidades não Normativas) e que se apresentaram como homens de diferen-

tes idades, estados civis, habilitações académicas, profissões, situações na profissão, orientações 

sexuais, com ou sem filhos e residentes em meios rural e urbano. 
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Todos os participantes vivenciaram até ao momento da entrevista online, pelo menos, uma ruptura 

amorosa por si considerada importante. Esse constituiu um dos nossos critérios de selecção. Tal op-

ção prendeu-se com o facto desta ruptura nos oferecer maiores probabilidades de cada participante 

poder reflectir sobre a gestão de emoções próximas da vulnerabilidade não apenas no abstracto, 

mas apoiados nas suas próprias experiências. 

Quanto às características sócio-demográficas dos participantes, as idades oscilam entre os 26 e os 

55 anos. Em termos de estado civil, 3 são casados, 7 são divorciados, 22 são solteiros e 2 vivem 

em união de facto. Em termos de escolaridade, 3 têm a escolaridade mínima obrigatória, 10 o ensi-

no secundário e 21 o ensino superior. Em termos de orientação sexual, 15 apresentaram-se como 

homossexuais, sendo que 14 não têm filhos e 1 é pai adoptivo de uma criança; 13 apresentaram-se 

como heterossexuais, sendo que 6 têm filhos e 7 não têm; 3 apresentaram-se como bissexuais, sen-

do que 1 tem filhos e os restantes não; por fim, 3 participantes referiram não se rever em qualquer 

categoria estável relativa à orientação sexual e nenhum destes tem filhos. Em termos de emprego, 

28 estão empregados, 3 estão desempregados, 2 são estudantes e 1 é bolseiro de investigação.

4.2.2 Análise temática

As abordagens qualitativas são incrivelmente diversas, complexas e cheias de nuances (Holloway & To-

dres, 2003). De acordo com Braun e Clarke (2006), a análise temática deverá ser compreendida como 

um método fundamental no âmbito da análise qualitativa, na medida em que proporciona um conjunto 

de competências fundamentais, úteis para a condução de outras formas de análise qualitativa. 

De acordo com as mesmas autoras, a análise temática consiste num método para identificar, relatar 

e analisar temas emergentes dos dados, sendo que Boyatzis (1998) adianta que esta pode implicar 

também uma interpretação de vários aspectos relacionados com o tema da pesquisa. Ainda que 

não exista propriamente consenso quanto à sua definição e à forma de a realizar, a análise temática 

é frequentemente utilizada pelos investigadores que realizam pesquisas qualitativas (Attride-Stirling, 

2001; Boyatzis, 1998; Tuckett, 2005).
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Tal como outros métodos, a análise temática pode ser conduzida de acordo com diferentes paradig-

mas, nomeadamente, essencialistas ou construcionistas (Braun & Clarke, 2006). Numa perspec-

tiva construcionista, na qual nos situamos, os significados e as experiências são entendidos como 

socialmente produzidos e reproduzidos e não como inerentes aos indivíduos (Burr, 1995 [1997]). 

Assim, a análise temática conduzida numa perspectiva construcionista não se focaliza na motivação 

ou psicologia individual, mas antes na compreensão dos contextos sociais, culturais e políticos, bem 

como das condições estruturais.

Nesse sentido, e sempre que realizamos uma dada investigação, o reconhecimento dos nossos 

posicionamentos teóricos e epistemológicos é, como tivemos já oportunidade de constatar, um im-

perativo, cuja violação constitui uma falha grave. Assim, e tal como Braun e Clarke (2006), também 

nós assumimos as subjectividades das nossas análises, sem que tal deva ser interpretado como 

qualquer negligência dos critérios de rigor exigidos a qualquer investigação. 

Na verdade, o que pretendemos afirmar é que, corroborando Fine (2002), não nos assumimos 

como meros porta vozes dos discursos que escutámos em sede de entrevista online. Aliás, o “sim-

ples” acto de dar voz nunca é um acto isolado ou neutro, pois envolve sempre uma decisão de 

quem investiga, nomeadamente, a selecção de unidades discursivas, isolando-as de um corpus de 

análise mais vasto, editando-as e reposicionando-as no texto (Fine, 2002).

Para além disso, também não advogamos, como já dissemos, um enquadramento teórico ideal para 

a condução de pesquisas qualitativas, ou até mesmo um método ideal. O que nos parece importan-

te, isso sim, é uma certa harmonia entre enquadramento teórico e métodos utilizados, em função 

dos objectivos da pesquisa, e que tal seja pensado de forma estratégica e não avulsa. A este respei-

to, tivemos já oportunidade de esclarecer e justificar, cremos, devidamente, as nossas opções. 

A análise temática envolve diferentes processos de tomada de decisão (Braun & Clarke, 2006), cuja 

explicação aqui é imprescindível. Na prática, tais questões devem ser ponderadas mesmo antes do 

início da análise dos dados, num exercício de diálogo permanente e reflexivo por parte do investiga-

dor em relação às questões centrais relacionadas com a investigação em curso.
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A fim de clarificarmos os nossos procedimentos ao longo dos diferentes momentos da investigação 

empírica, procuraremos, a partir daqui, dar conta de algumas dessas decisões. Assim sendo, e logo 

que se constituiu o nosso corpus de análise, uma das primeiras decisões a tomar prendeu-se com 

a definição do que contaria como tema. Questão aparentemente simples, poderíamos assumir que 

a emergência do mesmo estaria dependente da quantidade de informação. 

Não foi esse, porém, o nosso critério. Preocupou-nos, antes, captar os aspectos discursivos por nós 

considerados simbolicamente mais relevantes, em função das questões a investigar (e.g., configu-

rações da(s) masculinidade(s); configurações da expressão emocional e afectiva em palcos online e 

offline; ciberespaço e self-disclosure), e menos o número de vezes ou de pessoas entrevistadas que 

aos mesmos se referissem.

Por outro lado, havia a possibilidade de proceder a uma descrição mais rica do conjunto dos dados 

empíricos, ou então a uma explanação mais detalhada de um ou vários aspectos presentes nos 

mesmos. Tal constituiu uma outra decisão a tomar. Na verdade, optámos por uma explanação mais 

detalhada dos dados e das suas nuances dentro de cada tema seleccionado e por nós entendido 

como mais expressivo, assumindo aqui as inevitáveis subjectividades das nossas opções.

Considerando as possibilidades de identificar os temas de forma dedutiva (Boyatzis, 1998; Hayes, 

1997) ou indutiva (Frith & Gleeson, 2004), optámos por uma decisão mista, especificamente no que 

diz respeito à forma como os temas foram por nós nomeados. Esta foi, poderemos dizer, a terceira 

decisão, a qual passamos a explicar, embora não sem antes procedermos a uma distinção de cada 

uma das abordagens. 

A abordagem indutiva reporta-se a temas fortemente associados aos dados (Patton, 1990), aproxi-

mando a análise temática da grounded theory. De acordo com esta abordagem, se os dados foram 

recolhidos especificamente para a pesquisa, por exemplo, através da entrevista, os temas identifica-

dos podem não ter especial relação com as questões colocadas pelo investigador aos participantes, 

mas emergido durante o processo de recolha de informação. Poderão mesmo não estar relacio-

nados com os interesses específicos do investigador no âmbito da pesquisa que conduz naquele 
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momento. Nesse sentido, a abordagem indutiva consiste num processo que não visa encaixar a 

informação recolhida em categorias pré-existentes ou nas pré-suposições do investigador.

Por outro lado, a abordagem dedutiva tende a derivar do quadro teórico de base do investigador ou 

dos seus interesses em analisar questões particulares. Esta forma de análise poderá oferecer uma 

menor quantidade relativa à descrição de dados em geral, mas antes uma análise mais aprofundada 

de diferentes aspectos presentes nos dados. 

Na verdade, assumimos aqui uma posição mista, na medida em que não partimos para o terreno 

totalmente desprovidos de intenções, até porque, como já tivemos oportunidade de mencionar, pre-

tendíamos explorar três questões específicas (e.g., configurações da(s) masculinidade(s); configura-

ções da expressão emocional e afectiva em palcos online e offline; ciberespaço e self-disclosure). 

Contudo, partimos com toda a disponibilidade para, no processo de diálogo online com cada partici-

pante, explorarmos outras dimensões que se impusessem como especialmente importantes. Por ou-

tro lado ainda, e conforme teremos oportunidade de clarificar no ponto relativo à análise foucaultiana 

de discurso, a nomeação dos temas, inscrita num paradigma pós-estruturalista, esteve fortemente 

associada aos significados emergentes dos discursos e não de designações previamente concebidas. 

Uma outra decisão a tomar prendia-se com o nível em que os temas poderiam ser identificados. 

Concretamente, havia que optar por uma identificação baseada em significados explícitos ou a um 

nível mais interpretativo (Boyatzis, 1998). Numa perspectiva mais convencional, a análise temá-

tica centra-se exclusivamente numa identificação baseada em significados explícitos, sem que o 

investigador debruce a sua atenção, e intuição, na leitura das entrelinhas. Contudo, idealmente, o 

processo de análise temática convida a uma interpretação dos dados, fundamentada teoricamente 

em função de um quadro conceptual prévio de referência (Patton, 1990).

Tal convite remete-nos para uma outra perspectiva da análise temática que começa por examinar 

as entrelinhas, as suposições, as conceptualizações e as ideologias que possam estar na base dos 

discursos. Esta é, de resto, uma perspectiva que aproxima a análise temática do construcionismo 
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social (Burr, 1995 [1997]; Nogueira, 2001). Esta foi, de resto, a nossa opção primeira, ainda que, 

fruto de algumas respostas mais contundentes por parte dos participantes a determinadas ques-

tões, nos pareça legítimo assumir, uma vez mais, uma posição mista nesta matéria.

Tal como tivemos oportunidade de mencionar, a análise temática pode inscrever-se nos paradigmas 

essencialista ou construcionista, sendo que os resultados da análise serão diferentes consoante os 

posicionamentos (Braun & Clarke, 2006). Nesta matéria, e conforme também já mencionámos, o 

nosso posicionamento recai sobre o segundo paradigma, ou seja, o construcionista. 

A clarificação dos posicionamentos é importante, dado que a teorização dos dados deles de-

pendem. Nesse sentido, procurámos nas nossas leituras e interpretações colocar a tónica nos 

contextos sócio-culturais e nas condições estruturais que informam e enformam as diferentes 

construções discursivas.

Em síntese, da conciliação entre as nossas inquietações científicas no âmbito da presente pesqui-

sa e a leitura do nosso corpus de análise, emergiram, através da análise temática, os seguintes 

temas, cuja análise em profundidade foi posteriormente coadjuvada pelo método da análise fou-

caultiana de discurso:

1) Homens e masculinidades; 

2) Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva;

3) Da experiência da opressão ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço. 

4.2.3 Análise foucaultiana de discurso

O conceito de discurso, bem como de análise do discurso têm assumido um papel crescente nas 

ciências sociais contemporâneas (Howarth, 2000). Tal crescimento, visível quer através da multipli-
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cação de estudos que recorrem aos seus conceitos e métodos, quer pela extensão do seu desen-

volvimento, pode ser justificado de duas formas (Nogueira, 2001). 

Por um lado, o descontentamento com as abordagens positivistas e convencionais nas ciências so-

ciais e consequente fragilização da sua influência hegemónica. Por outro, será resultado da viragem 

linguística nas ciências sociais, aliada a um interesse despertado por perspectivas teóricas críticas, 

nomeadamente a teoria crítica, o pós-estruturalismo, a crítica social e o pós-modernismo.

De acordo com Willig (2003), a versão foucaultiana de análise de discurso foi introduzida na psico-

logia anglo-americana nos finais dos anos 70 do século XX, nomeadamente através do trabalho de 

um grupo de psicólogos influenciados pelas ideias pós-estruturalistas, em particular pelo trabalho 

de Foucault. Em concreto, começou-se a explorar a relação entre linguagem e subjectividade, bem 

como as suas implicações no âmbito da investigação psicológica.

Nesse sentido, a análise foucaultiana de discurso preocupa-se com a linguagem e o seu papel na 

constituição das vidas social e psicológica. De acordo com a perspectiva de Foucault, dentro da 

sua complexidade, os discursos podem facilitar, limitar, capacitar ou ainda constranger o que pode 

ser dito, nomeadamente por quem, onde e quando (Parker, 1992). Importa, por isso, no contexto 

da investigação orientada por este método, focar a atenção nas (i)legitimidades dos recursos dis-

cursivos dentro de uma cultura e as suas implicações para aqueles que nela vivem. 

Face a este entendimento, os discursos podem ser definidos como conjuntos de afirmações 

que constroem os objectos, ou temas, mobilizando um conjunto de posições subjectivas (Pa-

rker, 1992). Tais construções, prossegue Willig (2003), tornam possíveis certas formas de ver 

e estar no mundo. 

Nesta ordem de ideias, a análise foucaultiana de discurso reflecte uma preocupação com o papel do 

discurso em processos sociais mais amplos referentes a formas de legitimação e poder. Dado que 

os discursos (in)viabilizam diferentes formas de ver o mundo e de nele estar, os mesmos envolvem 

sempre diferentes exercícios de poder. Assim, os discursos dominantes privilegiam aquelas versões 
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da realidade social que legitimam as relações de poder existentes e as estruturas sociais (Willig, 

2003). Importa, porém, contemplarmos uma perspectiva histórica e a forma como os discursos se 

vão alterando no tempo (Rose, 1999).

A análise foucaultiana de discurso presta, deste modo, uma atenção especial à relação entre os 

discursos e as instituições. Nesse sentido, os discursos deixam de ser simplesmente conceptua-

lizados como formas de falar ou escrever, mas antes como formas de organização, regulação e 

administração da vida social. 

Corroborando Bauman (1991) [2007, p.14], diríamos que, numa perspectiva moderna, esta “função 

nomeadora/classificadora da linguagem tem, de modo ostensivo, a prevenção da ambivalência 

como seu propósito”. Trata-se, de acordo com tal perspectiva, de promover “clareza das divisões 

entre classes, pela precisão das suas fronteiras definidoras e a exactidão com que os objectos po-

dem ser divididos em classes” (Bauman, 1991 [2007, p.14]).

O peso desta função nomeadora/classificadora é particularmente relevante, de resto, demons-

trado no contexto da nossa investigação, se recordarmos que escutámos, em sede de en-

trevista online, diferentes vozes das quais emergiram configurações diversas em torno das 

masculinidades, da expressão emocional e afectiva em palcos online e offline e do ciberespaço 

e self-disclosure. 

Com isto pretendemos afirmar que, na prática, foi possível desvendarmos, pelo discursos dos 

participantes, diferentes classificações de si, do tornar-se e do mostrar-se homem em diferen-

tes palcos do quotidiano (e.g., offline, online), com iguais variações de entendimento quanto às 

(i)legitimidades das diferenças, bem como às formas como e onde cada um se apresenta e se 

expressa emocionalmente.

Passando agora a explicitar a forma como fomos operacionalizando a nossa própria análise fou-

caultiana de discurso, e pese embora reconheçamos outras possibilidades de conduzir uma análise 

deste género (e.g., Kendall & Wickham, 1999), a nossa análise segue a proposta de Willig (2003). 
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Assim, e de acordo com a proposta desta autora, sobressaem seis fases distintas, as quais passa-

mos a identificar: a) Construções discursivas; b) Discursos; c) Orientação da acção; d) Posiciona-

mentos; e) Prática; e, por fim, f) Subjectividade. 

De seguida, explicaremos cada uma destas fases, contextualizando a sua operacionalização à luz 

dos procedimentos concretos da nossa investigação empírica:

a) Construções discursivas 

Uma vez identificados os três temas através da análise temática (explicada no ponto anterior), recor-

tados em função do carácter simbólico dos diferentes discursos em torno das questões a investigar 

(e.g., configurações da(s) masculinidade(s); configurações da expressão emocional e afectiva em 

palcos online e offline; ciberespaço e self-disclosure), a nossa preocupação consistiu, numa primeira 

fase, em seleccionar todas as partes do texto co-produzido por cada participante e pelo investigador, 

a  fim de, posteriormente, focarmos a nossa atenção nas diferenças entre as várias construções. 

b) Discursos

De acordo com Willig (2003), um tema pode ser construído de formas diversas. No contexto da 

nossa investigação, da emergência dos três temas sobressaíram diferentes configurações, cujo 

denominador comum é marcado por uma tensão entre resistência e regulação (Parker, 1997), por 

sua vez influenciada por uma clara assimetria de poderes.  

c) Orientação da acção

Identificada a tensão entre resistência e regulação (Parker, 1997), a nossa análise deslocou-se para 

os diversos contextos em que as várias construções de cada tema foram surgindo, procurando 

identificar ganhos e perdas, cedências e desistências, bem como respectivas funções.

d) Posicionamentos

Depois de identificadas as várias construções discursivas do objecto do discurso (os vários temas e 

respectivas formas de acerca deles falar) e de os ter localizado num contexto mais amplo, enveredá-

mos pela identificação de diferentes posições subjectivas tornadas visíveis pelo discurso. Desta forma, 
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tornou-se possível localizar cada participante numa estrutura de deveres e obrigações, distinguindo-se 

estas dos papéis por estes assumidos. Na verdade, o discurso constrói tanto os temas como quem lhes 

dá voz, facto que se articula com as questões de subjectividade, aferidas na última fase da análise.

e) Prática

A execução desta fase relacionou o discurso com a prática. Concretamente, explorámos de que 

forma as construções discursivas (modos de falar sobre os temas) e as posições do sujeito contidas 

nesses discursos abriam, ou não, possibilidades de acção. Na realidade, ao construirmos determi-

nadas versões do mundo e ao posicionarmo-nos ou posicionarmos os outros dentro (ou fora) desse 

mundo, deste ou daquele lado da linha (Santos, 2009), estamos, através do discurso, a limitar o 

que pode e deve ser dito e feito. 

Deste modo, “certas práticas tornam-se formas legítimas de comportamento dentro de certos dis-

cursos” (Willig, 2003, p. 175), sendo que o falar e o fazer suportam-se mutuamente na construção 

de objectos e sujeitos. Em síntese, esta fase procurou mapear as possibilidades de acção contidas 

nos discursos identificados no texto. 

f) Subjectividade

Nesta fase, procurámos aprofundar a análise da relação entre discurso e subjectividade. “Os discur-

sos tornam possíveis certas formas de ver o mundo e de estar no mundo, construindo realidades 

sociais e psicológicas” (Willig, 2003, p. 175). Assim, e depois de nos termos perguntado o que pode 

ser dito e feito com diferentes discursos (fase anterior), nesta fase preocupámo-nos com o que pu-

desse ser sentido, pensado e experienciado através das várias posições subjectivas ocupadas pelos 

diferentes participantes. 

4.3 Questões associadas aos estudos interpretativos

A fim de maximizar a qualidade, o rigor e a confiança na análise e discussão dos resultados ob-

tidos mediante a constituição do nosso corpus, procurámos seguir de perto diversos cuidados e 
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procedimentos sugeridos por Guba e Lincoln (2005), os quais explicitamos nos três sub-pontos 

que se seguem.

4.3.1 Rigor teórico

Rice e Ezzy (1999) afirmam que um estudo evidencia rigor teórico e conceptual quando a teoria e 

os conceitos são apropriadamente seleccionados, ou seja, quando a estratégia de investigação é 

consistente com os objectivos da mesma. Nesse sentido, e dado o nosso posicionamento pós-estru-

turalista, o construcionismo social e a teoria queer constituíram, em nosso entender, duas opções 

equilibradas e alinhadas com o quadro conceptual apresentado nos diferentes capítulos.

4.3.2 Rigor metodológico

As questões relativas ao rigor metodológico constituíram uma preocupação ao longo de todo o 

processo de investigação, bem como da redacção do presente texto. Tivemos, por isso, sempre pre-

sente a necessidade de não deixarmos equívocos quanto aos nossos posicionamentos, assumindo 

o seu carácter relativo. Nesse sentido, procurámos dirigir o conceito de verdade à esfera da ética, 

pautando o seu interesse não como verdade em si, mas antes como relativo a pessoas, grupos e 

relações (Spink & Freeza, 1999).

4.3.3 Rigor interpretativo

No que concerne ao rigor interpretativo, as interpretações dos resultados das entrevistas online por 

nós concebidas são assumidamente encaradas no plano do possível. Nesse sentido, e à semelhan-

ça de Scheurich e McKenzie (2005), não almejámos (continuamos a não almejar) a obtenção de 

consensos, mas contribuir, através da nossa abordagem, para o alargamento das discussões em 

torno das nossas questões investigativas. 
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Esperamos, por isso, que as mesmas continuem a suscitar um debate entretanto iniciado através 

das nossas apresentações públicas quer em congressos nacionais e internacionais, quer ainda em 

diferentes equipas de investigação pós-graduada nas áreas dos estudos de género e das metodo-

logias qualitativas. 

Assim, e dado o nosso posicionamento epistemológico, procurámos que cada passo e cada de-

cisão tomados fossem uma derivação de todo um processo de co-construção reflexiva, a fim de 

maximizar a fiabilidade dos resultados e sua discussão. Como tal, fomos submetendo, de forma 

sistemática, as nossas interpretações à crítica. 

Desta forma, apresentámos, em diferentes fases, o nosso trabalho em diferentes encontros científi-

cos, nacionais e internacionais, mantivemos um diálogo estreito com a orientadora científica da pre-

sente investigação, trocámos ideias com diferentes especialistas, de forma individual e em equipas 

de investigação sediadas em diferentes universidades nacionais e internacionais. 





CAPÍTULO V

ESTUDO 1 - SEXUALIDADES NORMATIVAS: 
RESULTADOS, REFLEXÕES E PERSPECTIVAS
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Sinopse

O presente capítulo visa apresentar e discutir os resultados provenientes da realização do Estudo 1, 

ou seja, das entrevistas online realizadas a pessoas que se apresentaram como homens com uma 

orientação sexual socialmente entendida como normativa, leia-se, heterossexual. A apresentação 

e discussão dos resultados serão precedidas de uma representação do itinerário das entrevistas 

online, pensada de forma a facilitar a leitura, e encontram-se organizadas em três eixos, reflectindo, 

deste modo, os três temas que emergiram da leitura do nosso corpus de análise, a saber: 1) ho-

mens e masculinidades; 2) sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva; e 3) da 

experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço. 

1) O tema Homens e masculinidades apresenta e discute os resultados provenientes de uma 

problematização de diferentes construções identitárias, colocando em evidência múltiplas poten-

cialidades e fragilidades de um projecto moderno ocidental obstinado em classificar o mundo 

numa perspectiva binária, iludido por uma crença quanto à possibilidade de controlar qualquer 

forma de ambiguidade.

2) O tema Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva apresenta e discute 

os resultados provenientes de uma problematização entre as diferentes construções identitárias 

analisadas no tema anterior, a partir daqui, em articulação com as diferentes estratégias de regu-

lação da expressão emocional e afectiva em diferentes contextos, os quais designamos por palcos 

offline, contextualizando-as na complexidade das suas origens, propósitos e consequências.

3) O tema Da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no 

ciberespaço apresenta e discute os resultados provenientes de uma problematização da natureza 

paradoxal do ciberespaço, enquanto palco facilitador da interacção de uma diversidade de identida-

des, motivada por uma menor coercibilidade social percebida e, nesse sentido, uma maior liberdade 

e conforto para a agência individual.
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5.1 Homens e masculinidades 

Por Homens e masculinidades assume-se o cruzamento das configurações pessoais e sociais 

das masculinidades elaboradas e interpretadas por pessoas que se apresentaram a si mesmas 

como homens com orientação heterossexual. Assumem-se, de igual forma, diferentes enten-

dimentos e experiências relativamente à apresentação de si em diferentes palcos offline (e.g., 

família, colegas, amigos, local de trabalho, intimidade) e em diferentes fases da vida. 

Dos discursos em torno dos homens e das masculinidades emergiram três construções dis-

cursivas, as quais apresentamos separadamente, a saber: a) a imagem de Adão; b) o armário 

heterossexual; e c) a reprodução interdita. 

a) A imagem de Adão destaca-se das múltiplas configurações e interpretações desenvolvidas 

pelos participantes aquando das entrevistas online à volta das questões de partida: O que é 

para si ser homem? e O que é ser homem no contexto da sociedade em que vive? Como tere-

mos oportunidade de esclarecer mais adiante, os discursos admitem epistemologias distintas, 

daí os nomearmos Vozes (in)submissas de uma categoria hegemónica. No âmbito desta cons-

trução discursiva sobressaíram ainda diversos Desconfortos de uma herança instituída.

b) O armário heterossexual resulta dos discursos produzidos em torno de uma articulação 

entre as diversas posições subjectivas acerca dos homens e das masculinidades e os senti-

mentos, pensamentos e experiências, desta vez, sempre que os participantes falaram de si. 

Tais considerações deram visibilidade a posicionamentos de cumplicidade e de medo, mais 

à frente designados por Cúmplices oprimidos e silenciosos e Do medo do desvio ao medo 

da insuficiência.

c) A reprodução interdita emerge dos discursos produzidos pelos participantes em torno da 

apresentação de si como representação teatral. Como teremos ocasião de apresentar mais à 

frente, tais reflexões deram visibilidade a diferentes dramaturgias, as quais serão apresentadas 

em Os actores, as práticas de rotina e as audiências e Os figurantes e as audiências. 
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5.1.1 A imagem de Adão 

A imagem de Adão destaca, como se mencionou anteriormente, os entendimentos em torno do “ser” 

homem, assim como as propriedades que lhe são atribuídas e correspondentes formas de avaliação.

5.1.1.1 Vozes (in)submissas de uma categoria hegemónica

“Ser” homem foi apresentado por diversos participantes como “(…) ser parte de uma metade do 

mundo, as mulheres” E32, sendo que as responsabilidades, nesta matéria, a si consignadas foram 

igualmente lembradas:

“Ser homem é ser a metade que falta à mulher” E17

Para mim, o ser homem é ser metade de algo mais, sendo que o algo mais será a mulher. Os dois completam-

se, formam um só e é esse todo que é mais do que qualquer um deles. Embora isto pareça uma frase feita, 

eu acredito plenamente nela. E2

Ser homem é ser responsável pelo casal, pela economia doméstica e pela família. É um presente de Deus… 

um complemento para a criação. É o ser dominante, designadamente da mulher. Numa cultura machista 

como a nossa, se tiver mais do que uma mulher, a sua masculinidade sai reforçada. E31

Esta perspectiva, assumidamente marcada pela heteronormatividade, mas também por uma hie-

rarquização de papéis, aceite como natural, foi ainda associada a um conjunto de características 

físicas, comportamentais e de personalidade:

Ser homem é assumir as suas responsabilidades. É ser forte, masculino, independente e responsável, sem 

tiques de feminilidade. E1

Eu acho que o que faz ser homem tem a ver com as nossas tendências animais e que vêm dos primórdios. 
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2 Optámos por conservar a expressão, dada a pertinência da sua força simbólica e da importância que a mesma se reveste no 

contexto em que foi proferida.

As mulheres são mais requintadas e vêem coisas que nós [homens] não ligamos e olham para nós [homens] 

mais para o aspecto da força e da segurança que lhes podemos dar. Por outro lado, nós homens somos mais 

machistas (…) estou a pensar nas raparigas que passam na rua e fazemos comentários maldosos [do tipo] 

dava-te uma foda2. Isso é uma característica típica dos homens. E17

Acho que nós homens temos uma maneira diferente de ver as coisas. Uma das diferenças é que as mulheres 

levam tudo para o lado sentimental, agindo mais pelo lado emocional. Nós homens, funcionamos ao contrário, 

embora tal não seja necessariamente a regra. Com a evolução, certas ideias e atitudes machistas tendem a 

desaparecer, felizmente. E26

Paralelamente a uma visão da natureza, foram apresentadas versões do “ser” homem marcadas 

por influências culturais:

Ser homem é ter uma postura segundo um padrão de acção definido pela maioria da comunidade. E32

Eu penso que ainda hoje se espera que seja o homem a garantir a situação económica do seu agregado 

familiar. Espera-se ainda que este participe na educação dos filhos, mas de uma forma distinta da mulher. 

Aliás, talvez seja o pai o encarregado de educação do(s) seu(s) filhos(s), como figura, sem, no entanto, ter ido 

uma única vez à escola ou conhecido os professores. Outro exemplo curioso é o das declarações do IRS. Se 

repararmos, independentemente da situação profissional dos cônjuges, o homem é quem aparece sempre 

como sujeito activo. E4

Apesar de estar em transformação, quer queiramos quer não, a sociedade ainda vê o homem como alguém que tem 

uma responsabilidade acrescida. Alguém que deve ser o chefe de família, que obrigatoriamente tem de ter um em-

prego e uma estabilidade económica… até porque um homem desempregado tem um significado diferente do que 

uma mulher desempregada. O homem continua a ser visto como o cuidador da família e o responsável por ela. E7
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Ser homem é, para além da parte física óbvia e aparente, uma maneira de ser. O que quero dizer é 

que ser homem é um papel. Quando penso no que é ser masculino, só consigo uma definição através 

da comparação com o feminino. E ser masculino é ser forte, sem ser necessariamente insensível, é ter 

um papel mais dominante, embora tudo isso sejam influências de uma imagem cultural. Essas imagens 

culturais afectam aquilo que eu digo socialmente no dia-a-dia para não destoar muito. E33

No seguimento das definições de homem explicáveis à luz da cultura, foi igualmente manifestado 

por parte de alguns participantes um distanciamento progressivo face a algumas imagens mais 

associadas à ideia de masculinidade hegemónica, ainda que sobre elas não seja habitual conver-

sarem com outras pessoas: 

É difícil de definir, pelo menos para mim é muito difícil de definir o que é ser homem. Há um conceito 

que é um bocadinho induzido ainda pelos pais, numa educação tradicional, mas que se vai desmontando 

aos poucos, ou eu, pelo menos, vou desmontando aos bocadinhos. Cada vez mais, para mim, ser ho-

mem não é muito diferente do outro sexo, neste momento, ao passo que há uns anos atrás, para mim, 

se calhar ser homem obedecia a um determinado padrão, a um determinado tipo de comportamentos. 

Hoje já não consigo ver as coisas dessa forma e se calhar tenho mais dificuldade em definir o que é ser 

homem. No entanto, não é coisa sobre a qual costume falar com outras pessoas. E7

Alguns participantes mostraram-se favoráveis a entendimentos socialmente não normativos, ain-

da que deles tivessem a preocupação de se distanciar: 

Ser homem é ser um ser humano, racional, capaz. É alguém que necessita de outro ser humano, podendo este 

ser do mesmo sexo ou do sexo oposto, no meu caso, do sexo oposto. Precisamos desse outro para nos sentirmos 

um todo e desenvolver este grande projecto que é a vida e, mais especificamente, uma relação afectiva. E3

É muito difícil para mim definir masculinidade. Para mim não é coisa que se defina. Vive-se, experimenta-se... 

é como deixar fluir o que sou, e por acaso o que sou é maioritariamente masculino e gosta de fazer amor com 

mulheres. E33
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Outros participantes assumiram posições de maior flexibilidade, ainda que, interessantemente, 

tenham manifestado um certo descontentamento face a um eventual incumprimento de uma 

expectativa social específica dirigida ao sexo oposto:

(…) eu acho que é mais importante o ser pessoa, do que ser homem ou mulher. (…) posso dar incons-

cientemente valor a isso,  mas (…) há determinados papéis que a mim tanto me faz. Por exemplo, a 

mim tanto me faz se for eu a guiar, ou se for a minha mulher, ou a minha namorada e há homens que 

se importam. Eu gosto de cozinhar, por isso tanto faz, mas, por exemplo, isso de cozinhar custava-me 

imenso ter uma mulher que não soubesse cozinhar. Como eu compreendo que uma mulher lhe custasse 

que eu não soubesse. (…) Custava-me imenso por exemplo só cozinhar eu! E não sei se isso tem algum 

preconceito aí integrado. E2

5.1.1.2 Desconfortos de uma herança instituída

Paralelamente às configurações pessoais e sociais das masculinidades, foram referidos alguns 

constrangimentos pessoais, ocasionados pela ideia de masculinidade hegemónica:

Quando penso no que é ser homem vêm-me à cabeça os estereótipos todos, mas na verdade não me 

identifico com eles. Aliás, certos papéis que me são impostos pelo facto de eu ser homem são-me até 

desconfortáveis. Por exemplo, a ideia de chefe de família, aquele que sustenta, o facto de ter de ser 

sempre dinâmico, activo e empreendedor. E33

Outros participantes referiram mesmo alguns desconfortos gerados pelo facto de, na fase 

da meninice, não se reverem em alguns dos entretenimentos culturalmente associados 

aos rapazes:

 

Na primária não tinha jeito para jogar futebol nem para andar à bulha e por isso chamavam-me 

menina e mariquinhas. Deve ser por isso que odeio futebol agora. E35



| CAPÍTULO V160

5.1.2 O armário heterossexual

Assumidamente provocatório, O armário heterossexual resultou de um “importante desafio” 

E1, e de uma “rara, mas importante oportunidade” E29 para falar de si, em particular dos 

pensamentos, sentimentos e experiências pessoais aliados à ideia do “ser” homem.

5.1.2.1 Cúmplices oprimidos e silenciosos

A possibilidade de falarem de si no contexto da entrevista online, designadamente por re-

ferência a um ideal percebido de masculinidade, revelou-se, para alguns dos participantes, 

num “momento de reflexão, sem dúvida, muito importante” E31, ainda que “raramente 

possível” E26.

A propósito da escassez de oportunidades para falarem livremente de si, sobretudo, das distân-

cias sentidas face às imagens de homem socialmente valorizado, foi referido: 

São realmente escassas as oportunidades para desenvolver com alguém uma conversa mais 

íntima a meu respeito, como esta que agora estamos a ter. Eu reconheço-me como uma pessoa 

sensível, no entanto, por ser homem, eu não posso mostrar isso aos outros, é curioso. E isso 

provoca-me um sofrimento muito interno (…) o que depois se torna num problema maior (…). A 

partilha também não acontece pelo facto de ter sempre este receio de que só sou eu que sou as-

sim, só sou eu que penso assim, só sou eu que sinto desta maneira, portanto também não pode 

haver partilha. Ora, quando nestas questões tão importantes não há partilha, há uma grande 

solidão e sofrimento. E1

Pode-se dizer que desde os 13 anos até aos 20 vivi um período de sofrimento. Tive de aprender 

a sarar tudo o que era ferida emocional sozinho. Sempre tive de ser forte por dentro, apesar de 

não ser capaz de vencer uma bulha. Sentia-me completamente desajustado. E33
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5.1.2.2 Do medo do desvio, ao medo da insuficiência

Durante a visita ao armário heterossexual, concretamente através da entrevista online, alguns 

participantes aproveitaram o “momento há muito desejado” E7 para revisitar e partilhar alguns 

dos medos e dilemas vivenciados pelo facto de se sentirem menos próximos de um ideal in-

corporado de masculinidade:

Durante a minha adolescência eu já me colocava em causa, questionando-me se o problema estaria 

em mim ou nos outros. Perguntava-me: Quem está bem? Tenho de me adaptar? Tenho que castrar 

esta minha ideia para me adaptar aos outros? Ou será que eu é que estou certo e os outros estão 

todos errados e eles é que têm de se adaptar a mim? Um dilema! Não foi fácil. Fez-me pensar muitas 

vezes, fez-me ter medo, fez-me sofrer, fez-me chorar, fez-me pensar o que é que, efectivamente, se 

estaria a passar de mal comigo e que diferença é que eu tinha em relação aos outros rapazes. Eu 

sentia que tinha determinados comportamentos diferentes dos outros e isso, efectivamente, levou-me 

a um grande questionamento, acarretando algum sofrimento. E1 

Alguns participantes rentabilizaram o momento da entrevista online para escalpelizar algumas 

das suas inquietações relacionadas com o facto de se sentirem mais “efeminados”, bem como 

determinadas estratégias em tempos encontradas para contornar algum desse desconforto:

Eu sentia-me algo inferiorizado dado as minhas características físicas de não ser tão masculino fisica-

mente como os outros. Sempre me julguei uma pessoa algo efeminada, quer pela voz, quer pela falta de 

pêlo, bastante pêlo no corpo como tinham outros colegas meus. Eu achava sempre que era uma pessoa 

efeminada e nunca me dei assim muita importância… Eu tinha pêlo no peito e outros tinham menos do 

que eu e cheguei a ver pessoas que ainda tinham menos cabelo nas pernas do que eu… e os braços… 

eram uns braços angélicos, branquinhos, eu sou branquinho de pele. Os braços… eram uns braços sem 

pêlo nenhum. Vou dar um exemplo: eu trazia manga curta, mas procurava que a manga fosse comprida 

e dobrava-a. Isto vem um pouco sempre de eu me sentir algo inferiorizado e isto aconteceu desde jovem 

onde de alguma forma procurava compensações, nomeadamente ou nas notas ou no estudo. E6
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O facto de termos encontrado participantes que se nos apresentaram durante a entrevista on-

line como homens mais atípicos, fez-nos tomar conhecimento, pelos seus discursos, de que os 

mesmos, em tempos, sentiram que terceiros terão tido dúvidas, ainda que não verbalizadas, 

relativamente à sua heterossexualidade:

Afectivamente sentia-me muito melhor com os meus amigos [homens] mais próximos, alguns até 

posso dizer sem qualquer embaraço que cheguei a gostar “mesmo” deles, só que queria ter sexo 

com raparigas, o que era difícil se não conseguia ser íntimo com elas. Era aquela fase nem é carne 

nem é peixe pelo qual a maior parte dos homens não admite ter passado. Lembro-me que o meu pai 

andava preocupado que eu pudesse ser ”desviado”... ele nunca o disse mas eu percebia. E33

5.1.3 A Reprodução Interdita

A reprodução interdita resulta das implicações de um princípio assumido por diferentes parti-

cipantes em sede de entrevista online, a propósito das vivências identitárias:

Todos ligamos ao que os outros dizem de nós. E32

5.1.3.1 Os actores, as práticas de rotina e as audiências

Sobre as diversas rotinas desenvolvidas entre pares, designadamente os temas de conver-

sa, diversos participantes esclareceram que: 

Entre amigos costumamos falar de mulheres e de relações sexuais. E29

Interessantemente, e a propósito das ideias socialmente associadas ao “ser” homem, um dos 

participantes mencionou um exemplo, de resto, partilhado por outros participantes, ainda que 

de forma mais abstracta: 
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Nos dias de hoje há ainda imensos complexos e preconceitos relacionados com o ser homem e que 

se verificam na transmissão de pais para filho. Ainda hoje de manhã ouvia uma mãe a dizer a um 

menino, que não devia ter mais de 5 anos, que os meninos não choram. Eu assisti àquilo, deu-me 

uma vontade imensa de interferir, mas é óbvio que não interferi. E5

Referindo-se à sua relação com as filhas, nomeadamente “de grande cumplicidade” E5, este 

mesmo entrevistado, divorciado, referiu estar consciente que:

“(…) sei que posso ser criticado por outras pessoas. Admito que a proximidade que tenho com 

as minhas filhas possa parecer invulgar. Embora as coisas estejam a mudar, a verdade é que as 

pessoas ainda estão muito coladas a uma imagem do homem como garante da família e menos de 

homem cuidador. Nesse sentido, acho que sou um homem corajoso, pois não me importo com o 

que possam achar.” E5

Apesar do próximo entrevistado ter apresentado um entendimento do “ser” homem distante 

do convencional, o facto é que o mesmo manifestou alguma preocupação com as impres-

sões que possa causar nas diferentes audiências, bem como uma incorporação de um 

conjunto de estereótipos associados às masculinidades subordinadas, especificamente aos 

homens com orientação homossexual:

Às vezes leio na linguagem não verbal cer tos gestos, olhares que me levam a supor a orienta -

ção sexual das pessoas. Mesmo na linguagem verbal há uma maneira de utilizar as palavras, 

as pausas, o próprio vocabulário que é diferente. Por exemplo, as mãos: a forma como usam 

as mãos quando falam, por vezes desenhando as palavras, a forma como pegam e manuseiam 

os objectos. Um homem macho pega nas coisas tomando -as, possuindo -as; um homem gay 

pega nos objectos de uma forma pensada. [Questionado sobre se se auto -regula, responde 

sim] mas fazia-o mais no passado, era muito “self - conscious”. Agora é mais como se já tivesse 

cristalizado, como se estivesse a chegar a um ponto de confor to na maneira como lido com o 

espaço, mas ainda olho para o meu ref lexo nas montras para ver se estou a andar com os pés 

para fora, admito. E33
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5.1.3.2 Os figurantes e as audiências

Os figurantes e as audiências resultam de copiosos empenhos partilhados por diferentes participantes em 

encobrir perante diferentes audiências aspectos de si, mas também formas de ver o mundo em geral e os 

homens em particular, por serem considerados menos próximos do homem socialmente valorizado:

Habitualmente, quando estou num grupo de pessoas que não conheço, embora o mesmo também possa 

acontecer com pessoas que conheço, designadamente familiares, recorro à minha máscara! É uma máscara 

que socialmente funciona muito bem, mas que depois no íntimo é complicado. Eu sei quando a coloco e quan-

do a tiro. Coloco-a quando entro e tenho de estar nesse grupo e retiro-a rapidamente, com algum sofrimento e 

alguma ânsia, quando estou comigo próprio. Isto porque tenho plena consciência de que quando se mostra o 

que os outros não esperam de nós, neste caso, esta ou aquela característica não associada directamente aos 

homens, o preço são os rótulos. Quem não mostra as suas diferenças está aceite na sociedade”. E1

Outros participantes referiram o contexto de trabalho, a fim de, à semelhança do participante 

anterior, mencionarem estratégias de cumplicidade face às expectativas normativas associadas à 

masculinidade hegemónica:

Com os colegas de trabalho, à excepção de 2 ou 3, tenho de fingir muito. Ultimamente tenho tido tendência 

a afastar-me para não ter de fingir que sou um adulto sério e responsável. Não sendo infantil e irresponsável, 

não me identifico com esse papel atribuído aos homens. Impressiona-me o teatro que as pessoas fazem… 

aquela postura do senhor… só por ter a idade x e vestir fato e gravata e não ter feito nada por merecer o 

respeito. Anseio pelo tempo em que se respeita o rapaz de brinco e calças rasgadas porque provou que é um 

ser humano de qualidade. E33

Reflexões e perspectivas

Uma vez apresentados os discursos proferidos a propósito das questões inicialmente colocadas: 

O que é para si ser homem? e O que é ser homem no contexto da sociedade em que vive?, 
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despontaram diferentes configurações de pensamento, dando visibilidade a uma multiplicação 

de masculinidades dentro da categoria heterossexual e, consequentemente, a uma fragilização  

da noção de identidades fixas e estáveis, conforme proposto pelo pensamento pós-moderno em 

geral e pela teoria queer, em particular.

Foram escalpelizadas diferentes características atribuídas aos homens em geral e a si em 

particular, bem como as diferentes formas de avaliação e justificação das mesmas. Desta ex-

ploração resultaram, conforme tivemos oportunidade de ilustrar, três construções discursivas 

basilares, as quais intitulámos: a) a imagem de Adão; b) o armário heterossexual; e c) a repro-

dução interdita. De seguida, propomos complementar a apresentação dos dados efectuada até 

ao momento, com uma reflexão mais detalhada sobre a pluralidade discursiva em torno do 

tema homens e masculinidades.

Comecemos pela Imagem de Adão. Os discursos encontrados sintetizam um ícone do “mito fun-

dador, o génesis” (Vale de Almeida, 1995, p.72), que traduz a visão de um homem lutador, forte, 

trabalhador e responsável por uma mulher, numa relação hierarquicamente diferenciada, em que a 

mulher é ideológica e discursivamente produzida como sendo inferior ao homem. 

Nesse sentido, as Vozes (in)submissas de uma categoria hegemónica, e aqui recordamos o facto 

da heterossexualidade ser socialmente percebida como um símbolo de prestígio (Goffman, 1959 

[1993]), de resto, articulado com a ideia de masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de 

Almeida, 1995), apontaram, no geral, duas posições distintas. 

Assim, as vozes submissas, entendidas como estando “deste lado da linha” (Santos, 2009, 

p.23), são vozes ancoradas em perspectivas essencialistas e que admitem uma ordem natu-

ral das coisas (Bourdieu, 1998 [1999]). Representam, por isso, a ordem e a razão modernas 

(Bauman, 1991 [2007]). São vozes que classificamos de reguladas (Santos, 2009), cúmplices, 

porém nem sempre conscientes (Bourdieu, 1998 [1999]), da construção de um projecto his-

tórico, social e político, obstinado em manipular, administrar e planear a existência humana 

(Bauman, 1991 [2006]). 
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Contrariamente, as vozes insubmissas chegam-nos do “outro lado da linha” (Santos, 2009, p.23). 

São as vozes, na perspectiva moderna ocidental, do caos e da ambivalência (Bauman, 1991 

[2006]). Simbolizam, por isso, a quebra do silêncio socialmente construído e participado, sobre-

tudo em palcos offline (e.g., família, colegas, amigos, local de trabalho), e que falsificam a ideia 

de um mundo natural e divinamente ordenado (Morris, 2000 [2007]). 

Face a este contexto, são as vozes do outro (Santos, 2009), do estranho (Bauman, 1991 [2006]) e 

do desacreditável (Goffman, 1963 [1982]) que, durante a entrevista online, se permitiu desacredi-

tar, num breve exercício de emancipação social (Nogueira, 2001; Santos, 2009), facilitado por um 

ambiente percebido como seguro, aqui entendido como a entrevista online.

Destas variações de entendimentos quanto aos homens e às masculinidades, que aqui poderíamos 

designar entre a natureza e o desempenho dramatizado, resultaram imagens de um homem que 

para o “ser” deverá mostrar-se forte, robusto, empreendedor e emocionalmente controlado. Destas 

imagens emergiram também, em diferentes situações, Desconfortos de uma herança instituída, 

consubstanciados em diferentes constrangimentos gerados pela incorporação de uma ordem social 

binária (Bauman, 1991 [2007]; Cascais, 2004; Levy, 2004; Vaz, 2003; Vale de Almeida, 1995) que 

impõe aos homens marcas identitárias específicas. 

Tais marcas são aqui problematizadas como um poder simbólico (Bourdieu, 1989 [2007]). São 

marcas que devem ser socialmente visíveis, de forma a perpetuar, por um lado, a apregoada ordem 

natural das coisas e a validar socialmente a virilidade masculina, por outro. A conjugalidade hete-

rossexual e a paternidade são apenas dois exemplos dessas marcas, sendo que a forma como os 

homens se apresentam perante as mais diversas audiências (e.g., família, colegas, amigos, local de 

trabalho) ou se movimentam, constituem igualmente, de acordo com os discursos, sinais distintivos 

importantes ao longo de uma vida vivida em forma de peregrinação (Bauman, 1995 [2007]).

É precisamente neste encadeamento que os discursos encontrados em O armário heterossexual 

vêm, para além de questionar a universalidade da verdade e dos juízos sustentados em catego-

rias dicotómicas e rígidas, impingidas pela modernidade ocidental, aqui entendida por associa-



ESTUDO 1 - SEXUALIDADES NORMATIVAS: RESULTADOS, REFLEXÕES E PERSPECTIVAS | 167

ção ao ideal da masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995), denunciar 

a sua função opressora, capaz de silenciar, porém não anular, uma pluralidade de perspectivas 

e vivências características da existência humana, fabricando o que designámos por Cúmplices 

oprimidos e silenciosos. 

As imagens socialmente construídas dos homens duros, fortes, racionais e emocionalmente contro-

lados, não esqueçamos, sempre em associação a um ideal chamado masculinidade hegemónica 

(Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) resultam, afinal, em aparências que sempre que alguém se 

apresenta em público se ocupa e preocupa em transmitir. Tal realidade vai, obviamente, de encon-

tro à ideia de masculinidades cúmplices, proposta por Connell (1995). Nesse sentido, ficou ainda 

evidente a escassez de oportunidades em falar de si, sobretudo quando os assuntos divergem da 

dita (hetero)normatividade, mas também o sofrimento causado por tal silenciamento.

Por outro lado, os resultados obtidos em Do medo do desvio, ao medo da insuficiência permiti-

ram desenvolver duas ideias fundamentais. É sobre elas que seguidamente falaremos.

Em primeiro lugar, apresentar as características e implicações de uma insígnia moderna relativa à 

construção da identidade assente num percurso com uma espécie de destino prévio, socialmente 

assinalado em função do género e que se exige cumprido de forma ordeira e determinada. De 

acordo com esta linha de pensamento fica a ideia de que os homens se tornam, afinal, em algo 

que já serão, por natureza. 

Fica ainda a ideia da diferença como desvio face a um percurso que se aprende ser o normal. Por 

fim, fica o medo do desvio e das punições subsequentes. O mostrar-se mais emotivo ou afectivo 

surge, nesta perspectiva, como sinal de um maior distanciamento face a um tipo de homem social-

mente valorizado. No limite, poderá, de acordo com os discursos, conduzir a uma suspeita social 

de se “ser” menos homem. 

Em segundo lugar, denunciar o medo da insuficiência, de acordo com os discursos de alguns parti-

cipantes, motivado por um sentir-se “menos homem”, quer por uma compleição física mais distante 
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de um corpo epistemologicamente idealizado, quer ainda pela suspeita de terceiros face a uma 

proximidade emocional e afectiva face a elementos do mesmo sexo. No fundo, fica a ideia, como tão 

bem nos lembra Vale de Almeida (1995, p.66), que “a masculinidade tem de estar sempre a estar 

construída e confirmada”, sobretudo pelo cumprimento dos símbolos e das expectativas sociais.

Nesta linha da confirmação da masculinidade na cena pública, o mesmo autor refere um exem-

plo, de resto próximo de tantos outros partilhados pelos participantes em sede de entrevista 

online: “Os rapazes aprendem que lhes é permitido sujarem-se e estragarem a roupa. As mães 

repreendem-nos pelo facto, é certo, mas essa repreensão é prestigiante no seio de grupo de 

rapazes que se vai formando, e não é raro ver-se um pai vangloriar-se (ainda que sob a figura de 

retórica da queixa, mas denunciando o orgulho pela expressão facial) da «selvajaria» do filho” 

(Vale de Almeida, 1995, p.62).

Tais encenações, como a de um participante que para encobrir os seus “braços angélicos, branqui-

nhos [e] sem pêlo nenhum” E6, por considerá-los menos masculinos, referiu as suas estratégias 

para não exibir semelhantes sinais de pessoa “efeminada” E6, revelam, como menciona Alferes 

(1997) a eficácia das estratégias de socialização e educação que asseguram a reprodução e manu-

tenção através das gerações, diríamos, de um certo ideal de homem.

Por fim, inspirados na Reprodução Interdita, nome do retrato pintado por René Magritte, em 1937, 

a pedido do aristocrata e poeta surrealista inglês Edward James  (obra patente no Museu Boijmans 

Van Beuningen, em Roterdão), em que é possível observar Edward James posicionado de frente 

para o espelho, no qual todos os restantes objectos se encontram reflectidos como habitualmente, 

menos a sua figura, assim nomeámos a construção discursiva referente à apresentação de si em 

diferentes palcos do quotidiano.

Assim, os discursos apresentados em Os actores, as práticas de rotina e as audiências destacaram 

aqueles que se revelaram copiosos empenhos dos homens em tornar visível, através de um com-

portamento manifestamente performativo (Butler, 1990; Cascais, 2004; Moita, 2001; Nogueira, 

2001; Vale de Almeida, 1995; Vaz, 2003), a sua virilidade, de forma a corresponder às expectativas 
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sociais, afastando, assim, qualquer eventual questionamento acerca da sua masculinidade e, em 

última análise, o perigo da homossexualidade. 

Os figurantes e as audiências, por seu lado, remetem para discursos que evidenciam alinhamentos 

discursivos e comportamentais de quem (sobre)vive nas suas diferenças, percebidas como social-

mente inaceitáveis, sacrificando a sua autodeterminação em nome da aceitação por parte de uma 

sociedade que, ironicamente, se autoproclama defensora dos direitos humanos. 

5.2 Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva

Por Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva assumem-se as configurações 

e interpretações em torno da expressão emocional e afectiva em palcos offline (e.g., família, co-

legas, amigos, local de trabalho, intimidade). 

Dos discursos relacionados com o tema sobressaíram duas construções discursivas, as 

quais apresentamos separadamente, a saber: a) Máscara para homens; e b) Homens por 

detrás da máscara.

a) Máscara para homem resulta das várias configurações e interpretações construídas pelos par-

ticipantes em sede de entrevista online, a respeito da expressão emocional e afectiva em palcos 

offline, em geral, e à expressão emocional e afectiva socialmente (des)autorizada aos homens, em 

particular. Tais configurações, mais à frente apresentadas em Entre os ditos e os interditos, desen-

volveram-se em torno da pergunta de partida: Em seu entender, qual o lugar das emoções e dos 

afectos na vida quotidiana?

b) Homens por detrás da máscara emerge dos discursos dos participantes habitualmente silencia-

dos em palcos offline e referem-se às dificuldades ocasionadas por uma hegemonia que associa, 

em geral, a expressão emocional e afectiva às mulheres. Incluem ainda as estratégias de supera-

ção ensaiadas pelos participantes, de forma a encontrar espaços de expressão mais protegidos. 
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Tais co nfigurações, adiante apresentadas em (In)seguranças justificadas, desenvolveram-se à pro-

pósito da questão de partida Como é que habitualmente lida com as suas emoções, em particular 

quando se sente mais triste?

5.2.1 Máscara para homem

Como se referiu, Máscara para homens refere-se à expressão emocional e afectiva em contextos 

que vão desde a família, aos colegas, aos amigos e à intimidade. Contemplam ainda a visão social 

que, na perspectiva dos participantes, existe a este respeito. 

5.2.1.1 Entre os ditos e os interditos

A expressão emocional e afectiva foi associada por diversos participantes a um conjunto de ditos e 

interditos gerados por “uma sociedade que castra muito a parte emotiva do homem” E1.

De qualquer forma, e pese embora, como veremos mais à frente, os homens se encontrem, em 

geral, mais condicionados do que as mulheres no que diz respeito à expressão emocional e afectiva, 

de acordo com todos os discursos, as mulheres terão outro tipo de condicionamentos, conforme 

podemos testemunhar pelas passagem discursivas que se seguem:

Se um homem não tem a mesma liberdade que uma mulher para chorar, não é menos verdade que as mu-

lheres se se mostrarem muito irritadas passam a ser chamadas de histéricas. E se forem mais agressivas, 

então aí correm mesmo o risco de serem vistas como “maluquinhas” e escutarem frases do tipo: “vê se te 

internas”. E29

Temos as mesmas emoções do que as mulheres, evidentemente. Agora, o que acontece é que não as pode-

mos mostrar da mesma maneira. Acho que as mulheres estão muito mais autorizadas a chorar, por exemplo. 

Aliás, ai da mulher que não chore no enterro do marido, por exemplo. É logo chamada de viúva-alegre. Mas já 

ouviu falar em viúvo alegre? Não, pois não? Eu também não. E17
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Neste seguimento, e reconhecendo o facto das emoções fazerem “parte da nossa vida” E6, alguns 

participantes referiram que a expressão emocional e afectiva se encontra, na realidade, dependente 

do contexto social em que cada pessoa, homem ou mulher, se encontra:

As emoções fazem parte da nossa vida. Nós homens recalcamos a maior parte delas e depois pode-

mos demonstrar uma ou outra. Quando estamos zangados, por exemplo. Depende muito da situação, 

do local e das pessoas. E6

Diria que na sociedade há emoções ditas aceitáveis num homem. A raiva ou a ira serão dois exemplos. 

O chorar é típico das mulheres, pelo menos é o que nos ensinam. Infelizmente, uns mais outros menos, 

acabamos por ceder a essas pressões sociais. Acho que todos vamos usando as nossas máscaras. E26

A expressão emocional e afectiva foi ainda apontada como susceptível de interpretações enviesa-

das, construídas por terceiros sobre aquele ou aquela que protagoniza essa expressão:

As formas como expressamos as nossas emoções são muitas vezes usadas pelos outros para nos caracte-

rizarem. Daí que se um homem chora em público pode ser um problema. Quero com isto dizer que podem 

achar, e às vezes até dizem, que não nos estamos a ter um comportamento de homem. E3

Face a este contexto, os participantes, e uma vez mais unanimemente, associaram a expressão 

emocional e afectiva a demonstrações socialmente percebidas como sinais de fraqueza, em par-

ticular as que impliquem vulnerabilidade e quando protagonizadas por homens. Nesse sentido, 

os mesmos participantes justificaram a necessidade de controlar, como forma de protecção da 

imagem de si, a expressão emocional e afectiva, sobretudo, quando na presença de terceiros:

É considerado sinal de fraqueza ser emotivo, em particular no nosso caso [dos homens]. Foi isso que nos 

ensinaram e continuam a ensinar. A nossa cultura ou a nossa educação, como lhe queira chamar, privilegia 

a racionalidade. Por exemplo, as empresas só recentemente é que pensam no capital emocional, mas é 

curioso porque a forma como o pensam é a de ensinar os colaboradores a controlarem as suas emoções, 

não a expressá-las e a compreendê-las. Ensinam-nos a controlar a pressão, não a descomprimi-la. E31
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Face a este encadeamento, os participantes foram, uma vez mais, unânimes ao considerarem que, 

em geral, o ser humano não lida bem com a expressão emocional e afectiva e menos ainda com a 

sua partilha com terceiros, ainda que a mesma tenha sido considerada importante:

Acho que não lidamos muito bem com a expressão das nossas emoções. Eu, por exemplo, tenho uma tendên-

cia cada vez maior em guardá-las para mim, escondendo-as dos outros. Especialmente da sociedade. De uma 

forma geral, todas as pessoas apregoam que devemos ser sinceros, honestos, devendo dizer o que pensamos 

e o que sentimos, mas isso nem sempre traz bons resultados. Em termos de partilhar as emoções, a coisa 

complica-se, daí optar por, em geral, reprimir. Já tenho calos desses. E7

A minha família não fala de afectos. Comunicamos se estamos com alguém ou não e falamos se temos dúvi-

das sobre algum assunto. E1

É muito difícil partilharmos as nossas emoções, mas far-nos-ia muito bem se o pudéssemos fazer mais 

livremente. E26

Interessantemente, alguns participantes mostraram ser da opinião de que a sociedade actual em 

que vivem é uma sociedade de “pura emoção” E2. No entanto, os mesmos concordaram que a 

expressão emocional e afectiva não está isenta de repressões. Face a este aparente paradoxo, qui-

semos, uma vez mais, apurar as explicações possíveis. 

Eu creio que, na realidade, vivemos numa sociedade de pura emoção. O que me parece é que se vai buscar 

outras emoções para colmatar, digamos que as principais, sobretudo, por não nos ser fácil expressá-las 

face-a-face. Dou um exemplo: vê-se muitas pessoas sozinhas que depois têm muitos animais de estimação. 

Também há emoção em ter animais de estimação, mas eu acho que é um bocado por substituição, por isso 

eu acho que é uma sociedade de emoções substitutas. As pessoas, em geral, não lidam bem com a expressão 

emocional umas diante das outras. Mais facilmente dizem a um gato ou a um cão o quão gostam dele, do que 

a um amigo, por exemplo. E2

A nossa sociedade valoriza excessivamente a parte mais racional. Portanto, do ponto de vista social, um ho-
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mem que chore, resvala para um aspecto feminino, um homem que seja racional é que é um homem forte, 

um homem como a sociedade acha que este deve ser; um homem que racionaliza as suas emoções e que não 

fraqueja. Isto de se ser um homem emotivo é um sinal de fraqueza nesta sociedade em que vivemos. E1

Os homens demonstram muito menos as suas emoções do que as mulheres. Acho que há uma pressão social 

muito maior sobre nós nesse aspecto. E3

Face a este contexto, a “crença de que os homens são, por natureza, mais contidos em relação à 

expressão emocional e afectiva” E29, foi contestada por posições pessoais que reforçam a ideia da 

expressão emocional e afectiva como um produto de uma certa ordem social que, em geral, associa 

a expressão emocional e afectiva às mulheres, domesticando, dessa forma, os homens: 

Muitas vezes pensa-se que um homem é insensível. O que acontece é que, culturalmente, nos impedem de 

expressar livremente as nossas emoções, obrigando-nos a suportar uma vida de pressão. E3

Nos homens é muito difícil lidar com as emoções, muito, muito difícil. Eu penso que os homens, na generali-

dade, tentam esconder as emoções (…) porque não é próprio dos homens ter determinado tipo de emoções, 

especialmente em público (…) especialmente emoções como chorar ou situações desse género. E4

Em geral, os homens reprimem muito mais a expressão das suas emoções e dos seus afectos. Por exemplo, 

um homem dificilmente assume que está triste. Quando tal acontece, mais do que tentar trabalhar a sua 

tristeza, muitas vezes os homens refugiam-se no álcool ou outro vício. Outros vêm para aqui [ciberespaço] na 

esperança de encontrar alguém para desabafarem mais livremente. E31

Todavia, e mesmo para aqueles participantes que fizeram uma apresentação de si como alguém que 

valoriza muito as emoções e a sua expressão, o peso da regulação social parece falar mais alto: 

Para mim as emoções são o principal da vida. Sem elas passamos a ser máquinas. Por exemplo, eu valorizo 

muito ir ver um pôr-do-sol ou ler um livro sobre um tema mais profundo. Mas a verdade é que não conheço 

muitos homens que digam o mesmo. Eu próprio não costumo dizê-lo. E5
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5.2.2 Homens por detrás da máscara

Uma vez apresentada a incorporação dos ditos e interditos relativos à expressão emocional e 

afectiva, em particular no que aos homens diz respeito, Homens por detrás da máscara apre-

senta, como se disse, diferentes vivências protagonizadas pelos participantes, habitualmente 

silenciadas nos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, local de trabalho, intimidade) e 

relacionadas com momentos sentidos como de especial vulnerabilidade. As (in)seguranças jus-

tificadas surgem, deste modo, alinhadas com a ideia de expressão emocional e afectiva como 

forma de domesticação.

5.2.2.1 (In)seguranças justificadas

Os discursos que seguidamente se apresentam traduzem estratégias de orientação da expressão 

emocional e afectiva, alimentadas por esquemas socialmente construídos que desautorizam os 

homens de expressarem emoções que impliquem vulnerabilidade:

Quando fico mais triste prefiro resguardar-me e pensar por mim próprio quais as decisões mais acertadas a 

tomar. Não gosto de preocupar os outros. Contudo, se as coisas não me correm como tenciono, quem esta 

à minha volta que se cuide. [Solicitámos ao participante que explicasse melhor o sentido da sua expressão] 

Quando as coisas não me correm de feição expludo com muita facilidade e sou mais agressivo na forma 

de me expressar. E26

Sou um homem emotivo, mas raramente o demonstro. Quando estou mais triste, não tenho por hábito parti-

lhar esses momentos com ninguém. Nem mesmo com a minha esposa. Só se for algo muito grave e que ela 

perceba pela minha cara e aí eu não tenha como evitar. E29

Quando me sinto magoado, normalmente guardo para mim; consigo, de alguma forma, controlar-me, em-

bora as emoções possam estar lá. Às vezes, por exemplo, no meu dia-a-dia profissional, há uma ou outra 

situação mais complicada em que, lá está, dá-me vontade de chorar, mas não o faço. Consigo controlar-me 
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ao máximo e faço-o se calhar porque… se calhar… porque não sei se a outra pessoa vai achar que é um 

sinal de fraqueza ou sensibilidade excessiva. Eu tenho um bocado essa percepção das coisas. Costuma-se 

dizer que um homem não chora, não é? E7

Eu sou um homem bastante emotivo. Quando estou mais triste, procuro conversar com alguém que, pelo me-

nos, me escute, não forçosamente que me entenda. Contudo, para chorar, procuro o lugar ideal para fazê-lo, 

um lugar solitário, preferencialmente a minha casa. Há momentos em que é preciso ficar sozinho para poder 

reflectir nas coisas. E31

A propósito do choro, o próximo participante, pai de dois filhos, refere precisamente o facto de ser 

pai como factor desinibidor do próprio choro:

É verdade que, em geral, continuamos a calar muito as emoções, em especial a fragilidade. Todos temos fragi-

lidades e isso custa admitir. No meu caso pessoal, não diria que me é fácil chorar, mas quando me emociono e 

me vêm as lágrimas aos olhos, já não as tento conter e deixo-as sair. E tenho-o feito desde que sou pai. Neste 

momento, se me apetece chorar, choro e nem penso se vão pensar alguma coisa. Talvez sinta que por ser pai 

de dois filhos já não tenho nada a provar em termos de masculinidade. E33

Por outro lado, a próxima passagem discursiva, relativa a um homem de 44 anos, casado, pai 

de dois filhos, em situação de desemprego prolongado, deu visibilidade aos sentires do homem 

por detrás da máscara: 

Sou um homem bastante emotivo, mas não sou uma pessoa de lágrima fácil. Sou particularmente sensível 

a situações de morte, desemprego prolongado, relacionamentos terminados… são situações que podem 

provocar-me estados de alma chorosos para desabafar. Senti particularmente vontade de chorar (…) devido 

a não ter trabalho, sendo eu uma pessoa qualificada… senti-me desaproveitado e desprezado. [Por exem-

plo] Quando queria ter meios de subsistência para suprir as necessidades da minha família e não tinha 

forma de o conseguir tinha os meus momentos a solo para procurar gerir as minhas emoções. Sentia-me 

revoltado com o mundo e com a vida. Nesses momentos refugiei-me sozinho no meu quarto, onde não 

visse ninguém nem fosse visto por ninguém. E32
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Por outro lado, o facto de se desejar uma relação afectiva que ainda não aconteceu, associado ao 

medo da “idade que não perdoa” E1 e “aos outros que olham para nós e estranham estarmos sós 

com esta idade” E1 foi apontado como “motivos de um sofrimento atroz, cuja partilha só consigo 

fazer com a minha terapeuta” E1.

Este refúgio por detrás da máscara surgiu, efectivamente, em diversos discursos, e relativamente a 

diferentes ocasiões, tal como é possível constatar:

Na altura em que rompi o meu relacionamento, senti uma mistura grande de sentimentos, mas ficaram 

guardados comigo. E3

Lidar com as minhas emoções, na tropa, foi terrível. Primeiro porque não podemos ter emoções, pelo me-

nos declaradas, porque senão… era impensável sequer. Nem vale a pena dizer… [Convidado a desenvolver 

uma reflexão sobre a forma como lidava com as emoções nesse período da vida, refere:] O espaço conce-

dido às emoções existia à noite. Outras vezes consistia simplesmente em dormir. A pressão psicológica era 

tal que por vezes acontecia pedirem para desistir. Houve colegas que chegaram a gritar no meio de uma 

intervenção e pediram para ir embora. O que lá se esperava era que fossemos duros, robustos, que não 

chorássemos, que fossemos uma máquina de matar sem emoções. As estratégias eram muito complica-

das, por exemplo… eu já não falo da sobrecarga, eu estive numas operações especiais, onde a sobrecarga 

física e psicológica é muito grande e muito terrível. Normalmente, no final da instrução, quando tinha algum 

tempo livre, ficava recolhido para mim próprio. Quando muito, mas isso era muito raro, conversava com 

outro colega e desabafávamos um com o outro. Também tive a facilidade de estar no curso de sargentos 

e oficiais que nivela de alguma forma o nível cultural e então era mais fácil nós partilharmos uns com os 

outros, mas eram momentos muito solitários. E4

Uma outra área explorada foi a das relações afectivas e amorosas. O próximo participante apre-

senta-nos a sua história, sobre a qual “obviamente não tenho por hábito partilhar”. E33:

[A primeira relação afectiva, no sentido conjugal] foi a minha iniciação sexual que na altura [aos 20 anos] 

considerei tardia. Agora acho que até foi melhor [mas] na altura pensava que ia ser virgem aos 40, mas se 
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calhar foi melhor eu ter crescido emocionalmente antes de ter tido essa experiencia. Tinha saído de casa, 

estava a estudar em [...] comecei a fazer e experimentar tudo o que não pude na adolescência por causa 

da minha mãe e da minha incapacidade para a enfrentar. O que é engraçado nessa relação é que essa 

rapariga com quem me iniciei só queria sexo e eu pensei que me tinha apaixonado. Quer dizer, depois de 

tanto tempo a querer uma “fuck buddy”, como dizem os americanos, encontro uma e fico triste por não ser 

uma “namorada” tradicional. É que só estávamos juntos quando íamos para a cama. Por exemplo se nos 

cruzássemos na universidade ou na rua ela era fria comigo. Por isso quase não chegou a haver afecto, ape-

nas sexo. A parte do sexo estava muito bem, era mesmo o que eu queria, só que depois comecei a querer 

aquelas coisinhas que nunca tinha tido como ir à praia com ela ou ao cinema, precisamente as coisas que 

pensava antes que não queria. E33

Reflexões e perspectivas

Antes de avançarmos para uma reflexão em torno dos resultados encontrados no âmbito do tema 

Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva, cremos justificar-se um brevíssimo 

esclarecimento quanto ao termo domesticação, presente no título deste tema. Na verdade, estamos 

pouco habituados a encarar o animal humano como um ser domesticável, mas antes como suscep-

tível de ser educado. Talvez nos seja mais cómoda a expressão. Porém, e de acordo com os resulta-

dos encontrados, a força e a violência da regulação socialmente imposta aos homens, no que respei-

ta à expressão emocional e afectiva, em particular nos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, 

local de trabalho), conduziu-nos a decidir convictamente por um termo, no mínimo, discutível. 

Posto isto, e uma vez analisados os discursos proferidos em torno das questões inicialmente 

colocadas: Em seu entender, qual o lugar das emoções e dos afectos na vida quotidiana? e 

Como é que habitualmente lida com as suas emoções, em particular quando se sente mais 

triste?, emergiram duas configurações discursivas, tal como tivemos oportunidade de apresentar. 

Referimo-nos, concretamente, a: a) Máscara para homem; e b) Homens por detrás da máscara. 

Seguidamente, dedicaremos uma atenção mais detalhada aos resultados, reflectindo sobre os 

mesmos e colocando em evidência diferentes perspectivas. 
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Comecemos por Máscara para homem. Os discursos produzidos pelos participantes deram visibili-

dade a uma forte configuração social que associa masculinidade ao autocontrolo, facto que parece 

direccionar os homens para a incorporação da ideia de que relatar determinadas emoções (e.g., 

choro) constitui um sinónimo de fraqueza e, nesse sentido, uma ameaça à sua masculinidade. 

Contudo, os resultados permitem-nos justificar este autocontrolo não à luz da natureza dos homens, 

como defendido por um discurso moderno que hierarquiza os homens consoante o seu grau de con-

formidade com as expectativas heteronormativas (de acordo com o nosso posicionamento teórico e 

epistemológico, socialmente construídas), mas antes à luz de uma exigência social que associa os 

homens a seres fortes e emocionalmente fortes e controlados.

Face a este contexto, os discursos desenvolvidos pelos participantes em sede de entrevista online 

evidenciam uma oscilação discursiva que intitulámos Entre os ditos e os interditos, o que quer dizer 

entre uma expressão emocional e afectiva socialmente autorizada e uma expressão emocional e 

afectiva socialmente punível, de acordo com o género. 

De facto, e de uma forma geral, os resultados evidenciam que os homens são forçados a uma 

inibição da expressão das suas emoções e dos seus afectos, embora a irritação ou a agressividade 

constituam notórias excepções à regra. Não será, pois, por acaso que muitos estudos confirmaram 

já que os homens expressam a sua irritação mais frequentemente do que as mulheres (Averill, 

1983; Fischer, 1993; McConatha, Leone, & Armstrong, 1997; Seidler, 2007), de acordo com o 

discurso dominante, mais emotivas.

Da mesma forma, e uma vez mais de acordo com os resultados por nós encontrados, não será coin-

cidência o facto dos homens exibirem, por exemplo, maior expressividade facial quando se trata de 

demonstrar irritação ou cólera, do que quando se trata de medo. Tal facto vai também de encontro 

aos resultados encontrados por Eisler (1995). 

Long (1987) sustenta mesmo que a alta incidência de irritação e cólera por parte dos homens será o 

resultado do facto destes direccionarem emoções percebidas como menos masculinas, tais como a de-
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silusão, a vergonha e o medo para o canal expressivo da irritação, dado que esta estará mais de acordo 

com a identidade masculina tradicional, leia-se hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995). 

Nesse sentido, os resultados apresentados em Máscara para homem ditam e interditam as imagens 

(in)desejadas de masculinidade, e reforçam a ideia social que associa os homens a seres emocional-

mente controlados, tal como proposto por Jansz (2000), facto que concorre igualmente para a ideia 

de constrangimento como pré-requisito da performatividade (Butler, 1990; Vale de Almeida, 1995). 

Enquadramos, nesta linha de raciocínio, os esforços dos homens em influenciar diferentes audiên-

cias (Goffman, 1959 [1993]), através dos seus desempenhos construídos em conformidade com 

uma fachada social pensada, numa perspectiva moderna e ocidental, para uma identidade fixa 

associada a uma categoria rígida chamada homem.

Uma vez visitados os Homens por detrás da máscara, visita facilitada por uma conversa online entre 

entrevistador e participante, foi possível desvendar, graças a um contexto de entrevista percebido 

como seguro, diferentes vivências relativas à expressão emocional e afectiva, protagonizadas pelos 

participantes, sobre as quais habitualmente não se fala nos palcos offline (e.g., família, amigos, 

colegas, local de trabalho, intimidade). 

Deste modo, as (In)seguranças justificadas revelam posicionamentos distintos que, por sua vez, 

influenciam diferentes práticas protagonizadas pelos participantes. Assim, foram relatadas expe-

riências pessoais que reforçam o grau de conformidade dos participantes em palcos offline (e.g., 

família, amigos, colegas, local de trabalho), pela manifestação de comportamentos socialmente es-

perados de acordo com o género, ou seja, homens que não choram em público ou sequer partilham 

episódios de vulnerabilidade.

Associados a tais experiências, foram relatados episódios de dificuldade e sofrimento vividos quase 

sempre de forma silenciosa e solitária, facto que, em nosso entender, não dispensa uma proble-

matização das condições em que os homens são socialmente fabricados, por um lado, mas das 

múltiplas (o)pressões a que se sujeitam e são sujeitados. Tal facto justifica, entendemos ainda, um 
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questionamento das práticas educativas desenvolvidas desde cedo, não apenas em família, mas 

nas instituições de educação formal, como é o caso da escola.

Aliás, no contexto das suas investigações em contexto escolar, nomeadamente no que respeita 

à expressão emocional e afectiva por parte dos rapazes, Brody (2000) revela que os grupos 

de pares reforçam e mantêm a conformidade com as regras relativas ao processo de expres-

são emocional, exibindo os comportamentos socialmente esperados, de acordo com o género, 

tornando-se socialmente mais aceites e vistos como os “fixes” ou “porreiros”. Os rapazes mais 

populares são, de facto, de acordo com a autora, os que actuam de forma mais dura e agressiva, 

desafiam a autoridade dos adultos e se gabam de violar algumas das regras estabelecidas.

Também Jansz (2000) sustenta, a este propósito, que a investigação em psicologia tem revelado 

que os homens dificilmente revelam os seus sentimentos pessoais, tendendo, por isso, a escon-

der a expressão das suas emoções, em particular o medo, a tristeza, a vergonha e a culpa, de 

resto, tal como os participantes por nós entrevistados. Tal facto pode ser compreendido como 

uma estratégia de reforçar uma imagem de masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de 

Almeida, 1995), dado que a expressão de sentimentos mais afectuosos ou de carácter mais ínti-

mo é geralmente interpretada como sinal de vulnerabilidade e fraqueza (Jansz, 2000). 

Nesse sentido, a regulação da expressão emocional e afectiva, em particular em casos de 

fragilidade, lida como não partilha com terceiros, confere, desta vez de acordo com os re-

sultados por nós encontrados, uma segurança quanto à manutenção de uma imagem de si 

socialmente valorizada e, nesse sentido, distanciada de formas de masculinidade subordinada 

(Connell, 1995).

Tal facto reforça, em nosso entender, a pertinência de uma análise da expressão emocional e 

afectiva em função da cultura e menos dependente da natureza, de resto, tal como proposto 

por diferentes autores (e.g., Averill, 1989; Fisher & Chon, 1989; Greenwood, 1992; Harré, 1986; 

Kemper, 1987; Lutz, 1990; Oatley, 1993; Ratner, 1989). Reforça ainda, em nosso entender, a no-

ção de regulação da expressão emocional e afectiva (Gross & Thompson, 2007) como estratégia 
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de pertença a uma classe socialmente valorizada de homens e, consequentemente, à noção de 

masculinidades cúmplices (Connell, 1995). 

Em síntese, diríamos que é a partir desta percepção incorporada da ordem das coisas, estrutu-

rada em conformidade com as próprias estruturas de dominação imposta aos indivíduos – no 

caso concreto, aos homens – que podemos afirmar, corroborando Bourdieu (1998) [1999], que 

os actos de conhecimento dos indivíduos são, por vezes, inequívocos actos de reconhecimento e 

de submissão. A este propósito, Bourdieu (1998) [1999, p.1] acrescenta: “E também vi sempre na 

dominação masculina, e na maneira como é imposta e sofrida, o exemplo por excelência dessa 

submissão paradoxal, efeito daquilo que chamo a violência simbólica, violência branda, insensível, 

invisível para as suas próprias vítimas, que se exerce no essencial pelas vias puramente simbólicas 

da comunicação e do conhecimento ou, mais precisamente, pelo desconhecimento, do reconheci-

mento ou, no limite, do sentimento”.  

5.3 Da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço

Por Da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço assu-

mem-se as configurações e interpretações em torno da apresentação de si e do self-disclosure em 

palcos que transcendem as fronteiras físicas, complexificando as da privacidade, aqui identificados 

como palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas). 

Dos discursos construídos à volta do presente tema resultaram duas construções discursivas, a 

saber: a) entre o cepticismo e a abertura; e b) a tecnologia ao serviço da humanização.

a) Entre o cepticismo e a abertura emerge de um pensamento crítico desenvolvido pelos parti-

cipantes tendo como ponto de partida a questão Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se 

de forma diferente e mais honesta do que em outros palcos? Por quê? Tal como teremos ocasião 

de apresentar mais à frente, Quando os incómodos da dominação masculina falam mais alto 

dizem respeito às principais razões da apresentação de si e do self-disclosure online;  
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b) A tecnologia ao serviço da humanização emergiu da exploração discursiva em torno da ques-

tão de partida Sente que consegue expressar-se emocionalmente de forma mais espontânea no 

ciberespaço? Por quê? e relaciona as experiências dedicadas à apresentação de si em diferentes 

palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas) e a expressão 

emocional e afectiva. Tais discursos revelam, como teremos oportunidade de explicar, um Cibe-

respaço: amigo fiel e libertador.

5.3.1 Entre o cepticismo e a abertura 

Entre o cepticismo e a abertura marca, tal como se disse no ponto anterior, uma oscilação dis-

cursiva entre um posicionamento da ordem da suspeita e um outro da ordem da abertura face às 

possibilidades de uma autêntica apresentação de si em diferentes palcos do ciberespaço (e.g., salas 

de conversação, páginas pessoais e blogues, mensagens instantâneas e redes sociais) bem como 

de expressão emocional e afectiva.

A próxima passagem discursiva, construída por um homem de 29 anos, solteiro, licenciado, marca 

uma reformulação de pensamento sobre a utilização do ciberespaço como palco para a apresenta-

ção de si e para o self-disclosure.

É bom salientar uma evolução da minha parte (…). Não sei se é positivo ou negativo. É verdade que tinha um 

grande preconceito e uma crença negativa relativamente às pessoas que utilizavam essas tecnologias (…) 

porque não entendia (…) havendo ali algum instrumento tecnológico no meio das emoções, parecia-me que 

era desvirtualizá-las. Hoje em dia consigo ter uma maior flexibilidade e, portanto, se não usava há pouquíssi-

mo tempo, agora, de facto, uso. Uso para falar de mim, de coisas que por vezes… tantas vezes, não consigo 

partilhar em relações face-a-face. E1

Todavia, entre os diversos participantes entrevistados online, houve quem afirmasse que uma ver-

dadeira comunicação não prescinde da presença física, considerando, por isso, a comunicação 

mediada por computador menos rica em termos de informação.
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Considero que o contacto físico é primordial para uma verdadeira comunicação. É no frente a frente que pode-

mos confirmar a sinceridade de uma pessoa, dado que o que expressamos fisicamente não pode ser expresso 

através do teclado de um computador. No entanto, devo admitir que a comunicação através do ciberespaço 

facilita conhecer pessoas novas. E31

Para além de menos rica, houve também quem adoptasse, sobretudo numa fase inicial da entre-

vista online, uma posição mais rígida quanto a esta forma de comunicação, designadamente pela 

exclusão da possibilidade de falar verdade nos palcos online. Valerá a pena, no entanto, dedicarmos 

uma especial atenção às reconfigurações das posições do participante que se segue alusivas às 

(im)possibilidades atribuídas à comunicação mediada por computador.

(…) sou um grande crítico em relação à utilização de novas tecnologias para se chegar às emoções. Não vamos lá 

chegar. Isso é tudo falseado ou seja é muito fácil enviarmos uma mensagem e depois termos um comportamento 

completamente diferente. Porque aquilo que eu digito no teclado, não corresponde àquilo que eu sinto. Porque a 

distância permite que eu possa enganar com mais facilidade, que eu possa até ser mais profundo sem o sentir. E5

O facto de estarmos perante um participante divorciado permitiu-nos desafiar o mesmo para uma 

viagem a um passado não muito remoto (cerca de um ano, para sermos rigorosos), com vista a 

relembrar, em jeito de passagem, o tipo de estratégias encontradas na fase da sua separação con-

jugal e do divórcio, descrita como “extremamente difícil”, designadamente em termos de expressão 

emocional e afectiva. Tratando-se de um participante que se auto apresentou no início da entrevista 

online como um homem “profundamente afectivo”, quisemos compreender se o mesmo havia con-

versado com alguém das suas relações pessoais sobre o que na altura foi sentindo.

Consegui desabafar com duas amigas minhas. E5

 

Quisemos ainda perceber se o facto de ter na altura conversado com duas amigas tinha sido por 

acaso ou se, pelo contrário, tinha sido estratégico. 

Foi absolutamente estratégico! Sabia que com elas, não apenas por serem minhas amigas, mas acima de tudo 
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por serem mulheres, eu iria ter um outro feedback. Conversar com outros homens não iria dar em nada, ou 

melhor, a maior parte deles não chega lá. Tentei uma vez falar com um amigo e a coisa não resultou. Aconse-

lhou-me a não pensar no assunto. Ora, se o assunto estava relacionado precisamente com os meus afectos, 

eu ia falar de quê? De flores? De brócolos? De arroz doce? E5 

Esta breve incursão pelo período de maior fragilidade emocional do participante em causa, proposi-

tadamente realizada, permitiu-nos incitar o mesmo para uma outra reflexão, desta vez, a propósito 

da situação relativa a outros homens teoricamente menos competentes em matéria de expressão 

emocional e afectiva, porque mais dependentes de uma ideia de masculinidade dissociada, preci-

samente, de emoções que impliquem vulnerabilidade. Face a tal hipótese teórica, o participante 

posicionou-se da seguinte forma:

Embora tenha considerado há pouco que as pessoas são mais frontais na relação face-a-face, por outro 

lado, se calhar até para esses homens, que na verdade correspondem à maioria, a internet e as salas de 

conversação são uma boa ferramenta. Aliás, para quem tem medo de verbalizar, no face a face, é fantástico. 

Não sentimos [note-se que neste momento o participante já se inclui neste plural] a avaliação de quem está 

à nossa frente. O outro está lá mas não está. Nunca me tinha lembrado que para quem tem dificuldade em 

expor-se, se calhar, é um bom caminho. Se calhar torna-se mais fácil dizer as coisas que realmente se estão 

a sentir. Até numa fase inicial, para se trabalhar emoções, até deve ser interessante. Agora… quem gosta da 

frontalidade e quem gosta do contacto físico é que ficará um vazio. E5

Denote-se, porém, que a frontalidade surge aqui apresentada pelo participante ao abrigo do gostar 

e não do poder, facto que, em nosso entender, sugere uma não consciencialização dos mecanismos 

de controle social associados a uma ideologia dominante que pune, em geral, os homens manifes-

tamente mais emotivos, ao considerá-los femininos.

5.3.1.1 Quando os incómodos da dominação masculina falam mais alto

Diversos participantes mencionaram o facto da comunicação mediada por computador facilitar uma maior 
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libertação e exposição de si motivada por uma menor percepção quanto às possibilidades de punição:  

É evidente que me sinto mais liberto e, por isso, represento menos na internet, sem dúvida. E1

Admito que no ciberespaço, o facto de não nos conhecermos, isto é, de eu não conhecer necessariamente 

a outra pessoa com quem estou a falar, mas sobretudo o facto da mesma não me conhecer de nenhum 

outro contexto, como os amigos ou os colegas de trabalho, me facilita. Posso falar à vontade porque não 

posso ser repreendido, não vêem as minhas emoções, não vêem as minhas reacções, isto é, se eu reajo 

bem, se eu reajo mal. E4

Considero que a internet poderá ser um meio de comunicação facilitador de uma conversa que se calhar as 

pessoas às vezes podem não ter coragem de encarar na relação face-a-face, sobretudo quando toca a falar 

mais intimamente de nós. E7

No que toca a falar de mim ou dos meus sentimentos, acho mais fácil falar pela internet porque a situação de falar 

com alguém sobre assuntos da nossa, vá lá, da minha, intimidade é constrangedora se for face a face. Aliás, se esta 

entrevista fosse face a face seria bastante mais difícil para mim e, sobretudo, bem mais constrangedora. E26

Encontrámos ainda alguns discursos proferidos por participantes que se revelaram menos assíduos 

nas salas de conversação síncrona, mas que opinaram da seguinte forma quando convidados a 

reflectir sobre as eventuais razões da maior assiduidade doutros homens nessas salas:

Creio que pode muito bem ser uma forma de escape, ou seja, um meio para desabafarem ou até mesmo para 

comunicarem algo a outros sem terem que os encarar… talvez por vergonha, talvez o medo da reacção dos 

outros e o que possam pensar. Não esqueçamos que nós homens temos a vida bem menos facilitada do que 

as mulheres, sobretudo no que respeita a falar do que realmente sentimos cá dentro. E29

Esta ideia vai de encontro à experiência concreta de um dos participantes, nomeadamente quando 

durante a entrevista online sentiu necessidade de referir a importância que as salas de conversação 

e o MSN tiveram na fase em que vivenciou uma ruptura de uma relação amorosa.
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Sou muito utilizador da internet, das salas de conversação e do MSN, desde o início (…) quando começou a 

internet em Portugal foi quando eu tive um corte de uma relação amorosa. Foi uma fase bastante complicada, 

até porque eu não falava dessas coisas com os meus amigos e nesse sentido a Internet ajudou-me imenso na 

altura. Aliás, quando me divorciei, a internet voltou a ter uma importância vital para mim. Foi através dela que 

pude desabafar e, em certa medida, me reencontrar. E2

5.3.2 A tecnologia ao serviço da humanização

A tecnologia ao serviço da humanização surge, como se disse, em linha com os discursos dos 

participantes em torno de uma articulação entre as experiências relativas à apresentação de si em 

diferentes palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas) e a 

expressão emocional e afectiva.

5.3.2.1 Ciberespaço: Amigo fiel e libertador

A ideia do ciberespaço poder funcionar como um palco privilegiado para o self-disclosure online, 

graças, sobretudo, à diminuição dos constrangimentos associados às múltiplas expressões identi-

tárias e, consequentemente, à expressão emocional e afectiva, esteve presente nos discursos de 

diferentes participantes.

Deste modo, a passagem discursiva que se segue sintetiza uma pluralidade de “vozes” por nós 

“escutadas” em sede de entrevista online, a propósito das potencialidades do ciberespaço relativa-

mente a uma apresentação de si, mas também expressão emocional e afectiva mais ocupada com 

uma dimensão individual e menos preocupada com uma dimensão social.

Eu creio que, em certa medida, a internet, ou melhor, as salas de conversação, mas também os blogues, nos 

permitem uma outra humanização. É curioso, não é? Falar de humanização quando o tema aqui se refere aos 

computadores. Que paradoxo este. Mas não deixa de ser verdade, embora acredite piamente que este não 
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corresponda ao discurso oficial. O facto de ser homem, e as pessoas muitas vezes não pensam nisso, causa-

nos imensas limitações… essa coisa do termos de ser sempre fortes, rijos e não choramingas, como se chorar 

nos tirasse pedaço ou diminuísse a nossa masculinidade. E3

Aquando da reflexão em torno desta possibilidade do ciberespaço facilitar, através dos seus diferen-

tes palcos, o self-disclosure online, um dos participantes estabeleceu a seguinte analogia:

Eu fui educado num colégio católico e acontecia muito aproveitarmos a confissão para irmos falar com o pa-

dre, porque sabíamos que, à partida, ele não dizia a ninguém. Usávamos muitas vezes o local da confissão por 

facilidade de acesso, para esse efeito, embora nós soubéssemos que o padre que lá estava, eventualmente, 

era um dos nossos professores. Claro que escolhíamos sempre um que não fosse; um que não nos desse 

aulas porque era mais fácil de dizer a esse. (…) Penso que as motivações que conduzem alguém a desabafar 

coisas importantes no contexto do ciberespaço podem não andar longe das razões pelas quais nós escolhía-

mos falar com um padre e, em especial, um que não nos desse aulas. E4

A passagem discursiva que se segue não fala de um padre, porém, assenta em razões idênticas 

à passagem anterior. Sinais dos tempos, diríamos, a propósito destas novas formas de partilha 

aliadas a constrangimentos bem mais antigos.

(…) na internet eu não sei quem está do outro lado. Não sei quem é, não sei o que é que pensa, não sei 

o que sente, o que faz e, portanto, dá-me a sensação de liberdade, de não punição. E mesmo que haja 

punição é irrelevante, pois eu não conheço a pessoa de lado nenhum e, portanto, o desconhecido, aqui, 

ajuda à partilha (…). E1

Reflexões e perspectivas

A possibilidade de conversar à distância física com outras pessoas sobre assuntos que vão do 

banal ao importante, não é de hoje, muito menos exclusiva da multiplicidade de palcos dispo-

nibilizados pela internet (e.g., páginas pessoais, blogues, salas de conversação, mensagens 
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instantâneas, redes sociais, correio electrónico), quer seja de forma síncrona ou assíncrona, 

com ou sem som e/ou transmissão de imagem.

Se hoje é possível falarmos, tal como tivemos oportunidade de abordar no capítulo III, de cibertera-

pia, ou de aconselhamento online, há muito que existem linhas de aconselhamento ao telefone (e.g., 

linha Saúde 24, APAV, Criança Maltratada, Famílias Anónimas, Sexualidade em Linha, Linha SIDA, 

SOS – SIDA, SOS – Voz Amiga, Telefone da Amizade).

É verdade que estamos cada vez mais acostumados a falar diariamente com e para máquinas. Seja 

para a operadora da nossa rede de telefone móvel ou fixa, seja para dar a leitura da electricidade, 

seja para marcar um número de telefone enquanto conduzimos o nosso automóvel, seja para deixar 

uma mensagem no voice mail, seja quando interagimos com um GPS, seja ainda para activar ou 

desactivar qualquer outro mecanismo. 

Os discursos apresentados referentes às pessoas que se apresentaram em sede de entrevista on-

line como homens com orientação sexual normativa, ou seja, heterossexual, expressam os resulta-

dos das suas opiniões e vivências em torno das actuais possibilidades de navegação em diferentes 

palcos online, com particular destaque para as salas de conversação e as mensagens instantâneas, 

designadamente através do MSN.

Assim, e através das questões de partida Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se de forma dife-

rente e mais honesta do que em outros palcos? Por quê? e Sente que consegue expressar-se emocional-

mente de forma mais espontânea no ciberespaço? Por quê?, emergiu uma multiplicidade de experiên-

cias, alicerçadas em diferentes posicionamentos, sobre os quais procuraremos, a partir daqui, reflectir, 

perspectivando uma problematização dos resultados à luz das nossas próprias subjectividades.

Deste modo, os discursos apresentados em Entre o cepticismo e abertura marcam um posiciona-

mento situado ao nível da suspeita relativamente à honestidade das conversas desenvolvidas entre 

utilizadores que nunca se viram entre si em qualquer palco offline (e.g., amigos, colegas, local de 

trabalho, vizinhos), em particular quando o assunto é falar de si. Por outro lado, Entre o cepticismo 
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e a abertura inclui ainda a suspeita quanto à possibilidade dos palcos online (e.g., páginas pessoais, 

blogues, salas de conversação, mensagens instantâneas, redes sociais, correio electrónico), possi-

bilitarem a expressão emocional e afectiva. 

Nesse sentido, tais construções discursivas congregam as opiniões de quem recorre à internet 

fundamentalmente para fins profissionais, ainda que com experiência regular em comunicação 

síncrona a título pessoal (e.g., salas de conversação, MSN), mas apenas com pessoas conhecidas 

de diversos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas de trabalho).  

Ainda assim, a análise foucaultiana dos discursos dos participantes deu visibilidade a um outro posi-

cionamento, e que intitulámos de abertura. Os dois posicionamentos (suspeita e abertura) sugerem, 

deste modo, diversas (re)configurações de juízos acerca das possibilidades de interacção social em 

palcos menos convencionais, como é o caso do ciberespaço. 

Tais situações dizem respeito, por um lado, a participantes que, desde o início da entrevista onli-

ne, manifestaram essa evolução de pensamento e de acção, mas também incluem exemplos de 

participantes que, em sede de entrevista online, ao reflectir sobre a possibilidade do ciberespaço 

funcionar como um palco, chamemos-lhe, de honestidade, passaram a admitir, alguns até de forma 

entusiasmada, tal possibilidade.

Referimo-nos, sobretudo, às situações em que os participantes foram por nós induzidos a reflectir 

sobre diferentes aspectos de si e das suas vidas, mas também dos homens em geral, que, de acor-

do com os símbolos, expectativas e punições associados à masculinidade hegemónica e expressão 

emocional e afectiva, são ainda influenciados por uma série de constrangimentos sociais, tal como 

tivemos oportunidade de desenvolver nos capítulos I e II. Tais construções discursivas foram, deste 

modo, por nós nomeadas de Quando os incómodos da dominação masculina falam mais alto.

Face a este encadeamento, A tecnologia ao serviço da humanização (associação, à primeira vis-

ta, eventualmente estranha), emerge dos discursos dos participantes ao reconhecerem o ciberes-

paço como um instrumento de libertação face à opressão sentida nos palcos offline (e.g., família, 
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amigos, colegas, intimidade) no que diz respeito às exigências relacionadas com a apresentação 

de si e também da expressão emocional e afectiva. 

Os discursos reforçaram a possibilidade do ciberespaço facilitar uma apresentação de si e uma 

expressão emocional e afectiva mais liberta de uma pluralidade de constrangimentos associados 

ao facto de se pertencer a uma categoria hegemónica pretensamente enquadradora de todos os 

homens e que os afasta de emoções que impliquem vulnerabilidade. 

Nesse sentido, o ciberespaço surge, conforme referem Zhao, et al. (2008) como um palco que 

favorece o empowerment associado às identidades, mas também, acrescentamos nós, à confir-

mação dessas mesmas identidades como algo não estanque, muito menos sólido. Nesta linha de 

pensamento, o ciberespaço surge como um palco facilitador de um exercício de poder associado 

às expressões identitárias, emocionais e afectivas, ao auto-conhecimento, à auto-compreensão e 

ao self-disclosure.

Tal significa, conforme foi possível constatar através de diferentes passagens discursivas, que os 

palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, local de trabalho, escola, intimidade), de resto, confor-

me explicitado nos capítulos I e II, constrangem o desempenho dos homens, desencorajando-os a 

uma apresentação de si e/ou a expressarem-se emocional e afectivamente de forma socialmente 

entendida como anormal por referência ao género, facto que, em nosso entender, nos avisa para a 

pertinência de visões não essencialistas nesta matéria.

É ainda possível admitir que a ideia presente da possibilidade de punição daqueles que se afastam 

das expectativas heteronormativas permite alimentar, em particular nos palcos offline (e.g., família, 

colegas, amigos, local de trabalho, intimidade) uma cumplicidade destes homens face a uma classi-

ficação social que os rotula como naturalmente racionais ou emocionalmente controlados. 

Tal cumplicidade verifica-se através de um conjunto de desempenhos coincidentes com a fachada 

social, evitando, desta forma, a desacreditação. Dos constrangimentos verbalizados pelos diversos 

participantes ficou ainda claro o sofrimento vivenciado pelos mesmos.
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Síntese

A apresentação e discussão dos resultados provenientes das entrevistas online realizadas com pes-

soas que se apresentaram como homens com uma orientação sexual socialmente entendida como 

normativa, leia-se, heterossexual, espelharam, como se disse, os três temas emergentes da leitura 

no nosso corpus de análise, os quais relembramos: 1) homens e masculinidades; 2) sexualidades 

masculinas e domesticação emocional e afectiva; e 3) da experiência da opressão, ao desejo de 

libertação: Identidades e poder no ciberespaço. 

Sintetizamos agora aqueles que se revelaram contributos para uma compreensão possível acerca 

de diferentes dramaturgias protagonizadas por este grupo de 17 participantes em torno das apre-

sentações de si, das emoções e dos afectos em palcos offline (e.g., família, colegas, amigos, local de 

trabalho, intimidade) e online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas). 

Assim, através da visita mediada por computador ao “armário heterossexual” foi possível desven-

dar um conjunto de experiências contraditórias de poder (Kaufman, 1994) e que combinam uma 

mescla de privilégio, dor e sofrimento vividos em nome de um ideal chamado masculinidade hege-

mónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995). 

Face a este encadeamento, foi possível explorar diferentes práticas de rotina (Goffman, 1959 

[1993]), encenadas em função de posicionamentos diversos e que, também estes, combinam 

submissão e resistência, por referência a uma ordem das coisas proclamada como natural pelo 

discurso dominante. Por outro lado, a percepção de que o ciberespaço estimula apresentações 

de si, das emoções e dos afectos mais libertas das (o)pressões experimentadas nos palcos 

offline permitiu contestar a ideia de que os homens são, por natureza, fortes, auto-suficientes e 

emocionalmente controlados
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Sinopse

O presente capítulo visa apresentar e discutir os resultados provenientes da realização do Estudo 2, 

ou seja, das entrevistas online realizadas a pessoas que se apresentaram como homens com orien-

tação sexual socialmente entendida como não normativa, leia-se, não heterossexual. Registaram-se 

ainda os contributos de quem recusou identificar-se por referência a uma categoria fixa, identifica-

dora de uma orientação sexual, anunciando um posicionamento próximo da teoria queer. 

A apresentação e discussão dos resultados serão precedidas de uma representação do itinerário 

das entrevistas online, pensada de forma a facilitar a leitura, e encontram-se organizadas em três ei-

xos, reflectindo, deste modo, os três temas que emergiram da leitura no nosso corpus de análise, a 

saber: 1) homens e masculinidades; 2) Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afec-

tiva; e 3) da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço. 

1) O tema Homens e masculinidades apresenta e discute os resultados provenientes de uma 

problematização de diferentes construções identitárias, colocando em evidência múltiplas potencia-

lidades e fragilidades de um projecto moderno obstinado em classificar o mundo numa perspectiva 

binária, iludido por uma crença quanto à possibilidade de controlar qualquer forma de ambiguidade.

2) O tema Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva apresenta e discute 

os resultados provenientes de uma problematização entre as diferentes construções identitárias 

analisadas no tema anterior, a partir daqui, em articulação com as diferentes estratégias de regu-

lação da expressão emocional e afectiva em diferentes contextos, os quais designamos por palcos 

offline, contextualizando-as na complexidade das suas origens, propósitos e consequências.

3) O tema Da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no 

ciberespaço apresenta e discute os resultados provenientes de uma problematização da natureza 

paradoxal do ciberespaço, enquanto palco facilitador da interacção de uma diversidade de identi-

dades, motivada por uma menor coercibilidade percebida e, nesse sentido, uma maior liberdade e 

conforto para a agência individual.
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6.1 Homens e masculinidades

Por Homens e masculinidades assume-se o cruzamento das configurações pessoais e sociais das 

masculinidades elaboradas e interpretadas por pessoas que se apresentaram a si mesmas como 

homens com orientação homossexual e homens com orientação bissexual. Registámos ainda os con-

tributos de quem recusou identificar-se por referência a uma categoria fixa, identificadora de uma 

orientação sexual, baralhando e questionando, deste modo, as noções de sexo, género e identidade. 

Assumem-se, de igual forma, diferentes entendimentos e experiências relativamente à apresentação 

de si em diferentes palcos offline (e.g., família, colegas, amigos, local de trabalho, intimidade) e em 

diferentes fases da vida. 

Dos discursos em torno dos homens e das masculinidades emergiram três construções discursivas, as 

quais apresentamos separadamente, a saber: a) a epistemologia da diferença; b) metamorfoses da cons-

ciência de si; e c) da (hetero)sexualidade compulsória, ao desafio da conciliação com a ambivalência. 

a) A epistemologia da diferença resulta das múltiplas configurações e interpretações desenvolvidas 

pelos participantes durante as entrevistas online em torno das questões de partida: O que é para si 

ser homem e O que é ser homem no contexto da sociedade em que vive? Como teremos ocasião de 

explicar mais à frente, os discursos pressupõem diferentes epistemologias, pelo que os nomeámos 

Vozes (in)submissas de uma minoria institucionalizada. Neste contexto, emergiram ainda diferentes 

Configurações das homossexualidades, motivo pelo qual as apresentamos separadamente.

b) As Metamorfoses da consciência de si emergiram de uma articulação entre as diferentes posições 

subjectivas em torno dos homens e das masculinidades e os sentimentos, pensamentos e experiên-

cias, desta vez, sempre que os participantes falaram de si. Tais reflexões evidenciaram posicionamen-

tos distintos, pelo que os mesmos surgirão enquadrados em Um ser imperfeito: Efeitos da violência 

simbólica e em Biografias emancipatórias.

c) Da (hetero)sexualidade compulsória, ao desafio da conciliação com a ambivalência emer-

gem duas ideias fundamentais associadas pelos participantes às questões da identidade e 
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respectivas implicações. Uma primeira ideia que associa a identidade à ordem do dever e 

da necessidade, mais à frente representada pelas Peregrinações quotidianas em direcção à 

ordem e uma segunda ideia que questiona as práticas de normalização, representada pelas 

Performatividades líquidas.

6.1.1 A epistemologia da diferença

Como se disse, esta construção discursiva emergiu dos entendimentos em torno do “ser” 

homem, bem como das propriedades que lhes são conferidas e respectivas formas de 

avaliação.

6.1.1.1 Vozes (in)submissas de uma minoria institucionalizada

“Ser” homem foi apresentado como uma concepção normativa enformada por um conjunto 

de símbolos socialmente construídos e de expectativas socialmente esperadas:

Para a sociedade é esperado que os homens não chorem, que sejam mais focados no trabalho, 

que sejam os ganha-pão, que possam encontrar locais para a expressão sexual que não sejam 

necessariamente os de uma relação legítima, que exerçam força e busquem o poder e que sejam 

responsáveis pela mudança social e política. É esperado ainda que exerçam profissões marcadamente 

distintas das das mulheres, que não sejam ambíguos em relação aos sinais da sua masculinidade, 

ou seja, que não sejam andróginos ou femininos; que sejam capazes de deixar a sua semente e 

procriar, deixando o trabalho restante para as mulheres; que sejam claros em relação àquilo que 

fazem, mesmo que isso implique exercer a força, a violência, por sentirem que tudo mais é sua 

propriedade, o que inclui, por exemplo, as mulheres. Daí que os homens sejam obrigados a tornar-se 

mais focados nos comportamentos, naquilo que fazem e não tanto naquilo que sentem; a todos os 

níveis, e especialmente a nível sexual, aonde se espera que estes se expressem de uma forma menos 

partilhada e romântica na intimidade. E16
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No conjunto, não tenho um juízo muito firme sobre o ser homem. É como ser mulher, não passamos de seres 

humanos, com um conjunto de características. A forma de nos olharmos é que pode diferenciar, o termos de 

ser fortes, predominantes, racionais, sem manifestarmos o lado emocional. E12

Esta visão socialmente construída em torno dos homens e das masculinidades, fixada pela força, “cruel-

dade e crueza do binarismo” (Levy, 2004, p.183) foi, todavia, contestada por uma perspectiva menos 

rígida, que concebe e legitima, no que aos homens e masculinidades respeita, uma maior abertura:

Estou convicto de que a nossa sociedade, a portuguesa, ainda tem a ideia de homem como o macho peludo, 

mal cheiroso, de bigode, que trabalha e toca os genitais na rua e cospe em público. No entanto, eu associo o 

ser homem ao Homem humano, num sentido mais abrangente do termo. E23

A sociedade tem os tais estereótipos de homem e mulher. Assim, a mulher é vista como mais emotiva, mais 

sensível e o homem mais frio e mais racional. Nunca concordei com esta generalização. Na minha opinião 

pessoal, somos muito parecidos, só que não nos é permitido mostrar. Os próprios homens e as mulheres 

sentem-se condicionados e, por isso, os próprios homens são um bocadinho falsos na maneira de agir. E10

Em Espanha a ideia de homem já é diferente. Talvez me identifique mais com esse conceito de homem, porque 

é um homem que se cuida, que não é machão gordo e de bigode, nem exerce um papel tão marcadamente 

de dominador. E não é só em Espanha. Fui construindo esta ideia através das viagens que tenho feito. Falo em 

Espanha pela proximidade. Em muitas cidades europeias o homem está muito longe do homem das cavernas 

que ainda se vê em Portugal... devido à mentalidade atrasada, ao peso que ainda se faz sentir da Igreja, à 

cultura (in)existente, ao telelixo que não ensina nada. E23

Acho que a nossa sociedade ainda é muito machista, não lida bem com a ambiguidade. Não se tolera um 

homem que tenha maneirismos, sob pena de ver questionada a sua masculinidade. E16

A par destas visões foram, contudo, apresentadas outras que evidenciam a incorporação de dife-

rentes características associadas à masculinidade hegemónica, aqui entendida como resultado da 

coercibilidade da ordem social:
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Para mim ser homem é ser íntegro, ser honesto, saber estar, ter carácter. É ser trabalhador, ter amigos, gostar 

de desporto. É ainda aquele que lidera o casal, que impõe a autoridade e que toma decisões. E8

Ser homem significa, para mim, assumir as suas responsabilidades. É ser forte, masculino, independente e 

responsável, sem tiques de feminilidade. Ser homem tem sobretudo a ver com a forma como se age perante 

todas as situações do dia-a-dia. Não esqueçamos que ainda vigora entre nós o ideal do macho latino, [ou seja], 

o homem másculo, que não chora, atira piropos às mulheres, anda de camisa aberta para mostrar os pelos 

do peito, tem sempre razão e é quem manda em casa. E9

Definir o homem remete-me para a ideia do homem masculino, macho, casado e pai de família (…). O macho 

é aquele que se esconde atrás das emoções… é aquele que manda mais que a mulher. E19

Engraçado, nunca tinha pensado nisso, talvez porque habitualmente nunca ouvimos essa pergunta e porque 

estamos muito mais habituados a ouvi-la ou a fazê-la, no caso feminino. Para além da óbvia antonímia com 

a mulher, acho que é, sobretudo, assumir um papel que não sendo tão imposto quanto o do sexo oposto, 

surge como uma função que devemos cumprir diligentemente. O papel é de uma sociedade profundamente 

marcada pela ideia de pai-familia, na qual cresci e da qual, obviamente, não me posso libertar. Nesse 

sentido, senti e sinto ainda a necessidade de cumprir determinado papel ou papéis, perante a minha família, 

ou perante os amigos: como o casar, ter filhos, demonstrar uma apetência sexualmente orientada para o 

sexo oposto. E24

Alguns participantes referiram-se especificamente a algumas questões físicas, à gestão dos movi-

mentos corporais e à intimidade para explicar melhor o que entendiam por “ser” homem: 

Um homem não deve gesticular demasiado; deve usar roupa mais discreta e masculina, ou seja, não deverá 

usar roupa mais justa nem demasiados acessórios. Enfim, aquelas coisas que olhamos na rua e sabemos que 

aquela pessoa é gay, porque está vestida ou se comporta de determinada maneira. E10

Ser masculino é fazer uso pleno das marcas da masculinidade. Falar com voz grave, usar gestos naturais, mas 

contidos, vestir roupa singela e, sobretudo, usar o raciocínio masculino [ou seja], calmo e confiante. E19
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Os homens não se importam de ter mais envolvimentos. Tal facto não lhes confere qualquer rótulo depreciativo. 

Já as mulheres têm o peso de serem consideradas putas. Tal padrão social favorece uma maior promiscuidade 

masculina. E10

Tais posicionamentos, para além de alicerçados numa visão binária e essencialista da masculinida-

de, caracterizada pela capacidade reprodutiva e pela força física, mas também por uma aparência 

baseada em estereótipos, porém, entendida como biologicamente determinada, ditam e interditam, 

no entender de alguns participantes, uma pluralidade de práticas:

Ser homem é ser masculino, ter um comportamento masculino, agir como tal. É não ser efeminado, não ter 

comportamentos característicos de mulher, mas sim de homem. Um homem, para ser homem, tem que ter 

uma postura de homem e não ter maneirismos. Há que fazer gestos característicos de homem e não gestos 

efeminados, ou seja, tem de ter voz de homem. [Adianta ainda que] Se um homem realmente é um homem 

não necessita de controlar os movimentos, pois fá-los naturalmente. E11

Ser homem é, do ponto de vista biológico, ter a capacidade reprodutiva, no sentido de ser portador de um dos 

elementos necessários à concepção. E12

Ser homem é ser mais aberto, mais carnal, mais sincero, mais superficial, o que não é impeditivo de se ser 

sério em relações, de se gostar verdadeiramente de alguém. O que se passa é que um homem tem melhor 

definidos os seus objectivos sexuais e amorosos; vai mais directo ao assunto; é mais aberto na abordagem, 

sobretudo quando comparado à mulher. No fundo, o homem é mais sexual, sabendo separar melhor o lado 

emocional. O homem racionaliza mais. E10

[Quanto às explicações apontadas para as características associadas aos homens, foi referido que] 

Bioquimicamente tudo se explicará. Acho que tem a ver basicamente com formas biológicas de reacção 

cerebral, misturado com uma contribuição dos papéis masculino e feminino impostos socialmente. E10

Considera-se muitas vezes que o homem é mais forte do que a mulher, no pleno sentido da força, mesmo. 

Ser capaz de aguentar um peso, uma actividade física, os desportos de maior exigência física, por exemplo. 
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Racionais, no sentido do pensamento prático, frio, ou seja, não ser levado pelas emoções, 

conseguir separar as águas. É a antiga história do homem que não chora. Eu venho de uma família 

tradicional portuguesa, com uma educação rígida e severa nesse campo. E12

Ser homem é gostar de ter um pénis, pêlos, mãos grossas e sentir-me bem nesse corpo. É ser 

prático, romântico ao mesmo tempo, ir ao cerne das questões, ser decidido, desarrumado, um 

pouco bruto. Ser homem é a integração do sexo biológico que tenho e as características de 

personalidade. E16

[Um homem] “normal” é aquele que é aparentemente heterossexual, vagamente desportista e não 

piroso e efeminado. E19

6.1.1.2 Configurações das homossexualidades

A homossexualidade foi chamada à fala pelos diferentes participantes, numa inevitável refle-

xão sobre os seus processos de construção identitária, e foi apresentada, por um lado, como 

uma orientação sexual que coloca os homens numa posição de inferioridade social no quadro 

das masculinidades, mas também numa posição inferiorizada de si mesmo. Certos discursos 

acentuam ainda uma hierarquização das homossexualidades, deixando claras certas dificul-

dades de aceitação da diversidade.

Durante a minha juventude, e apesar da minha atracção ser muito mais por rapazes do que por 

raparigas, eu tinha muitas dúvidas acerca da minha homossexualidade. Para começar, estava muito 

preso a preconceitos e estereótipos. Nos anos 70/80, a face visível da homossexualidade eram 

“bichas” com écharpe e eyeliner nos olhos. E eu pensava: “Não, não posso ser um deles!”. (…) 

Neste momento, considero que assistimos a um regresso triunfal à hipocrisia e ao conservadorismo 

que dominou o país até ao final dos anos 70 (em Lisboa) e até aos anos 90 (no resto do país). Regra: 

é possível ser-se gay, desde que não se seja apanhado com a boca na botija. (…) Fui, de repente, 

obrigado a trabalhar com uma elevada percentagem de gays no meu trabalho, e a encarar isso 
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com naturalidade, e a ver que há outras formas de viver a homossexualidade além da “bicha”. E foi 

também então que aprendi a não evitar o convívio à-vontade com os gays... a não ter pânico de que 

me atacassem. Mas continuo sempre a fazer o meu filmezinho de heterossexual. E19

Não tenho relações sexuais com mulheres e isso baixa sempre a escala [referindo-se à escala 

imaginária da masculinidade]. Acho que aos olhos dos outros, saber que alguém é homossexual 

baixa logo o grau da sua masculinidade, mesmo que a pessoa se comporte da forma como se 

comportava antes das pessoas saberem. E10

A sociedade, regra geral, não respeita as pessoas como elas são. Daí nunca ter dito a ninguém 

que sou homossexual. Infelizmente, a mentalidade da sociedade portuguesa é muito retrógrada em 

relação à homossexualidade. Ainda pensa que é doença, uma vergonha, algo de nojento. E11 

Nunca partilhei a minha orientação sexual com ninguém. Por me criar desconforto, um tipo de 

vergonha. Tenho medo de ser ostracizado, comentado, rotulado. E10

Por outro lado, a homossexualidade foi apresentada por alguns participantes como uma orien-

tação sexual legítima, tendo os mesmos questionado os entendimentos heteronormativos que 

marginalizam os homens não heterossexuais, por considerá--los “menos homens”: 

Ser homossexual não significa que não sejamos homens. A sociedade é que cria esses rótulos, 

dizendo que os homossexuais não são homens. E11

Identifico-me como um homem homossexual. Importa compreender que uma coisa são os papéis 

sociais, outra coisa é a orientação sexual. E16

Sou um homem perfeitamente normal, de aspecto, atitude, maneira de vestir, pelo menos eu acho 

e os que se relacionam comigo, mas não falo de mulheres nem de futebol, não gosto, não me faço 

de forte porque não sou, sou quando tenho que ser; se me apetecer chorar ou tiver razões para 

isso choro. Sou normalíssimo. E20 
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[Relativamente à sua orientação sexual, responde] neste momento não sei… tudo depende da pessoa 

que reúna algo que tenha a ver comigo, independentemente de ser mulher ou homem. Acima de tudo 

hoje não defino o sexo da pessoa, mas a sua maneira de ser os seus sentimentos emoções e maneira 

de estar. E8

Eu julgo que as pessoas heterossexuais pensam que os homossexuais são aqueles que são efeminados ou 

travestis ou aberrações... Agora, as razões pelas quais isto acontece… não sei... talvez tenham medo de o 

ser também... por outro lado há o factor religioso... Em relação ao meu grupo [bissexuais], ainda é pior pois 

ninguém fala, é como se não existíssemos. E28

6.1.2 Metamorfoses da consciência de si

Desafiados a falarem de si, esta construção discursiva articula, como se disse, as diferentes po-

sições subjectivas em torno dos homens e das masculinidades e os sentimentos, pensamentos e 

experiências vivenciados pelos participantes.

6.1.2.1 Um ser (im)perfeito: Efeitos da violência simbólica

O facto de termos desafiado cada participante a posicionar-se numa escala imaginária, de 1 a 

10, em que o 1 corresponderia ao “menos homem” e o 10 ao homem mais valorizado, a fim, 

recorde-se, de ultrapassarmos alguma debilidade discursiva inicial em torno das configurações 

das masculinidades, desencadeou, em diferentes casos, uma narrativa do self marcada por uma 

visão essencialista. 

A convicção de se ser portador de uma orientação sexual não normativa, apresentada em jeito 

de descoberta numa fase mais ou menos tardia da vida, evidenciou uma percepção de si menos 

valorizada, testemunhada por um conjunto de dúvidas, (o)pressões, culpas, medos, submissões e 

sofrimento, conforme podemos constatar:
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Eu nasci homem, sinto-me homem na maneira de ser, de me vestir, dos meus gostos: gosto de futebol, 

de beber umas cervejas com os amigos, mas no fundo não sou masculino devido ao meu ser, à minha 

homossexualidade. Senti-me sempre frustrado em relação à minha sexualidade. E21 

Foi difícil aceitar-me como homossexual, pois enganei-me a mim mesmo e entrei na fase da negação. Dizia 

que não me sentia atraído por homens, mas sim por mulheres. E11

[Referindo-se ao processo de aceitação de si, esclarece:] Há 3 fases: a primeira em que eu achava que a minha 

homossexualidade era uma falha pessoal (…) não digo que fosse culpa minha mas que era uma característica 

negativa minha, tal como se tivesse os olhos tortos ou uma mão sem dedos. Depois deixei de considerar isso 

como uma coisa negativa, mas ainda tinha medo que os outros soubessem dessa característica. A terceira 

fase é quando eu deixei de me importar que saibam que sou homossexual, excepto no ambiente laboral. E18

Ainda hoje, aos 43 anos, sinto-me como um heterossexual no meio gay, um pouco como a Alice no mundo 

das maravilhas... Há um fascínio por aquilo tudo, mas uma divergência inultrapassável que me distancia 

daquilo tudo. Sinto-me como uma carta fora do baralho, como um parafuso perdido entre a máquina 

heterossexual e a máquina homossexual. Tecnicamente sou homossexual, mas eticamente sou heterossexual 

mais convencional. E19

Se os discursos da epistemologia da diferença, em particular as configurações das homosse-

xualidades, tornaram visíveis diferentes e inevitáveis questões originadas pelas contradições da 

identidade (Weeks, 1995 [2005]), a percepção de si foi apresentada à luz de um conjunto de 

estereótipos, dos quais diferentes participantes fizeram questão de se distanciar. 

Não sou um bronco daqueles que estão à porta das tascas, mas se lá entrar passo por heterossexual. [Após 

pedir que explicasse o que queria dizer, no seu caso, passar por heterossexual, referiu que] Os clientes da 

tasca não vão reparar tanto em mim como num cabeleireiro que lá entrasse, imediatamente sujeito a uma 

humilhação. É evidente que tenho uma sensibilidade que me retira alguma dessa masculinidade bruta. 

Sou uma pessoa educada, carinhosa, tenho um ar mais doce do que um n.º 10 [reportando-se à escala 

imaginária da masculinidade]. E19
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Repare-se, porém, na ausência de uma leitura crítica deste encobrimento. Na verdade, este 

silenciamento da apresentação de si nos palcos offline (e.g., família, colegas, amigos, local de 

trabalho) não surge aqui percebido como sinónimo de submissão e opressão, mas antes como 

algo necessário e até normal.

Tenho muitos amigos heterossexuais e sinto que eles gostam de mim e continuam a gostar de estar 

comigo, pela minha ausência de comportamento efeminado. No meu bairro, por exemplo, depois 

de eu ter tido uma relação longa, as pessoas do comércio aperceberam-se de que eu era gay. [Isto 

porque] andávamos muitas vezes juntos, na papelaria, no café, no restaurante, e ele [referindo-se ao 

companheiro] era mais efeminado do que eu. Mas como eu tenho um comportamento normal, sinto 

que me respeitam muito mais do que se eu fosse efeminado. E19

No meu caso, eu não sou assumido, logo, a nível comportamental acho-me masculino. No agir eu 

sou masculino. E10

Associado às diferentes homossexualidades, foram ainda apresentadas diferentes característi-

cas comportamentais e de personalidade, avaliadas negativamente e apontadas como causa 

de ostracismo social e sofrimento despoletado em diferentes palcos e fases do quotidiano. Tais 

características sugerem ainda uma fragilização do sentimento de pertença à ideia de masculi-

nidade socialmente valorizada.

Sou um homem meigo, sensível, inseguro, demasiado preocupado com o que os outros pensam de 

mim e se gostam de mim. Fisicamente não gosto muito de mim. Acho que tenho características 

femininas… [tais como] (…) simpatia e sensibilidade, gostos pessoais… adoro música clássica, velas, 

incenso, decorar o meu quarto. É uma imagem de mim que me distancia da masculinidade total [ou 

seja] do homem que não demonstra sentimentos, que é bruto, mas também a forma como fala e, 

se veste. E22

Para este participante de 26 anos, aluno de mestrado na área das ciências sociais e hu-

manas, o momento da entrevista online significou “revisitar alguns episódios bastante difí-
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ceis” da sua vida, ainda que “tenha sido extremamente útil fazê-lo”. Durante essa viagem 

ao passado, aliás, não muito remoto, este participante recordou algumas circunstâncias 

menos pacíficas aquando do seu percurso escolar, cujas marcas o próprio refere ainda 

permanecerem:

Lembro-me de ser muito gozado pela forma como me vestia, principalmente por um colega, e isso 

manteve-se ao longo do meu curso profissional. Não sou muito de acessórios, mas andava com 

camisolas feitas pela minha mãe e com calças de bombazina, coisa que alterei. Mudei para jeans e 

comprei muitas t-shir t́ s e camisolas iguais às do pessoal. Era muito gozado e os rapazes da minha 

turma não falavam comigo porque diziam que eu era gay. Penso que esta passagem me marcou 

muito e contribui, ainda hoje, para a minha baixa auto-estima actual. E22

Estas marcas mais negativas associadas ao facto de se pertencer, na óptica da modernidade 

ocidental, a uma minoria, que dizemos institucionalizada, surgiram em massa nos diferentes 

discursos dos participantes. Quisemos, por isso, compreender que formas ou estratégias fo-

ram sendo ensaiadas com vista a ultrapassar o sofrimento que nos foi sendo transmitido.

A origem da minha coragem foi justamente o meu sofrimento… não podia continuar assim, de forma 

alguma. O meu próprio sofrimento fez-me ver que estava errado e por isso assumi perante mim que 

era, de facto, gay e segui o caminho certo. E11

Sempre me senti homossexual. [A gestão emocional foi sendo gerida] da seguinte forma: admitindo 

que me estava a enganar a mim mesmo e às outras pessoas. Pensei que se continuasse a fazê-lo 

nunca iria ser feliz e fazer as mulheres infelizes. Por volta dos meus 20 anos, salvo erro, foi quando 

deixei de me enganar a mim próprio, admitindo que, de facto, sou gay. [Contudo], passei por tudo 

isto sozinho, devido à mentalidade das pessoas. Sabia que não iriam entender. Foi um período de 

bastante sofrimento, mas desde que me assumi para mim próprio e para as pessoas em quem 

confio, o sofrimento diminuiu significativamente. Cresci e amadureci com todo o meu sofrimento. 

Aliás, foi graças a ele que tive de parar e pensar que estava errado. Aquele não era o caminho a 

seguir. E11
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6.1.2.2 Biografias emancipatórias 

Por Biografias emancipatórias entende-se os discursos dos participantes que, a propósito das 

diferentes posições subjectivas em relação aos homens e às masculinidades, configuram po-

sições de afirmação e de insubmissão. Tais discursos constituem, por isso, as vozes do “outro 

lado da linha” (Santos, 2009, p.23), desalinhadas face aos binarismos e às hierarquizações da 

modernidade ocidental, de resto, apresentadas anteriormente. São, por isso, vozes que recla-

mam uma cidadania plena, não dependente da orientação sexual e, nesse sentido, para todos 

os homens.

Ainda que o verbo ser quando associado à identidade sexual possa deixar transparecer uma 

visão essencialista por parte de quem se define a si mesmo, o facto de termos encontrado 

discursos que colocam a tónica na pessoa e não na sua orientação sexual significa, em nosso 

entender, um rasgo de visão face às visões típicas da modernidade ocidental:

Eu não me defino enquanto gay, mas sim enquanto pessoa que é gay. Os meus irmãos nunca 

disseram que são heterossexuais. E20

Por outro lado, a distância percebida face ao ideal da masculinidade hegemónica, designada-

mente pela não identificação com alguns temas de conversa mais habituais entre homens, ou 

mesmo com a forma como estes geralmente se relacionam entre si, parece não fragilizar as 

imagens que alguns homens possam sobre si próprios construir, tal como podemos testemu-

nhar pela seguinte passagem discursiva:

Sou homossexual. Sinto-me assim desde os meus 4/6 anos. Não tenho uma atitude muito 

masculinizada. Toco nas pessoas de quem gosto, sejam homens ou mulheres. Alguns homens 

acham estranho. Um colega meu quanto lhe toco no ombro reage e diz que não é desses. No 

entanto, não me considero nem mais nem menos homem por isso. E20

Sinto que não represento o homem típico. Acho que a sociedade queria mais de mim enquanto 



211ESTUDO 2 – SEXUALIDADES NÃO NORMATIVAS: RESULTADOS, REFLEXÕES E PERSPECTIVAS  |

homem. Talvez exigisse de mim uma menor demonstração de sensibilidade. Talvez que eu não 

usasse alguns acessórios, tais como voltas e pulseiras. Talvez esperasse de mim um carácter mais 

desportivo, mais politizado, mais interventivo e mais autoritário. No entanto, sinto-me muito bem 

nesta pele. Não sinto qualquer necessidade de me adaptar a esse modelo de homem, pois não 

aceito que um homem valha por isso. São convenções… valem o que valem. E30

[Na já referenciada escala imaginária da masculinidade, de 1 a 10] Serei um 8,5. Talvez a minha 

sensibilidade me traia… o que não me leva a chegar ao topo (que também não ambiciono). [Porém] 

tenho atitudes completamente masculinas… digo palavrões quando conduzo. Por outro lado, nem 

sequer acredito que alguém chegue a esse 10. Acho, isso sim, que muitos se esforçam por aparentar 

ser esse 10. Eu não me preocupo nada com isso. Sou uma pessoa, ponto final. E28

A próxima passagem discursiva, elaborada por um participante de 31 anos, investigador na área 

das ciências humanas e sociais, situa-se ao nível da recusa face a uma identificação quanto a 

uma categoria estável, fixa ou rígida da identidade. Baralham-se as noções de sexo, género e 

identidade, questiona-se a ordem social existente, as convenções, as ditaduras heteronormati-

vas, os binarismos e as hierarquizações, saudando-se a diversidade:  

Ser homem, enquanto processo consciente, começou numa tarde de verão, depois de montar 

uma tenda de campismo com os meus pais num parque do Algarve. Mais exactamente, começou 

quando ouvi uma frase do meu pai que me marcou profundamente e mudou tudo em mim (e 

isso, ironicamente, e cheio de carinho, hoje lhe agradeço): o meu pai, vendo-me afastar gritou: 

“pareces uma menina a andar”! Hoje ser homem passa inevitavelmente por um acto constante 

de questionamento e de auto-confronto com as minhas contradições: como posso ser sempre 

melhor pessoa, antes de ser “melhor homem”? Eu tento distanciar-me do “homem” e tentar 

“ser”, constantemente melhor. Muitas das coisas que fujo ou tento desconstruir em mim, são 

coisas de “homens”, como as que o meu pai quis a certa altura que eu fosse, como grande parte 

do pequeno-grande mundo à minha volta. “Sou” muito mais pessoa do que homem – Eu não 

gosto de ser homem, odeio as responsabilidades de o ser. Eu nunca quis comprar tal pacote com 

instruções. E34
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6.1.3. Da (hetero)sexualidade compulsória, ao desafio da conciliação com a ambivalência

Como se referiu, esta construção discursiva dá voz a diferentes vivências identitárias e sexuais dos par-

ticipantes, explicáveis à luz de entendimentos distintos acerca da identidade.

6.1.3.1 Peregrinações quotidianas em direcção à ordem

No âmbito de tais influências exercidas sobre os processos de construção identitária, as Peregrina-

ções quotidianas em direcção à ordem traduzem diversos actos performativos de quem procurou 

corresponder a um conjunto de símbolos e expectativas associados à ideia de masculinidade hege-

mónica, colocando em causa a própria orientação sexual:

Cheguei mesmo a namorar mulheres, tentando convencer-me que era de mulheres que gostava. E11

A aceitação da homossexualidade foi, neste contexto, associada a um percurso não apenas mar-

cado por dúvidas, geridas de forma silenciosa e solitária, mas também por diversas tentativas de 

correspondência face à norma:

A minha homossexualidade nunca foi pacífica para mim. Vivi no meu silêncio. Sempre preferi esconder. 

Percebi a minha, chamemos-lhe, preferência, cedo e, como tal, passei por momentos de incerteza e de 

angústia. Envolvi-me com mulheres, porque me sentia perdido. Fi-lo ainda porque achava que tinha de 

entrar na norma. O grupo de amigos nessa altura funcionava de outro modo; a questão da sexualidade 

tinha emergido e os elementos do meu grupo de amigos convergiam com a norma. Era complicado para 

mim. Envolvi-me com mulheres porque não queria ser gay e depois fi-lo porque queria ter a certeza que era 

gay. Fi-lo por pressões minhas, da minha família e dos meus amigos. Foi um período de grande confusão. 

Foram tempos complicados, de necessidade de gestão dos outros, gestão pessoal e gestão emocional com 

as pessoas com quem me envolvia. E12

As tentativas de correspondência face à norma, pese embora o sofrimento daí resultante, sur-
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gem em linha com uma ideia inicialmente associada à homossexualidade como orientação 

sexual transitória:

Comecei a ter interesse por outros rapazes durante a adolescência, mas apenas de forma física. Devo dizer, 

no entanto, que tal não foi pacífico. Tive o meu primeiro contacto sexual aos 16 anos. Nessa altura e até 

aos vintes, idealizava o encontro com um rapaz especial, que fosse a minha alma-gémea e que um dia se 

sentaria ao meu lado num banco de jardim, enfim… mas ao mesmo tempo acreditava que seria passageiro, 

que ainda iria ter uma namorada, casar, ter filhos… No fundo, o que eu queria era ser heterossexual e 

ser aceite pela sociedade. Tinha 21 anos nessa altura. Sentia-me mal, com aquilo que hoje sei chamar-se 

homofobia internalizada. E16

Houve uma altura em que acreditava ser possível curar-me da homossexualidade. Aliás, a opção do 

meu curso na universidade deveu-se ao facto de eu na altura querer perceber como poderia tornar-me 

heterossexual. E22

Se até aqui esta peregrinação em direcção à ordem social, isto é, ao cumprimento das prescrições 

associadas à masculinidade hegemónica, foi associada a um percurso de sofrimento, de acordo 

com os discursos, vivido de forma silenciosa e solitária, o participante que se segue introduz-nos 

numa visão distinta:

Nunca me afligiu a ideia de não me poder libertar. Pensando bem não seria uma libertação. Talvez mais 

um re-adaptação. Mas nunca senti verdadeiramente a necessidade de o fazer. O cumprimento dos papéis 

sociais é absolutamente necessário, na minha opinião. O de alguém que demonstra uma integridade moral, 

por exemplo, que cumpre uma série de comportamentos ditados pelo meio social e familiar e por uma 

carreira profissional e académica; um conjunto de valores que me permitem ser aceite; valores como a 

honra, o estatuto, a educação, a ligação a certos grupos. E24

De qualquer forma, dizer ou não dizer que se é homossexual parece estar condicionado ao facto da 

injúria ser constitutiva da subjectividade homossexual, conforme podemos testemunhar mediante a 

passagem discursiva que se segue:
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Até hoje [24 anos de idade] não partilhei com ninguém a minha orientação sexual. Por me criar desconforto, 

um tipo de vergonha. Tenho medo de ser ostracizado, comentado ou rotulado. E10

Foram precisamente as dificuldades decorrentes de uma construção identitária e sexual “oficial-

mente” rotuladas de não normativas que justificaram, de acordo com os discursos, a procura 

de ajuda médica e/ou psicológica, ainda que essa ajuda “especializada” nem sempre se tenha 

mostrado favorável à ideia de diversidade:

Pedi apoio psicológico. Pedi apoio sozinho. Nunca tinha falado da orientação [homossexual] com ninguém. 

Acho que na altura desejava mudar, por isso achei que deveria ter apoio psicológico. Achei que iria resultar, 

que iria ser heterossexual e seria aceite pela sociedade. Era o que eu ambicionava. Deparei-me com um 

terapeuta que realmente achou que eu devia mudar, tendo-me aconselhado a experimentar o envolvimento 

com mulheres. Claro está que não resultou nada. Depois fui relativizando as coisas, até que percebi, por 

volta dos 21/22 anos, que a única via seria aceitar-me. E16

Tive um processo muito complicado quando eu me assumi em casa. Por exigência dos meus pais, tive 

que andar em psiquiatras, bruxos e médicos. Um dia não aguentei mais e bati com o pé dizendo-lhes que 

já estava curado. Levei uma amiga minha lá a casa e apresentei-a aos meus pais como sendo a minha 

namorada. Hoje o meu pai pensa que estou curado. E22

6.1.3.2 Performatividades líquidas

As Performatividades líquidas anunciam percursos alternativos à ideia de peregrinação em di-

recção à ordem socialmente estabelecida, transgredindo, por um lado, a dureza dos símbolos e 

das expectativas socialmente associados à ideia de masculinidade hegemónica e admitindo, por 

outro, a ideia de identidades dispersas e fluidas.

Foi nesta linha de pensamento que, durante a entrevista online, o próximo participante referiu 

querer muito distanciar-se “da compulsão de ser qualquer tipo de homem, um tipo qualquer” 
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E34 e recordou um episódio relatado como importante para o seu percurso de construção 

identitária:

Numa determinada tarde durante a minha adolescência, uma ironia aconteceu: quando entrava num 

pequeno supermercado à entrada do parque onde estava a acampar com os meus pais, uma rapariga 

gritou-me, ao lado de uma amiga: “Que belas pernas!”, e piscou-me o olho quando me virei. Tudo sem 

querer nessa tarde se cruzou e foi tudo muito revelador para mim, de muitas coisas… Esse meu andar 

e das minhas pernas, com doze ou treze anos, sem pelos, definidas por vários anos de natação intensa, 

tão medonhas para o meu pai, como o meu rabo metido naqueles calçõezinhos curtos de ganga que eu 

adorava, e tão apetecíveis àquela miúda, um pouquinho mais velha, que nunca mais esquece, sobretudo 

porque foi a primeira pessoa a quem apalpei as mamas. E34

Referindo-se à ambiguidade, o mesmo participante esclarece de que forma a mesma se foi tor-

nando uma ferramenta na sua vida e não propriamente um constrangimento:

Sobretudo, apesar desse misto confuso e novo de emoções e pensamentos, tomei-lhe um sabor para mim 

aliciante, quase mordaz, como se percebesse que tinha meu lado esse poder, essa ambiguidade quando 

aprendi a ambiguidade como ferramenta por mim manipulada e não manipulada pelos outros, como se 

pudesse antes de mais jogar a meu favor. No fundo, foi a descoberta de um grande paradoxo: em vez de 

rejeitar alguma coisa em mim que seria punível, logo pelo meu pai, reforcei-o e trabalhei-o impulsivamente. 

E se me perguntar porque razão não me castrei de algum modo pelo medo, tal se deve ao facto de sempre 

ter sentido um inegável prazer numa certa provocação. Desde muito cedo senti prazer em deixar os outros 

entregues às suas próprias ambiguidades. E34

Por outro lado, este participante, de 31 anos, desenvolve uma articulação interessante entre o seu 

posicionamento de abertura face à ideia de identidades dispersas e fluidas e alguns traços de si:

A minha não normatividade faz todo o sentido no espaço afectivo e no imaginário da relação que construo 

com a [a minha namorada], desde sempre. O problema - é um problema - é que tal representação de mim 

entra muito depressa em contradição com alguns traços que definem o meu “carácter” relacional: sou 
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impulsivo, ciumento e facilmente conflituoso. Eu não quero ser esse homem, que é “muito homem”, e que 

se eu não fosse um construcionista ferrenho, diria que me está no sangue. E34

Hoje penso nas relações de poder que mantenho com as pessoas que amo, sobretudo com a [refere o nome 

da namorada]. Procuro concretizar sempre esta possibilidade tão difícil de me desidentificar como “homem” 

para ser melhor para quem amo concretamente, e não para um ser invisível que se chama “sociedade” mais 

as suas expectativas. E34

Esta fluidez identitária foi ainda associada a uma rejeição dos papéis sexuais convencionais no pla-

no das relações de intimidade sexual, baralhando ainda as noções de sexo, género e identidade:

Acho que a maioria das pessoas é preconceituosa nessa matéria. Todos conhecemos as categorias do activo, 

do passivo e do versátil. Há inclusive quem valorize umas e menos outras. Sabemos que alguém que se 

assuma como passivo é desvalorizado duas vezes, isto é, por não ser heterossexual e por não ser o que 

penetra no acto sexual. Eu pessoalmente discordo inteiramente dessas visões bacocas. Sou muito homem 

quando me dou a outro homem. Para mim não há hierarquia, apesar da sociedade se esforçar por impingir a 

ideia de que há homens mais homens do que outros. E27

Adoramos ser possuídos um pelo outro, como ela também sempre me disse, como algo de muito novo na 

vida dela. Digo possuir no sentido mais patriarcal, masculino, oprimido do termo… eu adoro ser a mulher 

dela. Ela é o homem e a mulher da minha vida até - espero que nunca - deixar um dia de ser. Sou um homem 

profundamente romântico. E34

Reflexões e perspectivas

Das vozes auscultadas em torno das perguntas iniciais O que é para si ser homem? e O que é ser 

homem no contexto da sociedade em que vive? emergiram, à semelhança do Estudo 1, configura-

ções distintas de pensamento, confirmando, por um lado, a ideia de masculinidades e, por outro, a 

sua hierarquização por referência a um ideal designado masculinidade hegemónica. 
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Tais configurações foram, todavia, reveladas por discursos que pressupõem diferentes episte-

mologias. Deste modo, e através das vozes insubmissas, foram divulgadas alternativas a uma 

epistemologia dominante assente na ideia de masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de 

Almeida, 1995). 

São vozes que problematizam a ordem social e que acentuam uma perspectiva do género e das 

masculinidades desligada da natureza. São, por essa razão, vozes que se distanciam de visões 

essencialistas e de diferenças explicáveis à luz de uma ordem natural. Tal resultado desafia-nos a 

interrogar, à semelhança de Davis e Sumara (2000) [2007], as fronteiras, os propósitos e a ética 

de uma classificação moderna avessa à “multiplicação de identidades e atitudes sexuais” (Vaz, 

2003, p.39) e favorável a classificações binárias e hierarquizadas.

Por outro lado, as vozes submissas, em nosso entender, orquestradas pela violência, mas tam-

bém pela ignorância (Steinberg, 2000 [2007]), contribuíram para denunciar os efeitos da incorpo-

ração (Bourdieu, 1998 [1999]) e da opressão (Goffman, 1963 [1982]; Herek, 1991, 2000; 2007), 

nem sempre reflectidas (Vale de Almeida, 1995), veiculadas por uma ordem de género (Connell, 

1987) que disciplina e pune (Foucault, 1975 [2006]) os transgressores, ou seja, todos os que se 

afastam do ideal da masculinidade hegemónica (Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995). 

Neste contexto, os discursos trouxeram à fala diversas questões relacionadas com a intimidade 

e o corpo, este último entendido como mais do que uma entidade física (Giddens, 1992 [2001]), 

um modo de praxis (Vale de Almeida, 1996), sujeito a regimes disciplinares associados ao auto-

controlo. Enquadramos aqui a imagem dos corpos dóceis proposta por Foucault (1975) [2006], 

ou seja, dos corpos treinados e obedientes face à norma. 

Os discursos sugerem, a este propósito, um conjunto de prescrições normativas, simbolicamente 

representadas, e que norteiam, disciplinando, não apenas as formas de estruturação do pensa-

mento colectivo e individual, mas também as respectivas rotinas.

Face a este encadeamento, a construção discursiva Vozes (in)submissas de uma minoria institu-
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cionalizada evidenciou duas posições distintas, sobre as quais propomos, a partir daqui, algumas 

reflexões e perspectivas.

Foi apresentada uma visão hierarquizada da diferença, que entendemos como um efeito da 

coercibilidade da ordem social, marcadamente moderna, e que localiza os homens numa es-

trutura de deveres e obrigações responsáveis por esquemas de acção (Willig, 2003) que con-

tribuem para a reprodução de uma certa ordem social que lhes exige a validação constante, 

em diversos palcos, da sua virilidade (Vale de Almeida, 1995), ainda que de forma performativa 

(Butler, 1990).

Por outro lado, foi apresentada uma visão da diversidade e aceitação da diferença, que en-

tendemos desafiar as grelhas de classificação modernas, anunciando, assim, uma perspectiva 

pós-moderna, marcada pela noção de identidades dispersas e fluidas. São, de acordo com este 

entendimento, rejeitadas as noções de identidades estanques e de categorias fixas.

Como vimos, as Configurações das homossexualidades constituíram, neste Estudo 2, uma di-

mensão fundamental, de resto, largamente desenvolvida ao longo das entrevistas, para a com-

preensão do processo de construção das masculinidades numa cultura dominantemente hetero-

normativa. Neste contexto, dos discursos construídos pelos participantes emergiram diferentes 

caracterizações e interpretações da homossexualidade, sugerindo, por um lado, diferentes po-

sicionamentos e, por outro, implicações relativas ao processo de construção identitária e da 

diferença, envolvendo diferentes actores, entre eles, profissionais de saúde. 

Foi assumido um posicionamento estigmatizante face à homossexualidade, que explicamos à luz 

de uma incorporação da relação de dominação, mas também de diferentes constrangimentos 

motivados pelas descoincidências entre a forma como cada homem se percebe a si próprio e se 

sente consigo próprio e, de acordo com a ideia de masculinidade hegemónica (Connell, 1995; 

Vale de Almeida, 1995), devia perceber-se e sentir-se. 

Destacaram-se, por outro lado, diferentes implicações que tais descoincidências podem desen-
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volver ao nível da saúde dos homens, bem como as estratégias concebidas de forma a tentar 

resolvê-las e seus resultados.

Os resultados suportam igualmente a masculinidade hegemónica como ideal social, histórica, 

ideológica e politicamente produzido como um símbolo de prestígio (Goffman, 1959 [1993]), tal 

como tivemos oportunidade de esclarecer no capítulo I. Tal facto implica, de acordo também com 

os resultados, uma (des)legitimação dos homens em função da sua orientação sexual. 

Face a este contexto, e pese embora reconheçamos a dureza das palavras, diríamos que aos nor-

mais (Goffman, 1963 [1982]), entendidos no quadro da modernidade ocidental como homens, 

naturalmente, heterossexuais, contrapõem-se os outrora doentes, ou ainda hoje por alguns vistos 

como anormais, ou estigmatizados (Goffman, 1963 [1982]), ou seja, os não heterossexuais, na 

perspectiva de identidades fixas ou sólidas.

Este é, sem dúvida, o resultado de um pensamento abissal (Santos, 2009), característico da 

modernidade ocidental que, como vimos no mesmo capítulo I, teima em dividir o mundo entre 

aqueles que se encontram “deste lado da linha” (Santos, 2009, p.23) e os que se encontram “do 

outro lado da linha” (Santos, 2009, p.23), numa inequívoca demonstração de poder. 

Assim, a heterossexualidade, entendida como norma, frequentemente confundida como normal, 

inscreve os homens (auto)percebidos como heterossexuais “deste lado da linha” (Santos, 2009, 

p.23) e as não heterossexualidades “do outro lado da linha” (Santos, 2009, p.23). 

Se dúvidas possam existir quanto à actualidade da “crueldade e crueza [deste] binarismo” (Levy, 

2004, p.183) pensemos nas tão recentes declarações (de 2 Maio de 2009, para sermos rigoro-

sos) do Presidente da Sociedade Portuguesa de Psiquiatria e de Saúde Mental e do Presidente 

do Colégio da Especialidade de Psiquiatria da Ordem dos Médicos, em entrevista a uma jornalista 

do Jornal Público.  

Para estes dois médicos, e pese embora a homossexualidade tenha deixado de ser considerada 
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uma doença, ao ser retirada da lista de perturbações psiquiátricas em 1973, pela Associação 

Americana de Psiquiatria, não apenas é possível condicionar medicamente a orientação sexual e a 

identidade de género das pessoas, como desejável, sendo a homossexualidade ou a identidade de 

género das pessoas transgénero, naturalmente, doenças mentais. Deixaremos sossegada a identi-

dade de género das pessoas transgénero, pois não constituíram objecto da nossa análise. 

Regressemos, por agora, aos posicionamentos assumidos pelos nossos participantes em torno da 

homossexualidade. A par do posicionamento estigmatizante, emergiu um posicionamento de resis-

tência que sugere que o facto de se ser social e discursivamente produzido como o outro, não anula 

sentimentos de pertença nem fragiliza a imagem de si enquanto homem. Este posicionamento, 

que é também de aceitação face à homossexualidade, legitima a própria diversidade, ainda que em 

alguns discursos se tenha verificado uma hierarquização dentro das homossexualidades.

Importa, no entanto, dedicarmos alguma atenção às formas como este último posicionamento foi 

justificado pelos participantes. Foi apresentada uma interpretação da homossexualidade (e em al-

guns discursos, da bissexualidade) como uma estruturação da sexualidade humana de importância 

idêntica à heterossexualidade e uma outra interpretação, que enquadramos na teoria queer, por 

rejeitar a noção de uma identidade estável, substituindo-a pela noção de identidades fluidas.

É neste encadeamento que as Metamorfoses da consciência de si evidenciaram discursos as-

sentes em três eixos explicativos distintos e que configuram diferentes interpretações construídas 

em diferentes fases da vida por estes homens quando falaram de si, numa chamada constante, 

sublinhe-se, à sua orientação sexual e, mais especificamente, ao preconceito, estigmatização e 

discriminação a ela associados. 

É desses eixos que procuraremos, de forma sumária, dar conta. 

Encontrámos construções discursivas que evidenciam a internalização da homofobia institucionali-

zada, discursos esses que aqui designámos por Um ser imperfeito: Efeitos da violência simbólica, 

e que enquadramos num modelo patológico. Encontrámos ainda discursos assentes numa óptica 
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binária e hierarquizada da realidade, sendo que o lado feminino surge como o reflexo devolvido pelo 

espelho ao homem que se olha a si mesmo e se percebe desalinhado face ao modelo hegemónico 

da masculinidade, com todas as angústias que daí possam advir.

Em relação às Biografias emancipatórias, encontrámos discursos de resistência, porém, fundamen-

tados de formas que indicam posicionamentos teóricos e epistemológicos distintos. Especificamen-

te, encontrámos discursos que sugerem uma vinculação ao modelo afirmativo gay e discursos mais 

próximos da teoria queer. 

No que diz respeito ao modelo afirmativo gay, importa salvaguardar que, mais do que um mode-

lo, este consiste num “(…) conjunto de princípios que deverão orientar a prática terapêutica com 

clientes homossexuais, particularmente com aqueles que apresentam dificuldades relativas à sua 

homossexualidade [em que] (…) o objectivo do terapeuta é ajudar os clientes a aceitarem a sua 

orientação sexual” (Moita, 2001, p.148). 

Conforme tivemos oportunidade de constatar, foram vários os participantes que procuraram apoio 

terapêutico (e não só), uns pela forma como se posicionavam face à orientação sexual em si, 

outros por constrangimentos exteriores relacionados com a mesma, porém, apresentados a si 

mesmos como pertencentes a uma categoria específica da identidade, no caso concreto, homos-

sexual ou bissexual.

Outra realidade foi a dos participantes que se distanciaram de qualquer fixação identitária, assu-

mindo-se, desta forma, como pessoas ou, simplesmente, seres humanos, recusando a pertença a 

qualquer categoria específica da identidade, facto que os torna próximos do entendimento desen-

volvido por Jagose (1997), através da teoria queer. 

Concluímos o presente tema com um objecto discursivo que intitulámos Da (hetero)sexualidade 

compulsória, ao desafio da conciliação com a ambivalência, reforçando um rompimento com a 

epistemologia essencialista, através do qual reconhecemos, recorrendo aos discursos dos partici-

pantes, a apresentação de si em diferentes palcos do quotidiano como uma apresentação teatral de 
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si próprio (Goffman, 1959 [1993]; Kellner, 1992) justificada, todavia, por dois pressupostos distintos: 

um primeiro, inscrito na ordem do dever e da necessidade (Bauman, 1995 [2007]) e que aqui desig-

námos por Peregrinações quotidianas em direcção à ordem, em que foi possível desvendar, através 

de um processo de desconstrução, o carácter político das condições através das quais a identidade 

se articula (Butler, 1990; Carneiro, 2009; Carneiro & Menezes, 2004; Giddens, 1992 [2001]; Moita, 

2001; Vale de Almeida, 1995; Vaz, 2004) e um segundo, inscrito no questionamento das práticas de 

normalização (Morris, 2000 [2007]), elemento-chave do activismo queer, cujos discursos aqui intitu-

lámos de Performatividades líquidas (Bauman, 1995 [2007]; Butler, 1990; Vale de Almeida, 1995).

6.2 Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva

Por Sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva assumem-se as configurações e 

interpretações em torno da expressão emocional e afectiva em palcos offline (e.g., família, colegas, 

amigos, local de trabalho, intimidade).  

Dos discursos em torno do presente tema emergiram duas construções discursivas, as quais apre-

sentamos separadamente, a saber: a) Da socialização das identidades, à realização dramática; e b) 

(Im)possibilidades construídas, silêncios e cumplicidades.

a) Da socialização das identidades, à realização dramática emerge das diferentes configurações 

e interpretações desenvolvidas pelos participantes durante as entrevistas online, a propósito da 

expressão emocional e afectiva em palcos offline, em geral, e à situação específica da expressão 

emocional e afectiva socialmente (des)autorizada aos homens, em particular. Tais configurações, 

adiante apresentadas em Comportar-se como um homem, desenvolveram-se a partir da questão de 

partida: Em seu entender, qual o lugar das emoções e dos afectos na vida quotidiana?

b) (Im)possibilidades construídas, silêncios e cumplicidades resulta do facto de diversos partici-

pantes terem pormenorizado vivências que articulam expressão emocional e afectiva e orientação 

sexual. Tais reflexões, seguidamente apresentadas em À espera de licenciamento, iniciaram-se com 
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base na questão de partida: Como é que habitualmente lida com as suas emoções e os seus afec-

tos, em particular quando se sente mais triste? 

6.2.1 Da socialização das identidades, à realização dramática

Como se disse, Da socialização das identidades, à realização dramática diz respeito à expressão 

emocional e afectiva em contextos que vão desde a família, aos colegas, aos amigos e à intimidade, 

mas também à forma como a sociedade, em geral, na qual os participantes se inserem, e de acordo 

com as percepções destes, entende esta temática.

6.2.1.1 Comportar-se como um homem

A expressão emocional e afectiva foi apresentada por diversos participantes como sendo “(…) a nossa 

centralidade, mas estão na maior parte das vezes deslocadas.” E19.

Não convivemos bem com elas e não as exprimimos. Aprendemos com a televisão a dizer que estamos muito 

emocionados com isto e aquilo, mas é uma emoção ou vazia ou circunstancial. As pessoas nesse aspecto 

ficam muito emocionadas e fazem campanhas, mas descuram os do lado e os de casa. Eu falo mais no sentido 

pessoal, no sentido de dizer: “Luís, gosto de ti, deixa-me dar-te um beijo”. Se a 1.ª é demais, calcule a 2.ª. Há 

muito social, vivemos numa época do politicamente correcto e as pessoas usam chavões, e mesmo que sintam 

as emoções, porque sentem, não sou só eu, não as conseguem exprimir, usam é os chavões. E20

A par desta dificuldade de expressão emocional e afectiva, de acordo com diversos participantes, 

quase generalizada, foram igualmente apontadas diversas implicações desta realidade no campo 

das relações amorosas e não só:

Há quem dê muita importância à expressão emocional e sofra por isso e há quem dê pouca e se safe... as 

emoções não são expressas com facilidade, mas sim através de jogos e enigmas. Francamente, acho que a 
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maioria das pessoas lida muito mal com elas devido ao medo. Nunca me apercebi de tantos divórcios nem 

separações como nestes últimos anos…vejo um facilitismo sexual enorme... as pessoas têm medo de se 

entregarem e sofrerem e, por isso, quecam. Falo do que vejo à minha volta… é um fenómeno que afecta todos: 

homens, mulheres, gay, heterossexuais... E23

Eu apenas vi o meu pai chorar uma única vez. Foi no momento em que a minha avó expirou. Estávamos lá eu e 

ele. E, para mim, foi um momento terrífico, por vê-lo chorar. Não consegui dizer-lhe nada nem fazer nada. E24

Embora tenham sido apresentadas posições de resistência discursiva face à regulação da expressão 

emocional e afectiva, foram manifestadas práticas de submissão face ao socialmente expectável, 

nomeadamente no que concerne à expressão emocional e afectiva por parte dos homens: 

As emoções não devem ser reprimidas, embora as reprimamos por ser de bom-tom. No caso dos homens, a 

sociedade não lida bem com um homem que chore. [Referindo-se a um episódio vivido na semana anterior ao 

momento da entrevista online, este participante referiu:] (…) Irritei-me com um colega no local de trabalho e, 

de seguida, senti vontade de chorar, mas reprimi. E30

Sobre eventuais explicações em torno da expressão emocional e afectiva, em particular, no caso 

dos homens, foram apresentadas diferentes perspectivas:

Eu julgo que, no caso dos homens, as emoções se encontram num degrau ainda mais baixo do que a 

preocupação de saber quem fica em 2.º lugar na liga: se o Sporting ou o Benfica. Estou a generalizar, como 

é óbvio, mas é o que me parece! A maior parte dos homens, por exemplo, já não estava aqui a responder a 

estas perguntas, entende? No geral, as emoções, para os homens, são de dor quando se cortam a fazer a 

barba; de prazer quando fazem amor com as mulheres e de realização quando recebem o ordenado no final 

de cada mês. E28

Contudo, outros participantes, conscientes de uma concepção normativa da expressão emocional 

e afectiva por referência ao género, apresentaram-na como uma dramatização e não como fruto de 

qualquer essência:
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O facto de eu saber que a sociedade, em geral, espera de mim certos comportamentos e não outros, 

obviamente que me impede expressar duma forma mais sincera. Como tal, essa situação gera-me angústia. 

O facto de não falar de mim e às vezes me apetecer partilhar coisas, gera-me alguma angústia. Preocupo-me 

em expressar-me de forma masculina, o que significa, por vezes, usar mais palavrões e ser mais bruto quando 

falo com homens. E10

Eu sou capaz de apreciar uma música e sentir emoções que provavelmente se perguntar a amigos que estejam 

comigo, para eles a mesma música não passará de um conjunto de sons organizados. [Nessas alturas], a 

maior parte das vezes sou calculista o suficiente para me conter e não dizer nada... quando digo… julgo que 

me acham diferente. Riem-se mas não dizem nada… Devem pensar que sou maluco. [Porém, quando finjo] 

sinto-me triste... mas como tenho bom sentido de humor, acabo sempre por dar a volta. E28

O entendimento acerca da partilha de emoções e afectos por parte dos homens com terceiros, por 

exemplo, em palcos como o local de trabalho, revelou diferenças em função do sexo da pessoa com 

quem tal partilha é realizada:

[Referindo um exemplo relacionado com a expressão emocional vivido no local de trabalho…] (…) um colega com 

quem me dou bem, tomamos café todas as manhãs, ele tem 35 anos, dizia que eu gostava muito de agarrar e 

tocar, que nelas tudo bem, agora neles havia que ter cuidado e eu disse que o problema estava aí, que só vêem 

no sentido sexual, e não no afectivo, vêem sexo em tudo, porque eu toco nas pessoas que gosto, e afasto-me 

instintivamente das que não gosto, por isso era bom que se deixassem de história e que seria bom por vezes dar 

um abraço a um amigo ou amiga porque as pessoas precisam de calor e de amizade. Um colega de educação 

física, de 43 anos, disse: “(…) pois, ele tem razão, andamos muito afastados uns dos outros”. E20

Da incorporação destes constrangimentos emergiram discursos referentes a situações em que a 

partilha de situações de vulnerabilidade por parte dos homens se torna quase uma impossibilidade 

nos palcos offline. A passagem discursiva que se segue diz respeito a um participante de 33 anos, a 

viver uma fase de luto por morte do seu companheiro com quem se relacionou durante 10 anos:

(…) desabafo apenas com a minha mãe. Sinto que não é possível fazê-lo com outras pessoas das minhas 
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relações. Não sinto essa segurança, pois sei bem o que se espera de um homem. Nada de pieguices. Só que 

agora, como a minha avó faleceu recentemente, tenho dito à minha mãe que está tudo bem, a fim de não 

preocupá-la mais. E28

6.2.2 (Im)possibilidades construídas, silêncios e cumplicidades 

(Im)possibilidades construídas, silêncios e cumplicidades resulta, como se disse, do facto de di-

versos participantes haverem rentabilizado o momento da entrevista online para particularizar as 

suas vivências emocionais e afectivas no contexto de uma intimidade habitualmente silenciada por 

constrangimentos socialmente construídos.

6.2.2.1 À espera de licenciamento

Se o facto de se “ser” homem foi, de acordo com alguns discursos, associado a uma maior dificul-

dade em expressar-se emocional e afectivamente, o facto de se “ser” homem não heterossexual foi 

apresentado como uma dificuldade acrescida, dada a estigmatização a que as não heterossexuali-

dades se encontram ainda hoje, de uma forma geral, votadas:

Antes de me ter aceite como homossexual (…) e de finalmente poder partilhar com alguém a minha diferença, 

a minha vida foi de enorme SOFRIMENTO. Foi muito grande. Tive uma longa caminhada, associada a muito 

choro, pensamentos suicidas e, como consequência, uma depressão. Rezava muito, mas não me lembro de 

ter nenhum dia feliz até ao dia em que me aceitei. Pedia para ser igual aos outros, pois queria ter filhos e uma 

vida feliz. Foi uma caminhada muito dolorosa e profundamente solitária. E22

Não falo de afectos nem de relações afectivas no meu local de trabalho. Acho, por isso, que os meus colegas de 

trabalho suspeitam já da minha homossexualidade, basicamente pelo facto de eu ter 37 anos e não ter falado 

nunca com eles sobre namoradas! Trabalho numa empresa de homens, no sector automóvel, e o ambiente das 

conversas entre colegas vai muitas vezes nesse sentido. Eu sou uma espécie de excepção àquilo tudo. E27
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Sei e sinto que se partilhasse a minha tristeza e as minhas fragilidades com os meus colegas de trabalho, 

esmagar-me-iam. Estou certo disso. Como poderia eu partilhar com eles a minha tristeza, explicando-a à luz da 

morte do meu companheiro? De uma forma geral, com esses colegas, devo dizer também com os meus amigos, 

estas emoções ficam bem guardadinhas e na gaveta do fundo. Afinal, homem que é homem não tem medo; isso 

é para os mariquinhas. Sinto-me tão longe desse homem 100% racional, mas encarno-o todos os dias. E28

Antes de partilhar a minha orientação sexual, estava completamente isolado de todos, não partilhava com 

quem quer que fosse absolutamente nada relacionado com os meus afectos. Era como se esse lado da minha 

vida não existisse. E30

Diversos participantes apontaram diferentes implicações relativas à incorporação da regulação da 

expressão emocional e afectiva em função do género, aplicando-as ao campo das suas próprias 

relações de intimidade afectiva e sexual:

Só disse a um homem que gostava dele aos 29 anos, altura em que, pela primeira vez, consegui partilhar 

com alguém a minha orientação sexual… O facto de eu me ter apaixonado deu cabo de toda a “normalidade”. 

Até aí, eu achava que com homens era sexo, atracção física e nunca nada de afectivo. O facto de me ter 

apaixonado deu-me força para ser mais eu, sentindo-me bem como sou. Esta força que senti para me 

expressar com maior autenticidade foi também motivada pelo cansaço e por uma mudança de prioridades na 

minha vida, relacionada com a morte de familiares. Estava cansado de não estar satisfeito com o que tinha… 

tinha uma namorada, fui tendo, a mesma por várias fases… ela dava-me estabilidade, nem sei qual. E20

Custou-me imenso dizer ao meu companheiro que o amava… não sabia o que isso era. Ainda hoje, não sei 

bem por quê. E30

Reportando-se às relações de afectividade e intimidade, diversos participantes distanciaram-se de 

um modelo sexológico dominante, conforme podemos testemunhar pelas passagens discursivas 

que se seguem:

Gosto que as pessoas encarem as relações com profundidade. Não gosto de sexo casual. Gosto que as coisas 
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signifiquem alguma coisa, de gostar da outra pessoa e que ela goste de mim, ou seja, não gosto desse traço mais 

superficial, tipicamente masculino, do sexo por sexo. Muitas vezes tenho impulsos e apetece-me envolver fisicamente 

com homens, mas combato esse desejo porque não gosto da ideia de ser uma pessoa promíscua. E10

Bem, começo por confessar que sou um pouco bipolar, nesse aspecto. Oscilo permanentemente entre o desejo 

animal e a utopia romântica. (acho que isto é uma marca comportamental muito presente na realidade gay). 

Quando estou sozinho, busco desesperadamente ter um namorado, viver uma relação, dedicar-me a alguém, 

como qualquer pessoa “normal”. A “normalidade” é uma espécie de obsessão que eu não consigo abandonar, 

talvez derivada da minha formação católica, que indubitavelmente me deixou marcas, e limites. E19

Eu gosto de carinho de afecto, de falar, de estar bem; por isso tenho de conhecer a pessoa, estar bem com 

ela… uma coisa normal, tal como quando estava com as minhas namoradas. Para mim é normal, mas sei que 

nesse meio [homossexual] muitos é só sexo e mais nada… é um mundo especial. E21

A nível emocional, gostava muito de encontrar alguém por quem eu me apaixone e vice-versa e venha a ter 

uma relação. Começo a sentir-me frustrado por ainda não ter encontrado ninguém. E22

Interessantemente, alguns participantes (re)produziram um conjunto de visões estereotipadas rela-

cionadas com as sexualidades socialmente construídas como não normativas, associando-as a uma 

certa promiscuidade, ainda que delas fizessem questão de se distanciar: 

Sendo eu um rapaz do campo, meio castrado, creio, os bares gay eram, para mim, uma curiosidade. Idealizava 

que nos bares gay estaria O TAL. Hoje, e depois de ter visto, na verdade, não me identifico com bares gay. 

Bom, depende muito do espaço… quanto às saunas, fui uma vez com amigos e abomino. Considero que são 

mercados de carne, sexo por sexo, engate por engate, o esvaziar pelo esvaziar. Prefiro locais gay friendly, onde 

possa dar um beijo ao meu companheiro ou fazer uma festa, com heterossexuais ao meu lado. Para mim os 

guetos não trazem vantagens. Creio que o ideal está na diversidade. E18

A banalização do sexo é o que menos me faz identificar com a sociedade gay, a pouca valorização da afectividade. 

O sexo consegue-se demasiado facilmente, não me dá gozo nem me preenche, não exclusivamente. Se 
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pensarmos na situação dos heterossexuais, não vemos praias de engate heterossexual; não há engate 

heterossexual em zonas específicas. Por outro lado, há muitos locais de engate gay. E23

Não vejo a necessidade, por exemplo, de um casal gay optar por ir a um bar gay quando decide sair à noite. É 

quase como um casal heterossexual optar por um bar de alterne para ir beber um copo. E19

Outros participantes revelaram ainda discursos próximos de um modelo heteronormativo que, no plano 

do relacionamento sexual, rotula o homem de activo e a mulher de passiva. Outros ainda introduziram 

uma nova categoria, tal como é possível testemunharmos pela passagem discursiva que se segue: 

[Questionado sobre o sentido das categorias activo e passivo] Para mim não fazem sentido absolutamente 

nenhum. Aliás, nesse aspecto também se nota imenso o machismo. Nas relações gay o activo tem que ser o 

macho. Para mim não há activos nem passivos, há versáteis. Não tem que haver papéis. Numa relação posso 

e devo ser os dois. Na verdade, só vivi uma assim… nas outras insistiam em definir papéis, mas não me sentia 

completo, ou seja, sentia que ali o que mais interessava ao outro era o seu prazer, não havendo uma entrega 

total. Isso só me aconteceu quando houve versatilidade. E23

Durante as reflexões produzidas sobre a expressão emocional e afectiva, particularmente no que concer-

ne às relações de conjugalidade, diversos participantes falaram ainda dos seus projectos nesta área:

[Actualmente com 35 anos, refere:] Desde os 28 anos não tive mais relações com mulheres e com homens só 

tive aos 34. Era um pouco tímido e tinha medo. (…) só falei da minha orientação sexual com amigos há 1 ano e 

com a família há 4 meses. Foi uma vida de muito sofrimento, mas sobrevivi. Sobrevivi à custa do pensamento 

e dos sonhos. Tinha de viver essa vida mesmo sofrendo e pensava na vida que eu queria… poder viver a minha 

sexualidade. Sonhava em um dia poder viver de forma mais livre e, por isso, mais feliz, em primeiro ser feliz 

comigo, estar bem comigo, sem medo que se descobrisse quem eu sou e poder falar à vontade disso com 

quem eu quisesse. Gostava de sentir-me mais liberto para falar dos meus afectos, dos meus sonhos e dos 

meus projectos de vida, que não apenas os profissionais. E21

Continuo a acreditar que é possível encontrar um companheiro com quem possa sentir-me realizado na área 
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dos afectos… se não acreditasse, então não valeria a pena viver. Lógico que acredito, mas não vivo iludido 

como vivi. Sinto que não é fácil. Como disse, há muitos gays (a maioria) que não saíram do armário, que não 

querem algo estável, que concebem um relação como sendo algo aberto... eu não vejo as coisas assim, mas 

não estou desacreditado. E23

Outros participantes relembraram relações amorosas já vividas. Falaram dos seus significados, dos 

contornos, das exigências, mas também das cedências que entretanto se foram impondo:  

Via a relação como um projecto. Entendo uma relação afectiva como uma construção a dois, que admite 

mudanças no projecto ao longo do caminho, mas tem que começar com alicerces seguros, tais como a 

confiança, a fidelidade e a cooperação, para resistir a certos embates. Hoje tenho uma postura pouco flexível, 

já o fui menos, aceitando um tipo de relação menos segura, com menos compromissos. Hoje sou um pouco 

intolerante e talvez esta posição tenha exigido demasiado da relação que vivi. E24

Vivi 8 anos com o Miguel [Nome fictício], todos os dias... até ao momento em que o meu sobrinho veio morar 

comigo. Aí, para ele não desconfiar de nada, víamo-nos todos os dias, deixámos de morar na mesma casa, mas 

dormíamos 2 ou 3 vezes por semana. Quando nos conhecemos, cada um de nós já tinha a sua casa. E28

A minha relação com o João [Nome fictício] significou, para mim, (…) protecção, sobretudo, e uma amizade 

fora de série. Eu sentia-me protegido por ele… ele era muito seguro de si mesmo e isso dava-me segurança 

também a mim. E30

Inicialmente eu apenas conheci a família dele pois era daqui [Identifica a cidade]; numa fase posterior passou 

ele também a conhecer a minha. Os amigos eram partilhados, mais da parte dele. E30

Reflexões e perspectivas

Antes de iniciarmos as reflexões e perspectivas em torno do tema Sexualidades masculinas e do-

mesticação emocional e afectiva, importa clarificar que a justificação avançada no capítulo anterior 
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relativamente à nossa opção pelo termo domesticação, presente no título deste tema, serve igual-

mente para este Estudo 2.

Deste modo, e uma vez analisados os discursos construídos a propósito das perguntas inicialmen-

te formuladas: Em seu entender, qual o lugar das emoções e dos afectos na vida quotidiana? e 

Como é que habitualmente lida com as suas emoções, em particular quando se sente mais triste? 

destacaram-se, conforme referimos, duas construções discursivas, a saber: a) da socialização das 

identidades, à realização dramática; e b) (im)possibilidades construídas, silêncios e cumplicidades.

Comecemos por Da socialização das identidades, à realização dramática. Os discursos produzidos 

pelos participantes a propósito do lugar das emoções e dos afectos na vida quotidiana configuram 

a expressão emocional e afectiva como uma construção social e discursiva que indicia diferentes 

papéis e deveres sociais de acordo com o género. 

Assim, e pese embora, de uma forma geral, os participantes tenham sustentado que as emoções 

humanas fazem parte da linguagem da vida social, a expressão das mesmas, bem como dos 

afectos está longe de ser um processo natural e exercido em iguais circunstâncias por homens e 

mulheres. Concretamente, e ainda que a expressão emocional e afectiva tenha sido globalmente 

caracterizada como “difícil” E26 e sujeita a um conjunto de normas sociais, na verdade, Comportar-

se como um homem emerge de uma concordância de vozes que denunciam uma maior pressão 

social exercida sobre os homens nesta matéria. 

De facto, os participantes são unânimes ao referirem uma espécie de desautorização social dirigida 

aos homens no que concerne à expressão de emoções mais positivas, tais como o amor ou até 

mesmo a amizade. Por outro lado, a expressão, por parte dos homens, de emoções que impliquem 

agressividade são, de acordo com os discursos, socialmente não apenas mais facilmente autoriza-

das, como até mesmo esperadas. Alguns participantes referiram mesmo, a este propósito:

“ [o] exemplo do namorado que deve defender a sua namorada de piropos alheios, ainda que para tal tenha de 

dar uma sova em quem se atreve a lançar à sua namorada um olhar ou uma palavra mais ousada” E11 
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“[e ainda o facto de] homem que é homem não se fica” E10

Por outro lado, dizer, por exemplo, que se gosta de alguém, ainda que num registo de amizade ou 

companheirismo, ou ainda evidenciar um gesto de carinho despretensioso em termos de desejo 

sexual, como “o toque no ombro em jeito de cumprimento” E30, sobretudo para com elementos 

do mesmo sexo, parecem ser, de acordo com os discursos, actos dificultados por um entendimento 

social claramente homofóbico.  

Nesse sentido, os discursos trouxeram à fala diferentes experiências que poderemos considerar 

muito próximas das experiências contraditórias de poder descritas por Kaufman (1994), mas tam-

bém dos trabalhos de Seidler (1997) e ainda de Lilleaas (2007), este último, a propósito das mascu-

linidades, desporto e emoções. Tais resultados desafiam-nos, deste modo, a uma problematização 

em torno do sexo, do género e da orientação sexual. 

Também não deixa de ser interessante verificar a semelhança da posição dos nossos participantes 

e os homens, atletas de alta competição, entrevistados por Lilleaas (2007), a propósito do tema da 

expressão emocional. De acordo com a autora, os homens que participaram no seu estudo, através 

de entrevista em profundidade, apenas falaram mais abertamente quando o gravador se desligou. 

Mais ainda: foi nessa altura que começaram a falar dos seus problemas e das suas dificuldades. De 

forma idêntica, também os participantes por nós entrevistados online mencionaram “ser mais fácil 

falar destes assuntos por aqui [referindo-se à internet]” E22, referindo ainda o facto de se sentirem 

“mais seguro[s]” E27 pelo facto da entrevista permitir não mostrar o rosto.

Nesse sentido, Comportar-se como um homem sugere um conjunto de encenações (Goffman, 1959 

[1993]) e performatividades (Butler, 1990; Vale de Almeida, 1995) motivadas por constrangimentos 

associados a uma ideia socialmente valorizada que afasta os homens de uma expressão emocional 

e afectiva nos mesmos moldes que as mulheres. 

De qualquer forma, e se os discursos dos participantes sugerem uma concordância com uma visão 

da expressão emocional e afectiva distanciada de explicações essencialistas, os mesmos reco-
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nhecem práticas de submissão (Nogueira, 2001) face a normas sociais desencorajadoras para os 

homens de uma partilha menos convencional. 

Tal facto justifica-se, por um lado, e de acordo com os discursos, com um entendimento que 

concebe a forte probabilidade quanto à ocorrência de uma punição social (Foucault, 1975 [2006]; 

Herek, 1991, 2009) em caso de incumprimento das expectativas socialmente construídas em 

torno da expressão emocional e afectiva em função do género e, por outro, um entendimento que 

antecipa a aceitação social em caso de cumprimento face ao socialmente esperado, como se de 

um prémio se tratasse. 

Por outras palavras, os discursos evidenciam que a incorporação de um modelo dominante que 

afasta os homens da expressão de emoções mais positivas ou que impliquem vulnerabilidade regu-

la as práticas individuais quotidianas, no sentido da obediência face a tal entendimento. 

Na realidade, e a corroborar tais resultados, Johnson (2002) refere que o discurso normalizador 

encoraja, intensificando, a regulação dos comportamentos ao ponto das pessoas vigiarem os seus 

sentimentos e emoções mais íntimos, reprimindo as expressões públicas de afecto. Tal situação, de 

acordo com a autora, torna-se ainda mais complexa quando se fala de pessoas cuja sexualidade é 

social e discursivamente construída como não normativa.

É neste encadeamento que (Im)possibilidades construídas, silêncios e cumplicidades emerge. Na 

verdade, em geral, os participantes rentabilizaram uma fatia generosa do momento da entrevista 

online, a fim de partilharem, em jeito de self-disclosure, vivências pessoais relativas aos constran-

gimentos sentidos no que diz respeito à partilha das suas emoções e dos seus afectos não apenas 

por serem homens, mas pela estigmatização associada às não heterossexualidades. 

Falar de emoções e de afectos surgiu, através dos discursos dos participantes, como uma “quase 

impossibilidade” E16 construída por um discurso socialmente avesso não só “ao homem que 

chora” E25, como também, em larga medida, à diversidade sexual. Os participantes desenvolve-

ram particularmente as suas vivências nos palcos da família, dos amigos e do local de trabalho, 
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caracterizando as mesmas como dificultadas por um silêncio “quase obrigatório” E25, facto que 

reforça posicionamentos de submissão (Nogueira, 2001) face a uma ideologia instituída e discur-

sivamente legitimada. 

Durante esta fase da entrevista online falou-se de sofrimento, de ausência de partilha de afec-

tos, porém, de vontade de partilhar; falou-se de medos, de angústias, de silêncios e cumplicida-

des, mas também de “normalidade” E19. Face a esse contexto, À espera de licenciamento dará, 

a partir daqui, voz a uma pluralidade de experiências vividas na primeira pessoa, entretanto, 

unidas por um denominador comum que interpretamos como uma espécie de licença social, 

ainda aguardada, e que autorize e legitime formas de agir menos prisioneiras de uma ideolo-

gia heteronormativa constrangedora para os homens, independentemente da sua orientação 

sexual, mas com particularidades para os que se não revêem nas heterossexualidades. Numa 

expressão breve, e como tão bem nos sugerem Amaral e Moita (2004, p.113), uma espécie 

de licença para “ser”, embora aqui importe não confundir-se a expressão com qualquer visão 

naturalista da realidade. 

Face ao que se disse, e se pensarmos, como nos propõe Johnson (2002), que ao mesmo tempo 

que os políticos mais conservadores enaltecem as virtualidades, justificadas como a ordem na-

tural das coisas (Bourdieu, 1998 [1999]), da família nuclear heterossexual, parece-nos legítimo 

afirmar que estes estão, ao mesmo tempo, a desacreditar os relacionamentos entre pessoas do 

mesmo sexo. Ora, é também disso mesmo que os participantes por nós entrevistados online nos 

deram conta, através da partilha das suas vivências. 

Na realidade, alguns participantes mencionaram que o facto de se terem apaixonado por um 

elemento do mesmo sexo rompeu com uma “normalidade” E19 na qual os próprios, conforme 

foi possível testemunhar pelos seus discursos, terão acreditado durante muito tempo. Não deixa 

de ser curioso, porém não totalmente extraordinário, o facto de tais discursos reforçarem uma 

ideologia dominante que exclui a possibilidade de pessoas do mesmo sexo poderem, de facto, 

desenvolver relações de afecto diferentes de uma sexualidade episódica, praticamente anónima 

e promíscua, pensamento, de resto, apoiado por discursos mais homofóbicos. 
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É precisamente aqui que Bourdieu (1998) [1999] tão oportunamente nos explica, a propósito da 

violência simbólica, a forma incorporada da relação de dominação que dominados, neste caso, os 

nossos participantes que, ao falarem de si e da forma como se apreciam ou avaliam a direcção dos 

seus afectos, reproduzem o discurso dominante, ao acreditarem na impossibilidade do amor entre 

pessoas do mesmo sexo. 

Na mesma linha de raciocínio, explicamos o facto de diversos participantes terem mencionado que 

na fase de ruptura conjugal e, num caso específico, ruptura por falecimento do companheiro, e à 

semelhança do que foi possível constatar no Estudo 1, terem propositadamente decidido partilhar 

o seu sofrimento com mulheres. As explicações fornecidas pelos participantes situaram-se em lógi-

cas essencialistas: “sabia que por serem mulheres iriam entender muito melhor o meu sofrimento”    

E21. Tais explicações revelam, como é possível constatar, mais um exemplo de incorporação de 

classificações naturalizadas.

Ainda na senda da incorporação dos discursos dominantes e da assimetria de poderes entre ho-

mens e mulheres no campo da intimidade, encontrámos discursos que lemos como uma importa-

ção de um modelo heteronormativo, ainda que o mesmo tenha sido questionado por alguns partici-

pantes. Falou-se em categorias activo e passivo para referir, respectivamente, papéis associados a 

um homem que penetra e a uma mulher que é penetrada. Introduziu-se a categoria versátil, a fim 

de mitigar um binarismo e uma assimetria “sem sentido” E23, porém, muito valorizados no seio da 

própria “comunidade homossexual” E23. 

Relacionado ainda com este tópico, foi igualmente interessante a forma como um dos participantes, 

ao falar da sua intimidade com o seu companheiro, com quem vive numa conjugalidade total, sentiu 

necessidade de, nesta fase da entrevista online, se posicionar: “Obviamente que eu é que penetro. 

Eu nunca fui penetrado na vida” E25.

  

Sobre este aspecto, seria bem mais útil, conforme nos lembra Eribon (1999) [2008] pensar o bina-

rismo activo/passivo inscrito nas suas funções ideológicas como origem estrutural da dominação 

masculina sobre as mulheres e, por extensão, das pessoas heterossexuais sobre as homossexuais.
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Uma outra questão particularmente relevante foi o facto de alguns participantes desvalorizarem, 

criticando negativamente até, a procura dos bares gay como lugares mais permissivos a uma ex-

pressão emocional e afectiva entre pessoas do mesmo sexo. A comparação estabelecida com a re-

alidade dos casais heterossexuais sugere, em nosso entender, uma não percepção das assimetrias 

de poder entre quem pode mostrar, onde e com quem os seus afectos. 

Curiosamente, o mesmo entrevistado que procede a esta desvalorização, é o mesmo que no seu 

bairro e no seu local de trabalho sempre se terá preocupado em, como foi referindo ao longo da 

entrevista online, “fazer o meu filmezinho de heterossexual” E19.

Para terminar, é neste contexto que Johnson (2002) esclarece que, ao privilegiar-se a cidadania 

heteronormativa, as concepções de direitos e privilégios dos cidadãos envolvem uma política de 

passing, o que quer dizer, neste contexto, fazer-se passar por heterossexual, como se tal não signi-

ficasse qualquer violação do direito à (in)diferença. 

6.3 Da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço

Por Da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço assu-

mem-se as configurações e interpretações em torno da apresentação de si e do self-disclosure em 

palcos que transcendem as fronteiras físicas, complexificando as da privacidade, aqui identificados 

como palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas). 

Dos discursos em torno do presente tema emergiram duas construções discursivas, a saber: a) a 

natureza paradoxal de um palco wireless; e b) privacidade, proximidade emocional e abertura no 

ciberespaço.

a) A natureza paradoxal de um palco wireless resulta de uma reflexão crítica desenvolvida pelos 

participantes a partir da questão Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se de forma diferente 

e mais honesta do que em outros palcos? Por quê? Conforme teremos oportunidade de esclarecer 
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adiante, os discursos deram visibilidade a uma utilização motivada por diferentes características e 

potencialidades dos palcos Sem fios, sem rasto, facilitadores da Criação de um perfil.

b) Privacidade, proximidade emocional e abertura no ciberespaço resulta dos discursos produzidos 

em torno da questão Sente que consegue expressar-se emocionalmente de forma mais espontânea 

no ciberespaço? Por quê? e envolve uma articulação das experiências relacionadas com a apre-

sentação de si em diferentes palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens 

instantâneas) e a expressão emocional e afectiva. Tais discursos serão apresentados à luz de uma 

Menor vulnerabilidade percebida, maior conforto. 

6.3.1 A natureza paradoxal de um palco wireless

A natureza paradoxal de um palco wireless revela, de acordo com os discursos, diferentes e con-

traditórias experiências dos participantes por nós entrevistados online, relativamente ao facto de 

no “nosso líquido mundo moderno” (Bauman, 2003 [2006, p.13]) ser possível estar conectado 

em rede. 

6.3.1.1 Sem fios, sem rasto

A comunicação mediada por computador começou por ser comentada como uma alternativa aos 

palcos offline, isto é, aos lugares onde é possível o encontro face-a-face. Nesse sentido, o ciberes-

paço foi apresentado como um palco facilitador do encontro e interacção com a diversidade:

A internet é um espaço aberto, e nisso tem possibilidades. Tem todos os gays estereotipados e indesejáveis 

que também frequentam os bares gay e outros espaços (que eu raramente frequento, e quase que por graça), 

mas também pode dar-me a conhecer outro tipo de pessoas. No mau: nerds que não saem de casa, tímidos, 

feios, inseguros, cujo esplendor sexual é uma masturbação via webcam. No bom: pessoas interessantes, 

de passagem, que nunca conheci - ou porque não saem à noite, ou porque não são do Porto, ou porque 
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começaram agora na internet. Há ainda as desilusões, que são aquelas pessoas que se conhecem através de 

extensos teclanços e por quem me posso envolver e quando chega a hora H, me desiludem. Ou porque são 

mais feias do que nas fotos, ou porque são bichérrimos ao vivo, ou porque vestem mal, ou porque são gordos, 

ou porque têm a pila pequena e/ou murcha. E19

Nesse sentido, o ciberespaço foi apresentado como um novo palco igualmente facilitador da apre-

sentação de si e das motivações de cada um através dos perfis:

Quando eu era jovem adulto não havia internet. [Hoje] Heterossexuais, gays, bissexuais ou outra coisa 

qualquer… marcam encontros na internet e fazem o que têm a fazer… a mim surpreende-me que por exemplo 

no gaydar a malta da minha idade, na sua maioria, não dê a cara nos perfis, nem eu... mas a malta para baixo 

dos 30 mostra quase tudo. Não se preocupam e fazem bem. E20

Não deixa de ser interessante, contudo, que a par do reconhecimento das alargadas possibilidades 

de encontro conferidas pela comunicação mediada por computador, bem como do facilitismo pro-

porcionado pelas mesmas, a interacção iniciada em palcos offline é a que surge como adjectivada 

de normal, por parte de alguns participantes. 

Dá a opção de nos darmos a conhecer, e se o outro gosta e nós também, só então nos damos a conhecer 

pessoalmente. É cómodo, mas mau no sentido de se saltarem muitas etapas duma relação dita normal... 

estabelecida desde o início, cara a cara. É mais rápida… quando se parte para o encontro, este é muitas vezes 

mais íntimo, mas nem sempre esta fachada de intimidade é real; às vezes é uma questão superficial, que com 

algumas horas ou dias de convivência se percebe que a pessoa é diferente. E10

Por outro lado, pese embora a diferença surja, como vimos, hierarquizada de acordo com pa-

drões sempre subjectivos, porém, reguladores da interacção social, o facto parece ser o de que 

estas diferenças de padrão não impedem, pelo menos numa fase inicial, e graças à possibilidade 

de iniciar e conservar uma comunicação sem rosto, o desenvolvimento de uma interacção social 

ou até mesmo de uma importante amizade, conforme podemos constatar pela seguinte passa-

gem discursiva:
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Todas as pessoas com quem falo na internet começam por ser desconhecidas. As conhecidas falo 

pessoalmente. Passar para o meu círculo de amigos é muito difícil, mas pode-se dar um caso. Tenho um 

belíssimo amigo aqui na internet. Já falei muitas vezes com ele ao telefone, vimo-nos através da webcam, 

mas nunca estivemos presencialmente. Ele é das beiras e quando falámos pela 1.ª vez, há cerca de 4 anos, 

ele estava a passar por um mau bocado na vida dele, acontece a todos. E começou a falar comigo muito 

abertamente, da relação dele com o companheiro, com os pais e com toda a gente… foi muito bom para ele 

e para mim. (…) eu aconselhei-o a arranjar uma pessoa especializada para conversar, por considerar  que 

precisaria de ajuda, e aí ele começou a chorar e disse -me que fazia análise há 3 anos. Nessa altura, perguntei-

lhe se ele falava essas coisas com o terapeuta e ele disse que não, porque este já tinha uma imagem de si 

que não tinha coragem para destruir. E20

Alguns participantes mencionaram que o facto da comunicação em palcos online (e.g., salas de 

conversação, páginas pessoais, redes sociais, mensagens instantâneas), permitir conservar o ano-

nimato, sem deixar rasto, viabiliza um protagonismo social que, por razões associadas a um legado 

estruturalista avesso à diferença, neste caso, desviante face às expectativas heteronormativas, não 

se verifica nos palcos offline.  

As pessoas têm um gozo em criar uma vida diferente daquela que realmente têm ou então, quando não podem 

assumir a sua essência no dia-a-dia, à luz do dia, aproveitam a internet para ganharem alguma existência, para 

darem algum significado ao outro lado da vida que escondem diariamente e assim vão sobrevivendo. E16

Aqui [No MSN] dou a cara. À partida não vejo grande problema nisso… não me vêem corar... mas por vezes 

ainda me sinto ridículo. [Porém] aqui sinto-me menos cerimonioso. Aqui também temos a possibilidade de não 

dar a cara e poder desistir sem represálias. E30

Por outro lado, outros participantes, referindo-se à mesma possibilidade de conservação do ano-

nimato nos palcos online, mencionaram que esta favorece uma invenção de si, entendida como 

fraude, e uma maior fragilidade dos laços humanos.

A internet serve para as pessoas esconderem a sua personalidade... fingirem ser um ideal, algo que gostariam 
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de ser… vejo muito isso no MSN. Já me aconteceu alguns gajos dizerem que são uma coisa e são outra... 

muitos nem aparecem... até marcam encontro e depois ficam de longe a ver e não aparecem, seguramente 

por medo de enfrentar a realidade ou, noutros casos, por falta de educação. A internet facilita tudo... para 

o bem e para o mal. É muito mais fácil rejeitar alguém que nos rejeita também e lidar com isso, dado que 

estamos encobertos. E27 

Vale a pena, a este propósito, debruçarmo-nos um pouco sobre uma experiência particular partilha-

da por um dos participantes. Assumindo, desde o início da entrevista online, o facto de representar, 

há alguns anos, uma personagem num palco online específico (e.g., sala de conversação) perante 

outros utilizadores assíduos desse mesmo palco, durante a sua reflexão, este participante começa 

por explicar as razões que conduziram e alimentaram tal aventura.

O meu nickname é […] já há muitos anos... e naquele chat [trata-se de uma sala de conversação com nome de 

uma cidade portuguesa] todos pensam que sou uma rapariga louca. Começaram a interessar-se por mim ao 

ponto de criarem um clube de fãs da […] e agora tenho de assumir esse papel... por isso tenho este endereço 

de MSN. [Porém] (…) às vezes eu próprio chego a odiar a [Refere-se ao nickname que o identifica como mulher 

no MSN] (…) é estúpida e oca. E28

Sobre as motivações que o conduziram a criar a personagem, refere:

As motivações foram estranhamente engraçadas... havia há uns anos atrás alguém com o nickname (…) e 

queria uma noiva, mas ele era muito ordinário... decidi então colocar este nickname e candidatar-me ao lugar. 

Há poucos meses atrás decidi parar com isto e revelar a verdade a alguns desses homens [apresentados 

como heterossexuais] com quem costumava falar em nome da [Identifica o nickname] e, para minha surpresa, 

continuam a querer encontrar-se comigo. E28

A viver o luto pela morte do seu companheiro, em grande parte de forma solitária e silenciosa, em 

virtude de não ter, até ao momento da entrevista online, partilhado com ninguém das suas relações 

offline (e.g., família, amigos, colegas de trabalho) a sua orientação sexual, este participante de 33 

anos, licenciado, apresentado como homossexual, para quem ser homem foi definido como “ter a 
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capacidade de conseguir viver o melhor possível consigo e com os outros, e conseguir continuar a 

respirar mesmo quando nos sentimos asfixiados pelo sofrimento” colocou de parte, ao longo das 

4 horas de entrevista online, a sua personagem habitual de um dos palcos online, tendo aceite o 

desafio para falar de si e desta sua longa experiência.

Deve achar que eu tenho dupla personalidade por causa da [Identifica o nickname feminino] e do [Identifica o 

nickname masculino]. [Ao perguntar se o próprio considera que tem dupla personalidade, responde:] (…) eu acho 

que sim, mas no sentido de que encarno a personagem [Identifica o nome verdadeiro] feliz, todos os dias. E28

Face ao exposto, não terá sido por acaso que este participante, no final da entrevista online, a ava-

liou desta forma:

Fez-me muito bem este bocadinho grande, obrigado. E28

6.3.1.2 A criação de um perfil

A criação de um perfil resulta de um mapeamento possível de diferentes experiências partilhadas 

pelos participantes no que respeita às (trans)formações das suas expectativas em navegar em dife-

rentes espaços de interacção facilitados pelo ciberespaço, em particular, as salas de conversação, 

as redes sociais e as mensagens instantâneas (e.g., MSN). 

A possibilidade de comunicar no ciberespaço, bem como a de criar um perfil, facilita-me a satisfação da 

necessidade de ter alguém para amar e partilhar os meus bons e maus momentos. Sei que não é a melhor 

forma de conhecer alguém, mas nos bares gay também não é a melhor forma, daí ter pensado que mal por 

mal iria tentar na internet, e tentei. A situação de um homossexual é complicada, pois não posso sair à rua e 

meter-me com os homens, por isso esta foi uma forma que encontrei. E11

Comecei as minhas incursões pela internet no início de 2000, ainda no armário. Nessa altura, achava 

que era um meio ideal para conhecer a alma-gémea e acreditava piamente nisso. Também saio à noite, 
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e vou conhecendo pessoas à noite, mas há pessoas maravilhosas que não saem à noite. A motivação 

primeira, confesso honestamente, continua a ser aquela missão impossível de encontrar a alma-gémea, 

o príncipe encantado, esse mito. E19

Foram também encontradas motivações descritas como inicialmente aliadas fundamentalmen-

te ao sexo, mais concretamente à procura de um parceiro sexual, mas que entretanto evoluí-

ram para o desejo de uma reciprocidade amorosa. 

Quando criei o meu perfil fi-lo principalmente a pensar em sexo, tanto que o meu nickname era outro 

(…). Com o passar do tempo habituei-me a ir ao chat por diversão e fiz alguns amigos. Claro que não 

sou santo e estive em algumas coisas mais íntimas com outros utilizadores. Depois cheguei à conclusão 

que sexo por sexo é bom, mas deixa sempre um vazio bem grande lá no fundo. Necessito de algo mais… 

necessito de partilhar a vida, amorosa incluída, com alguém. E13

Na internet, a motivação primeira acaba por ser conhecer pessoas, arranjar companhia, mesmo que 

apenas virtual. Pelo meio, vão-se conhecendo pessoas ao vivo e se houver empatia mútua pode haver 

sexo. Uma só vez ou repetidas vezes. E19

Criei o meu perfil para assim mais facilmente poder conhecer outros homens. É mais fácil e rápido... eu 

nunca conseguiria falar e conhecer pessoas tão rápido de outra maneira, nem mesmo num bar. E27

Sou utilizador da internet, mais especificamente dos chats, há um ano, sensivelmente. Inicialmente, para 

ser sincero, comecei por motivos de engate... agora recorro mais para procurar namoro e acho que já o 

descobri. E30

Este desejo de partilhar a vida com um outro, de encontrar alguém especial através da in-

ternet, foi ainda explicado em função de uma débil rede de suporte social e emocional nos 

palcos offline (e.g., família, amigos, colegas de trabalho), tendo sido especialmente destaca-

da a superficialidade das conversas mantidas com a família, com os colegas e a maior parte 

dos amigos. 
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Quando inicialmente criei o meu perfil no gaydar, as expectativas não eram muitas, mas é melhor que 

não ter nada e não fazer nada. Actualmente sinto que já passei a fase de sair na noite. Essa foi uma fase 

que considero que tinha que acontecer, mas já passou, faz parte da evolução natural. Hoje sou mais 

maduro, sei mais o que quero e o que não quero, as pessoas que não interessam e as que interessam. 

Interessam-me pessoas calmas, maduras, inteligentes, cultas, etc. [Actualmente] (…) tenho perfil no bear 

e no gayromeo. Mas tornei-me mais neutro, em termos de expectativas. Se eu vir que o outro quer apenas 

sexo e eu estiver a fim, até pode ser… não sou de ferro! Mas isso acontece muito pouco. O que eu procuro 

mesmo é uma relação ou amizade. E27

Admito que já fiz alguns amigos através da internet. Poucos, mas até a data parecem ser bons. Sei que as 

pessoas podem muito facilmente colocar fotos que não são suas e fazerem-se passar por outras pessoas. 

[Por isso] (…) digo sempre que não tenho fotos no computador, apenas webcam para obrigar as pessoas 

a se mostrarem também, tal como eu. E11

Por fim, foram apontadas algumas desilusões relacionadas com as realidades encontradas du-

rante as experiências de navegação no ciberespaço. Alguns entrevistados colocam-se numa 

posição de excepção quando comparados com os restantes participantes. No caso que segui-

damente apresentamos, a aparente ausência de reflexividade do participante situa-se ao nível 

deste admitir uma espécie de classe superior de homossexuais e bissexuais, na qual se inclui, 

que não necessita recorrer à internet para encontrar pessoas com quem possam relacionar-se. 

No entanto, o participante tem uma longa experiência de utilização deste recurso de comuni-

cação, tendo sido, à imagem de todos os outros participantes, nesse palco que o encontrámos 

numa certa madrugada. 

Sentia que andava lá toda a gente. Mas não anda. Digamos que a “nata” dos homossexuais e bissexuais 

não precisa da internet para nada, tem agilidade, contactos, dinheiro, beleza, estilo, etc. suficientes para 

levar bem a sua vida sexual sem precisar de se expor tanto. Quando muito, andam pelo hi5, não pelo 

gaydar. [Mais à frente esclarece o que entende ser a “nata” dos homossexuais] Não é uma visão elitista, 

relacionada com meio social ou nível económico. É uma visão dos gays compatíveis comigo: masculinos, 

cultos, educados, honestos, transparentes. E19
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Na próxima passagem discursiva, foi apresentada uma visão de que no ciberespaço não se verifi-

cam rejeições com base em estereótipos, mas se atentarmos ao conteúdo do discurso facilmente 

identificamos as suas contradições.

No ciberespaço não há rejeições com base no preconceito; há sim com base nas características de cada um, 

por isso, por um lado, é mais honesto, mas, ao mesmo tempo, mais cruel. (…) É o anonimato que facilita tudo 

isso (…). E16

6.3.2 Privacidade, proximidade emocional e abertura no ciberespaço

Privacidade, proximidade emocional e abertura no ciberespaço dá continuidade à apresentação de 

diferentes e contraditórias experiências dos participantes por nós entrevistados online, a partir deste 

momento, dando visibilidade a múltiplos constrangimentos alimentados por dimensões culturais e 

familiares relacionados com a apresentação de si e a expressão emocional e afectiva, em particular 

nos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas de trabalho). 

6.3.2.1 Menor vulnerabilidade percebida, maior conforto

Menor vulnerabilidade percebida, maior conforto, resulta dos discursos que conferem à desmateria-

lização das relações sociais proporcionada pelo ciberespaço uma maior sensação de protecção:

É mais fácil a exposição no ciberespaço. Não estar a olhar nos olhos de outra pessoa, não a ter em carne e 

osso à minha frente é muito mais fácil. E12

Na internet tenho sempre a sensação de estar protegido. E13

Esta maior facilidade de exposição nos palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, men-

sagens instantâneas) foi descrita como uma forma de libertação, favorável a um certo desbloquea-
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mento pessoal, no que respeita à vivência de experiências sexuais e afectivas, mas também à parti-

lha de questões relacionadas com o facto de se pertencer a um grupo socialmente estigmatizado. 

A internet facilita uma sinceridade que muitas vezes, cara a cara, eu filtro. Noutras coisas, permite-me um 

desembaraço que ao vivo não tenho. Às vezes por medo ou insegurança, outras vezes por vergonha. E10

No início recorria aos chats, mas não falava de mim. Acho que tentava conhecer novas pessoas, só isso. 

Não queria ter de pensar no que se passava comigo e então preferia ouvir as histórias das outras, acabando 

por tentar esquecer os meus problemas ouvindo os dos outros. Neste momento falo bastante mais de mim, 

sobretudo o que não consigo dizer no contexto face-a-face. E12

A internet ajuda-me porque é outro mundo… ajuda-me a dizer coisas que não posso dizer frente a frente. 

Comecei a utilizar a internet e a ser menos tímido. Comecei também a falar com homens e hoje falo muito. 

No início era só para falar, desabafar… mas na internet é quase tudo maluco (eu não digo que também não 

seja um pouco)… O meu primeiro encontro e relação sexual com um homem foi conseguido através de um 

contacto via internet. Eu no início tive medo, mas depois estava mais à vontade e então aí marcámos um 

encontro e tivemos uma relação, mas não gostei… foi só chegar e foi logo dois pedaços de carne… nem alma 

havia… decidi não fazer mais assim e não fiz mais. E21

Conheci cerca de cinco pessoas via gaydar. A última conversa que tive com alguém através do gaydar, isto 

é, que obtive o seu MSN, correu muito mal. Era um gajo que só queria queca e gozar. Segundo ele dizia, era 

heterossexual, mas gostava de ter umas aventuras com rapazes. Falámos algum tempo, tudo no mesmo dia, 

e de repente ele bloqueou o meu contacto e nunca mais falou comigo. Só veio confirmar que não vale a pena 

tentar conhecer pessoal pelo gaydar. E22

A ausência de imagem permite-me sentir mais seguro. Caso a conversa não se desenvolva como eu gostaria, 

o facto da minha imagem não ter sido revelada permite-me controlar melhor o medo do ridículo. E30

A próxima passagem discursiva é alusiva a um homem de 40 anos, divorciado, pai de dois filhos 

menores de idade, apresentado como bissexual, e mereceu-nos uma especial atenção, ainda que 
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não tenha sido um caso raro no grupo dos 17 participantes. Questionado se costuma falar de si nos 

palcos online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas), esclarece:

(…) para isso tenho os amigos de largos anos. E8 

Todavia, quando questionado se partilha com esses seus amigos de largos anos aspectos relacio-

nados com a sua vida afectiva, esclarece que ninguém das suas relações offline é sabedor da sua 

orientação bissexual, alegando ainda que:

(…) nesse aspecto sou reservado. Se não falava com eles da minha relação heterossexual, obviamente [e este 

“obviamente” é bastante importante para a nossa análise neste contexto] que não o faço sobre uma relação 

não heterossexual. O facto de não ter que dar obrigatoriamente a cara na internet faz com que me sinta mais 

desinibido ao nível da minha orientação sexual. E8

Outros participantes destacaram um maior conforto em conversar sobre si e sobre algumas ques-

tões importantes para si em palcos online, facto que retira da invisibilidade a opressão em que 

vivem nos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas de trabalho), concretamente no que diz 

respeito, também, à sua expressão emocional e afectiva:

Aqui [No MSN] (…) sinto-me muito mais à vontade para dizer o que sinto... pessoalmente, jamais teríamos 

esta conversa. Aqui distraio-me um pouco. Posso estar a chorar que ninguém vê… basta colocar um lol e está 

tudo bem. Ou então posso fazê-lo, mas sem aquele receio da repreensão ou da troça que sei que poderia ser 

alvo nas relações cara a cara. E28

Ao vivo sou muito mais tímido, não avanço. Aqui, devido à ausência de imagem, por um lado e pelo facto de 

recorrermos mais à palavra, por outro, sinto-me mais seguro. Quando estou numa situação face-a-face tenho 

mais receio do ridículo e tenho mais dúvidas quanto ao saber se sou aceite ou não pelo outro. E30

A ideia de que a maior parte dos utilizadores que navegam por palcos online, designadamente em 

salas de conversação ou outros sítios com mensagens instantâneas, com fins meramente sexuais, 
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esteve presente no discurso de diferentes participantes, ainda que, na generalidade, estes fizessem 

questão de se distanciar dessa hipotética maioria: 

Ao início era através do gaydar que conhecia as pessoas, mas mudou muita coisa desde que a minha última 

relação terminou. Ainda cheguei a inscrever-me novamente, mas tirei no dia a seguir o meu perfil. As pessoas 

que conheci não foram propriamente as melhores experiências que tive. [Por outro lado], parecia que estava 

a ir ao supermercado. E22

Ora bem, eu como disse não uso com intuitos desses… [fins sexuais]. Tenho dois endereços electrónicos, um 

profissional e outro para toda a gente (no caso do messenger), com o intuito do conhecimento. São amigos, 

conhecidos, amigos de amigos, conhecimentos através dos meus trabalhos na internet (fotos, blogue, etc.). 

Já não passo sem isto, se calhar, infelizmente... Sem querer deixo a internet dominar a minha vida… passo 

demasiado tempo aqui. E24

Encontro homens que só querem sexo e encontro jovens muito sós que querem uma relação amorosa quase à 

força. Encontro pessoas com quem posso teclar e partilhar ideias ou pontos de vista, embora muito poucas, a não 

ser em fóruns temáticos. Às salas gay ou bissexuais vou apenas por vezes, pois deprimem-me ainda mais. E28

[Quando se compara aos outros utilizadores] Sinto-me diferente. Mas também me sinto nos contextos 

normativos. Não ando à procura de sexo e digo-o abertamente. Não mantenho conversas sexuais, não tenho 

paciência. Mostro um lado romântico que atrai algumas pessoas, mas acredito que são uma minoria. Talvez 

uns 90% das pessoas estejam focalizados no sexo. E16

Face a este entendimento, quisemos explorar quem seriam, na óptica deste participante de 34 

anos, os restantes 10% das pessoas.

São homens que têm consciência das dificuldades em encontrar gente interessante; esperam encontrar 

pessoas com quem conversar, amizade e, eventualmente, alguém especial. Procuram coisas melhores para 

as suas vidas, amizades, relacionamentos, mas também estão a par de que isso é difícil. Contudo, ainda 

assim, acreditam ser mais fácil do que no dia-a-dia [referindo-se aos palcos offline]. E16
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O facto dos diferentes espaços de interacção do ciberespaço multiplicarem as hipóteses de en-

contrar alguém com quem se possa sentir maiores afinidades identitárias e sexuais, pela fragili-

zação dos constrangimentos habitualmente associados aos palcos offline (e.g., medo, vergonha), 

associado ao avançar da idade, constituiu, no discurso de alguns participantes uma outra ordem 

de razões para a navegação em diferentes palcos online (e.g., salas de conversação, redes so-

ciais, mensagens instantâneas):

Digamos que entrei numa corrida contra o tempo. Preocupa-me o passar da idade, e o vazio que está 

para trás a esse nível, e que ainda tem de ser cumprido em tempo útil. E19

De qualquer forma, a fragilização de tais constrangimentos não deve ser lida como rompimento 

absoluto dos mesmos. De acordo com os discursos de diferentes participantes, o ciberespaço 

apenas permite avançar mais directamente para uma etapa que, não sendo a última, deixa ainda 

em aberto um conjunto de dificuldades:

[Falando sobre a sua experiência como utilizador de salas de conversação gay, refere:] (…) acho que 

a maior parte das pessoas se esconde por trás de um computador... é mais fácil... encontram-se 

pessoas com problemas de todo o género, até sexuais... desejam qualquer coisa que desconhecem, 

que idealizam, têm medo de enfrentar. Muito poucos são os gajos de cabeça sã, é o que acho! O gaydar 

desiludiu-me um pouco… não que eu tivesse muita expectativa.... é como encontrar uma agulha em 

palheiro! E27

Não deixa de ser curioso, uma vez mais, a forma como também este participante de 37 anos, 

solteiro, licenciado, apresentado como homossexual, ao falar dos outros utilizadores dos mesmos 

palcos online frequentados por si, se refere à maior parte desses utilizadores como se estes se 

escondessem por detrás de um computador. Sobretudo, não deixa de ser curiosa esta posição se 

a contrastarmos com a descrição da sua própria experiência nos palcos offline (e.g., bares):

Por aqui eu consigo ver os perfis dos gajos, perguntar pelo seu endereço de MSN, falar, conversar, marcar 

um encontro e descartar em pouco tempo... num bar eu normalmente não falo com desconhecidos, 
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mas apenas com os amigos com quem vou. Posso eventualmente conhecer um amigo comum. Mas não 

se pense que eu prefiro a internet... quem me dera conhecer em bares... a internet é mesmo por uma 

questão de tempo, de facilidade. E27

Quisemos aferir, no final de cada entrevista online realizada com os participantes, os significados 

atribuídos pelos próprios ao momento da entrevista. A passagem discursiva que se segue encer-

ra, por isso, o tema em análise e constitui uma espécie de voz representante das dezassete vozes 

escutadas neste Estudo 2.

Já sabe mais de mim do que muitos dos meus amigos! Se fosse para ter conversas destas [referindo-

se à entrevista], talvez viesse cá mais vezes. Achei muito interessante mesmo este estudo e esta 

entrevista. Acho que foi uma oportunidade para falar, desassombradamente, de assuntos que, como 

viu, são particularmente pessoais, e sobre os quais, não é tanto o não conseguir enfrentá-los, mas antes 

explicá-los ou desenvolvê-los. São assuntos “intrínsecos”, estão cá, lido com eles todos os dias... mas 

uma coisa é falar alto com eles, outra é conviver com o seu silêncio. E24

Reflexões e perspectivas

Uma vez apresentados os discursos proferidos a propósito das questões inicialmente colocadas: 

Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se de forma diferente e mais honesta do que em ou-

tros palcos? Por quê? e Sente que consegue expressar-se emocionalmente de forma mais espon-

tânea no ciberespaço? Por quê? surgiram diferentes configurações em torno das apresentações 

de si e do self-disclosure em diferentes palcos online, com particular destaque para as salas de 

conversação e as mensagens instantâneas trocadas, fundamentalmente, através do MSN.

Neste contexto, foram exploradas e contextualizadas diferentes experiências de acção e interac-

ção no ciberespaço, desenvolvidas pelos participantes entrevistados online, tendo emergido duas 

construções discursivas, as quais designámos: a) a natureza paradoxal de um palco wireless; e 

b) privacidade, proximidade emocional e abertura no ciberespaço. 
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A reflexão crítica desenvolvida pelos diversos participantes em torno das suas experiências efectivas 

de utilização do ciberespaço, em particular da criação de páginas pessoais e respectivos perfis, e 

do diálogo estabelecido em diferentes salas de conversação com diferentes utilizadores, com ou 

sem imagem, através de mensagens instantâneas (e.g., MSN), revelou, por um lado, um contexto 

de opressão vivido nos palcos offline (e.g., família, amigos, colegas, local de trabalho), não apenas 

pelo facto destes pertencerem ao sexo masculino, mas também pelo facto de serem produzidos 

socialmente como uma minoria sexual estigmatizada.

Deste modo, as construções discursivas A natureza paradoxal de um palco wireless e Privacidade, 

proximidade emocional e abertura no ciberespaço sugerem um posicionamento de aceitação do 

ciberespaço como um espaço psicológico facilitador de múltiplas apresentações de si, onde se en-

trecruza uma diversidade de manifestações do comportamento humano. Tal facto vai, de resto, ao 

encontro do enunciado por Barak e Hen (2008), conforme explicitámos no capítulo III.

Foi neste contexto que a desmaterialização das relações sociais convencionais, tornada possível 

num palco Sem fios, sem rasto, foi associada por diversos participantes, com base nas suas experi-

ências de navegação em múltiplos palcos online, ao facto do ciberespaço facilitar a interacção entre 

uma pluralidade de personagens.

Todavia, e de acordo com os discursos dos participantes, nem todas as interacções verificadas em 

palcos online teriam a mesma condição de verificar-se em palcos offline (e.g., família, local de tra-

balho, colegas, amigos, intimidade), quer por questões de rejeição da própria diversidade, quer por 

incompatibilidade de preferências, quer ainda por questões de improbabilidade de encontro. 

Na verdade, a possibilidade de comunicar exclusivamente através do texto foi adjectivada como 

facilitadora da interacção social. Concretamente, diferentes participantes explicaram que o facto 

da comunicação baseada em texto remeter para a invisibilidade diferentes detalhes caracterís-

ticos de cada utilizador (e.g., aparência física, forma de vestir, forma de andar, forma de falar), 

facilita o desenvolvimento de interacções sociais, cuja viabilidade em palcos offline poderia não 

ser a mesma. 
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Mais especificamente, o que diferentes participantes sustentaram foi que, por vezes, nos mais 

diversos palcos offline (e.g., locais de lazer, local de trabalho, escola), uma pessoa facilmente não 

inicia sequer uma interacção com outra pelo simples facto de avaliar negativamente essa outra 

com base nas imagens que esta lhe transmite. Faz-nos sentido chamar aqui a atenção para as 

questões do estigma, tão bem retratadas por Goffman (1963) [1982] e, em particular, a sua cha-

mada de atenção para o facto de nos prendermos mais facilmente a uma linguagem de atributos 

e menos de ligações. 

De acordo com os discursos, a linguagem utilizada no ciberespaço poderá mais facilmente funcio-

nar, comparativamente com os palcos offline, como uma linguagem de ligações, o que não quer 

dizer que no mesmo não ocorra também uma linguagem de atributos. 

Nesse sentido, os discursos apontaram para diferentes exemplos de rejeições sociais com base 

em critérios como a forma de vestir, a forma de falar ou o aspecto físico, e menos baseadas em 

formas de pensar. Foi também nesse sentido que diferentes discursos sugeriram que o ciberes-

paço pode facilitar o desenvolvimento de uma cumplicidade entre utilizadores que, à partida, não 

surgiria em palcos offline. 

Sem fios, sem rasto sugere ainda, de acordo com os discursos encontrados, um desejo de liber-

tação dos participantes, desejo esse tornado viável pelo ciberespaço, em boa parte devido ao 

anonimato que este lhes concede. Sugere ainda, como se disse, novas possibilidades de diálogo e 

entendimento com base em critérios que se encontram para lá do aparente, ou seja, dos atributos. 

Tal facto conduziu mesmo um dos participantes a reflectir o seguinte: 

O facto das pessoas não terem necessariamente de dar a cara [no ciberespaço] pode facilitar até uma maior 

profundidade no conhecimento que ambas podem fazer uma da outra, já que o aspecto exterior, ao qual 

somos sempre tão sensíveis, aqui pode não colocar-se. (…) Assim, e se às vezes deixamos de conhecer 

alguém simplesmente pelo facto dessa pessoa não nos atrair fisicamente, aqui podemos conhecer outras 

dimensões dessa pessoa e permitirmo-nos encantar por isso. Depois, o físico pode até deixar de ser tão 

importante. E27
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Face a este encadeamento, A criação de um perfil emerge de uma visibilidade discursiva asso-

ciada ainda ao facto da maioria dos participantes ter desejado (e continuar a desejar) encontrar 

alguém “especial” E19. A maioria dos participantes manifestou o seu desejo em encontrar alguém 

com vista ao desenvolvimento de uma relação afectiva idealizada à luz de um modelo de amor 

romântico (Bourdieu, 1998 [1999]), ainda que tenhamos lido discursos que acrescentaram moti-

vações, em tempos, relacionadas com “encontrar alguém com quem ter sexo” E13.

Ainda assim, estes últimos discursos sugeriram que a criação de um perfil pensada com e para 

fins sexuais se prendeu, fundamentalmente, com uma assimetria de poder entre os homens que 

podem demonstrar publicamente (e.g., local de trabalho, cinema, esplanada, transportes públicos, 

restaurante, centro comercial) o seu afecto e o seu desejo sexual por mulheres e aqueles que não o 

podem demonstrar (e.g., homossexuais), dado os mesmos se dirigirem a pessoas do mesmo sexo.

Basicamente, foram apontadas dificuldades, geradas socialmente, ao estabelecimento de rela-

ções afectivas por parte dos participantes em palcos offline, devido ao facto dos homens não 

heterossexuais continuarem a ser socialmente fabricados como não normativos e, dessa forma, 

serem induzidos a silenciar a sua vida afectiva quer em palcos como a família, os amigos ou o 

local de trabalho. Nesse sentido, e uma vez mais, o ciberespaço surge como um palco favorá-

vel ao desenvolvimento de interacções sociais e, desta forma, associado a uma experiência de 

opressão vivenciada em palcos offline. Consequentemente, é possível ainda vislumbrar-se aqui 

um desejo de libertação.

Ainda assim, importa esclarecer que na mesma linha dos resultados encontrados por Ben-Ze’ev 

(2004), a propósito das relações românticas desenvolvidas em palcos online, as experiências 

relatadas pelos nossos participantes permitem-nos assinalar, como veremos a partir daqui, e em 

articulação com os efeitos de desinibição, diferentes paradoxos. 

Assim, e se, por um lado, os discursos dos participantes sugerem que a interacção social mediada 

por computador permite uma maior sinceridade, aguçada pela possibilidade de anonimato, o que 

quer dizer, neste caso, por uma desinibição benigna (Joinson, 2001), os mesmos reconhecem a 
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possibilidade de maior fraude, em alguns casos apresentada como se de uma “invenção de si” 

E16 se tratasse. 

Todavia, e ainda que durante a realização da entrevista online tenha sido partilhada a experiência 

de um participante que confessou vestir a pele de uma mulher nas suas interacções com outros 

utilizadores, a mesma não nos permite enquadrá-la numa desinibição tóxica (Joinson, 2001), dado 

tal situação não constituir algo de ilícito ou punível por lei. 

Aliás, e tal como tivemos oportunidade de explicitar a experiência deste participante, o mesmo 

teve não só oportunidade de contextualizar a emergência desta fraude, como de explicar que a 

mesma havia já sido desmontada por iniciativa do próprio. Facto interessantemente denotado foi 

o próprio ter minimizado esta fraude por referência a uma outra fraude (auto)percebida como 

maior. Falamos, designadamente, deste participante ter mencionado encarnar um personagem 

nos palcos offline (e.g., família, amigos, local de trabalho) que pouco corresponde à forma como 

o próprio se vê e se sente. 

Na verdade, em geral, as situações de fraude relatadas prenderam-se, fundamentalmente, com a 

possibilidade de apresentações de si com base em critérios de desejabilidade social e não propria-

mente descritivos da realidade de quem, na verdade, se apresenta. Alguns exemplos foram apon-

tados no sentido de apresentações de acordo com aspectos físicos diferentes da realidade, porém, 

mais próximos de ideais de beleza específicos (e.g., homem alto, corpo definido, olhos claros). Tais 

situações foram, porém, trazidas à fala pelos participantes, a fim destes mencionarem possibilida-

des e não propriamente experiências pessoais nesse sentido.

Por outro lado, se é verdade que a generalidade dos discursos aponta para uma comunicação 

online, não raras vezes, pautada por fortes ligações entre utilizadores, por outro lado, não é menos 

verdade que os mesmos reflectem, em diferentes casos, situações em que os utilizadores nunca se 

apresentaram entre si em qualquer palco offline, facto que nos leva a repensar a noção de fronteiras 

(Ben-Ze’ev, 2004). De resto, a mesma necessidade que há para repensar tal noção quando falamos 

de pesquisa mediada por computador (Markham & Baym, 2009).
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Por outro lado ainda, se é verdade que a comunicação mediada por computador encerra uma 

distância física, não menos verdade é também o facto da mesma não poder ser lida em termos de 

ausência de proximidade, neste caso, emocional. 

É neste contexto que emerge a construção discursiva Privacidade, proximidade emocional e abertu-

ra no ciberespaço, a fim, como dissemos anteriormente, relatar diferentes experiências partilhadas 

pelos participantes em torno da apresentação de si em diferentes palcos online (e.g., salas de con-

versação, redes sociais, mensagens instantâneas). Na verdade, esta construção discursiva remete 

para situações em que os participantes falaram de si e das suas experiências concretas, colocando 

em evidência uma utilização das salas de conversação alicerçada numa maior sinceridade, avaliada 

pelos mesmos como uma forma de libertação das amarras organizadas por convenções sociais.  

Em boa verdade, as diferentes experiências de interacção no ciberespaço partilhadas pelos parti-

cipantes e a forma como as mesmas foram sendo justificadas, desafiaram-nos a uma problemati-

zação que articula os obstáculos à construção e vivência de diferentes identidades características 

da existência humana (Talburt & Steinberg, 2000 [2007]), de resto, abordados no capítulo I, e os 

contributos do ciberespaço para a melhoria da qualidade de vida dos seus utilizadores (Amichai-

Hamburger & Furnham, 2007), explicitados no capítulo III. 

Assim, e se, por um lado, as possibilidades de punição (e.g., verbal, física, ostracismo, indiferença) 

sempre que alguém se distancia das expectativas heteronormativas, aqui entendidas como pró-

ximas da ideia de masculinidade hegemónica (explicitada no capítulo I) foram, de acordo com os 

discursos dos participantes, incorporadas por estes, dando lugar a uma regulação do desempenho 

social dos mesmos, por outro lado, o anonimato possibilitado pelo ciberespaço facilita, uma vez 

mais, de acordo com os discursos, uma maior e autêntica exposição de si e, nesse sentido, um 

exercício de poder associado às identidades. 

Tais resultados vão de encontro às posições defendidas por Zhao et al., (2008), na medida em que 

estes sustentam que o ciberespaço pode funcionar como um palco de empowerment associado às 

identidades e também um espaço de suporte social e emocional.
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Na verdade, foram vários os participantes que se referiram ao ciberespaço como um lugar de pos-

sibilidades para uma apresentação de si menos constrangida e uma interacção entre utilizadores 

igualmente facilitada pela fragilização de barreiras habitualmente presentes nas interacções face-a-

face. Tais experiências vêm corroborar, uma vez mais, os efeitos de desinibição benigna menciona-

dos por Joinson (2001). 

Não deixa de ser interessante, porém, ter-se verificado uma posição de suspeita face à sincerida-

de dos outros utilizadores. Aliás, uma suspeita idêntica à que, em parte, justificou a direcção dos 

primeiros estudos dedicados ao tema do ciberespaço (e.g., Greenfield, 1999; Kraut et al., 2002; 

Young, 1998). Contudo, quando falam de si e das suas experiências pessoais, a generalidade dos 

participantes sustenta que o ciberespaço, mais concretamente as salas de conversação, funcionam 

como uma espécie de “balão de oxigénio onde sei que posso colocar de lado a máscara que carrego 

no meu dia-a-dia” E10. 

Síntese

A apresentação e discussão dos resultados provenientes das entrevistas online realizadas com 

pessoas que se apresentaram como homens com uma orientação sexual socialmente entendida 

como não normativa, leia-se, não heterossexual, bem como de pessoas que se apresentaram 

como homens desligados de uma categoria estável e identificadora de uma orientação sexual 

reflectiram, como se disse, os três temas emergentes da leitura no nosso corpus de análise, os 

quais recordamos: 1) homens e masculinidades; 2) sexualidades masculinas e domesticação 

emocional e afectiva; e 3) da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e 

poder no ciberespaço. 

Sintetizamos agora aqueles que se revelaram contributos para um entendimento possível acerca de 

diferentes dramaturgias protagonizadas por este grupo de 17 participantes em torno das apresen-

tações de si, das emoções e dos afectos em palcos offline (e.g., família, colegas, amigos, local de 

trabalho, intimidade) e online (e.g., salas de conversação, redes sociais, mensagens instantâneas).
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Assim, as 17 vozes procedentes, de acordo com o discurso dominante, do “outro lado da linha” 

(Santos, 2009, p.23), ou, se preferirmos, em função do mesmo discurso, de “gente remota e es-

tranha” (Vale de Almeida, 2009, p.23), deram visibilidade a uma fragilização acrescida de poder 

relacionada com a apresentação de si, fomentada por um conjunto de prescrições heteronormativas 

que (des)legitimam os homens em função da variável orientação sexual. Tais resultados coincidem 

com o pensamento desenvolvido por Connell (1995) e Vale de Almeida (1995), ao representarem as 

masculinidades não heterossexuais como subordinadas e marginalizadas.

Os resultados evidenciaram, conforme se disse, uma oscilação de posicionamentos, impulsiona-

dores de diversas (im)possibilidades de acção verificadas em diferentes palcos. Concretamente, 

os palcos offline surgem como lugares particularmente opressivos para apresentações de si, das 

emoções e dos afectos que incluam qualquer divergência face à ideia de masculinidade hegemónica 

(Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995). Por outro lado, os palcos online emergem como palcos 

favoráveis à libertação dos constrangimentos socialmente fabricados em torno das masculinidades, 

da expressão emocional e afectiva e, nesse sentido, como palcos de exercício de poder.
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Tornar-se homem: Dramaturgias em torno das apresentações de si, das emoções e dos afectos 

em palcos offline e online. Eis o título e, simultaneamente, o objecto de uma investigação que, 

como dissemos, envolveu uma problematização de diferentes configurações e interpretações das 

masculinidades, das apresentações de si, das emoções e dos afectos em diferentes palcos do 

quotidiano (e.g., família, amigos, local de trabalho, intimidade, salas de conversação, mensagens 

instantâneas, redes sociais).

Relembraremos, a partir daqui, o nosso percurso de investigação, sistematizando as suas princi-

pais linhas condutoras de pensamento teórico, epistemológico e metodológico, e destacando os 

principais pontos de chegada. Antes ainda de “baixar o pano”, mas já recolhidos nos bastidores, 

sublinharemos aquelas que, em nosso entender, poderão ter sido limitações desta investigação, 

cuja responsabilidade desde já assumimos. Esperando, contudo, que o presente trabalho possa 

ser lido como um contributo para o alargamento das ideias científicas em torno dos homens, das 

masculinidades e da expressão emocional e afectiva, finalizaremos com a indicação de algumas 

pistas de investigação futura, na convicção de que continua a ser preciso, como nos lembra Popper 

(1994) buscar um mundo melhor.

Começamos então por recordar que no Capítulo I reflectimos sobre os homens e as masculinidades, 

tendo por base um conjunto de símbolos, expectativas e punições alimentados pelo discurso dominan-

te. Situámos, neste contexto, os debates entre modernidade e pós-modernidade e assumimos o pres-

suposto de que “o pensamento moderno ocidental é um pensamento abissal” (Santos, 2009, p.23). 

Recorremos à metáfora dos dois lados da linha proposta por Santos (2009), e representámos, em 

função do discurso dominante, “deste lado da linha” (Santos, 2009, p.23) o ideal de masculinidade, 

designado por masculinidade hegemónica (e.g., Connell, 1995; Vale de Almeida, 1995) e do “outro 

lado da linha” (Santos, 2009, p.23) as masculinidades subordinadas (Connell, 1995).

Ainda na fase das leituras mais iniciais e por nós realizadas, e porque o objecto de estudo escolhido 

teve por base, conforme mencionámos na introdução deste trabalho, para além de motivações sociais 

e científicas, motivações pessoais aliadas a um processo pessoal de construção identitária social-
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mente entendida como não normativa, ponderámos o interesse em articular a construção social das 

masculinidades com diferentes símbolos de prestígio e símbolos de estigma (Goffman, 1959 [1993]). 

Desde o início que considerámos que esta seria uma articulação pertinente e útil para uma com-

preensão possível do objecto que serviu de base à nossa investigação, o qual, uma vez mais, aqui 

recordamos: as dramaturgias desenvolvidas por homens em torno das apresentações de si, das 

emoções e dos afectos em palcos offline e online. 

Nesta linha de pensamento, configurámos a masculinidade hegemónica como um símbolo de pres-

tígio e as masculinidades subordinadas como símbolos de estigma e retirámos da invisibilidade um 

conjunto de expectativas heteronormativas e de punições, por sua vez, potenciadoras de implica-

ções nocivas para a saúde dos homens.

Face a este encadeamento, e já no Capítulo II, lançámos um olhar pela construção histórica e dis-

cursiva das sexualidades, tendo considerado problemático, à luz das concepções alternativas a um 

modelo sexológico dominante, pensar o sexo e as sexualidades como um fenómeno desligado da 

sociedade e da cultura. 

Na teoria dos scripts sexuais (Simon & Gagnon, 1986) encontrámos uma moldura teórica que nos 

permitiu desafiar as leituras mais convencionais, ainda que dominantes, em torno do sexo, das 

sexualidades e da expressão emocional e afectiva. Sustentámos, com base na literatura consultada, 

que as sexualidades humanas são efectivamente marcadas por questões simbólicas e de poder. 

Partimos também do pressuposto, apoiados em Gross e Thompson (2007), de que os homens, em 

particular no contexto da modernidade ocidental, aprenderam, desde cedo, a regular a expressão emo-

cional e afectiva em diferentes palcos offline (e.g., família, amigos, escola, local de trabalho, intimidade) 

e contestámos a ideia de expressão emocional e afectiva determinada exclusivamente pela natureza. 

Nesse sentido, demonstrámos um conjunto de configurações opressivas (e.g., sociais, familia-

res) responsáveis pela regulação do desempenho dos homens em nome de uma fachada social 
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materializada pela ideia de masculinidade hegemónica. Por fim, e ainda no mesmo capítulo, 

identificámos riscos, oportunidades e ansiedades emergentes de contradições associadas às 

transformações da intimidade.

Chegados ao Capítulo III, pensámos o ciberespaço como um espaço de suporte social e emocio-

nal. Tal ideia teve por base a leitura de um conjunto de trabalhos inscritos num território cientí-

fico emergente, a ciberpsicologia, e que dão conta do ciberespaço enquanto espaço psicológico 

favorável a múltiplas apresentações de si e ao self-disclosure online (e.g., Amichai-Hamburger & 

Furnham, 2007; Barak & Hen, 2008; Barak & Suler, 2008a, 2008b; Ben-Ze’ev, 2004; Schouten, 

2007; Zhao et al, 2008). Neste contexto, apresentámos diferentes espaços de interacção síncro-

na e assíncrona dentro do ciberespaço (e.g., páginas pessoais, blogues, salas de conversação, 

mensagens instantâneas, redes sociais). 

Já no Capítulo IV, referente à metodologia, apresentámos os pressupostos teóricos e epistemológicos 

orientadores da nossa investigação (e.g., construcionismo social, teoria queer) e identificámos, justifi-

cando, as nossas opções metodológicas (e.g., pesquisa qualitativa mediada por computador, análise 

temática, análise foucaultiana do discurso). Terminámos este capítulo abordando diferentes questões 

associadas aos estudos interpretativos (e.g., rigor teórico, rigor metodológico, rigor interpretativo).  

Relembradas as linhas condutoras de pensamento teórico, epistemológico e metodológico, recorda-

remos, a partir daqui, a organização do Capítulo V, referente ao Estudo 1, e do Capítulo VI, referente 

ao Estudo 2. De seguida, avançaremos para uma sistematização conjunta dos principais pontos de 

chegada alcançados com os dois estudos, procurando construir um discurso que articule reflexões 

e perspectivas dedicadas ao conjunto dos resultados e menos à comparação entre si. Embora reco-

nheçamos a possibilidade de estabelecer tais comparações, tal não constituiu, no âmbito da nossa 

investigação, um objectivo. 

Assim, o Capítulo V apresentou e discutiu os resultados provenientes das entrevistas online reali-

zadas com pessoas que se apresentaram como homens com uma orientação sexual socialmente 

entendida como normativa, leia-se, heterossexual. O Capítulo VI, por sua vez, apresentou e discutiu 
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os resultados provenientes das entrevistas online realizadas com pessoas que se apresentaram 

como homens com uma orientação sexual socialmente entendida como não normativa, leia-se, 

não heterossexual. Este último capítulo registou ainda os contributos de participantes que se 

apresentaram como homens não vinculados com qualquer categoria estável e identificadora de 

uma orientação sexual (e.g., heterossexual, homossexual, bissexual), anunciando posicionamentos 

próximos da teoria queer.

Uma vez constituído, através das entrevistas online, o corpus que serviu de base às nossas análises, 

emergiram, como se disse, três temas, os quais, uma vez mais, recordamos: 1) homens e mascu-

linidades; 2) sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva; e 3) da experiência da 

opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço.

Sistematizaremos, conforme referimos, a partir daqui, os principais pontos de chegada alcançados 

com os dois estudos, começando, no entanto, por recordar as bases de discussão de cada um dos 

temas identificados.

Assim, homens e masculinidades organizou e discutiu os resultados provenientes de múltiplas cons-

truções identitárias sugeridas pelos dois estudos, evidenciando diferentes potencialidades e fragi-

lidades de um projecto moderno ocidental obstinado em classificar o mundo numa óptica binária, 

iludido por uma crença quanto à oportunidade de controlar qualquer forma de ambiguidade.

Concretamente, e das perguntas inicialmente colocadas aos participantes: O que é para si ser ho-

mem? e O que é ser homem no contexto da sociedade em que vive? emergiu uma assimetria de po-

deres associada a uma hierarquização das masculinidades, sendo que a masculinidade hegemónica 

surgiu como uma espécie de ideologia universal, experienciada em jeito de crença pelos participantes 

dos dois estudos, quanto à forma como um homem deve “ser” e “parecer”, o que significa: heteros-

sexual, fisicamente robusto, auto-suficiente e emocionalmente controlado. Por outro lado, foi revelada 

uma diversidade de identidades masculinas independente da orientação sexual, silenciada por contex-

tos opressivos que as remetem para “dentro do armário”, potenciando, deste modo, a ocorrência de 

implicações negativas para a saúde, designadamente, maiores situações de stresse e ansiedade.
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Já o tema sexualidades masculinas e domesticação emocional e afectiva organizou e discutiu os 

resultados procedentes de uma problematização entre as diferentes construções identitárias identi-

ficadas e analisadas no tema anterior, articulando-os agora com as diferentes estratégias de regu-

lação da expressão emocional e afectiva em diferentes palcos offline (e.g., família, colegas, amigos, 

local de trabalho, intimidade), contextualizando-as ainda na complexidade das suas origens, propó-

sitos e consequências. 

Concretamente, e das perguntas inicialmente colocadas aos participantes: Em seu entender, qual 

o lugar das emoções e dos afectos na vida quotidiana? e Como é que habitualmente lida com as 

suas emoções, em particular quando se sente mais triste? emergiu uma configuração da expressão 

emocional e afectiva entendida como construção social e discursiva que indicia diferentes papéis e 

deveres sociais em função do género. 

De acordo com os resultados, os homens são direccionados para a incorporação da ideia de que 

relatar determinadas emoções (e.g., amor, choro, medo, tristeza) constitui um sinónimo de fraqueza 

e, nesse sentido, uma ameaça à sua masculinidade. Tal facto alimenta, de acordo com os resulta-

dos, e em concordância com as perspectivas teóricas apresentadas, desempenhos alinhados com 

a fachada social pensada para os homens, ou seja, com a ideia de masculinidade hegemónica 

que, recorde-se, autoriza a expressão emocional dos homens em situações muito particulares (e.g., 

aversão, ira, raiva). 

Por fim, da experiência da opressão, ao desejo de libertação: Identidades e poder no ciberespaço 

organizou e discutiu os resultados provenientes de uma problematização da natureza paradoxal do 

ciberespaço, enquanto palco facilitador de uma maior sinceridade, mas também de maior fraude, 

assim como de maior exposição, mas também de anonimato. 

Deste modo, e através das questões de partida: Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se 

de forma diferente e mais honesta do que em outros palcos? Por quê? e Sente que consegue 

expressar-se emocionalmente de forma mais espontânea no ciberespaço? Por quê?, emergiu uma 

configuração do ciberespaço como palco revelador de diferentes experiências contraditórias de 
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poder e, simultaneamente, um palco de exercício de poder associado às identidades e à expres-

são emocional e afectiva. 

O mesmo surgiu como um lugar que estimula a mobilização individual e colectiva, favorecendo sen-

timentos de pertença e, nesse sentido, (mais) uma “chave” para abrir o armário (Vale de Almeida, 

2009), denunciando inúmeros paradoxos de uma sociedade que se diz atenta aos direitos, liberda-

des e garantias dos cidadãos que lhe dão vida.

Sistematizados os principais pontos de chegada relacionados com o objecto de estudo desta investi-

gação, avançamos agora para outros pontos de chegada, desta vez, decorrentes das nossas opções 

teóricas, epistemológicas e metodológicas.

Nesse sentido, e em linha com os pressupostos do construcionismo social e da teoria queer, as-

sumimos os nossos resultados como resultados possíveis e não como verdades absolutamente 

rigorosas, neutras e imparciais. Cremos que as nossas leituras e interpretações dos discursos de 

quem connosco partilhou pedaços importantes de si, de formas de se ver, ser vistos e de se sentir, 

correspondem a pontos de vista inevitavelmente influenciados pelo nosso próprio percurso profis-

sional, académico e, sem dúvida, pessoal. 

Por outro lado, o facto de termos optado por uma pesquisa qualitativa mediada por computador 

facilitou, em nosso entender, auscultar configurações das masculinidades, das apresentações de 

si, das emoções e dos afectos, geralmente silenciadas nos palcos offline (e.g., família, amigos, 

colegas, local de trabalho, intimidade). A possibilidade concedida aos participantes da nossa in-

vestigação de comunicarem de forma síncrona e sem rosto facilitou, acreditamos, a revelação de 

aspectos mais íntimos, dado estes percepcionarem uma menor vulnerabilidade face ao contexto 

em que decorreram as entrevistas. 

Esta é, de resto, uma conclusão igualmente sugerida pelos discursos que fomos encontrando em 

diversos blogues consultados ao longo da nossa investigação, onde diferentes homens falam de 

si e, com maior detalhe, dos constrangimentos por si percebidos e vivenciados pelo facto de não 
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se identificarem como estando “deste lado da linha” (Santos, 2009, p.23). É nesse contexto que, 

a título de divulgação, e sem qualquer pretensão de análise em profundidade, deixamos aqui três 

exemplos discursivos distintos, extraídos de três blogues diferentes, e que anunciam características 

igualmente interessantes para uma reflexão mais exaustiva, relativamente à comunicação mediada 

por computador de forma assíncrona.

Exemplo 1

O verde deste blogue é uma metáfora à Cidade das Esmeraldas, onde se encontra perdido o Feiticeiro de Oz. 

Tal como ele, também eu possuo um segredo. Tal como ele, também eu não sou exactamente aquilo que 

aparento ser. Tal como ele, também eu me escondo e me mostro aos outros de muitas maneiras, mas sem 

nunca me revelar por inteiro. (…) Não foi a primeira vez que me vi confrontado com a minha escrita, mas agora 

- e não tinha como ser de outra forma - teve um peso diferente. É um percurso coerente, o que não quer dizer 

que me continue a rever em tudo aquilo que pensei e que escrevi. Aliás, a bem da verdade, se tenho alguma 

qualidade, ela é certamente a de não ter pruridos em mudar de opinião ou de rever as minhas posições. (…) 

Este foi e é um blogue assumidamente escrito e pensado na primeira pessoa, mas sempre tive presente, 

como já disse antes, até onde queria ir na exposição da minha intimidade. Não vou recuar nesse propósito. 

Tenho, contudo, claro para mim que, em determinado momento, foi muito importante ouvir (ler) o que os 

outros tinham a dizer, por isso talvez seja chegada a hora, sem que possam ver nisso a mínima pretensão de 

servir de modelo ou de exemplo, de deixar o meu testemunho a quem, como eu, sente dificuldade em achar 

o seu rumo na estrada de tijolos amarelos (A Metamorfose de Oz, 2007).

Exemplo 2

Antes que leiam mais e se surpreendam com o seu conteúdo [do blogue], que saibam que os textos que 

se apresentam são o fruto de uma existência contida em mundos paralelos. Mundos que, por vezes, são 

entendidos como marginais, ou simplesmente diferentes por irem contra as regras e cânones instituídos… 

mas são meus! Posso ser o teu melhor amigo, o teu irmão, o teu parceiro de trabalho, o teu professor, o teu 

amante, mas simplesmente eu (Eu Confesso, 2006).

Exemplo 3

“É oficial. Está aberto o meu blogue. Depois de algumas tentativas falhadas, esta vai ser de vez. Estou mesmo 
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decidido disso. M Após alguns meses a devorar diariamente blogues de vários autores, fartei-me de não poder 

também exprimir a minha opinião e os meus desabafos. (…) Enfim, vamos ver no que isto dá. Fica para um(ns) 

post(s) mais adiante uma descrição com mais pormenores sobre a minha pessoa. Posso no entanto desde 

já dizer que sou do Norte, de muito perto da Cidade Invicta. (…) Voltando ao meu blogue e ao que me levou 

a começá-lo. Devo dizer que a explicação mais convincente passa por uma necessidade de afirmação e de 

poder expor sem receios aquilo que penso e que preciso de dizer, que já não aguento mais guardar só para 

mim (Diferente como Eu, 2005).

Apresentados os principais pontos de chegada no âmbito da presente investigação, é agora o 

momento de apresentarmos aquelas que, em nosso entender, poderão ser consideradas algumas 

limitações da mesma. Equacionamos ainda, a partir das limitações, mas também de alguns desa-

fios que se nos colocaram durante a concretização desta investigação, novas pistas de investigação 

futura e de necessidade de aprofundamento quanto ao domínio relacionado com a pesquisa quali-

tativa mediada por computador.

Desde logo, gostaríamos de referir o facto dos participantes da nossa investigação constituírem, na 

sua generalidade, um grupo diferenciado do ponto de vista das suas habilitações académicas. De 

facto, a maioria dos participantes tem uma formação académica superior, o que nos leva a questio-

nar se as experiências de pessoas menos diferenciadas e até menos habilitadas para a utilização de 

computadores com acesso à internet, nos trariam outros relatos e outros pontos de vista. 

Por outro lado, a maioria dos participantes é branca, urbana e residente no litoral. De fora ficaram, 

portanto, outros homens, de outras etnias, e outros ainda, residentes em meio rural e interior. Pro-

vavelmente teríamos enriquecido o nosso conhecimento e, dessa forma, prestado um contributo 

científico e social mais rico, caso tivéssemos tido oportunidade de auscultar as suas histórias. 

Ficámos ainda com uma enorme curiosidade, por exemplo, de conversar sobre o objecto da nossa 

investigação, com homens desempregados de longa duração, mas também com homens ciganos, 

homens portadores de deficiência(s), homens baixos, de compleição física menos próxima do ideal dos 

homens que surgem em revistas como a Men’s Health ou a G Magazine, por exemplo. Que espécies 
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de dramaturgias ensaiarão esses homens? A que estratégias de regulação emocional e afectiva recor-

rerão? Serão idênticas às que os participantes desta investigação connosco partilharam? Sobre estas e 

outras eventuais questões, apenas novas investigações poderão responder com maior credibilidade.

Por agora, e regressando à realidade da presente investigação, cumpre-nos recordar que todos os 

participantes envolvidos vivenciaram em tempos uma ruptura afectiva considerada importante pe-

los próprios. Este foi, de resto, um dos nossos critérios para a sua selecção. Foi esta a tentativa de 

conversarmos com pessoas que se apresentassem como homens e que, à partida, nos ofereceriam 

um bom contexto para explorar as estratégias de regulação emocional e afectiva, particularmente 

relacionada com as emoções que mais afastam os homens do ideal da masculinidade hegemónica. 

Cremos ter conseguido tal objectivo.

Umas palavras ainda para uma reflexão breve relacionada com o contexto de recolha de informação 

empírica. Tal como referimos em sede própria, recorremos à entrevista online. Foi um desafio com 

novas complexidades, designadamente em relação às formas de condução das entrevistas. Conduzir 

uma entrevista online não é exactamente o mesmo que conduzir uma entrevista face-a-face. Gerir 

os silêncios, as pausas, as reticências ou as emoções simbolicamente representadas por emoticons 

é algo que exige conhecimento, astúcia, sentido de oportunidade e, sobretudo, sensibilidade.

Todavia, este desafio foi estimulado por uma longa experiência pessoal e de diálogo em diferentes 

espaços de interacção no ciberespaço, a propósito do objecto retratado por esta investigação, em 

particular os de conversação síncrona (e.g., salas de conversação, mensagens instantâneas).

Na verdade, nos últimos anos temos conversado, de forma assídua, como dissemos, a propósito do 

tema por nós abraçado nesta investigação, com inúmeros homens. Homens que já vimos, homens 

que nunca vimos, homens que nunca ouvimos, apenas lemos, homens mais novos, homens da 

nossa idade, homens mais velhos, homens solteiros, homens casados, homens separados, homens 

divorciados, homens que vivem em união de facto, homens que se relacionam com mulheres, 

homens que se relacionam com homens, homens que se relacionam com homens e mulheres, 

homens que se relacionam sexualmente com mulheres e sonham relacionar-se sexualmente com 



| CONCLUSÃO268

homens, homens que se relacionam sexualmente com homens e desejariam relacionar-se sexual-

mente com mulheres, homens sem filhos, homens com filhos, homens mais e menos escolariza-

dos, homens que trabalham, homens desempregados, homens portugueses, homens de outras 

nacionalidades, homens que se dizem felizes, homens que se dizem menos felizes, homens que 

dizem acreditar no amor, homens que dizem ter deixado de acreditar, homens que choram, homens 

que dizem não conseguir fazê-lo, enfim, homens. 

Para finalizar, resta-nos dizer que de tudo o que foi dito e reflectido, sobressai a urgência e a per-

tinência de considerarmos um pensamento pós-abissal (Santos, 2009), dado que os resultados 

evidenciaram, no conjunto dos estudos desenvolvidos, que a realidade não se esgota “deste lado da 

linha” (Santos, 2009, p.23) e que mesmo desse lado há também opressão, sofrimento e realidades 

por dizer e, já agora, com razão.
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TÓPICOS DE ANÁLISE DAS ENTREVISTAS

1. Caracterização sócio-demográfica do participante

1.1 Sexo

1.2 Idade

1.3 Habilitações Académicas

1.4 Profissão

1.5 Situação na profissão

1.6 Número de filhos, idades e sexo

                        

2. Configurações da(s) masculinidade(s)

2.1 Perspectiva pessoal da(s) masculinidade(s)

2.1.1 O que é para si ser homem?

2.1.1.1 Definição

2.1.1.2 Propriedades

2.1.1.3 Avaliação

2.1.1.4 Orientação para a acção

2.1.1.5 Posicionamentos (e.g., essencialistas, construtivistas)

2.1.1.6 Práticas

2.1.1.7 Subjectividades 

2.2 Perspectiva social da(s) masculinidade(s)

2.2.1 O que é ser homem no contexto da sociedade em que vive?  

2.2.1.1 Definição

2.2.1.2 Propriedades

2.2.1.3 Avaliação

2.2.1.4 Orientação para a acção

2.2.1.5 Posicionamentos (e.g., essencialistas, construtivistas)
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2.2.1.6 Práticas

2.2.1.7 Subjectividades

3. Configurações da expressão emocional em palcos online e offline

3.1 Em seu entender, qual o lugar das emoções na vida quotidiana?

3.1.1 As emoções na vida quotidiana

3.2 Como é que habitualmente lida com as suas emoções, em particular quando se sente 

mais triste?

3.2.1 Regulação da expressão emocional e afectiva

3.2.1.1 Estratégias

4. Ciberespaço e self-disclosure

4.1 Sente que o ciberespaço lhe permite revelar-se de forma diferente e mais honesta do que 

em outros palcos? Por quê? 

4.2 Sente que consegue expressar-se emocionalmente de forma mais espontânea no cibe-

respaço? Por quê?






